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e  Ssmitíos  qiie  ^simo  abafou 

""  _  _ _ _ 

os  soccorcos  prestados  pela  Assi: 


mesmo  os  ailiados 
estão  de  accordo 


Além  da  autopsia,  hontem,  a 
Saude  Publica  exhumou, 
hoje,  0  cadaver  da  * 
menor  Jandyra  . 


Os  telcgraininas  dc  lioje 

Çoíi/iíiiíff  CKiira  n  soliiçilo  ilu  problema  do 
oriente  europeu  r/ii,.  o  mundo  espera  </i/f  saiu 
r  da  mliml  ConfereA-'' 

^  cia  de  Londres.  E' 

a|  f/rir,  inmi  urnda  as 

I  e.vposiíôes  feitas  por 

I  arrijos  e  lurcos  e 

mau  grudo  as  iilli- 
•niiis  neyociíis  díts 
chefes  dos  ijòuernosi 
ulliados,  iiindii  não  se 
'  páde  nem  preoer  qual 

'  '  .i>ÇOoeiiii;nes  Jjlfc  ‘is- 

seguindo  a  dçtegqíúo 
liouerno  dé  Còhs- 
tnntiiioptu  e  issó  não 

—'“r"*'”  imporlimciij  para  m 

n,  .  V .  sitltcrsliéososí  turcas. 

□sniau  Nisaim  'I)cy  ])a  (Vdegução  prlnii- 


loinDflram  com  syiieopcs,  12  soífrcram  ic- 
«rim*  reU.iiçrn) ’dc 

7  lVh,.imí.°V  “"o-liMuo. 

c  moK.úi  ••  i  '®  /'c  iii-Nolovão.  50 

Uü  niuleslinh  cIlVlTsaS,  »  ulcill  cÍú  fllnnvuln 

32  corriiljis  iiiulcis. 
n««'?adicSl’!’'''"'”‘  Í»<!ivi.Iuos 

..  ll'»  Drniieo  .xoccorrcMi 

Árlüí  ss[‘d'>  139  iio  proiirio  poslo  c 

.  r  '  "-j*  A  sun  iimbu- 

.iiicia  Icz  3  rciiiuçücb  pnra  domicilios,  c  uno 
IcvüU  niiigiicin  p.ira  a  Sniila  Cnsn. 

Doxsas  victímas  do  iicoidciilcs,  13  fiirnin 
fcridiis  por  vidru  c  1  por  prego;  4,  como  in- 
fuutcs  dc  um  c|undr:ido  desfeito,  pur  patn 
I  ç  cnvíillo,  coiivimio  obscrvur  nne  ii.i  bíiHiiir- 
iiiíi  nicgre  do  Cnriinvnl.  no  delírio  runioroso, 
ila  nossa  priiicpiil  via  pulrllca.  não  f.nllarain 
d  enes  p.irn  fcnMr  o.s  dcnies  cm  3  curiinvn* 
1Ç.SCOS.  Alãiii  dc  1  cslropliimcatn  por  ciucda 
uc  ntitomovcl.  nssignalaraiii-.sc.  ainda,  mais 
7,  lambem  por  qiicdas,  mns  cslas  dc  pessoas 


E  pairam  duvidas  sobre  o 
diagnostico 

Kr,i  n.nlurni  cpie  a  opinião  pub1ie,T  sc  pre- 
occiipassc  com  o  apparcçi mento,  cm  Iiihaú- 
mn,  dc  um  m.il  myslcrloso,  riue  tciii  feito  vL 
climns  scni,  cnlrclnnlo.  poder  a  Saude  Pu¬ 
blica  precisar  o  sen  diagnostico,  apesar  das 
providencias  loin,sdas  para  esse  fim. 

Divulgada,  hmilrin,  pela  A  NOITU,  n  mo¬ 
léstia  da  inorlo  d.i  menor  ,IandjTa,  uma  rjóva 
viclima  (la  Icrrlvcl  molcstin  c  <pic  residia 
com  sua  fnmili.i  no  prediõ  lí.  41  da  rua  Zíczc, 
nii  estiveram  os  Drs.  Cnrios  Cliagas,  Carlos 
.ScidI,  Leilão  da  Cújiba  c  Einilio  Gomes,  scii- 
do  autopsiado  o  peViucno  cadasf r.  0  rcsultauo. 
lião  pcrmlltiu  (|hc  os  médicos  da  Saute  Pu- 
bliea  posilivassem  o  diagúõstlco,  não  poden. 
do.  assim,  ncm  negar,  nem  affirmnr  fi  exia- 
Icnclu  lia  febre  nmarclln.  E  tanto  assim  foi 
que  lioje,  pela  mniiliã,  paea  novo  exame,  foi 
o  periueno  cad.wcr  cxliumado.  iião  sendo  co- 
nbccidu  ainda  o  resultado  de.ssa  nova  dili¬ 
gencia. 

A*  casa  assnl.itla  peio  mal  voltou.  Iirtic,  n 
l)r.  Pedro  Garnelrn,  que  cucoii..'nu  o  menor 
Arainis  com  39»  de  felire,  npp.icando,  par.q 
que  a  Icmpcralnra  baixasse,  rma  iiijccção  de 
eicclrargol  c  um  banliq. 

Eslã  verificado  que  .i  inãc  da  creança  t 
portadora  de  iima  crysipcia  chronica  c  que 
lodos  clles  apresentam  feridas  e’ lesões  nn 
palie,  pmlcndo-se  tralar  ilc  casos  de  esl!v(ilo. 
coecia.  Iv  par».*  o  «eu  ct  1  iglu  concorre  a  exis- 
Iciicia  de  nojentos  inscvios.  (pic  se  Inflllra- 
rnm  jior  loda.s  ns  dependências  ila  casn.  E  o 
menor  Aeamis  apresenta,  ii:i  face.  muitos  fit- 
rmiculos.  o  qiie  ram  reforçar  a  coiivieí.ãn  do 
Iralar.sc,  realmenlc.  de  eslrcplnccociit. 


—  Tçate  de  rççonsliluir-'sc,  senhorá. 

QmiMTA-p-EIWzv^r^ - ^ 


que  loinbarniu  do  alto  dc  si  'proprioi 
loinovcis.  na  grande  nrlerin  iiuc  teu 
do  integrador  das  nossas  fronteiro; 
fizeram  i,>  vicllnius,  c,  invejando- 
molocycictn  atropelou  um  incauto. 

_  As  pcr.sonnKdadas  que,  fiei»  ao 
tiffo  (1,1  Di.scordin,  contumiiraim-sc 
foram  apuiKts  2,  havendo  qiio 
parar  no  posto  dii  Polyclinica  por 
colliidq  por  uma  enixa. 

.A  avenida  Itiii  llr.inco  as.sisllii  ni: 
lilmlc  nliorreciila  dc  um  iiidividuo 
por  ferro  u  oiijro  por  corda;  no  ilcsi 


(I  ttilimu  hora,  adheritt  ao  góuefno  de  .■ingo' 
rii;  reiuefili-Vaehd,  o  grãa-nizir,  chefe  '■  d<i 
dalegntno,  chegando  a  Londres  adoece  e  tfiie 
que  recorrer  a  üsmajt.  lViíanii-f‘àchti  /mu 
Iruusmiltir  aos  ulliados  n  pensumè/tià  do  go¬ 
verno  do  sultão,  Essses  precttlfos  e  ptifros  cir- 
cumsluncius  conheçidus  fu-ep\  préoèf.  qjié,  dti 
trfrega  de  Londres,  não/suirã  o  0d,úc//io  de 
Cunstunlina/da  coin  u  m(iior  mtrlí'dos  lou¬ 
ros.  li'  hem  /lossitiel  r/iic  t»  muiõr  parle  da  gi- 
cloriu  calha  uus  niicioi>alÍ3lu.i  de  .■titgbní,  ifS^ 
qnaes  os  franeezes  pássáfam  frtúicimtenle  n 
apoiar.  O  ."ir.  fíriand  deixãn,  ofinhl,  cttii-  a 
mascara  qiic  o  gquerno  de  Paris  ha  doa.s  me- 
ees  vinha  nfivclahdn  cnqi  lanto  cuidada 
quando  apertava  a  mão  aòs  gregos/  e,  com  a 
uiitru,  forneriii  urmns  e-munfçües  uos  lur- 
ens  r/iie,  na  Asia  Menor  enmbntium  us  for¬ 
cas  do  gouento,  dc  ,tlhenu,s.  Os  delegados 
fraitcczçs  jaluuram  chegado  o  woiiíenlo  de 
«losfror  us  eurlns  e  fazer  jogo  fruiico.  Duhi, 
0  ?iíe  hontem  previmos:  acventnurem-.sa  as 
lltpiJ'acnnias  entre  os  ulliados  c  o  inicio  de 
nni  accordo  ti  cuslu.  exclfisiudmcnle  du 
(ireciu.  .  .... 

ã/íi.'5.  ufinui,  resta  saber  se  tal  accordo  ain¬ 
da  podcrii  ser  feno.  K’  que  ojit  nlilmàs  tete- 
grammus  insisteni  rin  upraienlar  o  Sr.  Llugd 
Ocórge,  u  resislir,  de  earrancii  fechada,  li 
propusla  }fr(incezu  dá  revisão  do  iiúludo  de 
.SVore.s.  O^  càhde  de  .Sforza,  represenlumlo  a 
llalin,  íiqó.  .ie^  mostra  mais  risonho,  embora 
scjfí^fnai^  radical:  quer  ã/ieiuá  seJa  respeila- 
da  q  integridade  do  iinperio  Inrco...  ^Imi- 
sade.  pelos  turcos?  .•ib.^oluhimente.  Receio 
ajKnii.s  de  iimd  Grécia  inaior  barrando  a  sní-r 
dá  j/o_  Adrialiâo  h  tuacdndo  a  sità  scmbfá 
(ilratw.s  do  eitdilcrrançó,  Tuinbcm  a  Fritn- 
iii,  ao  defender  interessei  dos  nucionalis- 
las  lurco.s,  não  manifesta  pqr  isso  sgmpalhih 
maior  /lelo  qqllãó  c  seijs  súbditos,  mas.  q/ic- 
nqs  quer  que  a  dcLrem  cth  paz  e.rplorur  '« 
Sgrio,  a  Cilicia  e  Smgnidi  ■ 

Poriunio,  /lòde-sê  pérfeitamente  dizer  que, 
por  emqnanlp,  a  Confere  nela  de  Londres  não 
iii  11/11  pnsso  para  u  frente.  Os  /ipderés  qiie 


.  Os  /tojoii  éhcerrdm  o  mundo  entre  «s  snm 
murqtjias  de  gelo.  ' 

'■  J.à  agora  não  ha  sonhador  alrcnida  niii 
jiçitsc  eni  aji/uirelhar  mwios  para  lenlar  des. 
eobnmenlós  —  o  planeia  éslã,  de  e.rtienw  r 
extremo,  deu-se  de  lodo  ao  ho- 

meiii  que  ic/it  de  coiileninr-se  com  o  qiii 
pussite,  sem  Çspcránçn  de  obti/r  um  sú  polmo 
(je^  letra  mais  onde  plante  nina  semente  di 
'figo,  /i  no  limiludo  Icrrilorto  a  ilnmimi. 
daife  cresce,  mutliplim-se,  iiencenda  u  .Morh 
com  0  /Imor  «  erigindo  agasalho  u  alimente 
para  os  que  chegam,  As  florestas  criadoras 
iahem  abatidas  pelos  conslractorcs  de  cidn- 
ses;  os  campos  tai/radiqs  são  oceupados  pelas 
ifiulislrias,  Onde  tnedranmn  raizes  fandam-sé 
aiieerces;  onde  rcueriíeciHm  sciíro.<  auuUnm 
as  níonlanhtfs  api- 
7ifl<5ínit-*e  t/c  habilações,  as  /iroprUns  ngnas 
’iue.  manavam  liàres,  correm  agora  em  (Hi-s- 
otos  ulilisadns  como  operarias,  purgue  é  />re- 
cisq,  aproveitar  tudo,  lodns  uf  forças  da  mi- 
ípreza,  para  ailepder  d.s  i'.uiVA'ne('»s,  cada  vez 
mmorçs,  da  população  gne  pnlluln. 

Cfiaa  homem  que  nasce  ê  um  consumidor  n 
'W'®.  IJip  exigir  a  sua  /mrie  de  sombia  e 
de  mtlnçito. 

0  mundo,  dentro,  em  jiouco,  sern  todo  clle 
como  u  aba_  da  montanha  o/ide  Chrisln  pre¬ 
gou.  0  sermão  misericordioso  e,  pura  aliinen- 
lar  PS  sius  ouninles,  /troduziu  o  milagre  da 
ninlliplicoção  dos  pães  e  dos  /yeixes. 

R  como  realisarti  o  Homem  prodígio  iden- 
llco  ao  que  comegain  o  Filho  de  Dens?  ia- 
voeamio  o  Cea? mão,  soccorrendo-se  da  mes¬ 
ma  terra,  gue  é  o  seu  reino. 

E  ellii,  qiic  A  mãi,  responderá  com  n  abtin- 
danciri.  se  eile  souber  pedir  com  fé,  aa  me- 
:om  0  esforço  ■perseueruttle  guo  valei 


3  espectáculo  que  ff  aviador  Mira 
oífereceu  á  população  portenha 

JlüliNOS  AlflliS,  24  (A.  A.)  —  Hontem,  ã 
noite,  o  avindor  Sr.  lilirn,  vòou  soliro  esta 
.apiliiJ,  lazemio  durante  trinta  minuln.x  viiriio 
‘voluçõe.s,  <]ue  foram  apreciadas  pcln  popula- 
;uo  desta  riduiie. 

Como  taz.M  um  claro  luar,  n  app.irçlho  dc 
Sr.  Mini,  iltslaenvn-se  mi  atiuóspliciii,  elm- 
niniulo  :i  allcnção  ilu  lod.i  n  gcnle.  que 
phndc  seguir  com  nttenção  nigiiii.s  excrciclns 
daficeis,  ciilic  os  quats  o  “loopiiig  tlie 
loop  ,  qu,.  lul  c.xeculado  eoiú  grande  preci¬ 
são. 

Quniulo  o  iiviador  aterrou  uo  acmdroiuo  di 
1  aluiuar,  lid  ciiinprimenlada  por  muitos  cot- 
legas,  que  elogiaram  os  aeiis  c.xcrcicios  acro¬ 
báticos  aereo.s,  dc  que  nc  uãó  perdeu  u  miiii- 
ino  ilelalbe. 


O  Sr.  ministro  da  .lusliça  exonerou,  pni 
aiiaiidiino  de  emprego,  ito  lugar  de  It»  ofricial 
do  Dcijartanicnio  .Vaciorial  ile  Saude  Public, l. 
Olbon  dc  Figueiredo  üaena. 


ym  rarrso  tíe  flores  sobre  o 
tumulo  do  soldado 
descoiTíhecido 

PAill.*!.  21  (Helnrd.ido  pela  Western)  (Hn- 
vas)  —  0  marechal  Fioolle,  que  acaba  do  scr 
liroinovido  a  este  posto,  esteve  lioiitcm  ri,v 
1’aiillieuii,  onde  depusiluu  um  gniude  ramo  dó 
llorcs  sobre  o  tumulo  do  SoliJado  Descniihe-i 
cidti. 

l’or  esta  oceasião.  o  niareeiial  .Fayolic  pro- 
miiiçion  as  .seguintes  palavras: 

"Sliilo-iiie  feliz  por  '.cr  o  iiitii  primeiro  .iclo 


F  as  srrpriilinus  niadn  ahi  e.slãi).  desafi¬ 
ando  its  nisltis  e  a  acção  de  cerlas  unlo- 
r'./()[/r.s  gne  jã  as  devia  ter  mandado  , 
In  nr  ile  unife  us  cullocaram  desde  os 
dins  rumorosos  de  Momo,  por  cxcmplo, 
os  lins  da  Lighi  e  a  hrllii  aruore  da  rua 
da  Carioca. . , 

ri.is;  •'  p.ira  conduzir  docnle.s  pnrn  hospitacs 
pai Ii.ciilarcs;  I  para  .sati.sfazcr  iim  chamado 
ivtriliiiido  e  2.3  p.ira  difforriilcs  serviços. 

D.s  .ãn;!  pessoa.s  soccorridas  pelos  nicdi- 
'•'•s  i!,  n»  pas[,i.  rccrlicram  citralivos  no 
. . .  c  I.á2  foraiii  nllciidiiéas  no  lo¬ 
cal  d  I  dvsaslrc,  sendo  varias  as  caii.sas  dos 
m eiilenivs.  ()s  vrliicuio.s.  como  sempre,  con- 
l|■d■lli^alll  roui  om  elev-ado  ('oefficioiilc  par.i 
' ■  iinniiTo  de  alwirrcidmenlns  mais  oii  me- 
imi.  g!'avi's.  pois  0.S  niiloinovcis  atropelaram 
ai  lódimas.  ns  bondes  11.  os  trens  3.  as  car- 
riii'1',  2  e  iiin  carro  I. 

I' iiballiaiidn  on  divcrtindo-sc,  um.i  pessoa 
f  "!  volliidii  por  etixò.  0  por  feno.  I  por  i^iia 
I"  rl.i.  I  por  ese.ad.i,  2  por  liiig.ada,  2  por  l.ila. 

1  per  niaiiicijla,  2  por  niacliadn.  I  por  jn- 
n  1'.'.,%  I  pnr  uma  cadeira  c  até  nina  vassoura. 
f.  '|c  ,  ida  (ins  seus  deveres  pacificas  dc  aiixi- 
f'ar  da  liygiciic.  colliemio  I  indivíduo,  var- 
Wii  n  p.ira  .1  Assistência.  • 

A.s  qiivdas^  alliiigirnm,  il.ís  znnns  scrviiLis 
|■^l■l  ('.cnlral.  a  11.5,  pois  os  condiiclo- 

|'•s,  .icb.imln  qui.  ns  passageiros  dcscinm  dos 
bc.iidLS  com  uma  morosidade  Incompalivcl 
coin  a  febre  du  ambiente,  precipitavam  a 
diis  vcblciilos,  occnsionaiido  12  desas- 
lie^,  i>f;sii;tcs;  7  pcssnns  cairaili  dc  aiitom')* 
'■'•s.  2  de  trens.  1  dí  mn^carru  e  outra,  ccr- 
'  •iiieole  (iiiaiulii  sorria  ã  piibcria  de  algum 
|■.|.'^ea|■ado,  ile.‘.pe:ic<;u-:(c  ila  aítiira  iissiislnilo- 
iii  de  um  andaime. 

.'•lom.t.  vnm  a  siia  alegria,  iiàn  esfriou,  n.l- 


lí 111  subterrâneo  soni  historiíi  iia  rua  <lo  Ilieclmelo 

A  rua  Ri.icIiuc]o,  antiga  Ganiiiiho  dc  ,Mata  transposto  esse  limiar,  o  eaniiiilio  i  fácil, 
Cavailüs,  com  o  seu  longo  passado,  esti  ‘Icrido  ao  frcscur  do  nmliicnlv.  .igradnve) 
cbcla  de  ruínas  c  curiosidades  liisloricas  cii-  ci>n-e.I,.r.  Mas  a  (bir.irão  do 

rvii  ’  agrado  acalia  no  lermo  da  viagem,  ip.iamlu  co- 
l"■f'•omiIln|•  um  cheiro  liiililid.i.  quo 
Tlcniiio  Deus,  inalriz  alguns  dizcm  ser  ilc  iiiõfo  e  nntrus  cumiia- 
,•  11  t-nm  ao  ilos  corp.is  cm  dvr  niipiisiçãu. 

veiim  r;!a  nma  As  ojiiniões  «olire  a  mvsicriusa  galeria  di. 
(^iic  naq  sc  .sribc  iior  quem.  vergem  n.  m.r  ve».,  . . I,.,  ’’  * 


tre  ns  qiincs.  aimia  ba 
cordou  n  eapclliiiba  do  .-.icnim 
do  Cijnvciito  de  Santa  Tlicrezii 
'Foi,  agora,  deniiberln  na 


gitcs,  iifn  dps  mais  profundos  conhecedores 
dos  sertões  brasileiros,  se  aprcsenla  candida¬ 
to  ãs  13»  e  26"  cadeiras  no  'concurso  gitc  so 
pca/fsord  prí).fininmcíi/c  na  ls.sinl,i  Superior 
do  Agriculturq  o  Medicina  VelcrinariR,- 
0  primeiro  opuscido  “Cohccilôs  agrícolas”, 
i  um  esludo  comptela  da  terra  prodnctora 
loni  iodos  os  elementos  df  feamdhinde  gne 
nella  influem,  desde  a  nulureza  própria  ifo 
solo,  alé  0  clirnii  que  o  beneficia  ou  mullrata, 
desde  ns  aguas  qiig  o  regam,  alá  os  ventos  giie 
9  cxsiccam  e  ainda  os  ensinamentos  iteres- 
■nrirs  na  vida  arvense  /nini  que  o  agriculhn 


galorin  inacabada  .  .  . . 

iiiici.ida,  No  lerrcni 
. . 1  a  Guuijia 


n.  189,  onde  boje  está  Installádá 


o  Dr.  Bernardino  Machado 
conseguirá  mesmo  formar 
gabinete  ? 

LI5D0A.  21  (A.  A.)  —  Os  “Icadcrs”  dc 
todos  0$  partidos  da  ilcpulilica,  quer  pnrln- 
nienlares,  quer  não. 
'"i  iipõ.s  n  reunião  que 
Oiontcm  sc  tifrecljjoii 
f''-.  nn  residenein  parli- 

\  ciliar  do  Dr,  Antonio 
José  dc  Almeida, 


dos_  pnrtido.s  lilicrnl  c 
|.soeinIisla  docíararam 
que  n.io  tomariam 
parte  cm  qualquer 
içno  do  parlamento, 
—  ‘Mcatlcr»"  confiar  iin 
orgaiii.sação  do  futuro  ministério  no  senador 
ltern.irdino  M.icliado,  qiic  hoje  cneel.iixi  as 
nccc.ssnrids  “dcmarchc»'*  para  esso  cffcilo. 

.Afflrmn-sc  que.  o  ex-presidente  da  Republi¬ 
ca.  Dr.  Ilcrnardino  Mnçhado,  dcvcr.A  formar 
0  novo  gabiiiclc  com  ctcmcntns  democrolicos, 
dissidentes  dcmocraliço.s,  recnnsliluinte.s,  po¬ 
pulares  e  iimeliaillslns  visto  ipio  o  contra- 
almirante  .Machado  dos  Santos  sc  offercccu 
para  apoiar  a  participado  ilns  seus  amigos. 

Juign-.sc  qiic  o  Dr.  Oernardirio  Machado 
conseguiri,  f.icilindnlc,  em  fatc  da.s  resolu¬ 
ções  tomadas  pclog  “leadir»’’  partidários,  or- 


Dr.  Bcrwirdino  Miv 
chado 


A  gnleriu  snhlerrunca  da  ran  Rinciutelo,  n 
<J  a  esquerda  aaia  pessoa  que.  s,l, 

nliia  Molalliirgica  dc  Construcçõe.s  Mccanicax 
quamlo  csjnvn  sendo  preparado  o  terreno 
imra  a  moiilagcni  da  fabrica  Uc  pregos,  ao  sor 
removido  0  que  11  Gnrage  Dicirieli  Imvin  lul 
v-.o-  t!1'“  ""'“'‘'‘•o  esca  vada  no  niorro  dc 
y.inta  Jlicrcza,  c  eni  que  funccionnva  iiiim  dc 
suas  rorj;i.s,  vcrifleou-sc  a  exislcncin  de°um 
buraco  que,  examinado  c  explorado,  pruloo- 
.goii-sc  pcins  entranhas  do  mqrro, 

>  *l'eleo»  do  eoniprinienlo  e 

“  .'!?  alltjr.a,  tendo  dc  dois  cm  dois  melíis 
nrificlos  laleraes  em  que  deveriam  ler  repoTi- 

, 


1»  smt  rnírailu  livre, 
ingstcrioso 

Es.se  Bilcii  Club,  informou  nma  per.Mjs 
eduía,  deixou  fama  illiiilic  c  Iivm  póde  ,sci 
quo  c?sc  corredor  tivesse  .sido  r.iierío  p;ira  re¬ 
fugio  dos  jog.mlorcs  iicrse.gu i-los  ii.Ia  policia 
011  para  cscoiitlerijo  das  luuiiiiiias  loucin  -las 
P'-!a  ju.dira. 

L'm  .joven  dc  ocillns.  com  n  asiiielo  ile  uin 
pnsiiivisln  convertido  no  |frolc’-J.>iilÍMtio,  re¬ 
jeitou  e:sas  bypolbcscs,  c.xclaiii.iiiilo: 

—  Qual  I  Isso  é  obra  dc  jcMiit.i.v. 

*E  um  ficquciiilo;  qiic  dc  aiiparcccu  snn  dnp 
clarccimcntus  sobre  as  siia.s  faiiícs  de  iii- 
formação-  dissr.  provocando  prole.slns: 

s4  abriu  para  proevruri  malnc.i- 
cheia.  Diziam  que  «ra  uuia  miici  de  uia. 
UeaciHttl  • 


ALTERAÇÕES  DE  ESTATUTOS 


Sr.  presidente  da  Republicé 
provou  as  da  Companhia 


Na  jiasta  «lí  ..Agricultura  foi  bme  assignndo 
liçlo  br.  prcsiilcii{o  da  ncpiibllfa  o-*  decreto 
|i\ití  autorisa  n.  Companhia  dc  Calçado  Clark 
U|niiaiia  a  continuar  a  funccionár  an  Repu- 

**  aRerasões  fçiUa  Mi  stMs 


Os  iasfuií^çs  Eméa$ràT.ni 
,  àbanáôhaV,  em  Résife', 
ô  trabÉüio 

■  _ , .  •  .  j- 

Irao,  pòrcá,  àÍ6  ò  porto  de  destino 

vnpitúo  dd  itórlò  c  'A  l?ólic! 

*  %A:  _ _  lintn  ff) 


A  ffisCisSíèa^ãí?  ssrtiíarsa  dos| 
fngotifleòs  0  à  veridà  dé 
car^èé  seçcàs  é 
l^aig^as 

Mcdiílíis  a  í:i»u<l0  PuMi- 
cá  y^ô  toniai’ 

0  Dcntirlnmcnlo  NVidnat  Áé.  Saitije  PiV- 
nvish  tfuc  h  niir|lr  de  1*  dc  inaiô  cra 

■  ’  .  ■•-  -  mJíeils  ír!’ 


dcr»íe  Aiiliur  Bernavdes 
sdeu  PO  depulado  Mau¬ 
rício  de  Lacerda 

polilicas,  ha  dias.  fni  aüffrc- 
Ic  l-órn.  ,piiv  iiiii  tinipo  dc  w- 
es.  o  JoriinUr.ln  üllhcido  dc  _ 

...  .1.  «IA  ii..iniiin’'  Sahodor  I  . .  j  r  ■ 

l.nccrda  |  dinnto  não  strA  ijípirinillido  utfs  aiinaíeii.s  fn- 
Dí.  Ar-  Kiirifieds.  cAlrcpftslns  mi  í.amAvns  dc  n-trific- 
niçíu,  0  rccchinicalo  mi  sáid.i  dc  f;"".  " 

Uciicro-Aüiiiciilicio  «pic  iiSq  tsleja  ciu  coiulv 
,  ções  appárcMlcs  de  piirízn  e  fonijcrv.açijo.  ^  , 

do  Ps-  li;xigc  iual.s  d  nepai  lahíCiUn,  dc  nj^cordojjoií»  |  {'•Oi)i<d;>í'c ‘‘‘‘l 
,  03  i)nrlí(5háiiIióS  jió  "'"l-  t"-  .  ’  " -"I.-j 

hÇ'‘'  mciHo,  (|ut,  ■ii.nra  n  lul  liermissao,  a  {«ersa- 

na  entruda  c  nii  isaida.  .sev  jÇar'  ..  . 

■orilrnmareadii  coiit  ns  dat.as  do  rcçc-  ItKÇII-I' 
e  rclir.Adh.  é.  lihi.i  Vez  retirada  parj  prôV 
_.  . 'n  pessoa,  ser  cxpAsla  ao  coiisumo,  não  vollãríi  mais  aO 
IrnUiido  dc  oppasicloiii.slft  flo  frigorifico.  . 

-llie-ldn  todas  as  gurahtiAs  tij  hifrAclorcr.  incorrerão  «a 
fjisscm  .solicitadas.  SeientA.  i;nOft?  a  5:000?,  dobrnd.a  no  caco  do  afu- 

li.v.  mc  comíntinlrá,  fidcníl.a'.'  .  i.i)  -.  ••  . í. 

/Vífcctuosas  sauda-  Ahprehfcpdijio  o  gcherp.  schn  .''"■«'U'*" 

I.”  bãsln  «úblièt»;-  fnzcriilo>se  írflrfifia.  no  pVop  e- 

,  .  .  — ^ - r-  larin  do  jiroífuclo  dn  a^nín, 

‘  ;  •_  '  la  c  dos  dcspe.s.as  do  iclliio. 

'  O  iVcparloiuevitn  do  Safidc  Publich  íesoj- 
Ypu  tíamitrn  làlíi,  Ã  pjrrllr  dí  1*  de  maio.  )|nn 
sofá  jièriÁllUda"  a  exposição  u  vribln  *»<  ÇP 
deposilo,  dc  larncs  sal^ndns.  secc.as  ou  defn- 
niàdiis  f|UC  n^ò  irag^hr  iftarra  ob 

in-oiliicld,  sna  prnecdcnêl.i  «■ 
pena  dc  Itnillii  dc  500?  n  l:ÇOO.?OnO. 


?oi  Gommemo/ado  cóítj  a 

dos  Tiáiís  ç>f"|u-f 
4  líitm*á  Jó  <lia 

Co^  toda  > 

fSsfflíííâliSr 

caiúpárcciriiCivto  dnS  joi  dc7’cx-in. 

■TJíSSÍh  .1,  '0ã  »■  l.s,’?'!* 

Sda  Civil.  Não 


KO  ARSÀZOí^AS 

Mciclló  .Tunior  rcccbeu.  bojo,  o  ;e- 
elcsrariima:  '•• 

lííi'  anioo  ir»  —  Alcançamos  vleiorii 

im  ácii  parente  Ar  >'ooln.  qii„ 

Vds'  nherfàniÈntí  ,>••>;  '"''•i- 

"ijí  turiiiit-  Kiaüci  «ol  ocado  l.•l•ivll■<i 

tói  i%;rV;  ,K^n«rirã  • 

n"o  ot»lcndb  Mqnlçlro  d«  fiqpz.i  |.  .i 
V?clorld  scii  jtptjíe  llarií  wnalMii.'.  [■ 


ftVmidàfifé  rcsí-cetivo.  Sr.  ucis 
liVovidúhcias  nií  , 

fnni-llifitá,  qbe  niaiulmi  para  boy 
ça  dc  ftrmnS  cmlmladas.  O  coninn 
níinVííiior  I  moíi  ciiirió  o?  I.alfciros,  o  dcc  nj 
■  "  '  não  dai-in  descmb.artpic,  e  qiiA  cl  c 

fiódos  n  deixar  o  vapor  «o  poru 
. .  -#■  ,  a  rosnlanicnto  «'"s  r.sni 

570  de  sen  rcBvda-  laifftnlo  csScí  «pic  foi  lido 
meirçA-  leiiiirá,  os*  laifeiros  dçcbr 
■  '  ■  o  vopftr  htê  o  porto  do  i 

-  -,::-K.  21  (A.  A.)  - 

lenciando  çm  relaÇu 
opcyários,  julènod  siibvíi 

.  ,  I  IíiIcA;  lendo  friijlrodo  n 

imillá  de  fdij  os  mcslnoa  prçtendiui 
■’  llojc.  n  nftrirthfirtçm  t 
tenlóii  dccIarár-sA  cín  6V< 
do  c‘iti  viHiidc  dn  Alliltidi 
rbândanlô  Itçis. 
polleiã  Aínritliirn.  O  CS' 
liAjc. 'õ  qiic  Sé- vcriflonrí 


eiilciidcii-se.  por  ltlesranim:i.  com  o  ..  ^ 

llnir  IJcriiard.K.  iiresidcnlc  do  Ivslndo  dc  M'- 
iiíis.  dcllc  recebendo  cm  resposta  o  scfiuiiuc 
desp-sebo: 

“1'arlieipn  n  V.  Kx.  qiie  o  governo  ... 
ludii  só  Icvc  coiiliccimciilo  da  nggrcssai)  soi-  |  os 

frida  pelo  joionlista  (iilberlo  Aleiícnr  1 . .  — . 

lelegiMmm.a  (pie  V.  Ivx.  nenlm  dc  dlrlgii‘^inc  joria  dcvcr.i 
cm  data  de  hnje,  pois  não  rccchcu  reclama-  ènd.»  c  l-l.... 
ç.\o  nignina  de  .lula  de  bór.i.  nem  do  peoprío  i„„,cj,id 
iiiterçss.sdn,  nem  de  qualquer  ontr 
Me.snio  cni  se  ' 
i'i>verno,  offcecccr 
Icgaes,  desdf  que 
porèin,  do  facto  qne  V. 
vmi  tomar  providencias, 
çôer,  —  AHhiir  flcrn^n/cs 

I  pórínnci;!  fia  •iWulli 


íífls  2  1  íótos:  bnrá  arjmlados: 
CA\>aléablê  10.2!tl:  Costa  Kcgo,.,t>._';-''i 
siivcita  n.-iarij  "* 

dcmoèralas;  ... 

.Medeiros 

11.  nvi.^. 

1  r.'.-. 

I  iicivbiim 

do  int 


PENHOR  ES?... 

Joias  e  iRorcadcrias 

MENOR  JURO  —  M.MOR  OFFERTA 

C.  Am-ea  - 11,  Avenida  Passos 


com  síde  cm 
nossas  Tccla- 

. . _.sim  discrlmi- 

miirillmi.s  (navios  nfn"’ 
i  pcr.lidos.  etc.l,  1.18‘J.Ó00 
nd tilares,  '27. «Oü  libras; 
IIKI.OOO  librasl 
reeeber  dii  Altcmnnbn 
ais  iiii  menos,  nú,  ao  cnin- 
n  dc  51.200  contos  de  réis. 

■  :i;.  acbaràij  mnilo;  milros, 
s,  itlliinl,  V  Isfo  qiic  deve- 
iicdir  á  .Mlcninnlia  c  (•  is'‘n 
•1  leciliiiinmculC  nos  deve 
lilr  iii;ds  II.■|||  cra.  pelo  mc- 

»s  fossem  moderados  c  jns- 
('■nno  fi'i  o  Uvasil. 

I  iiã"  ( st  iria,  p-r  certo,  tão 
c-.tá.  Mas  a  moderação,  ao 
10011..  qiio  levantou  acnm- 
ii':i.  A  gnorrn.  qne  diimii 
iilos,  sacudiu  de  t.sl  fórnia 
I  taúl.)  i.s  ndios  e  desper- 
ciite  lodos  ns  mãos  seiili- 


A  ?;immIssão  dc  R. 
Paris  a('rril"ii  c.nuo 
niac.Aes  e.mtrn  a  Mli 
n.S'!ar;*pir  daiiiiir'-  i 
rtad')!!.  earre;<aiiicii!.'s 
tihri!  l';.i  a  J)i‘iis.*u'S 
pi  e  niilvi.'  dallili.iS, 
'rfm..s,  piis.  a 


i:  RAvintindo  do  M!''í>n<ia 
Nataliclo  Cainbüinl  li;,'<l. 
'i. 4,SG,  çoiiscrv.sdor; 

Sl(l'  Anicricõ  Molln  l.lol'.  i 
■vuisiiYbn  outros  mciiqs  votados.  ^ 
Não  íuuivc  protesto  cunlrn  as,  clcn... 

■  ■  uunicipio.  As  noliem.l  prwe.l 
Ü,V  ;.i'icViDr  informam  ejue  o  pleito  ton\u 

todá  rcEulaHffade,  ^ 


illiistr3  nodriguefe 
jo  norite  q  Rra- 
rérompensa  nos  in¬ 
ibe  deve. 

dn  (iiiarda,  lidimn- 
nos  seus  membros 
tilos  conferidos  a^ 

i.  lião  mro  toro 
;imdemiiad.'i  mesmo  por  al- 
I  bóa  vonlade.  Talvçz  esseS 
Os  factos,  porém,  lêni  pro- 
elmiiielieia  que  qs  iiqdcrcs 
rm  I-tI.is  as  occ.ssiões.  liormacs  c 
r.LS,  lia  vida  desta  çapitnl, 

dn  disriplipn.  do  xelq.  tlA 
las  eivis,  tal  a  eondiicla 
rénrebeiisivei  por  ellcs  si'mp'rc  nmiiUda. 
.Tamais  os  guardas  civis  volveram  as  Ç"-  • 
lor  nn  lurbiilentn,  ao  revoltado. 
)i  mister  armal-ns  como  nos  snl- 
:s.  com  0  sabre  t  p 
enfrcrnlarnm  "s  iinmigr.s  da  0''“'" 
„s  corporações  nillilarcs,  c  squbc- 
■r  ns  diiriciibbides  do  mnmriiln  na 
noda.da  do  repnrliçõc.s  piilniens  c 
;s.  nlaeailas  polos  mal  feitores,  pa- 


cura  cmaesquer  Tosses,  Bronchites 
Rouquidão,  Coqueluche,  Dores  no  pei' 
to  e  nas  costas.  Teifi  milhares  ot 
attestados  verdadeiros  !  . 


pniiein  —  s-  irw...—  i;-— 
Alves,  liciuWerilo  piilriclo.  rlij 
iil  v?nci'a  c  hbençôn  cm  ropor 
ciliinavtis  beiicrieioi  que 
A  sliigiil.ir  orgnubinçiio 
mcrtle  civil.  nSscaiiraiulo 
cm  toda  piciiilud..  us  dm 
deniais  cidadãos  brasileiros, 
sido  èrilicndn,  ' 
giiiís  bomcns  dj 
lenliam  razão, 
vado  com  V.nrn 
públicos. 

e»íccpelnii.-.cs,  ila  i 
di.sírcrniii  dn  valia, 
almegação  dos  gna'’'!' 


“A  DAílílÃ  KE6^A”,  de 

PAULO  SAUNSéRS 

Teriiiiiiniido  èsla  'kcriiánn  o 
rmãniicc-fülhellin 

Innlo  niíradou  nhs  iiòs.sns  leitores,  A 
TR  escolheu  um  nutro,  uão  menof  sugges' 
tlvo.  cujo  liltiln  irã  por  “s 

amadores  da  litcndnrn  1-01110111103.  o  mc& 
,110  interesse  qiie  «  bello  tnibalbo  dc  1  itr 
re  Sales,  prestes  n  concluir. 


r,OA-\Z  2-i  (A.  A.)  -  F’  ÇM?  "  '■■■■ 
rnubccido  dns  clciçãcs  que 
ram  ri(i  dia  'ifl  do  corrente,  cm  quui..; 
:.í;^.s  sónmnlc:  paj:.a  >|*  ri.]',' 

»i"isil  2.005;  braiK-isco  A.ncs, 
riõ  1‘iiilo.  2.1(12 

1  111  (oppoÍLicronistn  I ,  lle  ii"l’' 
Imidcs^Vl:  (avulso:... 


jíiGsi  cevta  a  voltü  do  or.  Assis 
Ribeiro  amáíthã,  â  Central 
do  Brasil 

c.aso  de  sc  accf ninarem  boje,  como  é  dc 
rar  ns  iiielborns  da  sim  .scnborn.  e  qtiasi 
I  que  0  l)r.  A.ssis  nibeiro  nssiimirA  ama- 
o  seu  cargo  dc  direelor  ilii  Estrada  dc  1-cr- 


Ní  n.  A  AnUA  DENTIFItIClA 
i  ^  AROMATISANTE 
r  2?.  :t-5.  -1?,  7?,  11?  c  *20?. 

)  :  Perfumaria  AVENIDA 
Usac  Creme  ftíinon 


As  eleiçõe.s  cm  llaver.ava,  Minas  cor. 
scni  iinvimides.  Apesar  dn  <  “  • 

sícloiiistns.  qiié 

lorcs  (Ic  seis  «listnclos  dlfftuuUs  /t.rn 
l^iriqnl..  ainda  f  ?h,.- pmU-«;;f  1 
maioria  cxtr.iordiiiãna.  O  nsi-Ua  io  . 

'^'Fràneiscn  Peixoto  dc  Moura  51? 
nclin  Var.  dc  ãlçllo  ih  ''ir  -i 

l,nndullibn  Miigailiacs  <2;  Jos,  l.n.i. 
Olvntlm  Ma.gniliães  ^íi- 
bs  cxira-cbnpns  tiveram  n  sega HU 
tadn:  Américo  l.opcs  ‘22(1  votos  e  Mii:ir 
l.ncerdn  I  •  ^  .  '  _ _ 


A  DAMA  NEGRA' 


é  o  Hliiln  do  novo  folhei im*rninancc.  e 
sen  autor.  Paulo  Saiiuiérc.  uiii  '>|is  escri- 
jilorcs  mais  preteridos  pelo  seu  brilli.iulc 
eslvlo  c  eraiido  imagiiiaçao. 

No  novo  tralmllio  que  vamos  publicar, 


i-.i  0  qiu.  lunilos  derramarom  n  seu jtenernNo 
.sniiruc.  li.avi.ndo  alé  um  dcl  es 
Giisnião  de  Azeved.»  f "“ff, 

1)011  para  '• 
nu  anilo  defe 
(laiiipn  de  .M 
bro  do  inól. 
eslava  eni  f' 


Domingos 
que  tom- 

iire  íiaicado  pcios  arriinreln.s  | 
ia  d.i  .assalln  0  gnznniclro  do  , 
e.  li  isso  oceorren  em  novem- 
lior.i  cm  rme  n  rmardo  qiiida 
nacã.i  e  ii.ão  possuin  as  Irnni- 
zeín  c.arliibosniiientc,  as  qiiacs 
fi-iios  cnino  nqiiellc  que  a  recnm- 
ã  ro!iri:inc:i  da.s  puderes  iiacionars 
lir:içãn  e  acalamenlo  (lo  grande  pn- 

is  17  annos  de  exislcneia  a  niiarda 
nimpiiilo  dignamenlc  o  sru  tl-ver. 
allestiiin  Iodos  os  governos,  aos 
.1  sempre  sin  viii  roíii  lealdade  nim- 
nli.la.  Temns,  pois,  um  passnrlo  no- 
,d,if.  \  uieilior  prova  de  boiiral-n  c, 
ccl-n  fon.sisle  111»  fiel  cumprimento 
110  rc-.ppllo  aos  superiores  liicrar- 
la  dedieaeão  á  eai.isa  publica  e  uo 
II  liuiiles  ao  Iliiitil  c  aos  seus  pro- 


coiiiplel.ameiite  ia..peIlido  e  Tifflis  esluvii  fora 

*'*^A^nota  do  iiiiuislro  ibi  Gcnrgin  aecrcsccnlo 
que  no  cnnibalc  eiilão  tnivnilo  iis  forças  geor- 
glnnas  tinham  ca pl unido  gnmdes  despujos  c 
feito  dons  mil  pvi:;i<mciros. 

— - -  <ieli>"< - - - 

i6S?enc!a  aas  üíShíí-eulesGS 

a  Tubcreulnsc 
o  .seu  serviço  espe- 
iciliiiriíi,  iasliluidn 
c  Iratiir  tiiliercnlo- 
a  funecionar  regit- 

. . .  fi-eguezias  urliauas 

(Icl-nl.  teiidu  u  sua  síde  :í  rua 

não  liõilc  frcquculnr  os 
I.iüti"  é  assislido  em  seu 
reeciiciido  graliiitaiiicule 
além  dos  socrorros  mcdicus,  uiinisli-ndos  i)Qi 
cspeci.ilisl.is.  O.S  remedlos  mcessarios  c  icn 
■assim  o  leite  de  i.iiperior  qualidade,  liiuibcu 
eiiircrtue  nii  residência  do  indigenle. 

l'm  simples  aviso,  dado  pelo  .  eUqihiim 


hvclciulc  o  5içu  nulor  demonsiror  qiip  um 
immem  digno  e  liournilo  embora  p.i lire. 
iiíido  pelo  seu  esforço  c  trabiilbq  ntliiiBir 
•os  mais  altos  logaivs  mi  sociedade,  0 
liimbem  que  iiiiin  iiinliicr  nbniidouniln  n  si 
lÁcsmn  lendo  eommetllilo  iilgiiiuns  levi- 
aminiles  explicáveis  pela  sua  pessiiim  edu- 
rav:io  poderá  nimta  regeiier.ar-sc  mcduiul»- 
o  verdadeiro  aiiim-,  no  fim  de  nuiilos  des¬ 
gostos,  ao  lado  de  uiii  b.uiicni  iligiio. 

Piuilo  Saiiiilérc  niirnveiluu  lambem  uo 
seu  biiii  ícilu  romance 


No  Cynincsio  Pio-  Americano 

Foi  solcmneiiieiilc  festejada. 

Pio  America  1111 
.■\ntes  il.i  jia 


(0  SR.  I  UniNl 
amanec  de  Ciiaalanl 
iip.  dc  Roíiinlicc:.  Pi-; 
5  _  IV  Itio. 


no  Ciymiiasip 
I,  data  dc  linje. 
leio  dus  alnmnos,  dcu-llies  0 
la  civic.n  :,obrc  n  data,  rcleiii- 
iiuporlam-iii  da  mesma  para  a  mu¬ 
do  rcgimcii  rciiiililicaiin  nn  Itrasll. 
)i-e  o  l■espello  ipic  lodos  ilovcm  ler 

im  qiie  boje 
's  elvlllsados  do 
I  iilnda  têm  as 
fraeiis  c  aba- 
lí.is  liberaes  e 


R  m\ 

A  I.ign  nrnsilcim  Cniilra 
]--revliic  no  indilico  qiic 
ciai  lie  .•l.s.sí.s/e(ir:(i  /’or 
desde  IDUI  p.ar.i  visilar 
SOS  iiiiligelites.  conlimiíi 
lnrmenle_  cm  Iodas  .as 

.do  Disirieto  Fcd. . 

Senadoi-  Euzebio  11.  2.'!8 
O  ciifcrnio  que 
dispciisaii-los  da 
prnprbi  duniícUin, 


l(.di.  diiiiilii  lunstiM'.;  d.'  lurfcil.a  com- 
.sii.  dos  i.ens  (b'vei-i.s  <pii-  sc  rcsiinicni. 

i!(-l'vsa  da  siimie  |ut'ilica.  l-istendcr 
•niiip..nli:i  moira  a  ralsirú-ação  de  licld- 
rii!opU-t'ir  o  l-.-ueim-rito  serviço  prestado 
sa  .U-!  lii-a  Mnguem  ignora  que  Im  pnr 
•id.  .1"-  iK-zmas  e  dezenas  de  fuliriea.s  dc 
is  i|.ie  sob  ns  nnis  diversos  rullllns. 
loi.nnt  ós  esi-.n-.mr.as  drsariam  os  prn- 
li'idi-:i'S  ipnnl'.-i|>acs.  Alé  agoni,  devido 
DrlleolTl;  dc  uns,  íi  iudirrrreuça  dc  Pli- 
Inleri-  e  dc  l;-r.- iros.  os  falsiricn- 
iião  i.iiiici-am  ser  dcvidaiiieiile  perscgui- 
■  f.-,ií'';-’li>s.  Dibi.  o  .lesoavolvimenio 
■■c  rrv-í.'.iilc  d-.-?ii  iiulip-lrin  criminosa. 

’  viiia  d:.:,  principacs  cau  as  desse  iiiini.-- 
und, 1.111  seuqiiv  l■.^^crnle,  de  alçii.dicos 
erioios.  qi'i-  pv.iiim  »’•  'ua.s  c  de  lunrtcx 
i',-oo1;mii.i.  el.Ti.ifiearâo  (|uc  eouieça  a  n,!- 
li  c  .01  fi-.'|uenciii  iilarmiiiile  mi  mapiia 
u:trio  d‘.  Iti'1  de  .lalU‘li'0.* 
cii.ia.  pils.  II  S.!iii!ç  l’iildi.'a  n  sua  liem- 
)  ri-uT.li-ni-ão  al  -  'V.  bebidas  c  velã  (|uaii- 
.  ,  i-.*i  l.m.1.  fim  milHo  íirpieiil  da 

i  ,1.  .  i,  'c  é  mais  m,:ni  iiuiilo  mais  iie- 
.;u,  ii»')  qovnio  se  possa  pcnS'jr  c  e.s- 


. . . .  sobif  ordeveres  c  direilos 

lío"  euiiidão  110’  regimcii  ropiitdicn 

.sc  estende  por  Iodos  os  paize . 

muiid.i,  mesmo  sai)  nquellcs  qi 
fnigeis  i-oupagciis  ilc  llu-oiios 
lados  pelo  Icviiiilauu-ulo  ilas  i... 
dcmocn.tlcas  que  .sc  alastram  pelo  inuiulo, 
iúicerrmi-sc  a  sessão  canlaiido-se  o  llyi 


nlgmis  episódios  dc  um  crim 
qiic  lia  miiios  npiii.xoiioil  0 
1-i-niiça,  eqiic  os  joriines  da  ép 
vcraiii  sol)  0  cuiocionaiilc  lili 
ÜA  NOIVA  ASS.ASSINA. 

Tratava-se  dc  uma  infeliz  r 
eiisndn  de  ler  assassinado  seu 
noite  dn  casaniculo,  e  —  rous: 
vc  ninda  —  os  mcijicos  legisl 
cm  duvida  0  suicidio  da  juiz 
do  da  causa.  desci)l)rliuli)  mit 
Ncr.se  e  ii»s  dniis  casos  que  ac 


Imparcialidade,  o  amor  a  it 
peín  fnturo  da  Lii?.!,  é  rtnno  1 
•pelo  embaixador  do  Kr 

DO  QUE  SE  TRATOU  NA  i' 
DE  HONTEWl 


A  tTísssão  qiie  Sevow  o  Dk. 
Araújo  Jorge  aíé  á  capita! 
paulista 

S.  PAIT.0,  21  (A.  A.)  —  O  Dr.  Azevedo 
Marques.  )uiui;.li'o  das  Itebiçõcn  Exteriores, 
máiidou  a  este  Estado  n  Dr.  Araiijo  Jorge,  iIj- 
rèeUn-  geral  do  seu  miiiislerio,  iice)-..ii  de  di- 
»'Ci'sos  poiiliis  dependentes  dc  ciciarctimoilos. 
qne  au  l-b.lailo  dc  S.  Paiilu  coiiipele  fornecer, 
s.jl)rc  a  divida  da  Allciiianba,  prnvcmcillc  de 
café  .paiili.sln.  _  .  ■ 

Desi)l)rigaiuli)-se  (ics.sn  iiicmiibcncm,  o  Dr. 
Araiijo  .lorgc  coufei-ciieiou.  Iionlem,  ionga- 
fticiile,  enu)  o  Dr.  Jtoclia  Azevedo,  secretario 
(l.à  Fazenda.  A|>ós  essa  enuferenein.  começou 
ò  lrul)albo  dc  cópia  ã  maeliiua.  da  viiiuniosn 
con-cspoiulenein  existente  nn  secretaria  <|a 
Fazenda  sobre  o  éofé  do  Estado,  confiscado 
pela  Alirniaiilia,  quando  rcbciiloii  a  gnci-rn. 

Tnnllicm  foram  capiiidas  ininucl.isax  in- 
forninçues  extraídas  dos  velatoi-los  sobre  a 


escrever  o  seu 


I  RMis  nielliores  Irabulbos,  lr.adu- 
)  varias  lliiguas. 

é  singular  e  Mirprelicmlcnle  uo  i'o- 


nr-iial.  emmi  o«  filhos  das  grnmiea 
|..iz.  i-ii  ■tiiiii;.m  liiuilai.  vozes  ci-i- 

I  ..|,rrl.  ir..ol..  eonio  se  adinilte 
i.i'.  a  nrlicid.-.  I”  dos  do  interior, 

II  çcnil  siniplos  o  espirito  modesto, 
.)  iiffeilo.s  :i  vi.sla  dc  uma  civibaa- 

I,  p  dislaiites  d-.-  meio  outlc 
e  p;ii-cL-i'ui  eticonlrar 


um  dfts 
zido  ciii 
Tudo  I 
luaiicc 


c'.-dcrani  no  hoiirasn  cargo.  Acer. 

6  Brasil,  na  pessoa  do  sen  einli.iix.' 
enllocuva  iiilciramenlc  c_  eom  i  mai  ■' 
nnçii  ft  di.spiisiçãri  da  I.iga  diis  N.aÇ" 
aiixilinl.a  na  solução  dns  v.T.'os  pi. 
impi'rlniile.s  .i  ipic  a  gcraça.i  a.-iual  ti  i. 
zer  frcnle. 

0  Sr,  Gnstân  da  r.iiniia  iri'nim'-ii  a 
d.t  qiic  lodos  os  esforços  d  .  pvcst  iile 
dn  Conselho  E.veeiillvn  da  I.iga  vi-.-r 
gurar  n  pa.z  mundial  c  Iradiizlr  em 
sciliimcnlo  profun.lo  que  loilm  os  P  ' 


<.-;'li)  ■mais  :';)linid, 
a"  -iIiiímí.  s  Imnalluani 
ri-sí.oiiii' i  i  Imuiediala  as 
íoní".  nb'is  íi  Ne.i.ão.  .  , 

A, as,  I  niic  c.slít  a  bradar  n  expressão  dos 
fai-ios  ime.  .1  ilespeilo  dc  In.bis  ns  alr.y.os 
ui>i.a)i'iil»s  |.  .l.»s  esforços  de  uma  literatura 
que  ('iti-iinira  ..riidii.alidadc  fiicil  no  program- 
ma  de  r.me.-.miiiili:ir  o  povo  dn  interior,  o  I'“* 
sTo  vac  mclUnres  tru- 

elo-:'  uo  n-do  do  Br.asil  do  que  na  sua  .avim- 
s  e-rV,  r:.oU..b  '  ‘.ab '■■.•"S  dc  ncubimm  rc- 
klão  euio  cli  fe  .1..  s-rviço  dc  reerulamculq 
milhar  bnuvesse  iii-.sse.s  ulliiiios  annos  mnni- 
fcíled..  Itvil:;  i.ni;ii-;;a  de.-epção  dn  palnolis- 
nii)  dos  nossos  Jovcr.s.  que  o  general  (-andb 
do  Hodrirues,  vendo  mie  dos  sortea¬ 

dos  mi  Dislrielo  Federal  apenas  500  sc  npre. 
senlan.iiu  inenriun-ação  alé  íiS  yespcr.as  ui 
expinir  o  praio  leiíal.  ...  ,  . 

An‘.i.':imeulc.  é  verd.sdc.  baviã  um  certo  rc 
traMiiiflilM  nn  interior,  um  certo  rccciq  n< 
.scrvlçn  mllilar.  A  piomgniida  desses  ullimoi 
mino.i  porém,  e,  o  que  cun  espoelnl  desva 
necimento  se  (teve  .assigiialar,  a  dcdicaçnri  do 
nns!(s  iiistriietnres.  d'  :m.melinraiu  lod.-is  a 
idéas  prerom-ebidas.  porque  cada_  sorlciRlc 
v.slvciido  :*i  vida  civil,  era  um  pregiio  _d.a  v  d 
da  easeptia.  onde  Ibc  deram  lnslrucçiio»mili 
lar  e  educação  pli.vsica,  ondcf apreiulcu  a  Ic 
c  nf-rvonui  o  amor  da  pali  ia.  . 

Aqui  iV.»  Rio.  .nni-éiii,  pcza_  confessar,  a  ma 
eidiule  rccnil.ida  p.irccí  >  não  so  i.gnorar  a 
bciieficins  iprc  poderia .  ciieonlrar  ^  pass,- 
gcir.a  vidi»  mililar.  como  iiaii  ler  a  aninini 
nnrão  dc  tão  elerado  deycr  eivico.  Nos  .nima 
anteriores  n  imiitns  sf«vm  dé  e-A-Us.s  "..''IbO- 
rân  de  mão  bnvore:n  lido  seu  iimne'nn  Diari 
Offieial".  Agora  desappw-eeeii  seiiu-lhanle  a 
Ics.srãn.  prirqiie.a  bupremn  cm  geral  segn 
dnmcntc  e:-J.i  a  repelir  lodos  n.s  ■nomes  c 
mnmir  os  dias  de  e.xpiraçiio  do  pra„o  c  r 
penas  dn  in.Mibmissãn.  De  naibi  ya  enini  n 
t  s  reclamos  c  leremos  dc  '‘é-gistar  iKiili 
eni  breve  lalvrz  mnls  de  2.0P(j  insulimis^o- 
A  responsabilidade  desse  vcrdndutn  crin 
cal)c  ciii  grande  parle  ú  falia  de  pat|-nilÍY> 
dos  sia-lca'iof  desle  aiino.  mas  parte  ii;,o  dc 
liriLivcI  ó  sem  iliívlda  a  que  sc  lin  dc  rese 
lar  nos  imrs  fficiios  di.giios  do  .|niz  (|uc  Ibi 
deu  0  berro,  porque  são  oti  elevado  iimncr 
íobretudo  eiLlrc  os  de  primeira  socicd.adç 
os  qut  sc  niiitiim  na  polilioa  cu  ndiiiliiislr 
Cão  os  clicfes  de  f.imllia  .que  se  cnipeii lui 
-  nclõs-exnmcs  medico*,  qiic  isciilcm  seus  filb 
ou  peto,  n(loi)ção  ,dc  qualquer  recurso  oi-luo 
qufi'^os  livre  do  serviço  devido  a  paliia. 


e,  coii-.liido,  n  seu  autor  consegue  prova, 
qne,  apesar  disso,  nada  bii  iiials  real  ( 
verilndciro. 

Aos  Icilorcs  da  A  NOITE  rccnmmcuda- 
mos  pois,  o  nosso  iiovü  follielbii 


r\nis  21  (llav.as)  —  A  Academia  de  Agri¬ 
cultura  reallsiiii  boiilem  uma  scssmi  solcmnc 
soli  n  presidência  do  Sr.  Lefevre  du  l'rcy,  mi- 
iiislro  da  Agilcuiliira. 

O  minisli-o  profenu  um  disciirso  cm  que 
exnltoii  0  paiiiollsmo  do.s  agi-ieullnrcs  fraiicc- 
ze.x,  eohcluiiido  por  arfirmar  que  podem  cou¬ 
tar  com  a  1111. ior  sulieitude  do  governo. 

Faiou  cm  seguida  n  presidente  ibi  Acadcmin, 
Sr.  BIndel.  que  expoz,  com  auxilio  do  cifi-as.  n 
extensão  dns  prejtiisns  emiiados  a  .in.ausiria 
ngrleola  pela  ueeiipação  idicinã.  cxpriuiindo,  n 
propo.silo..  certo  receio  quanta  ao  reergui, neu- 
lo  da  Bgi-iculliii-a  fraiieczii. _ _ 


que  pela  sua  elevação  moral  e  grande  in¬ 
teresse  dramalicu  é  uiii  dos  melhores  ,io 
geiici-n.  _ 


0  SERVIÇO  DE  RECRUTAMENTO 


Despachos  da  Juíita  de  Aiislamenio 

0  general  cli?fe  dn  serviço  dc  i-ccnil-imeii- 
■  ■  -  '  i  niMil.ir. 


tn  dn  1*  eiifiimsertiKão  du  1 
despacbmi  os  seguintes  reqiicrimoiito.s; 

lArmaiido  Mouliiilio  ile  Magatlmes  —  Srllc 
0  rcquerimeiiln;  .Toão  de  Oliveira  Alvíí.a  -- 
Etilrcgueni-sc  ns  dous  doeuinculos  medi.inlt 
,‘ccibo:  Weiifíslíin  dc  Souza  —  Junte  sc  :in 
rc:|ueriiiienlo  ile  Maria  Cicnnvev.i  dc  Jesus: 
Mai-io  Gonzaga  Xavier  —  .Seja  rxçliiido  d.i 
pclnção  dos  snrle.ados  do  12"  iliríli-ic.n,  iire- 
valcccndo  n  nlislnmcnlo  do  tíl“  .li:,lricLo 
Dniirivai  Vasconcello.s  Gomes  —  Archlve-gv 
visto  ler  sido  p.issndo  o  ntleslndo  cm  se; 
primeiro  rcqiieriiuciilo;  Adbcmar  de  .Mell( 

_  Deferido  em  face  dos  d.Hiinieiitos  api-e.svii 

lados. 


YENTRE-LíVRE  ^  o  unico 

RcDJeclio  que  cura  Prisão  de 
Ventre  dos  Homens  e  das  Mu¬ 
lheres,  Estomago  Sujo,  a  Von¬ 
tade  Exagerada  de  Beber  Agua, 
Gosto  Amargo  na  Boca,  a  In- 
ílammação  Hemorrhoidal,  Fas¬ 
tio,  Anciãs,  Arrotos,  Vomitos, 


•ERgen!i'^3ros  e  ir.duiti 

Ilecebenios  nppnrellios  de  Gnrtc 
etc.,  c  muitos  milros  da  Euioiia. 
55,  riia  dn  Assemldéa. 


constituir  uin  novo  governo 


;  rua  Barão  rte  Pelropolis 
rhria  rte  iiiatto  e  sein  luz 

Cliegn  a  ser  iiiconceliivel,  que  a  Frcfvitin-.a 
a  póiiciu  não  vejam  o  que  se  está  passando 
in  n  rua  Uanãn  dc  1'elropulis,  run  dc  gran- 
‘  extensão  c,  dc  priucipio  no  fim,  fnrtamen- 
babilada. 

O  capim  cresce  dia  a  oia,  assnstadoramcn- 
nugmcnlniulo  o  lamaçal  com  as  rc|K-lidns 
iiiva.s,  c,  por  eouscguiiilc,  iiroduziudo  iima 


A  lavoura  c  o  coiumerrio  d.i  v*’ " 
Divisa, (liri.gi.raiii  :i  dircelori.i  d,i  l-'"''' 
Itailwny  u  seguinte  c  cuergiço  ai.jicll.’: 

"Os  niiaixn  nssigitndos,  rojiimcrfi.su' 
lavradores  nesta  localidade  v.‘ui,  r 
V.*S.,  reclamar  os  seus  direili  ■>  •'  l"lii 
tão  projffdlcadiis  coui  o  deseas.y  l""’ .'i’’ 
tão  sendo  Inilad  ts  pela  I.eiipiilnitia 

O.S  pi-cjuizos  jã  são  •■nnsiderav.  i',  II-  ' 
dc  Irnusiftirle,  e,  aeeresce,  que.  du  yu.it' 
estação,  jã  não  recebe  c.srga.s.  s  una  |i> 
as  saeeas^lc  café  serem  dcpusil.nl  is  en| 
de  parliculaics,  onde  estão  A  espera  dc 
ros,  ha  um  mez. 

Aguardamos  ,a  vos.sn  prompln  e  alie' 
reparação,  evitando.  dcsl'artc,  .sllei  .ç-v 


venido  que  leva  uma  ferroada  venenosa  nns 
pernas,  „  .  ,  „  . 

.Alóm  disso,  n  rua  Bnnio  dc  Pelropolis 
anda  As  c.scuras  dc  uns  dias  para  eá.  .pelo 
inoims.  o  combuslnr  dc  ilbiminação  que  (ira 
cm  frente  ao  n.  12G  não  fimeciona. 

Com  essa  cscui-idão,  tic  espaço  n  csp.iço,  as 
fnmiiins  que  residem  no  fim  dessa  rua  assis¬ 
tem,  assombradas,  scenas  dcsagfadnvcis  eii. 
tre  desoccHiiados  ou  nno,  e  que  podem  acn- 
bãr  de  maneira  Iragiea  sem  que  n  policia, 
nela  sua  absoluta  niiscncia,  vossa  inlci-vir. 

iHa  dias.  iius  Iralinilindoras,  que  não  se  s,i. 
bc  sc  são  dn  Prefilura,  proeediam  n  cnplnn- 
cão  de  um  Irccbo  dn  rofcrlda  nia.  deixando 
a  marte  restante,  como  cslA  lia  muito,  ipnden- 
dendo  até  ali  cscondcr-sc  um  jacaré  ^ou  um.i 

'*'quc  dirão  a  «emclbanlc  descaso  'as  ault.*!- 

dailcs  eompclenles.  .  *  .  .  > 

■E’  do  esperar  que  sc(am,  qiAintos  intci. 
toróddns  as  nòécssArins  medidas  vara  que.  os 
moradores 'da  Ma  Barão  dc  PçlroinHn  ..«s. 


Camisas,  collairtnlios 

VII.LA  DE  PARIS  —  35,  Ourives 


nenlc  Umoelro,  sendo  c.xonenulo  cm  16  dc 
dezembro  dc  1518.  Falleccu  nesta  cidade  cm  6 
dc  agnslo  dc  1020.  Todos  os  inspcelores  nci- 
nm  deixaram  a  pedido  ca  respectivas  (un- 
cçòcs. 

Fiea,  pois,  inaugurada  a  galeria  dos  inspe- 
ctoi-cs  dn  fiiianla  Civil,  cabendo  A  rnrpornção, 
conscrval-n  com  o  carinlm,  o  respeilo  c  n  gra- 
Uiiãii  que  llic  mci-ecem  os  seus  antigos  chefes 

VARSÓVIA.  21  (liavas)  —  Os  delegados  ®  senidores.’ 
russos  c  polacos  assignaram  um  necordu  jiara  — - 

o  tròca  do  prisioneiros.  CANDIDATO  UNICO 

A  delegação  russa,  por  sua  vez.  propnz  o  — w  wu-c.ww 

piijamento  cm  ouro  dih  i-oparaçôcs,  eiija  lista  RDIjl.O  HORIZONTE,  21  (A.  A.)  —  Reali, 
«e»A  Bnresenlidln  pelo*Sr.  SleczkowUi.  ga-se  bojo  o  concur.so  para  professor  de  eli- 


||Vi^R£NSA  CAÍ^iOCA 


A  imprensa  carioca  conla  com  mais  uin 
liom  orgão  niululino.  pois  c?!"'!;'’?-» 

„n  nianbã  df  lioje.  sob  o  direcção  do  nosso 
collegjj^tzevído  Amaral.  "O  Dia*. jornal  de 
grnnjíí^orninlu  c  ,ic  ngradavcl  aspecto. 

fílíparccendo  numa  época  c  num  mcio  cm 
qiic  o  progresso  do  joriinlisnio  tornou  o  pu¬ 
blico  exigciilc.  »  nova  follia  carjoca  ProMJ. 
desde  o  .sefi  primeiro  numero,  corresponder 
i)0s  babilos  c  nceessi^des  mcnlacs  do, nosso 

^°À?5Ígnalnndo  o  feliz  nppnitcimonlo  do  "O 
Dia”  temos  o  prazer  de  nprcsifnlar-inc  os 
nnsso.s  cumlrinfbnlns  c  dc  forniiilnr  volos 
yüU  proípcndade  Ha  tu%  eTlsIenr.Ia, 


VARSOtRA.  24  (Hnrns)  —  A  Dieta  Polaca 
reclamou  que  o  plebiscito  na  Alta  Silesin  ae 
,-eali^sse  antes  dc  20  dc  março  proximo,  data 
hnnrcndn  pelo  Conselho  dn  Liga  (jas  N.açõcs,  Os 
parlamentares  polacos  lambem  prolcsfhrani 
eonlrb  n  resolução  do  rcnlianr-se  BimuUnncn- 
nuuito  110  mesmo  dia  ns  vginções  dos  rcslilcn- 
ui  f  toseatM  da  reulSo  nütlU  M  pM>liclt*« 


agiigasMi 


A  yOIT|g  Qüintrt-foírã,  ^4 


UUTIMOS  TfüLEGf^AMMMS 
l\05  Cl<r-if=5PON0ENTES 
!--3PECIAEjjDA7-lN0!Tli' 

|NÜ  INTEKIOR  E  NO 
EXTlRIOR  £  Sr.RViCü 


l^duTlKft5IWFOÍ'^MRpE31 

RÁP1DA5  E.  MINUOOSftS 
IdeTODA  AI^EPORTAG&M 
k  LA  «A  NQITI” 


E  AGORA  ? 


Poí  asgigsado  usa  {.íecrêta  earri- 
giiítío  â  lêl  da  D?s^3sa 
fSa  Ke^ühíl&a 

0  Sr.  prcsidenle  tl.-i  Jík'j.iil<lie«,  pir  .iclo  df 
licíje,  nssldmiili)  iiii  pnst.4  il;t  b;ii.x>i7i 

ujn  dci:rcl»_  rurrlplnilu  us  usik-hius  roiii  que  fní 
piiblidaiiii  u  Ic!  (I.i  (luspcs.i  líiTal  da  llcpidili- 


O  que  se  vae  ©oiíhecendo 
sobi^e.  £  coí^iposição  da 
néva  legislatura 


jyiorreu  o  tenente  SVlunss 

Guimarães 

•N’a  C.1S.1  dr  Saiulo  Dr.  1',ii;is  failiccn.  de¬ 
pois  dtis  5  Imrns  ria  l.iriK',  o  Ifnrnlc-nviadm' 
dn  Aniüida,  iFcnniulit  Olmiiz  Oiiimaríics,  imi 
dos  tripnlaiilví  do  liydroplaiiB  ".V.TOuindiio 


nOS.MllO,  23  (.Serviço  cspeci.il  da  .\  NOI* 
Tli)  —  ilioircti  sem  interesse  o  jilcilo.  ha¬ 
vendo  drnniteí  alteração  im  clinp.a  nfficial  de 
deputados  nn  qual  o  c.indidalo  Jhircelllno 
.Maeliadu  obteve  maioria,  seiulo  menos  vota¬ 
dos  os  Des.  Luiz  Domliitiiics,  Jnst  Biivrelo  c 
Ajírippiiio  Aicvedn.  O.s  eanilidnlos  <lj  ailiio- 
ria  tiveram  rcfíular  luimeru  de  siiffragios. 
Causou  suvprcza  ler  o  eaiididalo  extra-eha- 
pn.  Dr.  llciTiilann  l’nrga,  ohliiln  ai>eiias  12 
votos,  pois  era  esperada  grande  votação. 

m  PÍAUHY 

■fni:UE7.ÍN.\,  2:1  (.Serviço  especial  da  A 
.VOITIC)  —  O  rcsiiUudo  das  eleições  feedraes 
nos  vinte  e  oito  municípios  é  n  segiiinlc:  paiia 
deputados  —  .Arm.tndo  l)urlnma<|ni,  0.31.3 
volnsi  Kuri.pcdes  .^f(úi^r.  4. •117;  Ti:vs  lle- 
licllii,  4.I0.S:  .loãn  'Caliral.  ll.CTO:  •Ililieiro 
(innçalves,  7.33;  farauaguii,  101;  José  Liiíi 
Itaptisln.  138  votos. 

TltlíniiZISA,  23  (.Serviço  especial  tln  A  .NOI- 
TIC)  —  O  |■csullado  das  eleições,  alé  ognrn  co- 
niiccido,  é  o  sc.gniiile  :  para  depnlados  :  Ar¬ 
mando  niirtnmaniii,  4.197  votos  :  Kurtpertes 
Aguiar,  4.1  llt;  Pires  Ilelielto.  288;  Joíio  Cobrai, 
3.3G5;  llibeiro  (ioiiçalves,  733. 

TlIMUEZINA,  2:1  (Serviço  especial  d.i  A  NOI; 
TE)  —  O  resultado  das  eleiçõe.s,  conhecido  até 
agora,  ò  o  scgiiiiilc  :  para  depnlndus;  Arh);milo 
llnrlnm.upii,  com  6.210  votos;  Euripedea  Aguiar 
com  439.  P.  rtelifllo  com  4.41)3,  J.  Cabral  com 
SA41  c  n.  Cionçalves.  com  7.32. 

S.  GONÇAU)  I)ü  .S.\l'CCAin’.  23  (.Serviço 
especial  da  NOlTKi  —  O  partido  chrrindo 
pelo  Dr.  Oijnnpio  Itibeiri)  thi  l.úz  conseguiu 
esmagadora  virturin  cm  ludn  0  munielplo. 

IHIAPINA  (Cenrú),  23  (Serviço  c's^)e.'i:ll  d.i 
A  NOITE)  ---  As  eleições  renlisadas  eiu  Tjan- 
giin  deram,  iüra  deputados  ;  478  vol.is  a  Tlin- 
maz  Itndrigucs,  200  n  Hugo  Curiioirg,  102  n 
Oadofredo  Maciel,  Oii  o  Jo;3o  Marinho,  IflC  a 
Herininio  ilarroso,  44  n  .Insé  liorba.  41  n  Tho- 
niaz  Cavnlcaiili  c  233  ao  Dr.  João  Tlunní. 


A  cr&açào  c’e  tnn  bispado  na 
capitai  mineira 
nivLLO  ijuiiizoyn:.  31  (a.  a.>  —  oi 

meios  reügiii.vos  desta  rapit.il  estão  mii;io  sa¬ 
tisfeitos  eoiii  a  creaçãi)  il"  i)i.vj)aiKi  aqui. 


A  demissão  do  ministro  do 
exterior  da  Polonla 

Não  é  devida 


ao  aceordo  militar 
franco-polaco 

P.iniS.  21  (■liavas)  —  Nos  círculos  .•nitorisa- 
(los  r  (leehirada  sem  nenhum  fumlamento  a 
jintieia  de  que  ii  nssigiialnrn  da  convenção  mi¬ 
litar  francu-polndi  dera  causa  nn  jiedtcfo  de 
deiiilssãu  dn  priiieipe  Sapicha,  ministro  da» 
llelnç(3cs  H.»lerinres  dn  I*ulijnia. 


•.T,  (!a  divida  pubiica  inuíiüsados 

1i  ■<  ilrspnciianle  aduaneiro  da  Alfnii- 
.ll'•t.'l  ra|dtal  Alvnro  de  Sonza  linslos 
iili  ililiitação  do  prasn  para  pre.slnçâo 
"iça.  por  estar  d^mendente  da  suiisll- 
i!.*  varin.s  li1lllDs'^  porlndor  da  cmi.s. 

!9I7,  nu  valor  de  1  :IIUIUii.  imitilisadoa 
.  Milio  (icTorrido  no  Tr.ipiclie  Snl-.Amr- 
■  "  Sr,  proenrado:’  geral  sia  Fazi4,da 
I  rrquisiUni  an  direelor  da  C.ssa  tl.< 
I  prompln  rrmesaa  dos  títulos  Mib- 
ii  •'-  r-irrespatulüiile.s. 


A  Maior  e  a  Melhor  Casa  do 
Brasil 


GOYAZ,  23  (Serviço  çspceial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  O  clinico.  Sr,  Dr.  Spéridião  Galdiiio, 
foi  vlclinin,  de  um  grande  desastre  quando 
tonicnVa  um.i  peça  de  madeira,  nn  Escola  de 
Aprcntjizes  Arllfiecs. 

llccebcu  vj/riás  pancadas  iia  fronte,  fic.in- 
do  Sein  sentidos  duránie  higims  minutos.  .\ 
peça  tijiebrò(i-Sc  cm  diversó.s  |>cdnçii.s,  c  ns 
cálilhaço.;  fizeram  cslrarfos  no  Iclliadu.  A  vi- 
ellntn  foi  enndiizidn  dm  niilomovcl,  ptlrn  'n 
sún  ^•esldencln,  sendo  grave  o  seli  estado. 


Uma  joveii  (jtie  morre  queimada 

0  amor  .ardente  de  Aurcn  'Rodrigues,  Tapa 
riguiiiha  dq_  J9  nhnòs,  cor  parda,  ríSideiite  i 
rim  Fréi  CHiieea  n.  68.  não  c'r.a  correspondido, 


O  rapaz  df  qiieln  çlla  góSIava  não  sabia  retri¬ 
buir  ç  alé  fazia  taiilas  pirraçn.s,  iibiiho-a  ein 
Inmniihò  deStíspcN)  com  o  scii  iiidirferentismo, 
que  n  npnizrínnda  resolveu 'súicid.ir-sc. : 

Fnl  por  isso  ípie  Aiireà  hçnlem  poz  fogo 
ns  ytstc.s.  indo  toda  queimada  e  cni  csimlo 
gí-nvissliho  p.irn  h  23''  cnfcntlnrin  da  Santa 
Çnsa_,  otulc  hoje  fnllccoii,  siiido  o  cadnvcr  re¬ 
movido  para  ò  Necrnlerio  da  polich». 


•a  tía  3  (contcjs  ein  íssen 
das  roubadas 


A  prGphylaxóa  ^ural  cm 
TbeophSlo  ©ttoni 

TIIEOPIIII.O  OiTONT,  23  (Serviço  c.speeinl 
da  A  NtHTEt  —  Chegóu  hOiitein  n  esta  cidade 
0  Dr.  Arnaldo  de  .Sii,  iiispector  smiiiario  .en¬ 
carregado  da  inslullaç.ão  c  dnvcç.ân  do  posto 
de  pPojiHJ^Iaxig  Ipeal,  afim  de  concorrer'  efíi- 
cnzhicnlo  piira  o  saiica'mi:iilo  dó  póvo  desta 
zonn,  iimn  das  mais  Hngelladns.  Tron.se  rumo 
seu  nusiliar  ó  Dr.  Sumiicl  Lihaniu. 


0  esso  na  l‘  deiegacia  auxiliar 

A  pr''pot'ção  qur  os  dias  se  )iassav.iin,  o 
Sr.  Soii/.a  'Liin.i,  sneio  da  firma  Sonza  I,im;i 
&.  C.,  vom  fabrica  <le  noip.is  liraneas.  no  lar¬ 
go  da  (kiríora  n.  12  sohradii.  viah.i  notando 
o  desai.spaivclinriilo  de  lazenda-.  d’i  se;:  esl.i- 
bolcoimcnti). 

Todo  css.-  Irihallio  era  feito  |i:l.i  sen  cr.i- 
!ire«.i(lcl  de  nome  Oel.nio,  (pré  a  tlr.iia.  pa.a 
vcii.lel-a;..  qu.iod.i  ip.i^siiel.  a  determinadas 
pe.ssna.s . 

Ilonlem  n  Sr,  S  niza  I.nna  Mirpivh  ■ir!.'!i 
Detavin,  110  monretilo  em  qiie  preleadi.i  vrii- 
der  Irc.s  melras,  de  "iMoiisselinc",  a  iiii.  nra- 
he,  ua  rua  do  llospieio, 

1'reso,  foi  tlrtiivio  lev.iJo  ti.ir.i  .1  t*  d.>l..':!.i- 
eia  .'iiúiliar,  onde,  inle.'.  .igido,  cnnfes-on,  di. 
zeailo  (pie  l.ies  f.ize-uhii  erar-lanlcs  de  séaa. 
linho  0  otilrn-  Iceiilo'-.  eram  d.'i.vi.iil,i!,  dl.i- 
riaineiile  e:n  ejueno»  p.‘d  icos,  p.iv  elle  r 
liela  es-ciuitra -mestre  da  fahric.i,  .lasé  Fo- 
giiel. 

'.\o  caso  estava  impPe.id.i  :i  vrmlrlora  d' 
‘'bojihons".  rujo  it.goeio  ruacrio:i.i  nu  p 
du  Ijredi.i  12  do  |.srg'o  da  (áiriorii 

Mo.|e,  pola  ni.inhà.  o  1'  delega  lo  oiiviu  a 
lo!  V;iide<Ii':"i  de  •■lionlrnis".  que  i-nife-.-iou 
ler  campradn  a  Oelavi  i  2  iiielrr.  d.*  srda. 
in;la  iinirii  vez.  niine.)  iiur-  o  f.i/eii  lo  des  le 
•jif,'  sonhe  Ir.il  ir-seijde  fazea.l.is  furl.id.i'.. 

yae  ser  ouvido  o  contra-hiesln'  Joiè  l';i. 
gnel.  Quanin  a  Oel.ivio  não  li.i  mais  duvidas 
elle  iproivrio  vonre  .mui  l•^l!o  o  sca  deliria  di’ 
furto, 

■Feio  balanço  feb'-  im  Ih.To  de  regislo,  o 
Sr.  Souza  l.inu  veriiieoti  q-ie  o  !;e;i  prejiium 
alllnge  .o  3  cintos.  - 


Um  lioinle^  ,i|n  liiilin  Frnçn  15,  ú  tarde,  p.os- 
.sniuln  pela  íoín  D.  Miinoçl,  oliopcioii  o  menor 
Oswnldo,  de  7  nnnns,  branc'o,  filho  de  ('.nrlos 
Rodrigues  Lampos,  residente  ã  run  Manoel  \T- 
clorlno  n.  .38. 

O  nitliino  recebeu  s-nri.is  conlusOçs  pelo 
corpo,  «riido  rei  irado  de  sob  o  clçctrico  por 
populares.  ,  ,  ;V  'f.oVli- 

A  policia  cnmp.ireccn,  apiir.indn  não  caber 
cnlpa  do  de.snslre  no  motomeiro.  Aiitoiiin  José 
de  Arap.io,'  que  foi  pn.»t(i  gm  liberdade  em 
vista  dessa  deeluraçãn  d.ts  ieslemunlms. 

A  viclinin.  rccidhida  pUn  Assisleiiçia,  foi  em 
seguida  Wvaila  juira  n  resideiiehi  de  raili  fa¬ 
mília  . 


Re.iIIsnu-sc,  ú  tarde,  tu»  salão  d.i  Associação 
dos  Emprcg.idos  no  (ioinmereio,  a  rereinbiiia 
(la  collação  de  gráo  á  turma  dns  rilploniniidos 
em  seiciicia.s  cuminereiiics,  pelo  Instituiu 
Conimçrelal,  , 

\  sessão  foi  nberU  pehi  IDr.  Ilermann 
ITciuis,  (lireòlor  clò  I.  C.  Srgiiiu-se  a  cliama- 
dn  ílòs  diplothaiidps,  ■feil.v  pilo  secretario,  Dr, 
Frnnci.sco  de  Pauln  Sniilingo. 

fiada  liin  delle.»  fazia  o  jurnmentu  de  bem 
servir,  n.n  sun  profissão,  recebendo  depois  üas 
mãos  do  presidente  o  seu  diploma,  sob  pal¬ 
mas  dn  grande  nssi.siciicin,  Gullarom  grão  ós 
Srs.:  líuripedcs  de  Freilas  Itrandão,  .Atiiiihai 
.Mnrtias'  Forlella,  Armando  das  Dorés  Ferreira 
Nçgrãn.  Alvarh  dos  Santos  llanciro,  Maiiriec 
nni.vére  - Monteiro.  Sebastião  Gomes,  (çcorge 
Eniilc  De  Bodl,  Eduni'do  Peribiinez  Marlinez, 
America  Coelho  da  (losla.  Manoel  Garcia  Ju¬ 
nior,  3''alciilim  Rodrigues.  IDipliael  Rneno  Lo¬ 
pes,  Frnncisca  Riiciio  Loites,  Antonio  Pcrcirli 
AhrasCes.  Fcli.’?  8anipaiii,  Ad.iticln  Dantas, 
(lasimiro  Gnrdoso  ile  Smiza.  .\lfrcdo  Cniipel- 
letti,  Américo  licnevidcs  Danlns,  Manoel  Mnii- 
rn  Domingiiè.'.,  ncriiardu  .Soares,  I>mãr  dc  Oli. 
veirn  Lima,  Cândido  José  dc  Smiza  Fillio. 
Tlioma/.' 'Marrpies  da  íji.lva.  ,lojé  Ciulfo.  ,joão 
Nunes  Pereira,  Noé  Jusliiio  ilòs  .Snitlos,  i^ln- 
rcalino  Scnhra  é  José  Qnirinn  da.s  Saiilos. 

■  D  par.Miymplio  da  turma.  Dr.  Góiilnrl  de 
Andrade,  lironunclon  um  discurso  íle  r.aud.'i- 
ção  (i_a»"diplumnndos,  'dizendu  que  a  cséolhn 
de  uní'pncta  slgnifivava  :i  intenção  dns  rapa¬ 
zes  de  inçsclnr  um  pouco  dc  iuealismo  c  de 
dónhó  ;i  Iscicrtcia  dos  s-alorcs  vujn  principal 
misler  é  a  aprctlnr.io  mntçrial  do  luerb.  E.s- 
leiidcii-sc  0  Dr,  Gniilarl  dc  Andrade  disscrt.in- 
dl)  snhrõ  ps  conhecimentos  de  fftie  íiho  i»õdc 
prescim.if  iim  comnierciante  moderno.  Termi- 
iion  cxiiorldiidn  os  díplomaiidú.ii  a  serem  obe- 
diçjiles  cóm  di.gnidndc  e  digno»  sem  soberba; 
a  não’  serem  nv.irçhlos,  íc  porventura,  cnrl- 
qiiceercm.  '  ' 

Substituindo  o  seu  collcga  F.uripedcs  dc 
Freitas  Brandão,  orador  offieinl  da  turma,  fa¬ 
lou  0  diplomando  Alvnro  dos  Santos  Barreiro, 
qiic  Icvc  palavras  dp  ngradecimonto  para  os 
seus  mcslrcs,  dos  qunes  jã  sente  s.iudade.  Ter¬ 
minou  fazendó  vefercncins  amaveis  p.ara  o 
parnnymphci,  Dr,  tloulnrl  de  .Andrade. 

A  ultima  par(c  do  prograihma  cbnstiluhi-se 
dc  hma  còiifcrenci.i  dc  calculo,  feita  pelo  pro- 
fcssòr  M.  S.  de  Çrnellns,  que  cffceluon,  men- 
lalçhcale.  pavorosas  miilliplicações,  de  algu¬ 
mas  dezena.s  dc  úumeros,  c  répclindo  depois, 
com  n.s  cdsln»  viradas  para  o  qtlatiro  «egra. 
um  por  um  05  algarismos  que  escrevera. 
Agradou  piuito  o  traliallio  do  profe.ssor  Or- 
ncllas,  qiic  recebeu  uma  salVn  dc  palmas  da 
assistência.  , 

Durante  a  festa  fez-so  ouvir  a  li.in(la  do 
Corpo  dc  Bombeiro». 

-.isife):-  _ 


.  L'.':idU’.S.  21  (Ilavns)  —  0  ‘‘Daily  tcle- 
fv.i|il  ;  niuiucia  qiie  o  <  artlicniiis  cuiisegni- 
V.tai  •riiiiiar  iis  eicinenlns  liolslievislas  c  sul)- 
Iflilini'  M  ei,.,-i.ri,o  revalncioniirlo  que  .se  linha 
iii.l  i'!  í.|m  ini  c-ijiilal  da  .Heinildicn  iinr  um  go- 
Ç!ii'  I'  Ivndvncias  moderadas,  O  exercito 
.i'.riii  lli.i  I.  nih.nit  f:i  tinha  sido  dissolvido. 


?E/àTAMEMTO 

las.  d.is  d.  MÇ.ts  d-  srnIiiT.is  (infliiniiii.ir.'v'-.. 
IVridis.  ilõre-i.  \.ii:zes.  Ininorrlitiidr'  etc.  Dr. 
ll.jiito  it  de  llailii.  Oniliiinhi.  1.3.  á.s  1  li-.iras. 


BARRA  J)()  1'IUAIIV.  2!  (Serviço  ç:peclat 
(Ja  A  NOITE)  -  São  coalieeidns  aquI  oS  .se;(uin- 
lés  resultados  dç  eleições  iifi  8"  dislrichi  do 
Estailó,  òm  quê  o  Sr.  Maiiricin  de  iLa^cerda 
vonceli  o  c.iiniidato  offiei.il:  0''  e  7‘,.''í,,ccócs 
deste  mrinicipio,  63  val.is;  1*  wcção.  de  .Duns 
l!arr(is.  30  votos;  2'  secção  do  Santa  Tlicrczp, 
li*  dc  .Miarraraiaenlo,  4*  ije  Porto  iLis  Florp 
c  6*  lie  Tiibfias,  'IO?  voloí:  IP-sceção  ue  Sãu 
João  Mnivbs,  cm  Passa  Tres,  84  votos.'  I)  lo¬ 
tai  dos  Vhtos.  nc.ssa.s  seeçães  dó  Sr.  Iniiuriclo 
de  l.orértla  é  de  Cl  1  e  de  890  ó  do  Sr.  lilciiri- 
que  Borges. 

EiVI 

AI.FIJNAS.  'à  iSerylçi.  especial  da  A  MOI- 
TE)  —  'P  Dr.  Dililmi  .''.uilradc  obteve  neste 
mnniripiò  1,91(1  vnlns.  que  lhe  foram  dadns 
pelo  pnriido  rhefiadn  pélii  Dr.  G.i.siiar  L,'’pc5, 
qU(5  Icviiu  n  maioria  de  cleiloro';  cm  lodos  ns 
(iislrictos,  tcmlü  n  seu  parlidn  .su.'lenluJo  n 
nome  do  DrL  Rnul  Suares. 

S.  JOAÜ  Xl’)l>t>.\[U(;EN’D.  23  (Serviço  rspe- 
cinl  dn  A  NOlTEi  — M'  o  segtiiiile  o  resalladq 
da  eleição  de  deiiulndns  dn  torceir.)  dislriclo. 
fallando  nlgims  miinicipiii-;  Dr.  Auijuslo 
Gloria,  2.3.32.3;  Dr.  Ilihein)  Junqueira. 
5.877;  Dr.  Francisco  VnlladaiTS,  15.877;  Dr. 
Emilio  Jardim.  10.781;  Dr.  .1i).ii|iiim  'Baeta, 
7.M(I. 

LAVR.VS,  2.3  (Serviço  especial  iLo  XDT- 
TEi  —  São  ns  segniiilc.s  n..  veMiltailos  das 
eleições  fedoraes;  R.ml  Sa.ire»,  810;  7'.irii.<s- 
Iro  .\lvarenga.  2.0ãS;Od!liiii  de  Audr.ydc,  236. 
O  c.ihdidntn  7or.>.islri'>  Alvarenga,  reconinien- 
dadn  .píbi  parlidn  duminanle  loent.  obteve 
iinin  maioria  de  1.011  votos  s.obrc  ns  esndi- 
datôs  recommcndados  pela  npposic.In. 

I’F.Ç.ANH,A.  2.3  (Serviço  csiiecial  da  A  NOI¬ 
TE)  Correram  cm  p.i.r  a.s  eleições  federacs 
neste  municiphi.  O  grande  parliiln  sltnacin- 
nisla  etiefiadii  pelo  deputailo  Tldgarda  da 
lliiiiha  snffrn.gnu  ciíitatitfenlí  cinen  randida- 
dos  da  chapa  do  P.  R.  M.  O.s  npposieinnisins 
:ieciin’alnram  iinva  vulaçã.)  nu  caiididato  Ila- 
(Lirí , 


iniileinn.s  saber,  houve  um  cnlenili- 
re  ns  Sr»,  ministro  da  Fazenda  c 
do  üaneu  do  Brasil,  iio  sentido  dc 
.■ia  desse  lianuo  ein  Lalaguazcs.  iior 
.  |i"iixiru;i,  aiiliirisadn  a  .auxillnv,  cm 
|,■■u',s  os  ciiiiimereiuiiles  c  induslnacr. 
Xova,  cni  Miii;;'i.  emiformc  o  npi>el- 
ilii-iiis  inleressadiis,  ilirlgidu  ao 


0  ni?;i  u'.  iiliu* 
SI)  sabi)B2*c  da:. 
íiKtias  (iieiiiH!* 
suiííirosas  ti  c 
í*‘0  (l  0  s  (]  () 
Cr, Idas. 


mw.l.o  IiriniKlV.VrK.  21  ,.Serviç.)  c-pe.dil 
da  A  NíriTK  --  tl.»mnteiiiiir.'in‘lii  n  diia  d.i 
prulmilgação  da  f  m>lilaiç.i.i  ns  edlficius  pli- 
bliens.  viir-nhido.-  .■  h.nr.sis  liasle.ii  ani  n  im- 
)  iihãii  ii.Tzi  aal. 


C0RHK.4S  DS  I^ILÕ  SCRD.4D0 

com  vulanl.  '•iii-.a-i  tioi  31in"'9l).  (Ii.pns  pu.i 
•j  mi>bll::i,  l*  l'.’e.is,  .35*,  8ou/.a  Itapr  !ii  K  ('. 
9  —  LAUDO  D.\»L,\UU)i:.\  —  'i 


• 

oiiiislrn  da  Fazenda  rcsplvoit  dar 
1"  n  nm  recurso  Interposto  por 
V.iiile»  Burges,  escrivão  dn  eollcclo- 
i'd  is  federaes  em.  (langussn',  no  Es- 
''  >  Gr-^tirde  do  Snl.  do  .icto  pelo  qiinl 
"O  delegado  fiscal  deixou  rb  ncecl- 
l.iiiça  por  ler  «Ido  iiifcindo  lo  respe- 
'.Mi  fôni  do  i>i'ns)  legal. 


Um  de3(.33ch3ns:ç  adijaneiro 
intiríTiado  a  praslaí'  íflança 

0  Sr.  i.i'i>i‘iir.id.,v  g.-i'.'il  da  Fazenda  1'iildi- 
ca  r.odveii  i)ft’iei.ir  ar,  luspeelur  dn  Alfaiide- 
gn  d  caiillal.  iieihii.lo-llie  provldeiieiiis  no 
ser.liilo  lie  .••er  inlitnad.i  o  despacliiiiile  ndna- 
úclivi  .Aiiionhi  1'ibnreio  G,>inrs  da  flosl.i,  :i 
comparecer  nn  Prneiiradoria  da  l''azcml'i,  no 
praso  de  Ires  dia.,  afiio  de  eoneliiir  o  proec'- 
Sii  de  pieslilção  'ie  .-.nn  fiança. 


O  inedio  n.  388  dn  rnn  General  Camora', 
residência  do  negociante  .Tosé  Elias  Gafcdy, 
foi  ã  lírde  visitado  |ior  tim  lndr.3i)  audacio¬ 
so  qnc,  cnlrando  mim  tios  qimrlos,  ja  pro¬ 
cedendo  ã  "liinpesn”  qunndn  foi  prcscnljdo 
pelos  moradores,  qtie  deram  alarma .' 

()  gatuno  pôz-se  n  correr  desordennda- 
mcnlc  alé  qnc,  dciiois  dc  alguns  momentos 
foi  seguro.  Nesse  insinnie  o  larapio  sacou 
de  uma  twvnlha,  inveslindo  para  o  Sr.  Sa- 
fail?^,  que  jã  linha  n  seu  lado,  'além  dc  v.t- 
rins  pessoa#  iln  visinliançn,  o  investig.idor 
1B2.  ,  .... 


Cámio  .4  Í8  fc-  BOlLAíi  A 

•  È  FAm 


Outra  i;.3u.é  a  r;,z.3o.  neiii  se  põ'le  ihii  t.!,;ia 
iiiteriireliiçãü  a'''-  pr.'ç'>s  q*ie  são  pi.iliead.,'  o,i 
He;,l,iuran!e  '■]l',ií'..i '.  ã  rnii  do  E-Jiiiiilu  S;.atii. 
43.  C.iia  de  1*  <ir.l'.';:i  serviço  e.smei.ido.  ;-.i','i,, 
ainplú.  Veiil iludo  ílaramanelião,  Visituioli.,, 
li.iís.if.ár)  a  sei  as,i,hn.,-.  • 

ãlnítu  pro.slui')  ao  THHATP.O  BHCBLfl) 


lH'jn  prDvuito.sit  uniu  visi 


'i,rcrtnr  do  Patrimônio  Naííoonl  so- 
sen  rollegn  da  Despesa  'PnhVicn  n 
iai'.'.'i,i  .1 1  Tlicsouni  Nacional  do  credito 
,  1 1  •lón,  por  ciinla  da  consignação  “.Ad- 
riii  .M  riisicto  dns  proprios  nacio-» 

I  soli-eiiiisignação  “Despesas  com  o 
'  d,'  i'1'liiiiilioimMln  dos  proprios  nacio- 

I I  'I  vindii'*.  afim  de  nceorrer  ãs  des- 
I  ito  ns  sei  viços  de  rctomlia mento  dn 
lt''ilrÍKo  ilç  l•'l■eilas. 


iD.s  no.s.mís 


Ali  encontrará  vsrciíideiriis  creaç 
ariisticas  cia  arte  do  mobiiinrio. 


LEANDRO  MARTSNS  ã  ( 

0UR1VE5,  S*)— íl-43 

OUVIDOR,  93-<5-3 


UMA  DESAPROPRIAÇÃO  PARA 
0  M.  DA  GUERRA  M 


Nofií  — t  Serviç.i  t?-cgr.".pli!ei:  mclrnal. 
btiin,  c.xcepln  n  dn  nnil,-;  esliaiigciro.  hom. 

- -  «Ma»,  - - - 

Mais  dons  ageíites  fiscac'3 
IÍ}iter5nos  pasra  o  Maranhão 

0  Sr.  iniidslrn  da  Fazenda  niijiravon  ns 
aclos  pelos  qiiaes  o  deIeg.ido  fiseal  nn  .Ma¬ 
ranhão  nomeou  o  .igc.-itc  fiscal  do  iiilerior 
do  Eslndi),  Moaryr  Toitís  D.illro  para  exercer 
idenlic.is  fitiieções  na  rapilal  do  Eslailii,  dii- 
ranlc  o  impediinenli)  do  effoctivo  .Serapiãn 
Angílo  de  Azevedo,  qite  oh.eve'  seh  mezes  de 
llcençai  e.  bem  assim,  Juvenal  -Bastos  da  .SR- 
v.s.  p.lra  ex.'icer  o  rargo  dc  ogi*)tíe  fiseal  no 
iAterior  tfo  EsUdt)  «}i  nMitalçio  iqio^. 


De  volta  de  H.ic, 
nos  Aires  c  31  nii 
.  Asseinhléa 


A  VAGA  Gííí'  DR.  HENRIQUE 
GiiüLART 


Dísüf,»  1  grande  criso  que  atravessa  mos,  oi 
pniprletariff  dh  C‘8S.\  I.ORD  rc.solvraam  inn- 
limiar  n’grímil.-  Iniuldação  ^dv  C(ilça'.l,i  por 
inal%  (ii)  itias.  •  • 


RÜA  CARIOCA  N.  39 '  I 


OITÍ^ 


Via  va  Hoíiiejnlísni  JustiV  Caval- 

'  ^  canti 

*  (SANTA)" 

.  .Tiislo  ifi'  Aijiiüir  Cnvnicaiilc  d 

1^%  iniviiKt,  Ann.i  CnviilviiiUi  Tciscirn  l.vite  e 
,  B  fiHio,  c  t^ninis  |iafriilr.<!,  .'icriulci-cm  n  lu¬ 
ra  itiis  ;«  ^icssims  iiiic  acuiiiixinlianiiii  o»  rés- 
lo<!  inorlnc.s  do  sim  idoliilrndfl  iiifie,  ciuilmdii  c 
lia.  c  cotivlil.ifti  a  (odns  os  ii.areiilrs  c  niiiigos 
iíiini  aVi.slircin  a, missa  tm  siiff:.igio  dc  sita 
nliim,  aiiiiinlin,  sçxin-fcira,  W  do  eorrciilc,  As 
8  1  2  lioras  da  maiilul,  no  aliar  mór  da  cgre- 
ja  da  (laiidclarin. 

Bcrnardino  José  da  Cruz 

t-LiK‘Liida  Maria  dp  i'nir,  Jo5f)ihIiin 
Mniics,  IhmihciTo  M.inrs.  Honario  .losí 
da  llnix,  Sylvla  Crlu,  Ksmcr.ildlti.)  Josó' 
da  Cruz  o  Alzira  Cruz  coiivid.am  a  lo¬ 
dos  os  sriis  parcnics  c  amigos  .i  assislirrjii  A 
missa  da  7"  dia,  ih>r  nlipa  do  soo  incs.iucti- 
vcl  rsiKtso,  pae  e  sogro.  lÜCUNAUDI.VO  .lO.Sf 
DA  CiVfZ,  (|iia  fnzcin  ralebr.ir  nm.inliã.  arxt.i- 
fririi,  2.)  lio  i-iirraiile.  As  812  Imr.is,  im  .nUai- 
niAr  (1.1  nírc.ja  de  .S.  1'ranel':.)  de  ruii- 

l'rssaiid()-sc  desde  jã  itciiiiineiilj  agradeci- 


O  que  é  a  Fahrica  de  br]a 
quéttes  cíe  Carvão  prestes 
a  áer  inaugurada 

o  problcim)  do  carvão  naeiomil  n-.., 
«dsiriclo  iipeims  A  f.'fi.lorai;ão  di,.. 
qiic  se  cticoiilruiii  cm  vários  p-mlos  ,l^, 
Icrrilorio.  '■■•i 

Para  rcjolvel-o^iiilcgnilinotile  |  A3 

iieficiar  a  liullic  iitdigeiia,  (pie  miiis  d,, 
qualniicr  oiilra  não  |)õdo  lucsriiidir 
concurso  iiidiislríiil.  •  J 

Dciilro  <lc  pnucos  dias  deverA  ser  Itiuo/ur  ^ 
da  uma  fabrica  dc  britiucllcs  de  r.irvíin '  njií 
cinliva  devidb  nos  esforços  dos  Srs.  (Mini® 
Faria  .Souto,  Dr.  Abreu  I.imn  e  nipiliVí  \  ,|í 
Parnisi^  qim  se  avcuti^-aram  A  iii:.l:i||),i.;iíP 
nessa  capilal,  dc  unui  usiiiii  de  iKoicririniuí  nt' 
lo  no  carvão,  (jue,  dc  ccrlo,  vae  resulvc,'  di  |{s 
nilivanicnle  o  importante  proldviiiii.  j' 

A  fídiricn  de  briquetle.s  dc  carviln,  que  .ifÇ 
sim  SC  dciiomiiin  o  uovo  esliiliM(.riiiiii|,i,|  ,|,iV 
Srs,  l’.  Souto  lü  Limii,  cstA  siliuni:!  u;,  ^p.;- 
gria.  cm  S.  CbrislovA»? 

Na  visita  que  lln?  fizemos,  llvfmoi  rc'.'.’ 

dc  Siil)cr  qiic  ,iA  foi  peiisauicnl-i  . . ,.'i()' 

fimdar  um  esliibelc>'iuiciito  coin.,  „  qi,. 
ser  agora  iiiaiiguiadu  por  iniri.iimi  q  „ii.' 
ciiliir.  .\  maebiiiii  de  Indíimdliigciii  il.  .  ,t/(' 

foi  !idt[Uirltla  |ji‘Iu  mc.soia  finii  i  n.i  | 
.Marlllmii,  oiiilc  a  cneoiilmr.im  li .m  i.n 
cm  um  mniilâu  dc  ferros  vcllios.  NAo  ii,i  ( i  |í.! 
difflcil  no  .'ir.  Ociavio  l•■ari.l  Soiilo.  .|ii. 
mccniiicn,  inuiilal-a,  lV|l.lrlldll^  .ijin  ,, 
ineiile  as  peças  (itic  sc  haviam  iiinlii  ,  i,, 

A  lalirir.i  dc  bri(|m-lli  s  de  c.iiv;...  i 
pnrciliada  pura  uma  prodiicçAo.  i|i  ..  ,i,) 

com  o  l.imaiilio  dos  liriqiivlles,  ile  I  I  i  |  ,. 

los  por  hora,  a.s  graiidr.,  cm  i, 

laoibein  por  liora,  a.s  dc  lypos  iiitm.i  . 

—  Para  o  bciicíicianiciilo  <l.|  carvão  .  ..  i 
podcrosamcnle  .o  pi.w.  I)'i,  oleo  o-  i,  ,1 
.Souto  &  i.iiiia,  em  apari-Hios  .  ,,  .  'm' 

nmmoiiia  dc  cxrrilfiilc  umi litl.nk-,  ,  .|.  , 

(larA  niargciii  A  e.xploraçAo  dc  . . .  >  n  , 

diisiria  inufortuiili.s- ima.  .Mêiii  do  ,  o.  ,,  ii,i. 
cioiial.  podem  qs  .S^s.  l-ariii  Smilo  C  i  i  i,'i. 
Itriciir  briqiielirs  dc  colic.  ele. 

A  inaugiinição  official  dc.':.  |.  |r  ,  p,  |i„ 
oslal)clccínu'iilú  sc  cUcrliiarA  por  li  C, 

mana  prn.xitua,  com  a  pic.scuça  dc  .t  ii). 

ridades. 


Foi  Imutcln,  A  nçiíí. 

Subia  o  bond(j  da  Tlljitca  peta.  riia  Cühdc 
de  ll(puflin.  Quando  l,i'  alj  pc|(i  àjjjlíiíl  l"' 
jlPaçn  Sa.íií^  Pena,  cls  /pte  iim  uioço,  súltamio 
nn  boiiiio.  foi  direito  a  inu.tasal  qii?  íc  .itb.a- 
v.S  bcin  itmllnho,  iitim  dos  l)nTicO.>f,  &.  n  gri¬ 
lar  (iile  Imvia  r,iipprclicndl(lo  os  dous,  Chlróii 
a  aggi-èdli-ô.  Fez-so  õ  escandalç.  0  bpmlc 
luroú.  Forinoii  nin.s.sn.  0  a/ígressor  brnjinva 
(MIC  .i'?|iicirh'  uiitllicr  éKi  sua  c.sposa  í  que  o 
liióío  qiic  i.i  côití  clW'  eVA  seu  prinio,  Ôiic 
j.A  esl.aVam  ciii  vias  di  scp.iAnçno.  Quo  fos¬ 
sem  todóí  pdiíi  a  dclcgScin,  fpirn  fiíar  íonsta- 
lado.  Dc  fnclo.  AppáFéCCl)  tlth  jlólieial  ç  fo¬ 
ram  lodos  ilnra  a  ilclegacia  do  17“  dislrlcto. 
iMi,  (I  cnmmisSnrio  oj  AUviji  ii  lodos,  ç  cloinn 
lião  livc.ssc  liavidn  jiciilmni  ferimeiilil.  úciii 
damiiA,  luaiidnii-os  ei.n  ptiz,  Icildo .  anlcs  l6- 
ihadii  nota  di>s  iirunbs  c  residências,  nulua 
lira  dc  papel,  qiíe  o  venio  leva.  O  marido 
dÍ!sc  cliamnr-sc  Luiz  .Nerez,  com  2.')  annps, 
nnuador  ú  rua  tlcncmj  ítocn  n.  1.12  q  com 
esci'i|ilori(i  A  ru.i  S.  Pcilrp  n|  I.m.  casado 
com  .litracy  Uodrigu.es  Xcréz,  do  21  Ahnos. 
(.'iiauto  ao  priulo,  que  c  nspiranlc  do  Fxercl- 
lii.  deu  cllc  o  IIO01C  d[‘  ,IoAo  ilnpti.slii  liaiigcl. 

,.,ro...i.i  c.i  I  11..- 

HOTEL 

p  0  {•-líilnlirinumlo  de  apurado  goslo  c  coii- 
f<nl<i.  rcccim Miuiigiirarln  A  rua  do  lllurliueln, 
124.  .liuia  vorriiilc  rm  lodo.s  <«.s  qiiurlo.s  e  mo- 
biiiiiríii  iioMí  iiD  da 

('ompuiilii.i  dc  (iriiiidís  Ilolris  Cralraes 
.'iiico  ,)o  Cfiil.ii  da  (üd.ide  ciim  iiarípic  v 
.iardio!  mcdiiido  .>.124  m.  (|,  l.uxiiosos  salões 
dc  i  ímIu,  Iciliini,  o;  li '.Ini  c  lindas  vuraiid.is 
(I..0.I0  I  i.r.i  o  iiuripir  mr Ji  .stoso.  Iloodc.s  dirc- 
.  i'  i  .M  .i  Diiri  IS.  I-;.  (|...  iõ  rro  c  S.  Francisco. 

c '111  ■■n  ií-i)  (?(•  r.|l(’',  oc  (!•'  a  ll:<.  .Vpo- 
:  i  nlo  rom  rirrinas  dc  122  u  14!?.  Finl.  'ITIcgr. 
“Magnilico"  —  'Iclipli,  (ieiilr.il  !i8‘J. 


:ss©  a  policia  á  ism  liomem  qiíie 
€ev&  a  casá  a&']i^omliaâa  '  * 


Dias  nulos  d«  carnaval,  a  s.ip.iUiii.i  deno¬ 
minada  (!asa  S.  Unslos,  no  bmilcvani  28  dc 
Setembro  11.  308.  precisa mcnie.  ijo  ponto  dc 
100  réis,  foi  visitada  pelos  ladrde-.  qac  cit- 
ir.'ti'am  pelo  quintal,  0  (luiil  alc.inç.ir.un,  v.í- 
Icndn-so  da  casa  11.  89  da  rua  Souza  Franco, 
residência  do  Sr,  João  ilezeude, 

Xnm  alpciiilrc  conllgnn  ,10  cmp.i  d.i  iv.-.i, 
encontraram  os  uiclianles,  mima  c^pjSe  de 
estante,  dezenas  de  cal.sas  conltifdo  pares  dc 


IJ.aslo-,  um  dns  socios  da  firnin,  .juc.  com 
sua  e.spo.^ía  e  filbSs  menores,  pcrnoi:.ji  '4111 
Comui()do  VisinKô  A  loja. 

Vçn(|i\-£c  SLMii  armas,  ligou  u  .Sr.  SíTcimiiiio 
a  liiz  fleclrica,  abrindo  cni  scgiiiil.i  uui.i  .in- 
nclla  que  dA  para  0  .tlpeiidre,  nliiii  dc  avistar 
As  incomiuodos  viiil.mlcs,  fm  didlfc,  c'- 
(,ucir.iii(ia-se  pel.i  parede,  saiu  a  .'nn'.'!'  neto 
(piinl.il.  galgando  o  muro. 

Os  gritos  de  soccorro  d.i  f.imilf.i  du  Sr. 


l.inrisidii  cSpccl.i- 
|l'li  >'10  il'.'nladiirns 
T  MilTi.MUIll).  231. 


Álvaro  Pereira  Frazão 

(l*  TKNMNTIÍ  <iO.MMISSAniO) 

Ovliiia  Frazão  da  Oosla  l.ini.i,  sen  es- 
4  poso  e  llllat;;  coniid.un  seus  amigas  e 
os  it.i  finado  para  assistirmi  A  mis:-a  dc 
_  7"  dia,  qiic,  por  alma  di;  si-it  |,tnu!eii(Iii 
ãii.  ctmliado  c  lia,  r.inndain  crlclinir  .Tua- 
.  scsl.i-fcira,  2A  da  ci  rrcnle.  As  !l  i  2  Im- 
n.i  egrc.ja  dc  .S.  .losf'.  cnbfc-sando-ic  des- 
(A  agradecidas. 


L,-.'.'!'.  ila  C  da 

1,1  1'  I  1.1  mi- 
lli  n.i,  rimirni- 
i',  1111  I  l.:b  dir 
II.  .iiiin  dc 
cmLia  A  nics- 


.A.\NI\'i:i:2.M:!ti 

^  .Iiilio  dc  .Marr.(  s  .VÍc.im  c  tl.;-lã.s  Vi- 
eira  cmniil.  iii  a..  "  in.'ii.li'<  i  .miiu  o 
I  |•al•.l  assislinni  A  ai".i  qn.-.  par  .ibai 
dc  .siia_  (incridii  niAc  c  Isi.  i.i.indam  11- 
*ar.  .'iin.inliA,  2j  da  .•arreate,  ,is  2  1  2  tl."'.i  ■. 
na  ('.greja  dc  .\ass.i  Sciilnn.i  li.i  i..irii;  i.  . 
te.  ip.imia.-c  agr.idccidas. 


ILíeríir.dtiras  yrtcfsííiaes' 

(P.MvA  .MAftTÍCí.ArAD  Pt.ttrEtTA) 
'Ictbndii  dii  imliivil  prafessor  c  especiiilisln 
Dr.  t;r.'!lia  e  So.iza;  110  gabiMclc  da  eirnrgiAo- 
(lynlirt.i  lleiliir  \'ieir.i.  A  nia  do  (ialletc,  2!);t 
Unrgo  do  Maelntilol.  Iiislallações  inngniíiciis. 


ORGÁNDY  íl:C.RD/\DO 

dc  2-<$i;(10  p'.ir  .'i?ií'\iO 

PALHA  DE  SEDA  ES- 
•  lÁJviPÁDA 
de  mm  por  i.5S50rt 

VOILE  DE  F-AJ^ÍTASiA 

i!e  ('.S.S')!)  piir  2S500 

Quatsc(iiGr  Sedas  o  Fazendas  finas  a 
òreços  sem  competência 

0  nfarqtiez  de  Lema  já  está  bom 

M.'DniI),  ’il  (ÍI.iVus)  —  Já  so  aclm  complf- 
líiiiicntu  ro:'ilal>L'lL'L'[tlo  díi  iiironiiiihulc  íjiiti  o 
ícvtni  rto  Ivlto  0  innrqucz  dc  Lenja,  inliilblru 
dc  CNtraii;{cÍ!'Oã. 


Felippe  Lopes  K'etto 

trAi.i.FciDn  i-:.M  i>FnSA'!iifi;i)) 

Ç  Sm  írniãn  c  ianSl.a  v  ‘tus  Mihijidm 
I.inaiifiã,  verla-feii.i  2'i  il-i  ei  rrenie,  7 
(}  dia  dc  sen  |,.is-.inii  nli'  lu/em  celetuar 
|.i  r  sen  ilrnta  iliM..ir'i',  nm.i  nir'.;.  A 
R  12.  no  allar-niõr  d.i  egrej.i  l.irge  di  f  1 
pa.  e  fieurâo  lit-m  agrailr.  4!.i  .U  |eM,-.:  (|,' 
cimipareccrein. 


As  mineriraO  íía  íubercMfose 

Dara  Miccnrrcr  liascmlm  I.nncs,  e  aiixiliar 
n;:  dc^iv•als  dn  \iagem  qnc  tem  iirgcnchi  (Ic 
ciiipreliindcr  A  Fíirliigal,  cm  proenr.i  dc  mc- 
liior  clim.i  para  n  .sim  s.indc,  réceliemas ;  «dc 
l-àigtnio,  IM-S,  do  Dr.  Ociavio  F.  Alv.ircs,  2.i!, 
(lunnlln  pulilicada  2Il.?i1iW.  Total  2il3>iW). 


niuil.i  gciilc.  Faeiaii  disparadas  v.irios  tiros, 
■Sfinio  I  e.mitc  0  .il.iviiic  cm  todo  o  qivirtclr.ãn, 
nnilc.  ii.is  uilimns  dias.  Icni  sido  freipieulcs 
Os  ,-.|•:.dlo'i,  Knlrc  essa  mnita  .genlc  11  i-i  c- 
1.1V.1  a  i.iiliciii  d.i  18"  dislrii tu,  qnc  ii.jr  aLgn.il 
íicã  .1  ,)iineas  p.issas. 

Itiil.  ipiej.xar-M’  A  delcg.ici.i,  rccdiin  .i  Sr. 
í.izciipnda  .1  l•econlmcn(laçA.l  de  nãa  iiniml.ir 
l.i|'..ir  1  liiinico,  parn  qnc  a  pÍ!.)iagi"i,ilv)  da 
pidiciii  .ipiinlic  iiniii  ellapa.  1>mj  scr.'i  1'vilü, 
prc.v.-.veimenlc.  .amanhã. ., 
yiiili.í  íA  o  Sr.  Slzcnamld  sainda  il.i  d.Ic- 
gacia.  ^  ipi.imtii  0  eoniiniss.irio  fez  nni 

"p•'•in"...  Vollando-se,  onvlu  o  queixoso  0 
avisij  frguiiilc: 

—  Uliie.  Tome  cuidado,  nuc  “ellcs"  vol- 


ma  .•.uuiiFio  ([ao  da  ,Tti'  i.'  e, 
Indi.i.  A  -apaíiiria:  !).’i'.','oit->C- 
iilc  a  estante,  mus  (xamiu.ri- 

pic  ,1-.  C.1Í.V.1S  i.lavriui... 
l’i:iie.l’a.'i).  Itiil.iudi)  C 

I  |iara  o  negacia,  N.la  .j  Fiíu.sc- 

(jiie  a  fcrr.igcm  i',izia  raiiiio  Im- 
'cram  eniã.i  fiiiar  a  1  arede.  .Inn- 
ipie  -.c  lllvs  lai;;.'i!  l.  e.!,  dt’.  id.: 
ide  dos  lljaliií. 

r.ieii,  liver.im  dc  ain--.)  l;,v,-  >)ira 
)  mastiiiario.  !•:  cnlruram  ji.A 


ciiüSfl  DE  CDiicii  ceiiíía 

Da  Academia  de  Cpmincrciti  do  Rio 
(]c*Jaiieíro 

Praça  Quinze  de  Noveml:  ;■ 

i':)!  Qf.vTiio  PF;nioi.'().s  •  !'.i,;iii,  ,  ,4 

lOgarea  dc  clicfcs  dc  serviços  ii.i.  |-  ■ 

officiacs  c  nos  dc  cslnlielceimcnlo- . 

0  conimerciac.s.  (ioiifcrc-sc  o  diploin.' 

CÍÜAilCO  ANALYSTA  , 

Abertura  das  aulas:  I"  dc  niar-  ■ 
seripçiAcs:  dc  lã  a  28  dc  fcvi  rí  ie .  .  l.y 

os  candidatos  a))rcscnlar  ccriidõe .  d.'  ,  lü-fg 
orfiiincs  dc  foringucz,  l■■ra!U'l■z  e  iiiim.  lli'i; 
011  i)rc.slnr  cxnine  vcstjlmiar  das  rcUni!: 
lerias.  .As  aulas  funccioiiarao  dinriioie  • il.ii 
I!)  As  22^nras, 


,  Olhos,  ouvidos, 
‘  nariz  cgnrganlii 
,S.  José.  21. 


Dj*.  A.  F.  da  Costa  Jii 


[lia,  Riia  filiiic,  17 


ujartifíS  suiTâmaqui 

."•.ir  niu-I.ati.iqai  c  •UiiniD 
ieípau  0  j'.illeeiiscnlii  dc 
csp..-.i  c  jM-ciiii,  .JfJ.SK. 
iNs  iii  iii..\.'i  u.iri,  iMii- 
■  II. .na lí!-.,  .iin.iiiliA,  2,1,  As 
o  fen  tr.i  il.i  rn.i  \'olunl.i- 
2ti!,  para  0  ecmilcil)  .tc 


üu  líiHncijiíHi.  y/ioiíüto 

Ccni  proecdciicia  dc  Cabo  Frio  dicgnu  á 
iinunbnr.i,  pda  iiiaiilin.  o  vapor 
frniy”,  c.ini  (•.•irre{;.iiiirnto  dc  v 
s  c  cousigii.idn  A  (iiliiipnnliia  Cioinniercío  c 


Klecíro-Gaíl-GineiTía 

F:.\ii'iitó,\  ÍiiT.ASÍr.K'iíi;\"í)7r'ÍM'H^^^ 

r»l--Kpa  Vlsrondo  do  Ilio  Ilranco— 51 
ilOJbi  —  l’rngriiinin.n  odco  —  JJOJ 
1*  c  2“  .sirícs  do  íiliií 

CÜDAÜE  PEPfiOiS.ft 

qnc  c  um  romance  poli.ial  em  !.'i  série 
sendo  prolagouisln  n  anoiinla  nrtistu 
JF.ANMTA  HANSE.N 
4  c  oulras  diversões  - 

Arli.slicft  c  .nbiindaula  illimiliintno  clectrii 
—  Ilatida  de  iiidsien  liiilllar 


nacional 
viirios  gene-: 


Navegação 

<1  pequeno  navio  nncíoiinl  iroiuEc  enfermo 
o  fogiiiMa  do  nlíormlor  '•Marcclial  Vasques 
da  Inltuilciicl.1  da  (luerra,  tzidro  Niities.  qiic 
rufonilara  n  bordo  daqiicllc  rebocador  qunii- 
itp  cni  .illi)  mar,  tendo  sido  Irnnsferido,  dc- 
'itlo  no  seu  estado  melindroso,  parn  o  "Ini- 
ly  fpiç  se  dcslinava  n  oste  porto. 

i)  refcridoi  rognl-sl.q  foi  ivinoviiio  para  o 
Iio.-pital  dii  Mariíilm.  i  *>*  o 


Depois  de  grande  refras- 
mento,  os  negocíos 
avultam 

rOfiTO  Al.l-XIU-:,  23  iA.  a.)  —  o  “Cor¬ 
reio  do  Fovo"  publica  cm  sni  nnincro  ite 
hoje  o  Mgtiiiitc  siiillo: 

um  iiiiiiiicnto  fiiiiil.i  apprcIiensAo  do¬ 
minou  os  criadores  riogramltoiscs,  cm  face 
do  rt  Irainu-iilo,  ou  dá  qiiasi  p,iraÍysação  sii- 
liitii  dos  negocios  de  gado.  os  qiiaes,  no  rpie 
liRrecc,  Içiidem  iigoru  a  melhorar. 

Novos  liorizoiiUs.  menos  cnr.regadQs.  des- 
eorliiiam-bC,  cnui  perspectivas  dc  inclliorcs 
dias,  para  ,i  nos.sa  peenaria.  A  safra  .i  ini- 
ei.ir-st  iiioslra-.se  de  novo  nuiiiiadn,  promcl- 
Itndo  t-lalielccer  o  ccpiilibrio,  como  nos  ân¬ 
uos  anteriores.  Por  lodu  a  parle',  dc  norte 
.0  sul,  de  rccaoto  a  recanto,  tm  intensidade 
.•idmir.".vil  do  trubnlho  pastoril,  jã  sc  Idndo 
rc.alisiuto  Irãn.s.icções  du  niuis  álin  monta. 
cnn«(iiiijmlo  estas  cm  aviiltad.As  compras  dc 
islo  pura  os  soliulvIiMs  om  iViinch  rtcli- 
vidr.do,  ronin  lainliem  |nira  os  proprins  e."tn- 
bcieciiiicntns  írlgorlficos,  os  qiiAe.s,  no  iiin- 
Titeiilo  são  os  nmiores  consumidores  ilc  gado. 
A  grnndc  proeuru  desse  prtninclo  estabelece¬ 
ra  iiiiiiiedialamente  oscillnçõcs  nos  jirócos  da 
•'(fiTla,  tisclllaçõcs  qnc  tendem  parn  a  alta. 

Assiiu  0  mcrc.iilo  dn  peenaria  gancha.  <inc 
sc  abrira  vcrdadciramenlc  licsilaiilc,  tslA 


A  policia  parahybaiia  dá 
caça  aos  malfeitores 

PA-nAinm.A, 


um  qunsi  novo,  com  força  dc  20x30 
ado  no  corrente  mmo,  com  Imios 
íos.  Trala-sc  na  Cia.  .Aurca  üi-asi- 


-  22  —  Retardado  —  í  V.  .A.l 

Foram  capturados,  dc  2  dc  dezembro  ul- 
luiio  ale  17  dcslc  luez.  lul.i  policia  cslndoa), 
,JI  dclinipicnle.s  .promincindos  em  diversas  co¬ 
marcas  deste  Estado, 


em  acção  de  graças 

ígns  dc  I).  Is,iiii.i  .Marinho  i 
iianliã,  na  igreja  dc  N.  .S 
liaras,  niim  missa  em  .icçãi 
seu  rcst.ibetccimcnto  dc  rci 


Dr.  Jorge  Monjardino  opem- 

p.  n  ’  dor.Avcuida 

Rio  Rranco.  149;  dn.s  3  ás  .'i,  Ucsidciicin  •  R 

(L'ui3'e’c',‘30()à!'‘'’'  = 

Dr.  Fernando  Vaz  si-rai.  esio- 

„  mago.  iiileslinos  c 
\lns  biliares  —  Liero,  ovnrio.s,  lircilira,  bexi- 

\Tlla  mq  ~  '’''®  -  Tclepb.i 

Na  ímminenoia  da  deshonra, 
suícidou-se 

ni-XIl-K,  23  (.A.  A.)  —  Falicceu  hoje  n  com- 
mcreiantc  .Sc.  Manoel  Corrêa,  que  bn  disn  Sc 
ciiieiuMiara  com  nma  dó.sc  dc  subliiuudo,  para 
não  vér  aberta  a  sim  lallcncia  commerciat. 
i.m  uma  cnrla  qiiq  o  su.icidn  escreveu  destiim- 
c  a  u  pcboio  declarava  ellc  que  se  miiinvn  por 
iiao  ler  coragem  parn  nffronlar  a  deshonra. 


conipram-sc,  pogn-.sc  bem 
.30.  .3*  andar,  Iciii  elevador,  Tcl.  C. 


MADIIII).  21  (liavas)  .  O  mlníslro  da  Fn 
zemia  leni  rm  esliidns  nm  proicclo  dc  rcilii. 
cçiio  d>  despesas  a  .ser  íiicurpiir.idn  ap  proxiiur 
mçameiilo  do  Heino. 

Çiiin  es-e  projeelo  n  giivermi  priicliw  coiisc. 
giiir  (|iic  nn  iira.so  dc  Ires  aniins  li.ija  nm  equi- 
IibiMi  e.sitivel  ciilrc  a  de'.|Hsa  e  a  rcccil.i. 


Eni  missa  redacção  esteve,  hoje,  iim.i  gran 
dc  eoiniulssão  rrprc.seiiliuido  os  operarios  di 
;i*  circumscripção  da  Reparliç.io  dc  ObF.is  i 
\  iiivn<>,  da  Prefeitura  .Mmiicipah  c  qiic  iloi 
trouxe  nma  rcclaiiiação  peto  .ilraso  dc  pagn. 
nieiibi  (in  «itie  estão,  i|iiaiido  lodns  as  onlnu 
scíçõcs  ,iá  foram  piiga.s  lia  muitos  di.is. 

O  chefe  dc.ssi's  opcr.irins.  qm'  é  n  Dr.  Car¬ 
los  da  Gama  t.obd.  scgiimio  uíflrma  a  refe¬ 
rida  coniiiiissãu.  já  recebeu  o  aiiso  il.irn  e 
pagaméiijo,  se.xtii-fi-ira  passada,  c  até  linjc 
iVi'"*  satl.sfcz  0  pessoal  nciiiin  declarado. 


R.spccialistns  em  doenças  dos  olhos,  oiniiliw, 
nariz  e  garganta.  Cuiisuttns  de  1  As  5  —  .Is* 
spinbléa,  60. 


O  Sr.  Mamitl  Teixeira  Pire»,  ivropriilario 
dn  casa  dc  Inmiboiis  da  riia  tionçnlves  Dias 
II.  19,  eiilreguu-nos  a  ipiaiilia  dr  20i)!?  paru  .i 
suliscripçãü  aberta  cnui  o  (ini  dc  cusler.r  as 
despesas  dci  processo  n  qnc 
mellidii  . 


JL&NHAfiri 

ACHAS.  PreÇoB  modleoa  c  A  domicilió.  P.  Bo- 
Iqfògo  n.  122.  Tctüiih.  1338,  Bclrn-Mar.- 

FallecimentÔ 


stã  sendo  sub 
Ignacio  liilleneourt. 
vem  assjm  '  .  ^ 

tiiiíeninciile  para  desobrigar-sc  dns  inmiii]c- 
ros  beneficios  qiie  Icm  recebido  do  ,Sr.  Rit- 
Iciicour!.  biiicficins  esses  que  9  Sr.  Pires 
lieiisa  não  liavcr  diiiiiciéo  que  pn^iie. 

Ao  ciilrâgar  essa  qiianllAy  6  Sr.  Pipes  pç- 
diii-ims  fizesse  eohslar  a  iiotieia  dp  Fceeiilc 
rnra  de  sua  esposa,  que  padeciã  de  iimn  olilc 
e  que  tiiilia  sido  cnuilcmTiiida  fior  Ifes  líoln- 
biiidadc.s  medicas  dó  Rio  dc  .Jahnrõ.  (t  0 
.Sr.  Dilleueimrt  põl-a  salva,  sçlii  óperação 
011  outra  Inicrveiiç.ão  violenta,  cili  stlcnla  e 
dous  dias. 

.Inlifá  o  .Sr.  Pife.s.  ô  eôuio  ellc  todns  os 
amigos  do  "mciliiiiii’’  Dítícncourl,  qíic  «eve- 
r.A  o  juiz  II  i|iicm  eslA  nffeelo  o  rato.  Dr. 
Vaz  Pinto,  e.slriiiadó  nesses  factos,  refleetir 
mndiiranieiilc  antes  de  lavrar  a  sua  sen¬ 
tença  . 

- — - ; - a  « — — 

Aos  offieiaos  refoniindos  do  F.xi.ivilo  c  du 
Armada,  eomiircliciulídos  nas  ilisposivães  da 
Ici  11.  4.212  dc  5  dc  janeiro  do  corrente  .simo. 
çimvidnm-.‘.r  inira  uma  reunião  110  dia  2.3  do 
fliteiilc,  .As  14  Imras,  na  sídc  do  Circulo  ilo*  flf- 
ficines  Reforniifilos,  A  nm  Carioca  ;)4,  afim  dc 
tratarem  dc  seus  ialercsses. 


Kf.t  HA  IIDOCK  r.ORO  .V.  34, 
Telephiinr  Afila  358 
liilernalii,  .Seiiil-iiilirniito 


concorrer 


lüsicrnato 

Fstáo  íuriccionando  (odas  as  aulas 
De  accoriío  com  o  disposto  do  Re- 
gtilaniento  interno  a  partir  de  1“  de 
Março  cfliiieçam  a  ser  desenvolvidos 
«s  r‘ro.fi[rainmas  do  curso  de  prepara-- 
lorõis  e  os  de  admissão  ás  Escolas 
Stiperiorej.  * 

21  dc  Fevereiro  do  1921. 

•  M.  I'AI  I.A  FREir^S. 

_ .  O  ilirector, 


Falicoou,  está  iiíaiilm.  A 
guelrò  II.  2(i3.  .i  Aeniiia  .j 
Inlirla  Sr.  Hrripniin  Seli 
scr,A  crfecliiado  Aiiiniibã.  ás 
lerio  de  S.  João  Rapliblá. 


Depois  de  24  annos  de  casads! 

Aiigelo  Fiori  mata  siia  miillicr  Magdaloiia  IVll 

4  'ii'  _  •  >  o 


TUDO  FAGO 


VANATONICO  •'’* 

nervosas.  A  s  i 
lidfi.s  e  diiciiles.  A's  creanças  niicni 
cliílicas.  Aos  lionleiis  nenosos  ç  t 
dos.  Aos  villms  esgotados  e  fracos, 
rjós  :  110  Rio,  Rodolplio  Hess  &  C.; 
Horizonte,  OreSte.s  Rodrigues  él  C 


E  a  Liglit  desliga  o  telephone 

Sr.  (.outo  Pereira  p.ignu,  adcaul.id.nmcn. 
Hc  iiuirço  deste  aimo.  o  scii  lilcplioiic, 
tem  o  u.  2.343,  du  riiii  .Miiiu  I.acerila  nu- 
!>.„i  '  .T"“  importância  dc 

UUI).  Agor.i,  a  l.lglit  mandou  cnbrni’  a 
inaliira  ao  .Sr,  Couto  Pereira,  que  .iprc- 
lu  0  recibo.  A  l.lglil  não  qaiz  saber  ds 
0  iiisisliu.  E  como  o  Sr.  Cmilo  Pereira 
fosse  prestar  a  .disurda  cxigciicii,  foi 
gado  o  .MU  tciepliiinc.  Reclamou  o  pre¬ 
lado,  c  risiiomlrram-lltc  tjue  requeresse 


Moiiíca 


Rclaljvamciilc  ã  noticia  piil^i.-ada  cm  1!)  ilo 
oorreiilc,  siib  o  liliiU  .acima,  n  Abemos:  dc 
auiuiymo,_-’-'f ;  dc  oiilro  air.iii.vmo.  por  úlma 
ilu  Min  iiiae  e  irmão,  .V,’:  qii.ir.llas  essas  já  cii- 
Ircgiics.  illoje  rccihemo-j  m.iis:  dc  Pauto  Rn. 
bcriii.  .38.  c  lie  um  gcineil.  ‘.'iiiuil. 


ía  buscar  JOíAS  mqnte 


VICTORIA  f^AS  URNAC 
E(ciçáo  uc  20  do  corrente 

«•r  A  rccciiic  lei  elcit.iral  veiu  gnrnnlir  os 
nirtíilo^  ílo  voio,  f:ucní!o  fJcsnpjiaroccr  ns 
adas  falsas,  No  2“  districto  foi  vencedor  um 
uiilco  eaniiidalo  dos  Iiidcpcudcntc.s,  e  este  c  o 
.Sr.  coronel  llonorio  dos  S.int05  PimentcL  só 
t'’  roo.'.*-'*'’  -‘1®  l<!>‘:pI»oiiada  p.ira  o  phnnc 
•N.  oo.ifl  e  ilinni.-ido  o  Antenor  Corria  da  .Ave¬ 
nida  l'n.ssos  n.  92  para  raspar,  calafetar  c  cii- 
cr|-ai'  líS  assonllios  ilr  seu  ii.iinccie. 

Os.infspesses  do  pequono  Esfado 
46  Liechtenstein  na  Argentina 

nUENO.^  AiftES,  24  (A.  A.) 


PORTO  ALEOni-:,  .24  (A.  A.)  -  Km  i.õi> 
da  seiiíana  passada,  o  giiurdu  lisc.il  lic  ciu- 

Irabniidos,  Mnxiiiio  Riiiii'er>i.  leve  dt-tuMcia 
qim  0  propriilAriii  da  jnalluriu  "  \  Turmali- 
iiii",  cslnbcleeldii  A  rua  dos  Aiuliailiis_  rcgrc*’- 
snva  de  .Moulevidéo.  trazendo  lun  ngiiliir  çri'- 
Iraliniido  «Ic  joias. 

Immedialnmeulc  Mnxlnm  R.imeri,  tomou  ns 
(fcvidiis  preráiiçõcs.  emh.ircaiulo  pnrn  S.inia 
Maria. 

.Ali  clicgmido,  leve  conhecimcnl.',  cpic  o 
proprietário  d.i  jonlli(ri:i  deviria  passar  iio 
Irem  uc  domingo  proxiiiifl  passnito, 

Assim  qiic  0  mesmo  passou,  n  guarda  men¬ 
cionado  npprcbendou  as  suas  jn.il.i-,  cncoii- 
Irniulo  ncllns  joias,  nn  valor  de,  V:aten«)0. 

Foi  lavrado  o  coiniieleiile  auto  dc  aiiprc- 
lieu.snp. 


RIENO.^  AIRES,  24  (A.  A.)  —  A  chanccl- 
Inrifl  argciilliia  resolveu  «nnuir  a  qnc  a  lega¬ 
ção  0  o.s  consulados  suisso.s  ra  .Argentina  re- 
preseiitpii  os  interesses  do  pequeno  Estado  dc 
Lirelilchslcin.'  v 

Esta  rísoluçúo  jã  foi  transniMida  para  V.i- 
duz.  capHal  do  principado  de  LiecbIcnsIciD. 
peja  respectiva  legação  siiis.sa  nesta  capilal. 


Uma  exclusão  na  Guarda  Civil 

Por  jimliio  du  exclusão  do  «.'luirilu  civil  re¬ 
serva  n.  173.  Kimcis  Saudes  «Ic  dliviira  c  Sil- 
ia,  (1  inujor  (  arlus  Reis  fez  liai.var  mmi  nnlcm 
<10  ilin,  para  eoiibcciuuiito  dc  luda  a  corpo¬ 
ração.  f|i>e  é  u  .segiiiiilc: 

“Fxcliisrio  —  O  Exmo  Sr.  chefe  de  poli- 
ein,  çousoiiiilc  o  officio  u.  l..')(ll.  do  19  do 
çorrculc,  re.solven  fosso  «\.-liii,|o  dt.ita  cãrno- 
raçiio.  por  coiivciiiiiiçl.i  d.i  disiipli,,;,.  „ 
serva  11  4í3  eoiisidirado  ii.i  .3*  dusse.  Enock 
.Saudes  «Ic  Oliveira  c  Silva. 

t)  referido  reserva  falimi  a  Indo  pnlicii- 
meiUo  estraor.ll,.ario  ,1o  ultimo  CanmTi  Vob 
0  prtli.xlo  dc  molcslia.  Isso  depuis  ,|p  |,„,.cr 
dceliirado  a  uiii  liscnl  «pic  dc  m.nuira  iiliu- 
ma  ll•llmrul  parle  iio  alludido  roliciaiuciilo 
temio  Milo  \i.sio  fifntasiadn,  ua  cnmpaiilii.i 
•iispello  de  snm,  uinllicr,  não  só  pel.iç  riins 
cmiii  cmtbailus  ifpraiUe  os  «lias  dc  folgue, lo 
lopf^rnic  ,,,f„rmaç,)o  de  i.iri.is  rnuccionarios 

««ompallvel  com 

dtüoro  dc^a  çorporução**^ 


(loi/rm  /  lon,  assaxsino  de  stra  miillier, 
Ihessor  n.  249,  onde 

m  só -aqui,  mas  em  S.  P.iulo.  os  dramas 
«ouJiig.,es  sc  siieecdem  Iragiramenlc.  Agora 
mesmo  os  jornaes  dnqiielln  capital  sc  ot- 
çupaitt  dc  iim  desses  impressioiiaiitcs  casos 

ã"2T9''Mrs..‘’'"""  ■'  "i"  n  s 

n.  219.  -Mirava  no  porão  daniiellh  cni 
.iljfdar  siijieririr  eslava  dcsocJupndo  o  sauí 

Jc  .Florf;'  razão  „m- 


uí/ffufacfj^  i/ctia  a  casu  da  rua 

orconeii  a  tragédia  yj*. 

sua  rilbn  Viclorla,  arbon  elte  que  o  E','''’'® 
genro  olhava  para  .sua  mullier.  (fciiia  4:1111-. 
mente.  E  fel.o  sair  eorrcmlo  de  ç.is.:.  arai.uiu 
de  unin  fnen.  Del  .Vero  iião  mais  i.illou  A 
casa  dc  (•Tori,  lemln.  jiarii  casar-se.  ‘I*'c  Isu* 
çar  num  do  rapto  dc  Viclorl.i.  i, 

ESsa  n  vida  que  Fiori  daVa  .i  M.içd.odi.u 
Anlc-honloni,  clle  saiu  dc  oa.sa.  pura  logo  yc.- 
lar  e  perguntah  n  um  filliiiilin  dc  ü  .luiiçs 
na  ausência  llnlia  ido  nlgueni  A  mui  >’.i5a.  H 
O  pequeno,  inconseiciHe.  disse  qnc  sim. 

0  haslaiifc  parn  Fiori  sacar  dc  sua  * 
nlirar-sc  contra  .Magdalcna.  ferliidu-a  , 
sameiilc  doze  vezes,  golpeando-.i.  par  fim.  au 
coração,  e  a.ssim  malnndn.a.  Feito  iyso.  cW 
saiu  com  os  filhas  menores  c  foi  pedir  a  "1" 
visinlio  qiic  as  ag.isiilliassc  pais  aeub.iia 
malar  a  miillier.  ' 

■  \  pollein,’  avlsad.1,  conip.ireccii  e  prenued 
Anicln  Fiori.  oue  confessou  o  crimii* 


ttAlOSX 

i 


DR.  JOÃO  EMÍLIO 


sultâs,  com  exame,  25$0OO.  Photogra 

1  As  G.  Tél.  Onlrnl  3.12^.  ’ 

't#  empréstimo  da  França  na 
■  »  Hispanhà 

MADIUÇ,  24  (Havas)  —  Ò  governo  hespa- 
libol  coftícdeu.  n  pe(^do  do  gabinete  ^  Piris 
piViogaçao  d9  praso  ilkro  níganunto  «le  ínu 
parle  «Io  empresUnto ,  da  Prfln^,  pttfnniei)t< 
guo^dev,«|.t«4  lido  íell^  ,Bo  dl,  ,  4r- 


^  —  sypliilis. 

7  dc  Sctcinhro,  183.  A’s  2  hora$. 


Sàá  unm  vcrda«lcii*a  «Icllcin  c 
BOHBOLET.A,  Evílchi  ns  linitaçiics 


0  $  4  CHEGOU,  HOJE,  PEIA 
MADRUGADA 


Id»  ilcsniraiijn  nn  iocomotiv.i  que  puxava 
0  trem  S  4.  dc  hòíitem,  nioliv.oii  tão  grande 
alrnzo  que  o  refci-Idn  conibcio'  s6  boie  peta 
mndijiigadn  olicgou  A  estação  Cípiral,  Não 
ljouve..jíKir  esía  rajiSo.  fçlizmajite, ,  nenlnim 
iTiibartço  MÓ  .trango  do*  drdiaii  Ucm,. 


I 


Uiiica  que  distribae  75  ‘j*  ent  prêmios 


!for  30$C00  em  décimos,  a  3$000  —  Jogam  sómente  18  mil  bilhetes, 
I  —  A’  venda  em  todas  as  casas  de  loterias. 
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PORTüCiUÉ^Eâ  E  BRA8Í^Í.' 


l^iüMEiKAS 

"Oí!  (ros  iloscjos",  no  K^pubIica  , 

V;iB  o)m'!i(li)  .1  ronlfiito  i:cmI  n  scric  'rte 
csivfliinilus  <im'  n  ci.i.ili.inhia  Ünliann  <le 
niiti-.las  lliiifa  Wciss  nus  oslõ  ilando,  no  '0'.'- 
luilillca,  A|!õs  (livLrsas  pcçní^  do  rcpcrlorio 
aiiliílo  c  mocUMMio,  (piai  mais  Iicm  oiisniuda, 

H  aiirc-ciaila  linorpi:  rnnlmi  u  i'C‘iircsciiloii,  liou- 
liitt,  “Os  Iro»  doíçjo!.",  qiinsi  tiiiin  iiovUlado 
]iaM  a  planta  oririorn.  Sqiil  orferccdda,  cm 
prliiiclnt  iiiàn,  pula  mcr.ma  rntiipiuiliia,  cm 
«niUibro  do  aiino  ixissado,  a  pnrtiliira  dc  Zci- 
hcrcí*  í  rcnlnicnlc  •iirantndorn  c  o  libreto 
fjtic  elln  comnijiiln  loni  Iodas  as  situações 
cpie  podem  liiriinr  um  cspcclneulo  divertidís¬ 
simo,  L\  conipnnlda  tem  “Os  ti-cs  desejos” 
beiii  montada,  vestida  eom  propriedade  e  in- 
lelliKentcmcntc  ensaiada,  Clara  AV^iss,  iimn 
iiileressantc  l.olli*  c  as  Sras.  Hidiilc  c  M. 
Delia  Gunrdia  fortim  os  mctliorcs  cIcmiMitos 
lia  roprcscnlnçãi);  anos  è  para  rcijislar-sc  o 
brilho  que  o  Sr.  Cnlfti  Delia  Guardia  soube 
imprimir  ao  panei  (uic  poz  sobre  os  seus 
biimbros. 

Cõros  c  orebcsirn»  bons. 

NOTICIAS 

A  “Bcllcza  do  Bar  Bam-Ilam-Bam’' 

Bcabre-sc,  nmanim,  o  Carlos  Gomesi.  com 
o  rcappareeinicnln  tic  uma  compaiiliia,  que 
aealm  do  fazer  siicre.sso  cm  longa  “louuufe”’, 
c  coin  uma  peça  nova.  Tudo  fsso  6  para  le¬ 
var  nipicllc  lhentra  duas  casas  cheias,  qiio 
duns  silu  as  sessões  aiimincindas  .parn  eii- 
lão,  com  n  peça,  original  dc  A.  Gnllo  c  A. 
Ilibeiro,  nui.sien  compilada  peIn  'maestro  Pas- 
elioal  Pereira.  A  distribuição  da  “Bclleza  ddl 
liar  BnmJllain-llimi"  eslã  feiu  assim:  .lulln 
Porluaueza,  Adelina  Nubrc;  D.  Maroens. 
mestra  do  .atelier  ■Pombo.  Luiza  de  Oliveira; 
Tliercza  Ibrafuso,  ebaiilcusc  do  Dam^Bam- 
iturn,  Vivioriii  Suares;  Aiiiiinbas,  coslureini, 
llorlcnsia  Santos;  primeira  costureira,  Cnn- 
litla  'l’ires;  .A  piaba,  'mn.sixcira  da  zona, 
Draidc  Nofiucira;  José  Maria  da  Conceicão. 
Vendedor  n  prestações,  'Bramlão  Sobrlnlio; 
lumiriicln  Pombo,  proprietário  do  ntelier 
i’ombo.  .losè  dc  .Ãlmeida;  Dr.  (èizo/.a,  liuclin- 
rel  d^e  (10-?,  .'Vrlbur  Caslt«;  Pedroen,  giirçon  do 
IlamJltaiu-Bnm,  1-àlniundo  Silva;  O’  Bicudo, 
frequculador  do  Ilam-Biim-Bam,  Ubiiio  Pl- 
ri".;  o  Clileo  dn  bolctpiim,  Cou.slantiiio  Go¬ 
mes;  o  bole(|uineiro.  Damos  .luuinr;  c>  iiçou- 
piieiro,  Au.giisto  Albiiqucri|ue;  ò  veiwlclro, 
i.uiz  forlino.  A  protagonista  dessa  burletn, 
C.liiquinba  'Hulla,  «slti  enlrcauc  ,á  juvcii  aelriz 
Karali  .Nobre. 

Aiiniineia-sc  'para  esles  dias  n  primeira  dn 
nova  Imrletn,  de  J.  Miranda,  musica  <lc  'Uen- 
to  Mossurungii  —  “Fltfr  dn  'Bahia'',  quo  será 
rcprcsentnda  no  S.  .lo.sé. 

—  0  ncinr  Pinlo  Pilho  terminou  n  orgnni- 
s.vçào  do  elenco  dn  companhia  que  vac  diri¬ 
gir,  ineluiudo,  ciUro  outros,  os  seguintes  nr-- 
listas;  Nair  Alves,  -Annctc  Parreh^as.  Matliil- 
lii!  (PAvlIa.  Aii/íusln  Guimiinr,  J.  Paiva  c  Dr- 
hiinlo  NoBucirn.  .luão  Paredes  sçrã  o  maclil- 
tilsla.  Essa  conqmnbin  vac  parlir  ;iara  Sait- 
It-s  üiiilc  cslreará,  cm  11  dc  ■março  pro.vimo, 
seguindo  dahi  para  Curilylta,  Floriauopolis  c 
lUn  Grande. 

—  A  còmpanliín  do  Ibcatro  S.  Pedro  vac 
ílar  eiu  “'ríprlsc'’,  no  snlibadn  o  no  domingo,  í 
•'  \  Cilpil.M  Fedornl".  dn  saudoso  cscriptor 
Arlliur  Azerado,  semlo  pnssivcl  que,  antes  ou 
ilepnis  dc  “A  Brulalidndc’’  (c.vtrnida  do  film 
fio  mesmo  nome)  bu.in  lambem  “réprise"  da 
“Viola  de  Caboclo"  c  da  “Flor  Tapuya”.  do 
reperlorio  dnqiicllc  •lliealro. 

-  Cláudio  de  Souza  vnc  colher  novos 

Iriiimphos.  naluralmciile.  E'  que  o  fc.slejndo 
(Mimediogr.aphn  palricio  csln  a  ver  reprc.sen- 
lado  o  seu  inivu  Iraballio  “línitceos  articula¬ 
dos".  A  primeira  desse  original  será  depois 
de  amanjiã,  'Uo  1’iila'ehj  Theniro  pela  festeja- 
dii  companhia  'Chohy  Pinheiro. 

-  A  estica  dn  companhia  Leopoldo 

Frões,  no  1'hcnix.  cslá  m.arciidn  ijiirn  o  'iirn- 
xlmo  dia  I  dc  março!  com  n  comedia,  dc  Ab- 
badic  Faria  Uo'5a:  “A  filha  dn  duna  dn  'pen- 

EfíPECTAOULOR 

v''it)iiiiit[jiiüiiiiiiiiiiii(]iiiiii)iiHitiiiiiiiiiiinHiiifliniiiluiniii>i"iiDiiiiiiini'^ 

1  eiE^EíWA  CEPüTRAL  -j 

1  HOJE  —  Um  fornililavol  progranima!  g 

2  Umn  rcapparição  «cnHaclonal!  S 

I  IMArtlA  .lACOniM  I 

g  n  mais  formosa  aelriz  da  leln,  no  dcslum-  g 

=  braille  film  g 

IA  DO  CARV-ÂOi 

g  s 

1  SABCADO  — •  programina  novo!  f 

i  Um  film  exlrn  dn  “Union  Film”  dc  Berlim  g 
I  Umn  llie.se  social  Inleressniilc  B 

y  A  MENTIRA  DE  PIA  | 

I  ;g 

S  .Seuimdn-fcira  -  FltANCESCA  BERTI.NI.  | 

=  A  seguir  —  MARY  PICKFOIIÍ).  Ig 

fiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiiiiiuiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiniinimiiii»""^ 

V'.iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiitiiiiinimiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiitiiiiiiiinj!!liiDii':i 

â empresa  PASCHOAL  secreto  I 

=  CARLOS  GOMES  —  Amanha:  i 

1  A  Belleza  do  Bar  Bani=bain»l)ain  j 

£  S.  PEDRO  —  Hoje.  iis  7  %  c  0  ■%  n 

-í  PAIXÃO  DE  ARTISTA  .| 

5  S.  JOSE'  —  Ilojc,  lis  7.  8  •%  0  l(f  Ml  i 

i  A(...  AWSOR  1 

§iii:iiiii[iiliiiitiiiliiiiiiiiraaiiHinilitJiii«inn;iniiinniiiiiuiiiiiinii|ltiiimirai." 


LOTERIA  DE  S.  PAULO 

E.slracçãn  ás  tei-ças  c  sextas-feirns  sob  n  fis- 
callsaçno  do  governo  do  Eslndo  • 
AMANHÃ 

15:000$0^0 

ron  DS.  9W» 

J.  AZEVEDO  &  C.,  concessionários 

- S.  PAULO  - 

A*  VENDA  EM  TODA  PAUTE 


Dr.  Ubaldo  Veiga  cm  sypiilHs,  dõençnr 

vciicrcna  c  das  vhs  urinarLas.  Cims.;  B.*?  Sc- 
temlno.  8I.  das  .1  ás  6.  Tel.  C,  303.  Altos  da 
Drog.  A.  Carvalho  &  C. 


CASEtVHRAS 

DESDE  SíiOOO  PAHA  CIMi 
COSTA.  LEAL  &  C.  — •Depoailarioa 
Rua  S.  Pedro,  154 


DÊ  MÁRIO  MÒNfÊlÊé' 


"fi  MitiiíM  í;- ytííií" ' 
MTii  dlIlSOÊiíi,., 


Versos  dc  amor  e  cânticos  do  hóiiienngem  ti  Poi‘(ilgaÍ  c  Drasll,  cujo  fnidòfã  tínc- 
ces.so  a  imprenaa  está  registando  mim  nppinilan  unaniiho  e  cnlorosrt. 

_  Uelrnlo  do  autor  pqr  Carlos  Reis  —  Ciipa  desenhada  lior  Correta  Dias  —  Eilltores:  — 
Annunrio  dn  Jlrasll"  o  '.'Renascença  PortUgueZa."  —  Préço;  4$  (bfóchu)‘a).  fiÇáOO  (car- 
loiiiido).  —  A’  VENDA  EM  TOD^VS  A8  LIVRARIAS.  v 


Vesti  iréisés  iilhos  úó 

Parai^õ  das  Crianças 

Rua  7  Setembro  134  —  Telep.  C.  lâ31 


0  PIISmVISMO  E  A  NYQIEHE 
PUBLICA 

Duas  conferencias  no  Club  Miliiar 

Deve  rcalisar-sc  depois  dc  amanhã,  sabha- 
do.  ás  4  horas  dn  tardo,  no  Club  Militar,  n 
prinieirat  dns  dua.s  eonfcraiiclas  sobre  liygiõ- 
iic  publica,  qiie  o  general  Dr.  Bnguclra  Leal 
pretendo  celebrar,  dcdicaiido-ns  ás  mih:.»  dc 


Ab  olympiadas  dc  1922 
REÜNID-.SE  A  C.  B.  D.  -L  Em 


ytíií^iríimgí'  'tiíjáPicci'  iSÁ'  bóléa' 


Uilí  clíoíjüè  dô  Vejiiciíids  líá 
.  *  riv£:ni{ia  * 


Os  ,prt208  é  que  rosíumara  càir,  .  ^v^nida  * 

*  ÍÊrinzIrt-sé  ^  bohdò  dn  '‘Arsenal  de  M.írlnha"  rt.-  ^20, 

*  ,  dirigidó  pêlo  mnlorbéii-o'  .loflo  Gonles,  regu- 

rniosto  SelmcriSrtnii.  stiissó,  do  42  anuós  de  huiiõiito  .1035.  o  morador  ú  niá  E^'al•jslo  dn 
cdndé,  viuvo,  .nitfranicn,  é  fnorndof  á  nfa  Sãò  Veijfn,  1,11,  no  passaj-  pela  ruã  .São  Bcnlô,  cí- 
Clirislovão.  25,  dõmla  placidnmehtè  nó  grá*  fiiiína  dn  ftvehidn  llio  Ilrártcij;  ctlbcoit-sc  cmü 
limdo  dó  jardim"  (l(i  páaía  iTleiidenlcs,  fjii.iit-  o  eninihli.âo  784,  de  ^rfopriedade  de  Joaquim 
do  p  gnnrtln  óisnl  tili  dc  rohda  resolveu  pef-  Coulinho  Lope.s  ó  dirigido  p*lo  eocbeii-ó  João 
Ibrliar-llíe  d  sflmno'.  dc»pcrlniido-ó.  iMiirllnii,  q\te  foi  ciispldo  da  boléii,  recebendo 

Ò  snisiíò  zaug’óVi-sí,  o,  dii!  n  policia,  deü  uffl  fcriiúeiitos  ligeiróá.-  • 

■xSnlftpá  iió  gtmrdi».  O.fiunivlrt  flíòu  iinmoVcl,  .A  fiolicia  dó  2“  iVrendçii  h  môlomelrd  t  a 
nins  0  suissb  tiút  íMaVá  nUiilõ  cinbriogndd,  Assislchfciã  líicdlcóh  i>  fórido, 

caiu  no  sólo  ft  feriiLsc' ho  frontal  èsqucrtW...  — 1 - 

A  Bssistehcia  ntcdle{)u  Sciiherhahii  qile  foi  ~r.  áo  almoço:  Snla- 

recolhidd  no  Itadrè*  do  4*  diSlricló,  O  gunr-  do  dd  riáronpa;  icixndas  A  poH  meio 

«ebí»  .0  Í„U,..  g'"  “‘i.íl” 

— r— : - T"  delia.  -  Oiirivés,  37  —  Tcl.  LNorte  3ilCÜ. 

CURSO  NORMAL  DE  TREPARÁ- 

tÔRlÒS 


^C.'\MpFÍ>'^RE  —  Amniilui,  do  almoço:  Sala¬ 
da  dd  gároiipn;  jlcixndás  A  porlugueza;  meio 
dct^fciln  A<  lisbnein;  b.aenlIiAo  nas  brasas.  An 
jàSltad:  ■pcixiidn  do  forno;  mniTCcO  dc  cnbi- 
Uella.  —  Oiirivés,  37  — Tcl.  LNorte  3ilC(i. 


Ic  sessõo  dc  conselho, 


DIURMÕ  (Fiintíndo  em  1»13)  NOCTURNO 
Cút'doó  de  próparníorloB  e  j^éèlllm lares,'  ds  ronls 
freqúentados  desta  rnpUal.  Rcnbrlu  aa  .aiilas 
B  3  dc  Juneiró,  cãUndo  1'ançcionando  Iodas  As 
V.  endeirns 

1  Modcriins  inslnlíà^oés  dc  PhysicA  c  Chimica 
0  eJcccIlen^  M.iiscú  de  H.  Nnjilrnl.  0‘,cAludo 
do  Matbãmnlíca,  cnffegüo  àõ.s  .idais  babóis 
■niins  an  lo^t  íiiofdssdrcs  da  cspdcinlidii.de,'  6  foilo  cdlH  ís- 

'  .  pçcínf  c'nrihh‘rf,  lião  sõmciiló.Aus'.òirrsO^  VeSlI- 

B.  D.  — i  Éhi  importiín-  Ijularès  "éòinó  lámbtíu  no  CiirSò  Gcr‘M.  CORRO 
),  honlcni,  A  noite,  Ófffi-  DOÍlENTE  :  Drs.  Gastão  Ruch,  Liifa‘)’étfc,  Pcli 


Enxadas  iiiglezas  fabricadas 
còm  0  meíhor  aço  do  mundo 


cliuldn  etn  sim  sídc  do  Pavillmo  Moursio,  a  pciíd'  Pcitrò  dif  Coullo,  José  òlllclíò,  Cec\l 
Confederação  Biin.si leira  dc  Dcaporlos.  sob  -íhiré  ^  Ènelydcs  Róitô,  do  C.  Pedío  II;  DíÃ. 

f%  1N«*Act«liti«.nt  n  eln  C  n  A»lna«tale»  Al_  _  rh.r.T «'*_  A_i »'  al I.  .1  n 


a  pçsitltfncm  dò  Sr.  major  Ariovislo  (te  Al-  Autran  Dòüradb  e  Anfoiilb  Awvèdo,  dif  E.  Ml- 
mílda  Rogo,  adõptbu  a»  primeiras  provlderi-  litár;  Dr.  Fiúza  dc  Caátrò.  inslruclor  dn  E.  Ml- 


fniiiilin,  no  governo  e  a  todas  as.  classes  so-  çins  fclritivns  ás  Olympiadas  qitc  se  rcnllsa-  Rtar;  Ddu.  Jullo  dó  Noronha,  Pereira  Pintò  e 
cincs.  A  segunda  será  proferida  nó  nicsino  lo-  ruo,  cní  I!>22,  em  iiosSa  capital,  para  comine-  Alcides  Fonsdea,  ,dp  C.  Mllllnr;  Dr.  AgWola 
cal.  uo  dia  5  do  pru.ximo  mcz.  mofar  a  fnu5lo.sa  dala  da  iiidepciidciicia  do  Bíthlóm.  scci*.  do'C.  Mililnr:  Dr.  Lnlz  A.  Fn- 


PllUlAS  FORTIFICANTES 

do  Pharmncculico  Carlos  Cruz 
Medicamento  iioderoso  pnrn  combater  a 
Aiicmin,  n  Opilação,  o  Iinpiilndisiuo.  a  Ful- 
la  de  Appetite,  ns  Febres  P.alustrcs  e  todas 
ns  luolc.stins  c.iiisndas  pela  pobreza  do 
sangue.  Augmenia  o  sangue  I 


rão,  cm  11)22,  em  iiosStt  capital,  para  comine-  Alcides  Fonstea,  ,dp  C.  Mllllnr;  Dr.  AgVícóla 
mofar  a  fnu5lo.sn  dala  da  iiidepciidciicia  do  Bíthlóm.  sbei*.  d(i‘C.  Mililnr;  Dr.  Lnlz  A.  Fn- 
Drnsil.  fifl,  do  liúlilúto  dí  ClilãiicA;  Drs.  .lof^c  Vlcl- 

ü  progrnmm.a  das  Olympiadns  ficou  nrga-  ra  dc  Cn6tfd’é  Fcrnnniló  Silveira,  dn  Fnc.  dc 
nisado  c  delalhado.  conslando  das  seguintes  .Medicirin;  Drs.  IlcntiqUc  dó  Arnajo,  Oswát- 
provas:  a)  atblvlismo.  li)  esgrima,  c)  tiro,  jò  Góinca  c  José  Labrehço  dõh  Santos,  dn  E. 

d)  ríhio,  ei  iinlnçrio,  f)  layn-lciinis,  g)  foot-  Wornidl;  Dr.  Torquhio  Mesquita,  do  Inslitiilo 

bali,  h)  basket-biill ,  No  detalhe  dns  provas  IVóÕssioiiel;  Dr.  AúàtregcsilíJ  Uc  Atliiyde,  eb- 
dc  nalâçáo  figufom  innlchés  dc  walcr-polo.  „i,cej,lo  ilfòfc.sóór;  Dr.  Juruenn  do  Mallns,  di- 

iodas  ns  conimiysucs  das  Olympiadas  fo-  ix\,'lo'r  do  Ciíi*sò  c  neofesHOr  de  ^jciciicías  uliy-  i— — — . 

rnm  nomc.ndnà.  íiijuraiido  enirc  elins  como  siío-hntürhcs,  .  A 

prcsideulc  dc  lioiirn  o  Dr.  Epilneio  Pessoa,  Fsteit  professores  leeeioii.ain  effcclivameiilc 


^  Vigas  de  açb  duplo  T  ’i» 

p  éiiiiento  “Atiás”  .  j  ^ 

^  AlVáíadéj^cíè-  iínicK'  ;  S 

H  Òiéo  “Fenner”  e  BliUVdeÜ  •  ,  p 
^  êalitre,  Enxófi'e,  Sal  amargo  ^ 
^  Sal  dó  Glaub^r^  W 

M  ARÁME  FARPÂÒÔ  M 

I  LÒyiS  BèfiÈÍS  §  c.  -i 

II  RiVa  BenedictíiiosRl^andai^] 


ia  BisuFada  sUb- 


romo  presidónlc  das  proVas  o  Dr.  Oswnido  cm  nosso  Curso.  COMPEriíNGIA  J'ONTUAI.l-  jUga  35  peutuf'baÇOe5 
(.ornes,  comò  membros  da  commissao  ihrc-  DADE  E  A.S.SlDUID.lDK.Turnws  pequenas. Eu-  fiatlrifl  fiVtplho- 

etok  os  Srs.  Pauto  dc  broii  lu.  Loelho  Nel-  ji,,;,  crficienle.  Griimlus  abalimeiilos  Aos  que  danOQ  meilTIO'- 

lo,  Mnwdo  Soares,  Juho  Fnrlnim,  Agenor  (Ic  sè  innlncularcni  uo  inicio.  Expediciilc,  das  10  l“3S  Bnstâfltdíl&dS 

Honre,  Mfturudo' de  Lftccrdn,  Armando  Bur-  Às  22  horas 

Iniiinqui  c  Lnlnyçlte  dc  CarVolho  e  Silva,  e  .  .  ...  .  .  il4r  A  indi.qeslno  é  na  mnlofin  tio.s  casos  dc- 


Forimiln  do  Pbnrm.  Tbeophilo  Andrade,  con- 
“ra  n.s  dores  dos  rins,  nrthrilisino  c  perluiiia- 


Tra  n.s  iiores  dos  r  ns.  nrlhr  lisino  c  perturba-  . 

ções  dü  apparellio  uri  mrio.  Em  todas  a.  d  o-  í*-'',’"  ‘r  ‘nine^ 

gnrias.  Preço  •2.$50ü.  "ü:. .  ílf  : 


zn,  l.eonidns  dc  Rezende,  Ediúundo  Biltcii- 
,  ,  conrt,  Paulo  Barreto,  Irincu  Marinho,  Nello 

Npfsrnenc  ^t'.  Maurício  dc  Medeiros  (dn  Fae.  Azevedo  Amaral  c  Georgino  Ave- 

dc  Medicina,  da  Soe.  Psycli.  de  Imo.  -  _  •  -  « 

Paris,  cic.)  Diarlninciilc.  das  3  ás  6.  Ilim  São  ,  commlssocs  de  alojamento,  recepção  c 
Jiisc  H.'»  —  1“  andar.  festas.  Imprensa  e  csiieciaes  das  provas  sc- 


como  inembroã  da  commissão  do  propngnn-  R.  URÜGUAVAN',!,  39—1”  c  2“  and».  Tel.  5221  C, 
dn  os  .Srâ.  Felix  Pacheco,  Bellsarln  de  Sou-  -  _  .  - 


festas.  Imprensa  e  espeedues  das  provas  sc- 
-  1  inom  I  _  Tão  opportunainrnlc  uomendas, 

atnnaílise  (loviimíc  cAsf  marã  ‘  MotocycUsmo 

yüilJniiuy  IIÜaIbOIü  ~  0  DIA  DA  LNDIAN  —  Com  n  concoirciiein 

r  vea  Dias,  83/89  tle  grande  mimcro  de  admiradores  e  possiii- 

■  .  — .  dores  do  niolocyciclas  “Indiara",  foi  feslcjn- 

Otas  snhvp  arfiiliaria  iIp  caseína.  ‘I**  com  grande  animação  no  dia  20  do  eor- 
uidh  houve  aruiJiana  ae  campa-  ^  ..^j^  imiian".  a  fcsin,  que  fot 

nha  do  capitão  Süva  Barbosa  l"•om'>vida  peia  (3isa  indian.  conslou  -dc 

.uu  exciirxuo  0  almoço  na  rccla  dn 

O  cnpllno  Josí  dn  Silva  iRnrhn.sa  acaba  de  Gavóii,  inidc  durante  tudo  o  dia,  houve  lini- 


Nolas  sobre  artilharia  de  campa 
nha  do  capitão  Süva  Barbosa 


piililirar  um  folheto  “Molas  solire  nrlillinrln 
dc  cauilwnha".  J-l'  uma  liella  .syiilhc.se  sobre 


Ic.  niusicn  e  alegria  em  honra  desta  afamn- 
iiuiiln  mncliiiin,  que  hoje  pn»:;uc  os  rcconls 


,  IJ  «llliU  OUIJJ  V  . . ,,  .  ; .  ...  i  ,  I  l”  •  1 

oa  cleificiilos  dc  liro  mais  cnniroverlldos  en-  imindiaes  de  velocidade.^  Esln  tradicionni 
Iro  iiõs  a  que  o  aiilor  eniiiresln  uiu  cnalio  lesla,  o.  ‘Iiidian  Day",  inslilumo  pela  fa- 

pcssonl  convelieomlo  por  seu  metimdu  e  cl.i-  hrica  desla.s  motoeyolelas.  í  rcalisadu  aii-  “  ;  - 

rc.sn  os  c.spirllQs  meis  do;{maliei)s  dos  erros  niialmcnic  cm  lodos  os  lugares  uiide  h.'i  mo-  ij|  ••pyj., {-«'ftiiyp  rariva  íIp 

e  scnÕfr.ç  dos  regulamcnlos  suhre  os  nssnm-  toeyelrtas  “Indiaii".  ^  í  ytmcijb  Ullüxe  Cdrga  UC 


DEPURA  . 

PORTALEGE 


ííT  A  indineslno  é  ná  mnlofin  do.s  casos  de¬ 
vido  A  acidez  que  .se  cncónlfá  ho  c.^lomngo,  n 
qual  por  sua  vez  causa  n  ferfnrnt.açnd  dos  nli- 
mènlos.  Este  aeido  c  c.xccssivamcnlí  perigoso, 
pois  nlnca  ns  delicados  lecidos  do  eslnttingo, 
occa.sinnaiuln  n  prrlurbnçfln  conhecida*  pbf  In- 
dlgcslfio  e  I)yr.pL’psia  e  niiillàs  oiilras.  .Sc  sof- 
frer  de  qiinlquer  dcsarfflnjo  c's(omac.'i1.  pódc 
obter  inelhoras  iiistnnlãi1ep!i  com  o  uso  dn 
Magnésia  IliBurada,  n  fiúAl  tóm  umó  acção  enér¬ 
gica  em  iieiitralisnr  os  perigoso.»  ncidds.  Não 
snffrn  mais  privníidoesl  dos  nlimefilos  qiic  llic 
causam  prazer;  basta  dfrtn  colhcfinlia  de  Ma- 
pnestn  Bisuradn  dililidá  Ánih'  pouco  d'iigua  c 
tninnd.a  após  ns  refeições,  que  cessará  lodo  o 
mnl,  pois  :iss!m  voltará  n  sua  saude.  Elimina¬ 
da  n  acidez,  o  eslomngò  volta  ás  suas  condi¬ 
ções  nnrmnes,  funccionando  hrtrmnimenlé  bs 
nrgãos  digestivos.  A  Magnésia  comnnihi  não 
lhe  dará  alllvios  de  qiinlqiicr  espécie;  lornO-sc 
ticecssnrin  que  oblenlia  n  Magnésia  Disnrada, 
qiic  c  vriidiila  em  ioda  n  parle.  Tome  ilola  que 
n  Bisurada  è  n  mais  nnlign  c  porlanió  a  nrl- 
gin.al  c  coino  é  ncnndiciniinda  cm  vidro  azul 
cnii.servn-sc  iior  Icmpri  indefinido. 


A  AM7rr/?.8.1  RIOS  . 

Fazem  anntv  lioj'c;  ’  ’’ 

D.  .Alma  FfcK.''.:  dc  Lima  b  Silva,  vidva 
lio  ráúlião  Liinh  c  Silva;  n  tinirgino  dcnlis- 
ta  R.^Ul  ítodoplaiiu  0.,Sanlo.s,  Sf.  Fedro 
Fernandes  .Niflirc;'*,  fiiiifcioiinrlo  da  Tlic 
Wesleni .  * 

— -  Fez  amiós.  iionlím.  D.  Lydia  Carri- 
Ilio  MaÇedo.  fillia  do  Sr.  Mnrceltiiió  Macedo, 
do'JócÍcc'y-Clul). 

— —  Fnz  niinos,  amnnli.ã,  o  Sr.  Dr.  Custó¬ 
dio  Jiiiiqucifn.  ,  .  ’ 

•—  O  'Dr.  Leão  íCaihlllio  de  iMonrn,  fonhecidd 
clinico  desta  cidade  'e  imedicio  dú  Corilo  de 
Hombeifôs.  commcmóía  amanhã  o  scú  gniH- 
versarló  lintalicio,  offerccondo  intl  jantar  As 
pessohè  ómifíns'  íln  sita  rcsidcncirf. 

— ^  Em  IVtropolíS,  onde  residí,  ví  pnssnf 
amanliã  n  dala  do  seli  AnnivcfsArio  nntalj- 
íid.  'ícféádn  dn  csllinn  cm  dne  í  lido  lia  nos- 
•sa  shíicdndc  c  das  rclnçõcS  que  possue  no 
hldsóó  comnvcrciô,  o  Sr.  comrrfch  dador 
liíhlAfilp  Rudge,  hnllgn  cnrrclor  dc  cámhio 

Ím  nôíái  praça.  6  hfógcnilor  do  Sr.  Róbcrlo 
Idtlíõ,  ttifcfe  (10  cxpcdicrile  da  Soperlnlcn- 
dçpéiA  (lo  Trafego  dn  Eompanliia  de  Nnvega- 
çao  LloJ’d  Rrasileiro, 

ç/t.^id.if&yros 

'Effectuou-sc,  linnlcm,  n'a  mninf  intimida'* 
(lê,  0  Vnlncí  mnlrimoninl  do  aspirante  do’ 
Ex(n‘oitn  Arislololés  Rnriz  com  u  senh^rltnl 
Dnlíh  Cosia,  filha  do  Sr.  Luiz  Custa,  nego-’ 
oi.ahtc  hc.sln  praça. 

NAÈcniF.\ron 

Açlin-se  niigmcntndo  0  laf  'dn  Sr.  José  dó 
SA  Õllvcira  com  o  nascimento' de  umn  meni¬ 
na,  que,  no  baptismo,  iTíchcrá  o  noihí  dc 
Maria  dc  Lourdes. 

FF.sr.l.S 

(.iiiiiMicmornndo  n  inauguração  do  Cnllcglí» 
Beniicl,  n  realí.snr-se  no  dia  1”  de  rfi'arço,  A 
rlin  Mnrqitez  dc  Abfanlcs  n.  55,  sún  dire- 
ctorln  dará  recepção  ás  Exmns.  fnmi1i,a's  ■  d.e' 
àuas  relações  e  ás  pessoas  que  rt  quizerefh 
Mniparecer,  da»  5  ás  7  bofas,  da  vespern  da- 
qíicllc  (lia.  isto  é,  n  28  do  coirculc. 
roycF.RTm; 

A  violioi'jtn  Maria  ílilonc,  !•'  prêmio  dó 
Instiliilo,  cslá  orgnnisando  p.ira  os  primeiros 
dj.as^do  mrz  proxiino,  enin  n  concurso  <lc  sua 
irriiã  a  jiianisia  Mnrl.i  dj  Lniirdcs  'Milnne.  no 
Cciilro  Calholieo,  um  coneerln  musical. 
MAJANTF.S 

Pnrliii  hoje  para  S.  Paulo,  onde  rcalisflrS 
na ,  Sociedade  de  Sfedirinn  e  Ciriygia  nmc 
coiifcrciicin  snhrc  "Operações  laryngc".*o 
Dr.  F.  Caslilhn  Marcondes.  •  o 


ptivs  considerados.  O  capitão  Silva  Barbosa 
i  um  dos  ülfici.ics  mais  cullus  dn  s(ia_j!,y;i!a 
e  dc  ha  muilo  veiu_  empregando  n  sua  neiivi. 
linde  cni  prõl  da  elTiciciieín  do  Exeréilo. 


Noticiário  Porto  Alegre 

ENFERMO  —  Eneonlrn-sc  enfermo  o  nos-  nc  Porto  Alegre,  chegou  pcl.»  mnnlui 
su  companlieiro  Nello  Machado,  redaclor  pup  nacional  “Pyrinciia'',  eom  cnrreg 
^  ilo.sln  .secção.  dc  vários  ge-ncros.  coosigiiados  á  Com 

1  .............. .o  »•  ’  ^ - í - íTT  '*v*  Navegação  Mo.vil  Unisileiro,  Veiu  e 

dc  DENTADUR.VS.  Novo  i»>'stonm  sem  fazer  c.illo  joudições  íuiiilarias 
;n-  110  eén  dn  hoeea.  O  prot.  Coelho  c  Smizu  .sõ_:il-  ' 
ieiide  n  clieiiles  desln  especialidade.  Chile  25-1''. 


Dr.  Julío  de  Macedo  "{|,%^‘*s'“‘i'i  c'dc 


I  ás  5).  Telep!).  C.  3051.  Allemie  só  n  docn 
Ics  das  vias  urinarias. 

—  ,  ,  - - - - 

MOVEIS  (A.  Pinto  Í!  C.)  f 

i\  prestações  ca  dinheiro.  Ron  da  Quitanda  li 
Er.p.  dc  artigos  para  escrlplorlo 


I  o  nos-  Dc  Porto  Alegre,  chegou  pel.»  manhã  o  va- 
rcdaclor  pup  uncional  “Pyrinciio'',  eom  carrega ineiilo 
dc  ynrios  gcncros.  coosigiiados  á  Companhia 
(lo  Navegação  Mo.vil  Unisileiro,  'i'eiu  eiii  bons 


COMPRAM-SE  .Uorr  ss 

I  com  a  maxima  seriedade,  na  “Jonlhcria  Vnlcn- 
tim”,  riia  Gonçalves  Dias  .17,  leleplionc  (191  G. 


cAsa  river  manteiga VlRp 

T.  C.  5477  -  R.  Asseralíiéa  45  ° 

-  — .  ■  ■  ,  — 

Calçados  dc  hixo  para  fcsla».  nllns  novlda-  (ÇnlirifPQ  c  elcganlcs  N.  Civctia. 

des  para  cavalheiros,  iluniliilidadc  nhsolula,  v.")-  ^  Especialidades  cm  (ir- 

rindo  .sorlinieiilo  do  Calçado  Polar.  Pedimos  vi-  li.gos  para  csrriplorio.  Depo.silo:  Riin  7  de  Sc- 
silar  a  uo-ssa  cxpo.siçnu — Eduardo  Barbasa  Cl  C.  teinliru,  29.  Fabrica  rua' do  Iliavhuelo.  142. 


t!''ormiiIa  fraiicezii)  Cre- 
me  liquido,  sem  deposito. 
Asselin.a.  limpa  c  clurein  a  jieliu.  Fix.nlor 
i  nem  rival  do  piMlc  arroz  nu  eiilia.  TONICO- 
’  lUACEMiV  Fin.imeiile  perfumado.  Produz 
a  abnminiicia,  lidiezn  e  htilho  dos  rabellos. 
Escnrcee  graduahiienlc  os  cahellos  lirancoa 
ale  loru(il-os  á  eõr  nnliiral  primiliva. 
Premiado  na.»  exposições  dc  Turim  o 
Rio  (Ic  Janeiro 

A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  perfu¬ 
marias  do  Rio;  em  Kicliiero.v:  Drogaria 
Darcellos,  Em  Pclrcpolis;  Monteiro  íi 
Martins. 


Falicceii  hoje.  A»  9  IfJ  horas  da  manhã»» 
a  .Srn.  I).  .losephina  Martins  BiirlanfiUioi, 
ésposii  do  Er.  .Arfotisd  Cesnr  BurUm.Kiiii.  O 
enterro  sairá  nmnnliã.  1)  I|2,  da  rufi  Vo- 
liiiilnrlox  (la  Palrla  ii.  2311,  pnrn  o  ceinilc- 
rin  (Ic  S.  João  B.ipli.sla. 
miSSAS 

Rezn-.se  nmanh.ú.  .ás  9  1!2  hnras.  na  egru- 
jn  de  Nossa  .Seiilinrn  dn  Carmo,  iima  rnissf 
por  rtliiin  de  D.  Carlota  Faria  de  Moraes  . 

- iNo  nllnr-nmr  da  egrvj.i  dc  Santa  Itila 

resnu-sc  hoje.  com  grande  iiffliieiiciu,  n  mis. 
5(1  dc  7“  dia  por  alma  dc  lloavcnliira  ,\Inrliiif 
Noronha,  iri’.i."i.)  do  nosso  rnllega  dc  impreii. 
6a  Mnlli'.ii.'-.  'ãr.irÜiiH. 


•Dr.  Zora.astrn  Passo»,  ririirgião  de  nomea¬ 
da,  diivctnr  do  Hospital  dc  Sele  I,agôas  c 
Presidente  da  (ãimarn  da  mesma  cidade,  diz: 

"Tviilio  eniprcjtado,  com  grnmie  exilo,  o 
seu  prcizirado  Eii.xir  de  INII.V.MF.,  cm  diver¬ 
sas  imiliifestaçõcs  terriveis  de,  .s.vphllis.  Ve¬ 
nho  aprescninr-lhc  felícilações  pela  brilhan¬ 
te  vietnria  obtida  pelo  seu  esforço.  Pódc  scr- 
vir-sc  desta  como  ilic  convier. 

.Sele  L.igfjas,  10 — 7—918.  —  (a)  Dr.  7.o- 
roaslro  'Passos.” 


A  !  D  E  A  L  7  J 

Mavols  c  lapcçaclua  a  4 
RUA  S.  JOSÉ  * 

-  -  ■  ■  » -«aoB»  «  . 

O  tnnico  pnrn  iis  erennç.as  racliilicas  c  sc- 
iih.orns  fraca». 

GOTTAS  PMISIOLOGIGAS 

Giinranfi-lodo-Kola-.árrliennl.  —  A’  venda  cm 
tedna  as  pliarmncins.  Deposito:  1”  dc  Miiisjo,  0 
0  11  —  .Itin,  —  Vidro:  ã.JOOfl. 


LEIIuzlO  I)E  PENHORES 

Em  4-  de  março  de  1921 

Del-Vccchío  S:  C. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  207 


<^ASA  RSOGRAFíDE 

Agencia  de-  lolerias.  Altende  n  qnnl(]ucr  pedido  de  hillietcs  de  loterias.  Pereira  & 
Coelhos,  Caixa  Poslal  IG9  —  Rua  Sachet,  30  —  Itlo  dc  Janeiro. 


0  “Procyon"  trouxe  carga  de 
Hamburgo 

A's  primeira  horas  da  inniiTiâ,  nporlnn  A 
Guanabara,  o  vapor  Itollnmlez  "Proejon", 
procedente  dc  Hainliurgo.  cõm  varlos  gciie.- 
105  do  eiiircgamcnio. 

A  unidade  nicrcanlc  hollnnrleza  chegou  em 
honr.  condições  sniiilniias,  segundo  verificou 
a  Saiids  do  Porlo. 


0  psla  sníinhã 

Entraram:  de  Hnmliurgo.  com  cnrrcgnmen- 
lo  (Jo  vários  gcncros,  o  vapor  holiniuiez 
"Procyon",  consignado  n  Johnslon  &  C.;  de 
Porlo  Alegre,  o  vapor  nncionnl  “Piryncus”, 
com  vários  generets,  consignado  u  Companhia- 
dc  Nnvegnção  Llo,vd  Brasileiro,  c  dc  Cnlio 
Frio,  o  vapor  uncional  “Iraly".  consignado 
á  Confpnnhin  Commcroio  c  Nnvegnção. 


•  GABINETE  DENTÁRIO 

Vende-se  um  com  installação  m  oderna,  proximo  á  Av.  Rio  Branco. 
Preço  de  oceasião.  Tratar  â  Rua  S.  José,  29. 


FOLHETIM  D'  NOITF.»  (2 
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QIARTO  ÈPISODIÒ 

O  ULTIMO  CRIME*  • 

.  xii 

Di.AS  DE  Ventura  • 

As  meninas  já  os  rcjeitnfain,  Jrl.r* 
óher.  Se  qtiizcrcni,  Icvo-ós  logo  para  I  arís 
0  cnU‘cgo-os  lá  uo  palacio. 

—  Vnc  Jú'f 

—  Vou.  Prcci-so  salxrr  o  que  se  passa  na 
rua  Proiiy  para  nllcuuar  um  pouco  o  escân¬ 
dalo.  SC  for  possível.  Jorgo  e  Mnxinio  acoin- 
panliam-mc,  ponjuc  Inlvez  mo  sejam  neces- 
S.irios.  *  , 

—  EslA  hcml  disse  Lerude;  mas  vejam  se 
pó(jcm  voltar  ainda  hoje  por  causa  das  pe¬ 
quenas. 

^  Qn.mdo  despertarem,  rceommendou 
Jorge,  cvllcm  falnr-llics  J>u  scenn  desta  no^ 
(o.  E’  melhor  iiungiiiarcm  Rue  íol  ludo  um 


liegando  os  Ires  amigos  proximo  do  P^- 
Monccau,  viram  umn  inuUidtio 
s^uiua  do  l)oul(.')'nfd  dc  Courccllcs  o  rua 

[omentos  antes  os  hortaliceiros 
kiilado  du  calçada  o  cadnvcf  dc  Jullo  *»*■ 


vageiir.  Toc-aram  A  porta,  os  criados  salta-! 
ram  dn  cama  c  ein  breve  fot  n  lodos  pnlcnlc 
0  lugnlirc  dinuin.  0  ciimmissnrio  dc  policia 
compareceu  em  aclo  eonlinuo,  na  própria  oc- 
cíisião  da  chegada  dos  Ires  amigos,  ns  (pmes 
110  meio  dn  confusão  conseguiram  pciieliar 
110  painclo  .vcompanhnndo  o  maglslrndo.  E 
desln  fórma  assistiram  Aquclla  sinistra  visi¬ 
ta,  c  A  verificação  dos  qualro  ()hitor..  cujos 
motivos  só  cllcs,  dcnlrc  os  nssislcnles,  co- 
iilieeiani  pcrfeilamciile.  O  poc  dc  Jorgo  c 
0  avô  dc  l.iicia  eslnvum  hem  vingadosl 

Jorge  c  Mnxiino  (Icrrnniarnm  abuiidanlcs 
Togrimas  anlc  os  cndnvcrcs  de  Tony  c  Lu- 
cinno.  Larchor  aproveitou  um  momento  ein 
quo  esteve  só  uo  gabinete  dc  vestir  para  de- 
pôr  sobre  nma  mesa  os  doiis  estojos.  Inter¬ 
rogado  pelo  commissnrio  de  policia,  iiiveu- 
tou  umn  historia  qualquer,  com  appnrcncias 
de  explicar  ludo,  mas  que  não  explicava 
nada.  E  por  fim  aconselhou  no»  amigos  qiic 
voltassem  pnrn  Cnrchcs,  dizendo: 

— Nõo  tendes  n(|ul  mais  que  fazer.  CA  me 
cncnrreáo  de  ludo. 

E  andou  lodo  o  dia  correudo  pe.ssónlmcnte 
ns  redacções  dos  joriiacs.  pnrn  evitar  quo  os 
nomes  das  pessoas  amigas  nppnrcccsscm  en¬ 
volvidos  na  nnf fação  da  caliislrophc. 

No  dia  seguinte  Lerude  c  Fcriiniidcz  fo¬ 
ram  intimados  pnrn  prestar  declarações  pe¬ 
rante  á  instiça.  Referiram  cm  lífrmos  muito 
vagos,  idênticos  'nos  dc  Lnrcher,  o  que  ti¬ 
nham  presenciado,  nllribuindo  tudo  a  nm 
aceesso  súbito  de  loucura  da  Sra.  Rnva- 
geur. 

Expediram-se  lelcgramnias  aos  pnes  e  úni¬ 
cos  herdeiros  dc  Cathnrina  c  do  marido,  9 
velho'  morreu  ircpentinamentc  no  receber  n 
noticia.  A  vclhn  nliida  resistiu  alguns  dias; 
mas  não  tpve  forças  pnrn  Jr  tomar  conta  da 
hefança.  Snccitnibiu,  ainda  antes  do  enter¬ 
ro  das  vivttmas,  desamparada  do  toda  a  gtn- 
Ic,  scin^cr  no  Indo  i^na  pessoa  amiga  pan 
fcch‘ar-lhc  os  olhos,  c  torlurada  Jambcm  pa¬ 
to»  famnnina.  Por  faIU  de  hardelro»  legiU- 


mos.  n  herança  dos  Rnviigciir  foi  declarada 
vaga  pnrn  o  Estado,  que  mundoii  fazer  um 
magnifico  fiiiieral  aos  pncs  c  nos  filhos. 


•Nos  dias  que  se  seguiram  A  calaslrophe, 
I.ucia  c  Emitia  empoiih.aram-.sc  cm  Inspirar 
sentimentos  de  dó  c  perdão  n  Feriiandez.  ■, Má¬ 
ximo  e  Jorgo.  E  canlawjin  vleloria,  porque 
lodos  tres  acompanharam  os  fcrelros  dos  des¬ 
graçados  A  sua  iillinm  mnr.adn. 

Depois  dn  corimoiiin,  vollaram  p.ara  ,G'ir- 
ches,  com  a  firme  resolução  dc  iião  deixar 
mais  0  ficu  delicioso  rcliro,  e  de  recomeçar 
n  traiiquiiln  cxisirucia  de  oiilr'orn. 

Os  jonincs  ainda  se  oernpnram  algumas  se¬ 
manas  do  ".Myslcrio  da  nin  'Prony”;  mas, 
graças  A  intervenção  de  Larcher,  ludo  findou 
sem  referencias  aos  seus  amigos. 

A  vllln  de  T.enidc  c  n  do  vislnho  reassu¬ 
miram  a  feição  hablliinl.  Mnxinio  vinha  diins 
c  Ires  vezes  por  semana  A  casa  do  seu  antigo 
mestre. 

•Ao  clicgar  cnmprimenl.sva  a  sua  amlgui- 
iilm,  como  dantes: 

— iüons  din.s,  'J.uclal 
E  cila  fcspoiidln,  sorrindo; 

— 'Bons  dias.  Sr.  Máximo. 

O  moço  cscuiptor  passava  longas  horas  no 
niclicr,  dando  noticias  dc  Paris  c  cvllniido 
pronunciar  uma  phrasc  de  amor, 

.  Jorge  Lacnze.  cuja  clientela  .'uigmcnlava  dc 
ilin  para  din,  vinha  multo  menos  vezes,  mas 
consagrava  lodos  os  seus  momentos  livres  n 
Fcrnnndcz  c  a  Emilia,  'Não  houve  alteração 
alguma  uo  viver  dns  duas  familias.  Lucia 
roiiliiinara  em  c.vsa  dc  Lcrmte,  embora  sou¬ 
besse  pcrfeilnmeutc  que  Fcriiandcz  era  s»u 
pac.  Nunca  mais  ac  falou  naqiiclln  noile  ter¬ 
rível,  cuja  recordação,  fclizmenlc  sc  foi  at- 
lenunndo  pouco  a  pouco.  , 

Lucia  mesmo  assim  Ticssnra  Tmjla;  a  muH 
(as  vezes  liiilm  desejo  dc*|)erguntar  a  Foriinit- 
dcf:  “iPae,  diga-mo  quem  era  li  minha  miralf', 
nui  nio  ae  «treTia,  r  *  i 

.  iCintínmh 


ALUGA-SE 

TRASPASSA-SE  O  CONTRATO  dn  loja  A  rua 
Miirqiiez  de  Abninles  ii.  22.  com  grande  arca 
nos  fiindo.-,  própria  pnrn  fnlieicn,  garnge  ou 
oulro  qunUiiier  negocio,  n  I ratar  na  Avenida 
Ido  Branco  n.  lül  —  1”  niidaf. 

»  «  ■  - 

Devemos  tomac  publico, 

para  que  iodos  saibam... 

qnc  qiicm  se  in.scrcvcr  n.v  série  “•PIlEVISORA" 
coiieorrc  mensulnienle  ii  41)3  prciuins,  iiiimc- 
rnção  .seguida,  sendo  o  1“  prêmio  (Ic  Its. 
iri:000$000.  Mensalidade  niieniis  lls.  5$000, 
Gu.sto  dc  nma  inscripçãu  lls.  '20$000,  já  íiicliiida 
ji  primeira  mensalidade.  Os  r.ncios  iiodem  con- 
ãiiiunr  II  concorrer  nos  sorteios  dc  graça;  pe- 
Cnm  e.vplicnçõc-s.  hi.sercvnm-se  lodos,  liojc 
mesmo,  na  .série  “PREVI.SOUA"  da  Soe.  Sul 
Ido  (Irandeiisc  de  Sorleios,  l.ld.  (séde:  Porlo 
■Alegre) ;  .Agencia  no  Rio  dc  .Tanciro,  rua  Gon- 
çnli'es  Diiis,  30-1”. 


Rest.  Moíla  Bastos  (Sladt  Muncheii) 

Salas  c  gribincles  no  terraço  —  Praça  Tirn- 
dcnles,  1  — Tel,  C.  Gtlâ  —  Amnnliã:  Crout-nu- 
igut;  llnralliáu;  Vutupá;  Marreco  á  brasileira. 


fiSSOCip  BIUEIÜII  lE  lllIPÍlEijl 

Assembtéa  gcrnl  extraordinária 
(Ulllma  cniiviienção) 

De  ordem  do  Sr.  presidente,  eotiviilo  os  .Srs. 
socios  quites  pnrn  n  nscciiibléir  gcnil  exlrn- 
drdinnriu  (Ic.sliiiiidn  á  (Usciis.sfio  c  npiirovnção 
dn  redacção  final  dos  novos  eslntiilns,  n  rcali- 
.snr-se  nii  próxima  .sexhi-feira.  25  do  corrcnle, 
os  21)  liorns,  sendo  csln  a  itllimii  convocação. 
A  nssemlilén  leali.sar-sc-á  com  qiiniqucr  nume¬ 
ro  (le  socios.  iin  séde  socliil.  á  run  13  dc 
.Miiio  n.  58. 

llio  dc  .Iniieiro,  21  de  fevereiro  do  1021.  — i 
Pnulo  Vldal,  1”  secret.irio. 


■^BS!^ssssmKwaw!w:^BiiPVAy’-m  iãvet- 

I  COMER  BEM  1 

B  Só  no  GAROTO  DO  MERCADO  (ludo  do  | 
g  _ ^inat)  —  Tcl.  C.  2.iS0  H 

CASA  BARBOSA  Praça 

Tiradeuto.s,  G 

r.Iinpcos  (le  ,»ol  c  bcngaliis.  ronecHos  ra;»!- 
dus  c  perfcilos  por  iircços  inudivo:.. 


Linha  de  vapores  niiicricniius  dc  pit.s.sa- 
ÍVeiros  entre  Nova  York,  Rio  dc 
Janeiro,  Moiitevidéo  e  Rneiios  Aires 

o  PAQUETE  O  PAQUETE 

A  E  O  L  U  S  MARTHA  WASHINGTON 

Março,  sairá  Esperado  no  dia  2,1  dc  Março,  sairá  de- 
ucpols  da  demora  para  pois  da  Índi.siiciisnvc]  dcinorn  para 

NOVA  YORK  .  MONTEVIDÉO  E  BUENOS  AIRES 


PRÓXIMAS  CHEGADAS  DE  NOVA  YORK  j  PRÓXIMAS  SAÍDAS  PARA  NOVA  YORK 


“Marlhn  AVnshlnglon".  »;  23  março 

“lluron".  .  .  .  . . 31  „u,pço 


“Acóhis".  . . 

“Mnriba  AVnsliington”. 
“Huroa",  ....... 


14  março 
11  abril 
20  abril 


Frete,  passagens  c  outras  informações  com  os  agentes  geraes  pnra  jr 

o  Braatl 

•  COMPANHIAMPRESSO  FEDERAL 

RUA  DA  ALFANDECA,  48 

Tclephone  Nofto  6S03 
Endereço  Telegraphlcoz.EXPEDBRAL 


EXPReSSA) 


Vestido«i  e  chapéos  chScs 

SO'  Nü  ATELIER  MODELO  A'  RTIA  RODRIGO 
.SILVA,  2G  —  I  '  and. 

«âSIO  B  «ÍBi 

Rija  Teixêspã  Junisr, 

Teleph.  V.  1041 

PORQUE  TODOS  0  FREFER&M  = 

Porque  c_  o  dc  maior  irerome  c  Irndi- 
çõvs  no  Brn.sil,  fundado  lia  rer'4  dc 
Iriiitn  aniio”  e  premiado  ra  Exposi¬ 
ção  Nneioiinl  dc  l‘J08. 

Porque  é  n  mellior  coIIoc.kIo  0  ãnsinlindo 
nesta  c:'pital  c  que  ptissiic  os  mais 
completos  giiliinvlcs  de  pbysica  e  clii- 
'mira  c  bislori.i  nnlural  c  iim  iiilcr- 
niiln  modelo,  voin  capacidade  'láara 
200  nliimnns,  liin;:e  do  bnliriív  da  ci¬ 
dade  c  (los  vchiculns,  no  alto  (!■.•  uma 
colliiia.  ilominnmlo  nni  amplo  'horl- 
zonle  dc  mar,  de  nioninniin  c  de  flo- 
rcslas. 

Purmic  mantém  nm  cnrpn  dnernle  dr.  cs- 
e('tl  dn  qual  lêm  feito  p.vrle  os  vul¬ 
tos  mnl»  eiriiienles  do  magistério 
nacional,  inclusive  os  'Drs.  'R.-miz 
•fialvão,  Garlos  de  Lacl.  Alfredo  Nna- 
cimenlo.  .\ilicrln  de  Oliveira.  Pcce- 
■gncirn  do  Amaral  e  ()ulro5  n.ão  mc- 
no.s  hnlavfi.s,  (|ue  continuam  n  pres- 
Ugial-o  coii)  0  5cti  apreço  c  esliain. 

Porque  (■'■  nm  ccllegio  csscncialtncnic  n-icio- 
nnl.  onde  .se  prepara  umn  onoeidade 
digna  dos  nllos  destinos  dc  nos.sn  na¬ 
ção, 

Porque  não  se  descuida  dc  dar  nos  sciis 
nliiimms  a  melhor  cdiienção  e  ensins 
díís  tempos  mndcl-nos.  inclusive  n  (Í,t 
prnllra  da»  iingun.s  mais  ínl.i(las  n  i 
m  lindo. 

Porque  dcsporln  em  seus  ahimnns  n  ,  nneia 
•  suprema  de  perfeição  e  de  'iTrileza, 
fazciulo-o»  viyar  num  ambiente  de 
alegria  e  felicidade,  riiidaiido  por 
egiinl  dc  «cii  corpci  c  de  siia  iiitelli- 
,  gencín.  j 

PoiMiie  procura  manler  c  dilalnr  n  nlira  edi- 
j  ficndnra  do  lur  domeslien,  vivendn  o» 
alumnos  .fo  lado  dn»  faiiillins  de 
sciis  dirtclores  f  incstrcs.  cnnliminn- 
do  a  icr  pae»  e  mãe»  na  pessoa  dc 
seus  ediieailore», 

PUrque  (lá  aos  seus*  nlnmnns  nma  niiinenln- 
ção  sadia  c  víTinla.  com  sobremesa 
em  todas  ns  refeições,  nim.  licllo  s:i- 
lão.  fin  •u's,T»  pequenas,  de  hraiieas  ' 
tonljias  e  eiiidimo  arranjo,  com  flo- 
rcs»e  friiclos,  ^  onde  se  reunem  o»  dt- 
•  rcclore».  ns  itiesirex  0  siia»  familias, 
conipnrtilliaiiiln  Iralo.s^nlcgrcinciitc  a 
niesnin  refeição.  • 

Porque  cslá  sendo •  presligindn  pelos  viiMnsi 
mais  emincnles  dn  Brasil,  lendo  prç- 
siilidn  a  »iia  ultima  »o»»âo  os  .Sr»', 
/vice-presidente  dn  Relmlilien.  secro' 
lario  dn  Goiiseibn  Superior  iln  Ensi¬ 
no.  presidenie  d.i  Liga  P|fda,go;tica  e 
iiltiis  represciitanlcs  da  politiea  c  dc 
todas  as  classes  sorincf. 

Porque  eslá_  sob  n  direcç.âo  Át  cdiieadore» 
pfaliciís  c  eniuiietcnles,  que  cre.iraie 
grandes  cslabeleeitneiilo.'i  do  «'ohIiio 
dns  qiines  sc  dcslneniii  o  notável  In- 
slitiilo  Moderno  dc  Ediiraçno  t  EnsI-  . 
110  (lo  'Sul  dc  Minas. 

Poftjue  já  preparou  rcniennre»  dt  ahimnns,  . 
que  IioJc  oeciipnm  o»  mnis  elevndoj  ' 
poslos  (la  sociedade  e  qiic  se  reenr-, 
(Iam  com  earinho  dc  seu  rollcgio, 
n!cgrandn-.»c  dc  vcLo  como  oiilfoi-a 
—  o  preferido  pcln  mocidade  estu¬ 
diosa  do  Brasil. 


AOS  SRS.  AWORES  DE  IjUADIlllS 

Tendo  terminado  a  obrigação  de  sí 
fabricar  molduras  de  estylo  para  e 
GALERIA  JORGE,  declaramos  conti* 
niiar  a  fabricar  os  mesiDos  typos  e 
outros  mais,  que  patfsamos  a  » '<idei 
pelos  preços  da  Fabrica. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  203 

bordadoí  bÍa  madeira 

Moç.v  (lesla  illgi  dá  .lições  no  scii  nleliçr  poi 
preço:^in 0(1  lhos  c  ncccita  bordados  n  branco  a 
seda,  iclrn^  roupas  branca.»,  Ailcbas  0  cncoin- 
mendas  de  enuvaes.  R«  da  Asschblía,  71.  l*. 

ui.  sm  c.  í£.  ‘  •  ! 


'  O  govenío  tíè  Washington 
^  oppõé  uní  díQue  á  avalan- 
^  che  de  vente  e  cinco 
milhões  de  ínimi- 
*  gí'antes  que,  hoje,  voltam  os 
olhos  esperançados  para 
a  America  do  Sul 

o  ('.i'iií;rcsso  dos  líslailos  UiiiJns  noiih;i  di' 
orohibir,  dormite  0,5  (inliwc  inczcs  pnixituo, 
0  eiilrnila  dc  iinmiSninles  iio  |mi7.  nnma  da 
nrmioreão  do  d  Ci  dos  i-cspccliyos  emniralrlo. 
tas  já  rosidoiilcx  nos  Estados  Luidos,  dc  ac- 
eflrilo  com  0  recenseamento  de  IfldO. 

l'oÍ  c-sla  a  iiiiica  solução  encniitrada  para 
«vitar  a  entrada  dc  vinte  c  cinco  milhões  dc 


OE  LOISES 


Um  mnl  i/»e  sc  aotjrnva  —  0  exerríto  dos 
eiiti(irtinlí's  ifcscinhi/rco  d  nta/n  do  íxfr- 
ri  [o  dos  tircvislds 

Imiiiijjrai.tcs  d«  Indns  as  nnçôcs  da  Europa, 
tuas  urinci|admcntc  da  Allcmaniia,  Aiisti-la, 
llalia,  l’olonl!i  e  llallions.  tinc,  devido  ás  dlf- 
ficiildailes  da  vida,  procuravam  sair  doa  seus 
países.  0  (lommiüsarlo  Ocral  dc  luiimiitra- 
ção  norte  américa!^.  Sr.  A.  Camiuelt!,  fea 
tiimi  «vlaBeni  de  c^dus  á  líuropa  c,  roBriS- 
«ando  n  Washiuslon.  aeousclliuu  rrancamenie 
(I  s«i  Bovcr/lo  a  proliiliir  a  entrada  dt  immi- 
íírmitcs,  IdcnlK®  coiiscllio  partiu  do  dheeto- 
riii  da  l-cderaçifo  do  Tralialho,  ipic,  aiialysaii- 
do  0  problema  sij^  o  aspcclo  ^oclal,  se  alar¬ 
mou  com  n  )Hn'siiceti|^  dessa  av.alanclic  dc 
bilfbos  a  procurar  Irabalhn,  de  ipic  resultaria 
n  -aiíünivaç.ão  da  crise,  já  lio.ie  muito  gnilide. 
que  cslâo  rnTivnlando»oa  npci-arios  devido  .á 
paralysaçãn  de  muitas  industrias  c  :i  rcdii- 
cção  de  salario  e  das  li,)ras  de  trab.illio  cm 
<|uasi.  Iodas  as  rabricas. 

Segundo  iinm  cslalistica,  havia  nos  EsUilos 
Unidos,  cm  Janeiro,  cerça  de  Ires  milliôcs  de 
.  operários  scni  trabalho".  Esse  mimero  au- 
'  gmeiilava  dc  dia  par.i  ili,i,  apesar  dc  au- 
gmciilar  laudn-m  a  cinigr.ição  ile  Iraballiado- 
res  ipie  voltaram  aos  seus  p.ii/.cs  de  origem. 
Assim  era  tpte  os  vaporpSr  italianos,  bespa. 
nliõcs,  'poi  luguencs.  ri'mici-7.cs  e  nllem.àes  re¬ 
gressavam  ebeios  de  ininiigrantcs,  algiiiis  dos 
liuacs  cliciMdos  pnnens  mezes  antes.  Mas. 
apis.-vr  de  Iniilas  illusnca  naufr.igadus.  n  cor¬ 
rente  iiumigniloria  não  diminui, t  dc  volume, 
iiiiin  grado  ainda  n  rnorine  .lugiucnio  das 
passagens  ipie,  sendo  antes  d.\  gníira.  cm 
média,  de  009,  por  pe.<sn,i,  clevou-ie  a  5C0Í. 

Com  a  lei  (|ne  o  (inn.gre.sso  norte -aini  rle.i- 
no  acalia  de  volar,  a  avulaiiclie  de  immigran- 
tes  dci.son  dc  ameaçar  os  Estados  Unid.is  nes¬ 
tes  pro.simos  ipiinr.c  me/.es.  Isso  ijuer  di- 
"  zer.  eai  snniina.  ipic  os  píii/es  da  Amc«’iea  do 
Sul,  onire  os  (|ii.tes  n  nossu,  vão  dlreelnmcn- 
te  luerar  coni  :■  lei  norle-nmcricana.  A  vida 
cm  tiuasi  toilos  os  paizc.v  da  Europa  continiia, 
de  fiicto,  II  lornar-se  cada  vc/.  peor.  mais  ca¬ 
ra  e  mais  diffleil.  ICascs  vinte  c  cineo  nii- 
\  iliões  de  pessn.is  qne  maniféstavain  desejos 
■  de  etniiirar  prociiriM-ão.  porlaiilo,  niiin.t  graii- 
de  prop-)n-rio.  vir  pnr.l  n  America  du  Sul.  j.A 
qiic  a  America  é  hoje  por  lodos  c  nnis  do 
qí..  nunca  raiisideruda  um  )iar.ii50.  Une  o 
posso  giiveniio  lume  tudo  isto  em  considera- 
,'ão  c  uroeurc  allraliir  para  o  Urasil  os  me¬ 
lhores  ^i-sses  clemeiilos,  porqum  sfinal,  ain¬ 
da  iini  düs  nosslfs  maiores  príiTiVeinas  i  o  da 
falta  de  Itraços, 

MEKCODYI.  —  Evita  a  ayiihilis 

^MO- 


A  Lo].:  Lusitana  festeja,  hoje,  o 
sen  25"  anniversario 

A  í.iij.:.  I.usilana.  sob  os  auspicios_  do  Gr.:, 
Or.:.  do  lir.:.  realisn  liaje,  no  salão  nobre, 
ás  8  1, 2  lioras  dn  noite,  com  grande  pompa, 
n  solomnc  comniemo  ração  do  25'’  aniiivers,irio 
da  siia  fundação.  Nc.sse  .irlo  serão  In.ivgura- 
dos  o  l’nvilhão  Nacional  c  o  Eslaudaric  da- 
qucüii  Off.:.,  tpic  c  um  riqiiisslino  t,-diallio 
nrinioros.muMile  exccutatlo,  offerta  do  l’od.:. 
Ir.:.,  Sr.  Alfredo  Trindade  l^sria.  A  com- 
jncinornçãa  aiimincinda  promcllc  rc.'cstir-se 
do  maior  brillianlismn  c  da  mais  selecta  as- 
sistoiicin. 


LEGITÍMA  DEFESA 

E'  comprar  na  C.\S;V  INDIANA. 

_ 7$0CH)  iim  par  dc  meias  dc  pura  seda.  pa¬ 
ra  scnliora;  para  iintiiciis,  58;  meias  Ho  dc  ES- 
GOSSIA,  dn  conhecido  l'ahricnnlc  FIIANCEZ 
II,  U.  —  âijnOO.  Pcrrclto,  grande  c  variado 
sorlimciilo  cin  nrliges  para  homens,  mais  ba- 
laln  30  oS  dos  preços  dos  collcgis;  gravatas 
de  SEDA  inglezii,  1S2M:  CASA  INDIANA  6  sé¬ 
ria  nos  arligns,  iio.s  prcçlls  e  nos  lucros  — 
nua  dos  ANI)HAU\S  N.  11  -  TrI.  N.  r,l7l 


5»  ESB  m 


Aqui,  eníretanío,  a  Light  focMpIe= 
ta=sc  coiií  òs  jur/js  do  ca- 
-  pita!  aiheio  , 

A  "Cidade  dn  lUo  Gninde"  inseriu,  Cill 
uni  dos  seus  iillUnos  numeros,  n  seguiAlc  no- 
(ieia: 

“Eslão  sendo  chafiiniWs  por  edilaes  os  con- 
tnimidorcs  dc  ?.iz  e  força  clcclriras  a  troca¬ 
rem  suas  anii.gas  caiilelas  de 'caução,  os  que 
03  possuírem  já.  e  a  rcalisarcm  o  devido  dc- 
po.situ  dc  garantia  aqiiclles  que  aiiiila  o  u.'io 
tiverem  fcilo. 

Podemos  assegurar  que  o  Dr.  Ilercilio  Do- 
mingues,  digno  gidiiiinislrador  do  porto,  re¬ 
solveu  que  tiics  cauções  podem  ser  preslailas 
.  cm  cadernetas  (l«s  dciiosllos  jiopularcs  do 
■-'Estado,  percebendo  portanto  os  juros  corres- 
pnndcnlcs  dc  7  'i*  ao  anuo,  os  quaos  é  pi  r- 
mlllido  ri^irnr  c«i  tompo  proprio.  Até  agor.i. 
-Veomo  é  sabido,  esses  depositos  sá  eram  ad- 
Irmillidos  xm  moeda,  c  ncnbiim  juro  perce- 
r  biani,  o  "  ue  sc  tornava  clamoroso. 

'  A  resolução  t«mnd.'i.  ile  resto,  não  era  de 
'  esperar  qne  oulra  fosse,  Iraliin.lo-sc  do  Es- 
itado,  .porquHiilo  cslc  não  póde  lociiplel.;r-st 
)  conr«5  juros  do  capital  .alheio,  cnllocndo  nri 
suas  iiuios  tão  sõineiilc  om  beneficio  da  fa- 
»cnda,  afim  dc  garanlil-a  sonlra  possíveis 
picjulsos.”  , 


Porque  acabou  a  “Zai*2uela” 
gr*!nde_ 

üHta  “(^'ariiiciii”  que  6  uni 
iu*«iilc(‘imcnto  aitistico 

Tem  dnln  de  15  dc  Janeiro  ulliiuo  esta  enrln. 
mniidada  de  .Madrid  iiara  l.ishoa,  mniio  inlc- 
ressíinle  me.sm,i  para  nqnelles  que  dedienni 
imi  pouco  ili)  sen  tempo  ás  cousas  lheatrnes, 
dTiqni  0  de  lodo  o  mundo: 

"Depois  lios  escellenics  -artistas  da  com- 
paiihiii  nllemii,  que  deram  não  sei  já  quan¬ 
tas  voltas  no  '‘Aniicl  de  Nibeliingo'"  c  cnnlu- 
rain  outras  ubnis  do  repcrlorio  wagneriano, 
caiisaiidn  sempre  o  maior  cillhiisiasnio  nos 
‘‘cliletaiilll''  —  ainda  os  mais  aferrados  às 
metudias  da  venha  escola  ilallnnn,  e  refrá- 
elarlos,  pnrlanlo,  ás  niiducias  dc  Wagner  — 
fez  a  sua  apresciifãção  .1  eoinpanliia  da  Oivc- 
ra  fraiieeza,  dirigida  peio  niaeslro  André  Mcs. 
.sager,-  que  ciiipuahou  ,'ilé  ha  poiieo  tempo  a 
lialulii,  como  nm  bastão  dc  iinirccital,  na  Upc- 
ra  Comique,  dc  l’nris, 

A  nova  empresa  do  1'enl  qiii/.  dar  ao  seu 
1  publico  oxacln  impressão  dn  oi>crn  allcinã. 
^tal  como  sc  possa  eiivir  iia  própria  capital  do 
Hiillgu  imperiü  ou  na  cidade  Lavara  dc  Bny- 
reutíi;  e  da  opeaa  frniiccza,  tão  renlmcnte  como 
so  estivéssemos  no  seu  proprlo  templo,  em 
Êarisl  l’ur  isso,  na  opera  ullcmã,  tudo  é  ger¬ 
mano,  execpto.os  coros  c  a  orelicstra,  c  na  ope¬ 
ra  franccza,  s<i  não  são  nullienticamenle  frau- 
cezes  os  músicos  c  os  coristas! 

.  A  olira  escolhida  para  apresentação  dn  com¬ 
panhia  foi  a  fcslcjadissiinn  “Canuen".  com 
u  musica  tu!  cunio  n  compoz  Ilizet  c  cum  n  le¬ 
tra  conio  a  escreveram  Mcitiac  c  Hnlevy. 

Os  espectadores  do  Ileal,  cutre  os  qvtaes  — 
sejn  dito  dc  passagem  —  deve  haver  muitos 
que  conlieçam  a  “Canncir’  emno  sc  desempe- 
niin  un  Oiiern  Coiniquc.  por  tcl-n  ouvido  nii 
iiieamo,  não  sc  muslrarnni  eulliustasinnvjos  sc- 
iiãü  eom  O  lra'*illiij  do  tenor,  q«c  afflrmon 
ser  uin  artèita  milnvel  como  aclur.  iiilerprc- 
tuiido  cspIcildidaniciUe  o  diificil  papel  de 
**U.  ,|osc”,  c  como  cnálor  dc  liua  escola  c  for- 
mo.so  cslylo,  (pic  salic  conduzir  euni  arte  in¬ 
superável  a  sua  iiinpla  voz,  qiienlc  e  s.vmpa- 
tliiea  em  todos  os  registos,  brilhnnllssima 
iio.s  agudos,  qiic  0  artista  cmille  com  cxlrenin 
facilidade, 

"Vnjt  un  tenor"!...  Krn  n  exelamnção 
qiic  se  ouvia  em  lodos  os  grupos  durante  tis 
iiilcrvalios.  Este  grande  nrlisln  que,  ap"arlc 
a  voz.,  inc  recordou,  pcl.a  dicção  esmerada  c 
maneira  expressiva  dc  poniicnorií-ar  o  mo¬ 
to,  nqitclle  graiiile  biirytoiiu  que  lin  bastantes 
aiinos  arrebatan  n  plaién  .cio  nosío  S.  Çurios, 

0  insigne  Maiiriciu  Dcvoybd,  tem,  sobre  cslc, 
a  vaiilngem  da  voz,  qne  é  beilissima  c  plenã 
lie  pujança,  iircslnndo-sc,  iiela  sUa  duclilida- 
dc,  no  "bei  canto”,  como  sc  fosse  um  tciior 
ligeiro  ou  dc  "incio  cnrueler''l  M.  Traiiloul, 
que  assim  sc  ch.nma  o  Iciior,  leve  que  repétir, 
Ciilrc  ovações  delirantes,  a  mnir.iizn  da  flor, 
c  não  causou  lanlo  enthusinsino  no  qiiadrn  fi¬ 
nal  do  ulliiiio  nelo.  porque  o  publico  do  Ueal 
eslA  habituado  «  U'"-"'  vivncivlade  maior  iia- 
qiieila"s  seínas  culiiiiiianles  c  iiãA  as  concelie, 
conui  o  cmiiicnle  maestro  Meísager,  Ião  a/- 
raslndns,  ião  languidas...  Neste  ponto  dc  an- 
liameiito.s,  cm  mais  de  uma  oeensiáo  liouyc  ái- 
vergeiicin  catre  as  concepções  do  illusiré  re¬ 
gente  e  ns  do  puliiieo.  E’  uma  '^-estão  dc  cri- 
terio,  ialeez  Uc  lempcraineiilo, . .  Já  Pascal 
dizia;  “Vérile  ne  deçn,  erreur  .au  dela".  Cus¬ 
tos  e  cores  não  Sv  di‘culcml  A  verdade  é  que 
os  "dllelmitli”  mio  cílão  conforaTcs  coni  cer¬ 
tos  niidamcnlos  qiic  .Messnger"  deu  ã  famosa 
pnriiliira.  Quem  lerá  razão?,., 

Tainbem  uno  foi  do  seu  compieto  agratlo 
que  o.s  rccitnlivos  fossem  declamados.  Alguns 
amadores  pcrgunlnvam  se  isto  não  é  o  mesmo 
que  a  anllgii  "zarziicla"  grande  hcspnuhola; 
c  logo  cmieluiain:  “se  é  o  mesnVo.  por  mic 
é  i|uu  caiu  cm  de^uso  a  “z.-irziicla"  grniidc 
he.spniibola"'?. ..  0  velho  thcmn  da  “zarzuc- 
la"  c  da  opera  rcsuigiu,  c  j-'v  a  illustre  Sra. 
Ü.  .Mntiiilde  .Munoz,  na  sua  cbroiiiea  dc  hoje 
iia.s  cuhiniiius  de  "É!  Imparcial",  documenta¬ 
da  e  lirilhaute,  como  sempre,  ns  que  cscrcvc, 
nffirmn  qne  a  "Curmen",  o  “Fausto"  c  tan¬ 
tas  outras,  ii.ào  são  mais  que  lindas  J‘za_r- 
ziielus",  c  que  o  proprio  "Fieistvhiilz.’’  não 
passn  dc  ser  uui  bclllsslmo  exemplar  dnqucl- 
ie  geiicro. 

Talvez  tcniiam  razão  cslcs  illusires  ama- 
dopes  dc  .-irle;  effeelivamcnlc,  hn  “zarzuc- 
íns"  graãides.  hcsp.mliains,  que  não  desincrc- 
eem  Oo  l.ado  de  inuilas  opcins.  Mas,  por  quc 
caiu  cm  desuso  cm  llespanlia  cslc  gciicro?  A 
resposta  á  simples;  por  falta  dc  interpretes, 
Então  acabaram-se  ns  bons  vozés  em  lies- 
paiiha?  Naila  disso!  0  qne  siicecdc  é  quc,  des- 
dc  quc  surgiu  a  moda  dn  zarzueln  “chien", 
começou  a  esmorecer  a  " zarzueln ”  grande: 
"Ceei  liicr.-v  ccl.i”..,  Para  "zarziiíla”  peque¬ 
na  não  são  necessárias  grandes  vozes;  c  os 
arlislns  quc  apparcccin  hoje  com  voz  para 
cantar,  por  exemplo,  "La  Marina”  ou  “Los 
Diamantes  dc  la  Coronn".  começam  por  pro¬ 
curar  um  psofessor  tlc  cauto  c  outro  dc  ita- 
liaun  c  acabam  por  ir  A  Italia  eslre.ir-sc 
como  cantores  dc  opera,  e  Iniilo  mais  que  o 
niodcruo  repcrlurio  não  exige  tanta  poteiicia- 
iitladc  V0C.-11  como  as  operas  rio  antanho,  al¬ 
gumas  das  qu.ics  não  sc  c.snlum  hoje,  pat 
falta  de  um  quarIcUo  oit  algum  elemento  dos 
qiie  dcsempcnlmin  as  primeiras  partes. 

Esta  é  a  fazão,  c  nãu  oulrã,  por  quc  n  z.ir- 
ziicln  grande  caiu  cm  desuso. 

Mas...  rcalcinos  o  fio  do  discurso  c  vol¬ 
temos  á  “Canuen”.  Depois  do  tenor,  foram  as 
segundas  imrlcs  quc  alcançaram  o  maior  exi¬ 
lo.  .Minc.  Viillandrl  fez  uma  "Michacla"  obso- 
lutnmcntc  n  eoiileiilo  dos  bons  amadores.  O 
publico  Iribulnn-llie  uma  calorosa  ovação  no 
final  da  sua  "l•l.TTamza”  do  2»  nclo,  n  quc  a 
,  artista  iiiqiiiinirn  grande  sculinienlo.  Tam- 
,  bem  o  “quinlello”  dos  conlrabandislas  foi 
canlado  dc  um  modo  superior  c  dcspcrlnu  o 
applnuso  da  asscmblta.  Foi  um  qurnlello 
"liciii  caulado",  com  gosto,  colorido  c  afina¬ 
ção. 

Muitas  '‘Carmens”  líni  visto  c  ouvido  os 
amadores,  desde  quc  n  famosii  partitura  dc 
Bizcl  é  parle  obrigada  do  repcrlorio  de  Iodas 
as  companhias  lyrlens.  A  de  Milic.  Urohly 
não  fez.  esquecer,  scgiiranienlc,  nenhuma  das 
aiilcrlores.  0  piililico  reconhece  que  Mmc. 
Brolily  possuc  boa  voz  e  cnnla  com  arte  e  lioin- 
«rosto;  mas  cnconlroii-llic  pouca  vivacidade  e 
lalla  dc  emoção  dramntica.  Estas  defieicucias 
podem  allrlluiir-se.  talvez,  cm  grande  iiarle. 
ao  nervosismo  que  impõe  nmn  eslréa  iio  Real. 
dc  Madrid,  As  plirnscs  a  que  imprimiu  maior 
scaliincnlo  foram  r.s  da  predicção. 

Quanto  an  Imireiro  “Eseainlllo".  não  cnlliu- 
sinsmnu  niagiiem:  parece  pouco  rccommeiida- 
vei  para  "allernar  cm  Madrid...  com  espadas 
dc  grande  cariei”... 

Terminarei  notando  qne  alguns  jornacs  fa¬ 
lam  do  innerlro  Messnger  eomn  sc  fosse  mn 
miisieo  seni  base!  Messnger  í  o  autor,  como 
sc  salie.  dc  “La  Fnuvette  du  Tempte",  dc  “La 
Véi-oulquc"  c...  de  outras  "bagalcllas"  as¬ 
sim  I 


ÜM  VA^f  ÍSSIMb  MEResA- 
DO  UÍ^BAE^O 

Sí.':— 

A  visita  (los  soberanos  in- 
glezes 

LONDRES,  24  (A.  A.)  —  Os  negociantes 
estrangeiros  c  as  delegações  commcrciacs  qne 
vieram  dc  lodos  os  pontos  flo  globo  para  vi- 
sitflrciu  n  gvflnde  feira  industrial  quc  se 
(ibrtu  segunda-feira,  nesta  rapilnl,  compa- 
ram-ii’n  .o  uni  vustissimu  merendo  urbaiio- 
Essn  é,  na  realidade  a  linijrtssão  quc  o  vlsi- 
laiile  tein  oo  Jiélrcorrcr  cercã  dc  qiholro  è  meia 
milhas  de  runs  ã  iiinrgtMii  das  qiiaes  sè  cxhi- 
beni  os  mostruários,,  compaclamente,  é  certo, 
inSs  cniu  um  accenluiulu  cunho  artístico,  que 
faz.  realçar  os  artlgo,s  ésiKislos.  -  '  . 

A  disposição  dos  mostruários  não  foi  arlii- 
Iravlaraciilc  Teitn.  mas  phcdcccu  n  Criteriosa 
divisão  em  secções,  de  mòdo  a  facilitar  A 'visi. 
tn  dós  interessados,  ponpnndo-lhcs  tempo  e 
esforços,.  ■  • 

.-thíigos  negociantes,  rclacioiindos  com  a 
no5s.à  iniin.strlo.  dizem  que  a  feira  acliinl  as- 
signalii  definiUvanicntc  a  cxtihcçúo  dn  V®),, 
tradição  do  ipdiislrial  inglcz  dc  qiic  arfuillo 
que  era  proprio  parçi  a  Inglaterra  «  cru  Inm- 
kcin  para  os  demais  paizes  do  mundo.  Assim, 
nas  ineniircs  cousas,  nola-se  a  cvnluçâo  on 
industria  nacional.  Os  negociantes  chinezes, 
par#  cilar  hm  ckcmplo  dcnlrc  inilharcs,  nuo 
sc  queixam  mais  dc  quc  ns  oopos  piira  ovos. 
aqui  fabricadn.s,  são  ucma.sindanieiilc  grandes 
para  os  ovós  das  gallinhas  do  Jcu  paiz,  por¬ 
que  ftirauí  fabricados  modelos  cspcciaes  para 
os  mercados  da  China.  c- >  . 

Por  outro  lado,  ns  maniifaclufciros  prepn- 
rnm-sc  para  compelir  vaiitiijosahicnic  com  os 
do  exterior  c  eslão  Iq^irninenlç  scgtirns  dn 
perfeição  de  suas  mcrcíidorins  cómo  do  ciuc 
cslas  satisfarão  As  iiccéssidades  e  cxlgcnclns 
das  mercados  eslrangèiros.  Nota-se  lambem 
um  cxlrnnrdlnario  gosto  arlislico,  riinUçi  bem 
pssinilíado  pelo  comiAbrcio  Interno,  e  quc  os 
artigos  de  fantasia,  sobretudo  pai'a  nso  das 
scidioras.  rívalisam  com  òs  quc  Paris  aprç- 
Scnla  na.s  suas  grandes  lojas  da  “Rue  dc  la 
Pai.x”. 


ITarios  rosttltaáos 


A  “boia”  era  bo.a  —  cliz-nos 
iiiii  foriíe^eflor 

Rst-reve-nos  o  Sr.  .Acneio  Rarrelo: 

“Lendo  nos  jornacs  uma  "5=’®,,,';°"' 

ira  os  ro:'neccdores  das  i^efelçocs  aos  me  n- 
bros  dns  mesas  cleiloracs.  da 
mingn  ullimo.  çUmprc-nic  P«rn  ínfender  o 
nicu  direilo,  conlmunioaj-  á  V.  i). 
dos  fonlecedorcs  o  quç 
secções  dc  tiampo  GrMdç,  •»;  Sni>l? 

Ouár.Miha,  2,  sem  lor  linvlcjo  >*  jracnqr 
mação;  aiilcs,  peto  ãoillrano.  'V"  " 

fes  elogios,  lanlo  poe  |4nrle  dos 
Srs.  fresidcnles  das  dícsas,  emno  do  Su.  me 
snrios  e  ninis  a«lo'ldadcs.  AppeUo  Piir.i 
Sr-j.  membros  das  inc-sas  dizcrcrm  o  qu 
de  verdade."  ^ 

NO  R.  C.  DO  NORTE 

NAT.AL.  24  (A.  A.)  —  0  ra-s«hndo  final 

dn  eleição  renlisada  no  dhi  20  e  o  seguinU^ 

p.irn  scnotlof—  Tobias  Monlciro,  |.;j' 


Dara  o  Sr.  da  Ouôr- 

ra  deliberar... 

Sobre  a  rcpalrinçâo  dos  despojos  do  soldn- 
do  bra.sllciro  Manoel  Pinlo,  morto  nos  cain- 
pés  dc  batalha  dn  Etirópn,  sob  ns  bandeiras 
dos  alllndos  do  Brasil,  e  também  sobre  n  de¬ 
plorável  silnaçno  dc  sua  fnmilm.  residciitc 
em  Miqas,  cscrcvc-hos  o  Sr.  Luiz.  Camiios 

Amaral :  . 

Como  fazem  todos  quantos  carecem  uc 
dar  um  csclarccinicnlo  necessário,  pelas  co- 
himnas  de  uni  jornal,  recorro  ás  dn  A  ND*- 
TE.  o  mais  lido  jornal  brasileiro  c  o  quc 
melhor  .acolhimcnlo  dispensa  sempre  a  seus 
leitores.  .  ,  -  i.. 

Qulzern  merecer  a  publieaçao  do  scgumie. 

Sob  o  titulo  “Heròc  obscuro”,  pubi  eou. 
Iia  pouco,  n  "Revista  da  Semana”. uma  local 
sobre  o  soldado  brnsjlciro,  Miguel  I  lui?* 
ceifado,  ua  grande  guerra,  pelas  liuslcs  ini¬ 
migas.  Diz  0  mesma  revista  que  a  priiiceza 
Isabel  encarregou  o  tcncnte-coroacl  Maluin, 
addido  militar  dc  nossa  einliuixnda  cm  I  a- 
ris,  de  cuidar  da  tra.sladação  dos  despojos 
inorlacs  daqiiéltc  sold'ndo  paro  _o  Brasil  ç 
quc  o  Minislerio  dn  Guerra,  pão  olislautc 
seus  esfo-rços,  improfícuos  sempre,  nada  ob¬ 
teve  dc  informações  a  respeito  dn  tainilia  do 
Iierúe.  «  . 

Sobre  isso,  recebi  houtem  uma  carta  ne 
minha  mãe,  qne  c  qhnsi  conlerrnncn  dc  Mi¬ 
guel  Pinto,  g  encarregada  pela  mãe  dclje.  dc 
escrever  á  prinecza  Isalicl  agradecendo  os 
cuidados  quc  tem  desvelado  a  seus  restos 
mbrlncs.  E  elln  inforimu 

Miguel  Pinto  õ  naluCnl  dc  Gonzaga,  po¬ 
voação  pcCIeneente  ao  muiiitliiio  dc  Gun- 


Dr.  Gouvéa  dc  Bnrròs.  5.2f)fl:  Dr. 

Aiulrnde,  5.^:  Dr  eivèi- 

fi  Di!4*  Dr.  Étliinrdo  lavnrfs,  (Is<>vp\ 

nislus);  Dr.  Syüzn  Uuo.  305  v^olo» 
cionisln).  2,'>  disiricio  Dr.  Gosta  ^Ibuio. 
3.500  volos.:  .Dr.>lac.o_^  Coimbra. 


■  A‘sccç:ão  (ios  pianos  mnslrá  notáveis  peo-  |  Dr.  Alexandrino  noclia,  .1.545;  Dr  r  ç 
.ssos  no  seu  fabrico  c  bem  assim  n  de  todos  {  Dr.  Soiua^jilho. 

çalvcs  M-iin,  15.735;  Vessoa 
7.000;  Dr.  Julio  dc  Mello,  0.71»:  •j'"' 


grc.ssos 

os  artigos  de  vidro,  que  são  egiiacs  aos  me¬ 
lhores  proUuelQS  da  Inüuslrla  allcinã  c  aus- 
triacn.  .  ,  . 

A  imprensa  londrina,  rcglslniulo  o  exilo  na 
feira,  áelin  qiip  esta  eonsliluc  iim  notável  at- 
tcstndü  dl)  rcjuvcbcscimciilo  do  commcrcio 
ingiez.  ..  .... 

O  rei  .Jorge  Voa  rainha  Mary  visilarao 
hoje  a  feira.  ,  ,  , 

Honlcni  foi  aberta  a  secção  dc  niachinas  da 
feira  ile  hirmihghnm,  eslnndo  marcada  parn 
segunda-feira  proxinin  n  inauguraçao  da  sc- 
cç.ão  de  induslrias  Iqxljs. 


Fragol 


llinn  só  apiilicnção  dcsle  pò 
faz  dcsaiiparceer  insl.intanca- 
mente  c  por  completo  lodo  e 
(lualqiier  felldo  do  corpo.  Efficnz  cohira  assa¬ 
duras,  brotuejas,  frieiras,  pruridos,  etc.  Em  to¬ 
das  ns  perfumarias,  pbarmncias  e  drogarias. 
Caixa.  2J.'>00.  Pelo  Correio,  3S500.  l’edlilos  n 
"A  NOIVA"  -p-  U.  Rodrigo  Silva,  36  —  Rio. 

•«MS» - - 


0  EMBAIXADOR  DO  BRA¬ 
SIL  EM  ROMA  VISITA  0  SA- 


INTESTINOS, 

fígado  E 

'NERVOSAS  —  RAIOS  X  —  Dr.  Renato  dc  Som- 
ZB  Lopes,  prof.  dn  Faculdade  —  R,  S.  Jose,  .10. 


DOEKCAS  00  ESTOWO, 


0  OLEO  CHAULMOOGRA,  CON¬ 
TRA"  AJ-EPRA 

Dos  Frederico  Baycr  &  C.,  rcccbciiios 
^ma  caria,  cm  quc,  explicando  os  resultados 
obtidos  110  trnlaincii^o  (ja  lc|irn  com  n  appli- 
enção  do  oleo  Cbaiilinongrn,  inforinnin  qne  ns 
“FnrbciiWirikeii  Baycr”.  i-  LcvcaUuscn.  Al- 
Icnianba.^dq  quc  são  rc|ffcsciitniites,  offorí- 
-cem  A  venda  nquellc  oleo,  purifiíado,  sob  oj 
'  BOme  de  ‘^Ânlilcprol’*' 


PEITORAL  DA  FLORESTA  —  Contra  a  tosse 
«MB.- 


Os  serviços  ferro-viarios  de  Uyuni 
e  Atocha  Interrompidos 

BUENOS  AIRES,  2-1  (A.  A.)  —  O  tnearre- 
gndu  dos  negocias  dn  Argentina  junto  dn  Bn- 
livia,  enViou  dc  U  Paz,  um  tclcgrammn  á 
chaiicellurin  argentina  iiifuriiiamli)  que,  devi¬ 
do  As  fortes  chuvas  quc  têm  cniilo  durante  as 
dua,s  semanas  passadas,  causando  innumcpas 
iMiiiulaçnrs,  IntcrTompei-ain  os  serviços,  ferror 
viários  dc  üynni  e  Atocha.  Tamhcn»  devido  ás 
chuvas  e  A  pnrnlysaçSo  destes  serviços,  fnrani 
suspensas  todas  as  comuiniTicaçÕes  c  Imiis- 
porlc  de  passageiras  c  enrgas.  hcni  como  n  cor¬ 
respondência  da  Bolívia  para  a  .Argenliii.a, 
que  deverA  ser  feita  via  Chile,  para  o  que  jà 
sc  eslão  (laudo  as  ncecssarlas  proiidciieins. 


I 


Pv/trrlióni-  íisllilas  c  abcessos,  curas  g.t- 
ryuiiutj^o;  ranlidas  com  o  especifico  PYOL. 
nppifivado  pela  Saude  Publica.  A.  Sobral,  C.  | 
Denlisln,  Rodrigo  Silv».  18.  SA  traU  d*sla  es-*l 
oecialidad*-* 


Conio  0  “Giomale  ditafia”,  que  man= 
tem  esse  instituto,  noticiou  o  facto 

■Do  correípondenle  epistolar  da  Agencia 
Ainerieann,  cm  Roma.  rcccl/emos  a  scgumlo 
eomiiiuqic.-içào: 

“Cuiividada  cspecialiiicnlc  pelo  senailnr 
Bcrgamini.  dircelor  do  “Giornale  d’llalin  . 
quc  é  0  jornal  dc  maior  cimiliição  çm  Roma, 
0  cmhnix.idnv  Souza  'Dniilas,  Acomiiaiihado 
dc  grande  iiuméro  de  brn.silcirns  quc  sc 
neiiHiii  nesle  momento  em  Roma.  visitou  o 
Snnnlorlo  para  Mcnorcs  que  o  mesmo  jornal 
mniilein  c  onde  sc  aelinm  recolhidas  cerca  dc 
200  cre.-iiiçiís.  •  . 

'Dando  nolicla  dessa  visita,  o  “Giornnle 
d'Ilnlia”  rcferc.se  lió  diseiirso  que,  no  baq- 
queie  após  n  visita  fez  o  Dr.  Souza  Dantas, 
dizendo:  “O  joven  criibaixador  do  Brasil,  quc 
no  exercício  do  síú  nlln  é.'iFgo  mòslra_  sempre 
um  flnissnno  Incio,  alliijdo  ao  espirito,  agu¬ 
do  c  pcrs']iicaz  das  democracias  americanas 
c  qm  conlicclmciilo  pei-feilo  da  vida,  da  cul¬ 
tura  c  dn  civilisttção  latinas,  rc.spoiulendo  no 
BCiindor  llergamini,  improvisou  uni  discurso 
Inspirado,  eluqucnlc  c  nohilissmo,  na  fôrma 
c  no  fundo,  com  uma  pronuncia  adiniravcl 
c  impeccávcl  du  lingli.í  italiana. 

O  discurso  do  Dr.  Souza  Dantas  foi  o  de 
um  espirito  Tque  conliece  proruu^gmcnlc  A 
que  n  itaila  c  Uonin  represcnl.im  no  mundo." 

A  noticia  nccrescciila  quc  o  1|  ,  Souza  Dan¬ 
tas,  cíii  nome  das  erc.qnças  do  Brasij,  offerc- 
ccu  5.000  liras  Ao  Sniiatorio  eom  nmn  carta 
quc  o  jornal  qunllficn  dc  hcllisslmn,  coro  os 

maiores  elogioà  â  enrlmixndii  dó  Urasil. 

-  • 


2.2a7;  para  dcpuinoos:  ■';.‘’""*r'n7ir-"Yosé 
8.427;  volos;  Jpvcnal  l.ainarliiic^ 

Augusto,  8.339;  Alberto  M.aranlino,  5.6J0. 

ÉM  PÉÍiNÁMBUCO 

Dirririi^T*  (\  A.^  rcsiiltcido  ^  «a 

olcdí^i  m  lodo  i  Estad(>. 
uinco  miinicipios,  é  o  segiilnle:  «"TO 

Ur.  José  Henrique  Carneiro  da  .Gunhn.  lfi.iJU 

vnlos:  Dr.  João  Ribeiro  dc  Bnt.<  -  ^'a  „  ^ _  _ 

dopblpdos:..!^  dis^rido  juareth^  ,,  cm  Minas.  Em  creança.  f 

n  ))iai)iniitiua  o  arccIiiHpo  i).  Jonqulin 
verio.  iin  iniiiilo  dc  cshidnr  e,  Inlvez,  fazer- 
se  padre. 

Sua  fnniilia,  cnlrclanln.  liiinva  sem  Irc- 
giia.s,  contra  n  miscM-in,  uggrnvadu  pela 
niorpliéa.  O  néo-esludanio  rc.solvcu.  por  is¬ 
so,  abandunnr  os  csludns  e  abraçar  nina  cor- 
•reirn  (pic  de  pfomplo  lhe  facultasse  snecor- 
fer  os  parentes.  Djrigiii-sc  n  Rcllo  Ilorizon- 
le,  onde  assentou  praça  na  9'  companhia  do 
batalhão  ali  aquartelado. 

A  cxplicnÇiHi  de  como  sc  encoiijrou  cllc  na 
Europa,  não  in’a  dm  minha  mãe,  quc,  cn- 
trctuiilu,  prnmellc  escrever  com  ni'nis  miiiu- 
cins  n  respeito.  O  quc  adcanla,  é  que  a  fn¬ 
niilia  do  nosso  herôc  jnz  ha  mais  dcsninpn- 
inila  pcmirju.  Iodos  os  seus  membros  mor- 
phclicos  e  morto  o  seu  clu-fc. 

A  n\ãç  dc  Miguel  Pinto,  Maria  Botelho  do 
Mcsqnila,  solicita  do  Minislerio  da  Guerra 
Um  .niixilio  pecuniário,  porquiiido  perdeu  uo 
filho  0  unico  nírimo  que  a  amparava. 

Quanto  nos  despojos  do  nosso  .licróc,  hns- 
laria  quc  o  Ministério  da  Guerra  os  trans¬ 
portasse  até  Santa  Darhara,  ultima  eslnção 
(ia  Central  do  Brasil,  no  niiiinl  que  serve 
á(|ucll'a  rífginoi  dc  la  (c  ficaoi  ainda  fallan- 
(io  muitos  dias  dc  viagem  cm  lombo  de  bur¬ 
ro...)  mipba  mãe  sc  encan-eg.iria  por  sua 
jiropria  eonlti  do  re.slo  da  viagem. 


Rheumatismo  7  —  MERCODYL 


0  QUE  É  0  GYMNASIO  DÉ  ITA- 
JUBÁ  E  0  SEU  CORPO 
DOCENTE 

0  Gymnnsio  dc  ItpjuliA,  inslitulo  dc  ensino 
primário  o  secundário,  òriciitado  nos  moldes 
dos  scu.s  congciicros  officincs,  di.spoiido  dc 
corpo  doccnlc  já  nffeito  ás  Rdbs  do  niagislo- 
rlo,  vem  prestando,  desde  1905,  relevanlos 
serviços  A  causa  do  ensino.  Appnrclliado  a 
hnliilitar  pruflcicutcmcnlo  os  seus  nliimnos 
para  os  exames  flnncs  do  preparatórios  c  hjn- 
Iriciil;,  110  Instituto  Elcclrolcclitiico  e  Mceani- 
cn  dc  Ilnjubi.  como  ciq  qualquer  ouiro  esta- 
beiccimciila  de  ensino  superior  dn  Republien, 
dispõe  acluatiiienlc  do  scgultilc  corpo  docen¬ 
te;  porlugucz,  Dr.  Josá  Reiiicio  dc  Paiva; 
frniicez  c  ingiez,  Dr.  Oreslcs  Esleves;  gcoçrn- 
phln,  cliorngrnphia  c  cosmngrapllin,  pro¬ 
fessor  Jorge  T.  dc  Unucliervitic  :  his¬ 
toria  universal.  Dr.  José  Bciilclo  dc 

Paiva  ;  historia  do  Brasil,  l)r.  José 

Reiiicio  dc  Paiva;  blstorla  do  Brasil,  Dr.  José 
Benedlelo  dc  Oliveira;  arilhmclica,  álgebra, 
gcomclria  e  Irigunomclrin,  Drs.  José  Ilcnc- 
(ilclo  dc  Oliveira  c  José  Procopio  F.  Monteiro; 
pliysica  c  cliimien  c  historia  lintural,  Dr.  Ma¬ 
rio  Albergaria  f>ajilos;  desenho^  Dr  .Mario 
Albergaria  Saiilos;  curso  preliminar.  Dr.  José 
Beneficio  de  Oliveira  c  professor  Carmo  C#s- 

cardiz. 


dnule  Bezerra,  G.77I;  Dr.  Anlonío  Aiislrc- 
gcsilo,  6.759, 

NA  BAHIA 

•B.UIIA.  2.1  (A.  A.)  —  Diz  n  “Tarde"  que 
o  rcsuilado  eomplclo  das  çleiçõc.s,  no  pri¬ 
meiro  dlslriclo,  é  0  sogulnlc:  par#  senador, 
Aurélio  Viniinn,  7.156,  c  .Anlonio  Hoiiiz, 
4.628  volos. 

NO  PARANÁ 

nURlTmV,  2.1  (A.  A.)  —  0  rcsulLldo  dar- 
eleiçôe.s  rederaes  cm  lodo  o  Eslado.  alé  (jgo- 
rn  cònbecido,  é  o  seguinte:  'Para  senador: 
Dr,  Carlos  Cavalcnnli,  13.034  VO'"*»  P'?!!! 
dqnila(Íos;  Dr.  Affoiiso  dc  Camargo,  lO.lOi 
volos;  iDr.  Limiolpho  Pessoa.  9.424;  Dr. 
Plinio  Manpies.  9.291;  coronei  Luiz  Barllio- 
lomcii,  9.2(19:  'Dr.  .Alencar  Ginranniea, 
3.30C,  uceiimuindox. 

EM  MINAS 

B.EU/)  HORIZONTE.  24  (A.  A.)  —  -Ate  â 
nltiinh  hora,  são  couliçeidos  os  scgiiiolcs  rc- 
sulladqs  das  eleições  renlisadas  ein  lodo  o  Es¬ 
tado:  ho  1“  (lisirlelo:  para  senador,  Dr.  Raul 
Soares,  18.242;  .'Anlonío  Olynllio.  338;  para 
depiilado.s:  Vinnnn  do  Caslcllo,  17.842  volos; 
Cnivnllin  dc  Brito,  17.232;  Mario  Brniit, 
111.233;  José  Alves,  16.720;  Jon(|UÍm  de  Sal- 
Ic.s,  15.7114;  José  Gonçalves.  14.382;  c  ller- 
ciiJaiio  Ceznr,  6.507. 

No  2'  dlslrlelo:  para  .sen.nlor:  Dr.  Raul 
Soares.  20.112;  para  depufados;  Francisco 
Peixoln.  2.1.785;  José  Bonifácio.  2.1.202; 
Coriielio  Vaz  de  Mello,  22.041;  Olynllio  dc 
'ãingalliães,  15.-377;  Amerieo  Lopes,  6.208; 
Manrieio  dc  Lacerda,  1.592  c  Bciijamin  Co- 
lueí,  150  volos, 

iNü  4*  dislrielo,' para  scnadori  Dr.  Raul 
.Soares,  1.1.608  votos;  parn  (Icpuindos;  Dr. 
Raul  dc  Sá,  13.010;  Augusto  dc  Lima.  12,010; 
Zoroaslro  dc  Alvarenga.  10.696;  Ddiion  de 
Andrade,  0.471;  .Anlhcro  'Boleltio,  4.471;  Lu- 
inounicr  Godofredo,  4.127  volos. 

Nu  5°  dislrielo;  'Riuil  Soiire?,  7,. 168  volos, 
para  scnadòr;  líarn  deputados;  Raul  de  Faria. 
10.7.17;  Tlieodomini  Sautiagu,  8. 160;  Morei¬ 
ra  tlrnndâo,  .1.580;  Josino  dc  .Araújo,  3.812; 
Riiciio  Brandão.  2.606. 

No  3",  6"  c  7“  disirlelos  cleiloracs  não  ha 
alterações,  em  todos  porém  faliam  alguns  re¬ 
sultados. 

lEscrovc-nos.  solirc  o  seullado  das  rlciçõcs, 
ein  Aguas  Virtuosas,  o  Sr.  Anloniu  Piincnlcl 
Junior: 

"Saudações  —  Lendo  n  A  NOlTiE  dc  'boje 
iiclln  sc  me  dcrnpõli  um  Iclcgrammn,  no  qual 
sc  declara  haver  o  partido  chefiado  pelo  co¬ 
ronel  João  Lisboa  veneido  n  eleição  pOr  uma 
maioria  tlc  370  volos.  Temio  sp  verificado, 
nas  eleições  dn  din  20,  n  cnniparceimcnio  dc 
^2  cieilorcs.  dos  qnars  285  pertcnccnlcs  an 
parlidn  du  eoroiicl,  olilcvc  o  referido  partido 
—  claro  está  —  uma  iiiaiurin  dc  nlgunvis  de¬ 
zenas  de  votos,  cousa  qiic  não  é  de  admirar 
sc  se  altciider  n  quc  o  parlidí)  contrario,  so¬ 
bre  datar  dc  (|(ialro  me/c's  apenas,  não  dispõe 
dos  funceloiiarios  dn  Prcfciliira.  Correios,  Tc- 
Icgraplins,  Cullcctorins,  escolas  c  estradas  dc 
fei-ro,  muitos  dos  qimcs  sonreram  pressão. 
N.ão  traduzindo,  pois,  verdade  a  referida  iio- 
licla,  niiilto  P'nto  Hie  ficaria  o  partido  mu¬ 
nicipal  dcsla  cidade,  fazcndo-llic  n  devida  re- 
ctlficnção. " 

NO  R.  G.  DO  SUL 

PORTO  ALEGRE,  24  (A.  A.)  —  As  elei¬ 
ções  federnes  não  aprcscqlam  allcrncão  nos 
rcsiillndos  enviados  alé  liojc.  Nnr.  eleições  c.s- 
tadooes  votaram  61.750  eleitores  republica- 
no.';  c  6.965  fcderalislus. 


BKONCIIITES  7 


Peitoral  da  Floresta 

— 


InspeesiGfísndo  as  rcpartiçses 
fed@ra»s  no  R.  Q.  dc  Sul 

PORTO  ALEGRE.  21  (A.  A.)  -  Ucgressoii 
luintcm  da.s  cidades  dc  Pelotas,  Illo  Grnude  c 
Pirai iiiy,  o  Dr.  Raul  Borges  Fortes,  insiieclor 
fiscal,  quc  ati  fòra  inspeceioa.ir  as  reparti¬ 
ções  federnes. 

Entre  os  rclalorios  apresentados  por  S.  S. 
dfslnea-sc  o  rcfcreiilc  á  mesa  dc  rendas  fc- 
deraes  dc  Aceguá,  ao  qual,  opniilii  o  iiispc- 
rlnr  grandes  irrcgulariüas,  c  pede  a  retirada 
du  respectivo  adiiiinistrudor. 

.(\tiiaiiliã.*o  nlludido  funccionnrio,  segiiii.i 
para  as  demais  localidades  du  Estado,  afim  de 
fisenlisar  outras  repartições. 


!Rczaíh;Se  .'intànliã;  .  ■  — 

Lúcio  'Pereirá,  As  9;  D.  Mana  Elisa  ilp  .Viti. 
zn  Machado,  As  0;  Bernardino  José  da  Cruz. 
ás  8  l|2;  D.  Maria  dê  Oliveira  Severo,  á'*  10; 
llarnabé  Francisco  Paz  de  Carvnlliaes,  ás  9  o 
meia,  no  egreja  de  S.  Francisco  de  l‘au!a; 
üabriella  Niarin  do  'Esiiirito  Santo.  .As  8  112, 
nú  egreja  du  'Carmo;  .Manoel  Mendes  da  S}1- 
va,  As  8  1|2.  ná  e»!'eja  de  S.  .fosé.  no  l-inge- 
iilio  de  Dentro;  José  Thomiw  de  Almeid;i.  áj 
9  1|2.  nn  cgfeja  do  Divino  Espirilo  .Saiili),  no 
Eslaeiii  dc  Sã;  Germano  José  dc  Soiizii,  íis  9. 
nn  egreja  do  lloiiifim,  *(0  f.opncabaii.i:  Dou,! 
Augusta  Maria  dos  Santos  Viana,  ás  9  112; 
viuvo  Homenibom  Juslò  Cnvalcnnll.  ás  8  1|2, 
nn  íhimlclarln;  D.  zAlcxin*  dc  M.agallifKjs 
Pinto;  Aiignsln  Fernandes  ila  Cosia  Brága, 
ás  9  na  c.grcja  do  Carmo;  1“  tenente  Alv.vr() 
Pereira  Friizão,  As  9.  na  ninlriz  dn  l.agòa; 
.loão  Alves  de  Siqueira,  ás  9,  iia  egreja  de  São 
.loão  Unplislu;  lencnlc-córoncl  Jonqufin  Aq- 
lonio  dc  Oliveira  Guimarães,  ^  9.  nn  egreja 
du  Divino  Salvador,  nn  Piedade;  .loíuiiiiih  dp 
Souza  'As  7  1|2,  nn  cnpclln  dos  B!iriiabila\ 

A  rün'  do  Cnttclc;  vtiivn  lüulalin  <i.  Trislão, 
As  9.  nn  mnlrix  de  Saiilo  Atilnnio  dos  Pdjbrcjj 
Anlonio  dn  Silva  Reis.  As  9,  na  matriz  dl 
Gloria;  capilão  Eduardo  Jos'i  Napolcão  ViaJ. 
lis  As  '9;  D.  Ilenriqncla  Clteiily  dc  .Mçllq 
ás  9  112,  na  do  Sacramento. 

ENTERROS 

Foram  s'bpuIla(los  Imjc: 

No  cemiterio  dc  S.  Francisco  Xavier:  Ahe- 
liirilo.  filho  dc  Adolpho  Malhins  Ricão,  Es-i 
trailn  Nova  dn  Tijuea  n,  260;  Arllliméa.  fi¬ 
lha  dc  Angelo  dc  Oliveira,  travessa  da  Uni¬ 
versidade  n.  82;  Manoel  Rodrigues  dc  Me¬ 
deiros.  rua  Senhor  dc  Mnllosiiihos  n.  Jj; 
Augusto  Ferreira  de  .Souza,  rua  do  Pinto 
n.  36;  Nair,  filha  de  Joaijuim  Rosa  Ferrei¬ 
ra.  rna  Conselheiro  Oetuviaiio  ii.  36;  Gaj- 
lão  Sampaio,  rua  Mello  c  Souza  ii.  126;  Mç- 
nocl.  filho  dc  Manoel  Alves  dc  Freitas,  ruA 
Bomfim  n.  65;  Olgn  Rarltosn  Ferreira  de 
Assumpção,  riia  Barão  dc  Bom  Reliru  ii.  502; 
Umhclina  Mei)des.  rua  Bcnediçlo  Hippolylo 
n.  12Ò;  Luiz  França  dn  Rcsurrciçno  Splcrdu, 
avenida  Frouliii  n.  17  (Villa  Prolctnria  Ma¬ 
rechal  Hermes),  saido  da  estação  Central  da 
E.  F.  C.  do  Rrísil;  Arlbiir  José  Araújo  i!p" 
Neves,  Hospital  dc  S.  FCnncisco  dc  Paula; 
Nylsoii,  filho  de  Eiigcnio  Ferreira  Liinn,  rua 
Dr.  Naliiico  dc  Freitas  n.  150-,  Anlonio  Lo¬ 
pes,  Snnln  Casa;  Francisco  Leasn,  Iraieisa 
do  Lopes  n.  31;  Junuaria  de  Souza,  rua  Mal- 
lusn  n.  199. 

No  cemilerio  dc  S.  .loão  R^plista;  Amo. 
nio.  filho  dc  Maria  Viiz  Pereira,  rua  do  La¬ 
vradio  n.  75;  .Marglicnlc  Cliarlollc  Valciitioc 
Lansette,  r»a  diis  Laranjeiras  n.  331;  Euge¬ 
nia  Teixeira  Candida  tlli  Cosia,  rua  .'Vsms 
Uueno  11.  12;  .Maria  dc  Jesus  Galanic.  rua 
S.  Leopoldo  n.  248;  Maria  .lo.-iquiiia  Fer¬ 
nandes  Dias,  rua  Cnjiicirus  n.  19,  eusa  .1; 
Wiillel-,  filho  ilc  Edmundo  dc  Oliveira  So.i- 
res,  rna  Jardim  Bolniiico  ii.  413;  üorvalini. 
filha  de  Vilallno  Scvcriíio,  Indcir.)  'l"al).ija- 
ns  n.  18(1,  Copacnimna. 

No  cemilerio  de  S.  Francisco  dc  Paula: 
Jonnnn  dc  Saiiles  Viaiiiin.  rua  Conde  de 
íluinfiin  II.  792. 

-  Serão  sepultados  nni.iiibã: 

No  cemilerio  do  S.  João  Baiill.sta;  .\lii.i 
Seiiiihaek,  às  9  horas,  nin  .Seiiiidor  Vergmi- 
ru  n.  20.1;  Josc|iliinn  Martins  Ilurlamaqiii, 
ás  9  1|2  horas,  rua  Voluntários  da  Pntii.i 
n.  236. 

No  cemilerio  dc  S.  Francisco  Xavier;  Ire¬ 
ne,  filha  dc  José  Pedro  dos  .Santos,  rua  Sáo 
Jiimiiirii)  n.  IIU. 


CHARCUTERIK  DE  PETROPOLIS 


CASA  VIUVA  IlENRY 

— a»ee» 


Icx-i.A  1’OUI’áC)  faz  uma 
grande  rcdiicção  nos  pre- 
éos  de  todos  os  vestidos 
para  scniioras,  mocinnn.s  e 
menions  dc  todas  ns  eda- 
des.  Magnifica  oceasiâo  dc  comprar  vestidos 
cliie.»  por  piHiro  dinliciro.  As.seinhléii.  100. 


Bsiii  a  Prefeitura  de  Nictheroy 

Nn  ima  Mnriz  c  Bnrros,  cm  learahy,  eslão 
fazendo  conecrlos.  E  a  nin  ficou  intransitá¬ 
vel. 

O  material,  porém,  foi  posto  sohre  os  pss- 
scio.-i  0  qne  vciii  aggravar  a  situação  dos  ino- 
radorc.s  c  Iranscimlcs,  quc  ficaram  litnqiirndos 
cm  suas  casas,  .aiiucllcs,  c  nas  esquinas,  os 
ou Iras. 

Dahi  o  npiiello  -à  A  NOITE,  para  quc  a  Pre¬ 
feitura  numiiicnsc  providencie. 


SENHORA  ! 


USAE 


AGIO 


qne  é  ISo  feio  o  suor  das  nxtllas... 


Jornal  das  Moças”, 


Alguns  mercados  platines 

nUENOS  AIRES.  21  (A.‘  A.)  —  Na  alicr- 
luru  do  eamhii),  a  colação  (iuc  começou  n  vi¬ 
gorar,  para  cMn  praça,  foi  de  21,65  pesos 
nrgciilinus  por  cada  fracção  dc  lOü  ítbiicos 
belgas. 

O  camliiu  sobre  llrspniiha,  na  abcrlura  parn 
esta  praça,  coincçÔu  a  funccionar  sobro  n 
base  dc  39.91  pesos  argentinos,  para  cada  109 
pesetas  iicspnnlmlas. 

BUENOS  AIRES,  24  (A.  A.)  —  Nn  aber¬ 
tura  do  mercado,  a  colação  qne  começou  a 
vigorar  para  o  trigo,  foi  dc  17  pdsos;  pnni  o 
couro,  a  colação  fixou-se  entre  6,59  a  7  pe¬ 
sos,  scgiindo  as  -Rias  qualidades,  e  a  lã  foi 
dJtayin  cnlre  3  n  8  50  pesos. 

MONTEVIDEO,  24  (A.  A.)  —  Nn  abcrlura 
do  mercado,  a  colação  que  começou  a  vi¬ 
gorar  para  cslc  mercado  foi  de  9,70  francos 
belgas,  para  cada  pesn  nruguayo. 

O  cambio  sobre  a  Ilespniihn  foi  cotado  so¬ 
hre  0  base  de  5,40  peselns  bcspniihulns  para 
cada  peso  urugúnyo. 


“í/nion  lhero  Americana”  — 

Rei-clicmos  o  numero  ile  dezembro  dcsla  primo¬ 
rosa  revisto  illuslrndn  inditicndn,  cm  Madrid, 
pela  .Sociedade  que  llic  deu  o  uoine  c  que  cslA 
fazendo,  desta  fôrma  unm  ,propugnuda  activa 
c  lutclligciite. 


- 


\ 


Muito  bem  feito  c  cuidndosamenlc  colbbo- 
r.-ido  cm  )>rosn  c  verso,  é  lioje  po.'ílo  á  vcuda 
u  n.  297  d.a  i|iicri(la  revista  “Joronl  das  .no- 
gas".  Seu  texto  cslè  nmpl.ijnPnte  dcseiitol.i- 
do,  Inizendii  as  hnbiluacs  secções  Hiiiilo  bem  . 

■uidadiis.  A  cupn  é  euustituidá  por  uAi  Iludo  Lda  5.U00  .forinulaa  j 
Tiiiwl®  A  senhorjU  DaliLi  Mouia,  |.de 

•  t  \  *  •  • 


T  I  ^ 


NOTICIAS  DA  CAPITAL 
MINEIRA 

BELLO  HnilIZONrE.  23  (A.  A.)  —  A  col- 
Iceloriu  cshulual  arrecadou  hoje  a  importân¬ 
cia  dc  -1;93C?20U. 

'Na  Caixa  Isconomico  forani  depositados, 
honlcin,  18:1699109. 

—  A  estação  da  E,slrnda  dc  Fcrrq  Central  do 
Rrasil.  aqm.  reiidcu  n  importância  de  réis 
9;882.9IO0,  e  n  dn  Oéslc  dc  Minas,  2529990. 

A  segunda  collceloria  federal  rendeu  réis 
936.1500. 

RKI.LO  HORIZONTE.  23  (A.  A.)  —  Os  so- 
clos  do  Club  America  preparam  grandes  fes¬ 
tas  parn  o  sabbndo  dn  Alleluia. 

JIEILü  HORIZONTE,  2.1  (A.  A.)  —  Foram 
iniciadus  os  serviços  de  Irnnsportcs,  em  nu- 
loniDvcls,  cnlrc  Rio  liruncotc  Punia  Nova. 

BEl-IX)  HORIZONTE,  23  ÍA.  A.)  —  A 
dclvg.>ctn  fiscal  alnqui  podid  á  Cnsn  dn  Moc- 
ua  para  ^seugio  d«  aellugciu 


InsfaSSas^Q  (i9  Templo  Esplrüia- 
lisia  I  de  fisieiapo  ‘‘Sãtriuol” 

Em  43  do  corrente  foi  insinlindn,  á  rua 
Mousenhor  Anaclcto  ,14,  o  Templo  Espirllna- 
ll.stn  e  dc  Iiiieinção  “Samuel",  moldado  nos 
de  Mcmphis  c  Tlicbns,  cujo  progrnmma  dc  Ira 
balhos  é  o  seguinte: 

Segunda-feira,  explicação  do  Evaugcriio  dc 
AIlan  Kardcc, 

Terça-feira,  sessão  dc  dcscavolvimcnio  de 
mediuns. 

Quarla-fclra.  sess.ã-j  parn  cura  dc  obseda 
dos. 

Quinta-feira,  metlilnção  para  desenvolvi 
nicnlo  de  vidência  e  dunlrinnção  ás  forças  ne¬ 
gras. 

Sexta-feira,  conferencia  sobre  pontos  Un 
doulrinn,  da  iniciação  e  rio  immdo  invisivri. 

Snblinúo,  doutrinação  dc  irmãos  soffrudü- 
res  descncnriinilos.  , 

Domingo,  mnnifcsinção  rios  gaias  espiri- 
Inncs  parn  cnsln.amenlos  ria  parle  inleiatlva 
c  dc  pontos  dcsconhceidos  da  vida  dc  Além. 


“Sociedade  Argi&ntina  de  Autores” 

0  u,  32  (da  2’  época,  do  4*  anno)  do  ho- 
lellni  mensal  dc.sia  sociedade  vem,  como  .sent' 
pre,  clieio  de  nrligos  inicres.smites.  dc  maior 
ncLiiulidade,  fornecendo  umn  leitura  ngrnda- 
vel  a  lodos  quantos  se  interessam  por  assmn- 
tos  thcnlrncs. 


B  A  B  A  N  I  ?  Breve... 


{ BEFCIA  MPRE»  miiíl 

Per  que  nao  sc  paga  seii  pesso.al  ? 

Os  empregados  da  Imprensa  National  c 
"Diário  Òrricial",  quc  passaram  ulliiimmciilc 
a  fuiu-cionarlos  piiblico.s,  eslão  muito  conten¬ 
tes  dc  sua  sorte,  mas  nãu  reeeljcrnm  aimln  o 
ordenado  do  janeiro,  Não  é  que  falte  dinheiro 
no  Tliesoiiio  Nacional;  nãu  é  mc.smo  quc  linja 
pur  prccncNer  quali|ucr  funnuHdndc,  afim  dc 
qiio  possam'  ii-ecbcr  o  produetu  dc  seu  ver¬ 
dadeiro  esforço. 

Consiu,  e  com  fundmncniojalvc/.  cpie  um 
fiinecinnario  do  Thesouro,  miillo  amigo  de 
liancos  pojlularcs,  verifienudo  qne  os  venci¬ 
mentos  de  algiiiis  cmprc.gádus  da  Imprensa  c 
dn  "Diário  (iffieini”  não  enniporl.-iriam  om 
jiineiro  o  clevnilo  iiagamcnin  (lo  •-(•ll-i  de  no¬ 
meação  e  tamhcm  as  cnnsiguaçõv's  jA  feitas 
em  favor  desses  li.aucor  por  aqiielles  em- 
inegados,  estã  propositalmentc  demoraiido  o 
andamento  dns  folhas  dc  pagaincnlo  n  srii 
cargo,  de  sorte  que,  cm  I  dc  março,  dia  mar¬ 
eado  parn  n  pngameiilu  do  pessoal  n  qne  vi¬ 
mos  altmíliido,  seja  cireclinulo  o  desemilo 
completo  dc  consignações  rcliilivns  n  janei¬ 
ro  findo  c  n  fevereiro  correiilc,  sem  ipinl- 
qticr  Iranslonm  ou  contrariedade  para  o.s 
bancoa,  cujos  inlcrcsses  llic  lucrcecm  toda 
u  nttenção. 

Isso,  até  ecrio  ponto,  lalvcz  .sc  .inatifiens- 
.so,  nias  é  preciso  considerar  quc  nem  lodos 
os  Jiinecion.yios  da  Imprensa  c  do  “Diário" 
estão  complicados  com  essas  niacbinas  dc  su¬ 
cção.  devendo  apenas  pagar  o  sello  de  no- 
lueaçãii  que  o  governo  colirn  sem  piedade. 


MERUODYL  (Gottaa  c  .Xinpoulns) 
Especifico  dn  syphilis 

»  ■ 


UMA  IDÉA 


De  um,dc  nossos  leitores  rcccbeiiios  .i  cjr* 
la  abaixo,  contendo  uma  idéa  ijae  p.iir-'0 
acíseilnvel: 

—  Diz  frequentemente  n  emprc.sa  c.ia.uleii- 
sc  quc  c.xiplora  0  serviço  tcleplionico,  culre 
nós,  (|ne,  aqui,  se  nbiisa  c-xlraenliiiarianual' 
do  tcle|ihune,  chegando-sc  mesmo  n  .ilüis.d-O 
l>ara  mero  passatempo.  Goiii  isso  são  exeessi- 
v.nnicnle  augmenlados  os  pedidos  dc  lignçáo 
prejudicando  desUarte  o  serviço  para  os  ca¬ 
sos  dc  urgência  c  dc  rcnl  neccsslilnde.  Aecti- 
fcm(%.  pois,  cs.sa  explicação,  c  prociirciiios  ') 
mais  possivel  evitar  o  uso  do  telciilmne.  rr- 
scrvaiidu-u  upenas  .par.i  os  casos  dc  ajvso- 
lula  necessidade.  Evitemos  as  conver-sas  c  As 
ligações  desnecessárias.  F.içamos  is.m  durao- 
le  (1  reslo  do  inez  corrente  c  pur  lodo  o  m''Z 
dc  tini.rço  p.  í.  Façamos  mesmo  ama  priq  a- 
ganda  intensa  nesse  sciilldo.  O  lcli'|iiione  S') 
parn  os  casos  dc  absoliiln  neccr.-;í(l:u!c .  Se, 
porém,  ao  cabo  dcr.se  pcrioiío,  não  s-;  conse¬ 
guir  melliurla  do  .serviço  é  iiorquc  e.xisle  a 
má  vontade  mniilfcsia.  ’l*ara  cila  só  a  repre¬ 
sália,  ma.s  a  rcprc.salin  cffienz,  perfeilamenle 
legal,  *(1110  nãu  dé  nbsolulnineiilc  logar  n  iii- 
dcmiiisiiçõcs,  liem  a  processou  jiidii-iarios.  A 
rcprcsnlia  no  uso  mais  naliiral  c  Icgilinio. 
consistindo  im  retirada  immcdiala  d.)  appa- 
lelho,  .direito  quc  assiste  a  quniiiucr  um.  E 
isso  não  l.ir(lará  a  fazer  a  qunsi  lolalidadr 
dos  assignanles,  já  sem  esperanças  dc  ver 
meihurnr  mn  serviço  para  o  qual  contribuem 
e  nãtf  poiieo  c  com  ns  maiores  garnnli.i'-'.  Tul* 
vez  mt.smo  quc  a  perturbação  '.emiior.iri.i  (|ue 
tal  iiiedidii  pudesse  causar,  ficasse  ;i(|ncui  il.sr. 
cxiivelalivas.  pofquniilo  sc  lançariam  mão  dc 
«ulros  rc-.'ui'sos.  mais  a  lem]io  c  mais  segu¬ 
ros.  Na  firmesn  da  rcacção  cslé  o  ganiio  da 
causa,  Não  Ini  umn  cx|>Ílcneão  iceeil.ivel  .lo 
menos  parn  semclliaiilc  estudo  dc  cousas.  S'e 
n  compniiiiia  leleplioiiica  lem  n  dii'iil'.i  dc  l••v 
bnu'  caro,  Icm  lambem  n  obrigação  (piC  a 
coiucsúilui  proliidiidc  cstnliciccc,  do  servit 
bem.  Ora  tu,  ele." 


ne!  ÂSberto,  Do!a?  e  Psirenâes 

São  03  melhores  Clinrulos  para  prc.sciilcs 

Cia.  de  Charutos  da  Bahia 


0  SR.  PÜYEPMDON  VAE  DES¬ 
CANSAR  QOmZE  DiAS 

BUENOS  AIRES.  21  (A.  A.)  -  O  Dr.  Ho- 
norio  PiieyiTcdon,  depois  dc  rcnli.sadn  n  rece¬ 
pção  do  novo  miiiisiro  colombiano  Sr 
Cuervo  Marques,  auscnlar-sc-A,  durante  quin¬ 
ze  dias,  para  uma  das  sun.s  fazendas,  onde 
repousai-á  das  grandes  cnnseir«s  dn  .sua  nid- 
Inda  vida  polillea  c  diplomatlciL  riwfiBlt 
InllíBioa  ifis  mcMs  paaitdoiff. 


Causss  prováveis  de  alguns 
desastres  da  Centra! 

Esereve-nu.s  o  Dr.  Dainasceiio  Gurrc.i,  cn- 
gvnlieirji  civil  e  do  minas: 

—  Sr.  redaclnr  —  Cnnia  cngeaheiríi  c  via¬ 
jando  eonslanlenienlc  de  Queluz  para  est-’ 
capilal,*  tenlio,  com  iiasiiin,  Y.ririca!l!i  (pie  a 
velocidade  com  (|uc  passam  ns  i':iin(l(.is  c  ex¬ 
pressos  inineiri-5,  priueip.ilmcnlc  nas  gran¬ 
des  curv.is  t'xis1cnlcs  no  Ireclin  cnlre  Juiz 
de  Fóra  e  Miilliias  liailiosa,  nãu  Icni  mereei- 
do  reparo,  'alé  linje,  do  chefe  do  Irafego, 

Ainda  lioiilfin.  Cnlrc  Juiz  de  Fora  e  Reli- 
ro,  o  rajiido  passou  nas  cuj'vas  em  lr.l  dis- 
liarada  ((ii*  iiôs,  passageiros,  tivemos  une 
II*;  agarrar  ás  cadeiras,  para  não  seriiu"- 
cuspidos  fóra.  Cliaiiiei  n  alleiiçãn  do  clatV 
e  fiquei,  f|-nueaiiienle  alariiiado, 

_Logo*(|ue  cheguei,  escrevi  uma  caria  -'U’ 
dirccloe  d^i  C.íulrnl  rel:naiidu  o  facto.  E’  um 
horror,  Sr.  reilaclor.” 


0  mmim  em  s.  •chbistovão 

0  inquérito  no  15"  disiriclo  —  0 
esíuilo  do  bombeiro  272 

Na  (ielogacin  do  13’  dislrielo  prnseguiii  Ipiic 
o  iuqilerilo  alierfo  cn>  turno  do  iiireiidi"  'lUs' 
lioiilcm,  ás  II  liuras  da  iinilc.  lievoroii  os 
predius  peileiieeiilts  á  Gniiipniiliia  Sul  tnie- 
rica',  nn  buulevard  de  S,  Cliristmáo  56,  oiiiic 
esl.avam  iiistallados  <i  Café  Gemiiiio  c  o  hei- 
chior  lie  Mniiocl  llodrigiies  .'c  C,  pni-lu  ilo 
n|  52. 

Depuzernm  os  negociantes  cslahclccidos  im 
prédio  sinistrado,  os  «luacs  nada  ndciiularam 
sohre  as  e.air  ns  do  Inecudio. 

—  O  boiulieiro  n.  272,  da  estação  de  São 
Chrislnvãu.  quc  lioiilcni.  no  desligar  a  ele¬ 
ctricidade  no  predio  11.  56.  frirft  nllingidn  por 
um  fio  clfctrlco  na  perna  jrpeilii.  o  qiial  lhe 

Íiroduria  varias  queimaduras,  vae  passaiolo 
leni  na  eiiferiiiurín  do  corfEg  onde  sc  acb* 
zccoUüdo  ricxk  koalciB 


I L  E  9 1  VE  L 


NA  DA¥A 


que  e  a  nova  associação  catholica 


o  DISCURSO  DO  DR.  GOULART  DE  ANDRADE, 

PARANYtVlPHO  p 


Foi  hoje  assignado  o  decreto 

0  Sr.  iiresidcnto  da  ncimlilirn  asslgnuu 
lioje,  n<i  iKista  do  Ejilrrior,  u  divrclo  clevau- 
do  a  nossa  rcprrsriitnvno  nu  lUdgica  á  c.i* 
(cgorio  de  çnibnixnda  e  iioineando  iiaro  o  car. 
go  do  embaixador  o  nctual  mioislro  pleiiiiio- 
tenviario,  Dr.  AUredu  de  Dumts  Moiviin. 


OoíTío  correu  a  solemnidadc  — 

Coelho  Netto 

l|evcsllu-sc  do  uma  Inc.antc  snicmuidudc  a  ro  de  iicsso 
cerlmoma  da  inaiiguravâo  orfidal  do' Ccnlro  milias  da  ii 
drAl)ruiil"s'n*'*C4  -'laniucz  Moiisciilií 

■Assoeiavâo  de  senhoras  cathoiieas,  fiiitd:.dn.  lanílu  u  h" 
pni  liiiciiiHyn  dc  monsenhor  Luiz  Gon^fuga  Minutos 

»  íVmÍ!.'*'*’  da  maMz  da  Gltiri.i.  leni  loniundn  as 

0  (•iMiiu,  hoje  instnllndu,  o  ífim  dc  reunir  nu  sala  du 
Bí  niociis  num  ambiente  puro.  num  lar  de  s?  ueliavu 

1’ossam  eiienii-  Gmizagu  do 
trar  gr.indes  fiicijld.idc.s  para  n  Iraliallin  e  Fez.  então 

íl?.'  "í®  asslaten-  da  riiiidatâ; 

cia,  conj.çr.içjo  iiioiui  e  inaterial,  Inia  eonri.  eslorros  er 
wacia,  dislr.uçoe»  sãs  e  vaiLidas,  meios  ade-  para  se  ehi 


Brilhante  oração  de 


MERCODYL  (Goítas  e  aaipoulas) 
Especifico  da  syplillls 


1°  l>®‘a  n  2“  independente: 

I  .StliclIuT,  da  .1*  do  1»  para  n  4"  do  2"  do  0*i 
Heitor  dc  Carvuliu)  de  Albtiijuerriiie,  pãr.n  a 
0  uo  I  (laciucllc;  na  iiifniUnrio»  üo  quudro 
nrdiiiario  uarn  o  snppiemenlar,  u  coronel  da 
-  Iiiiliii  Airrcdu  Sampaio  itibeiro;  'pãrn  o 
e.serciln  de  liiiliu.  sendo  cinssificudu  iin  in- 
fnnlaria,  o  innjor  .Josí  Simões  Fillio  c  os  prl- 
menos  tenentes  Mario  Roeha  Vianiia  e  .losc 
franco  dc  Oliveira,  todos  da  antiga  (inardii 
jNocmnnl;  c  classincando  nu  5‘  do  H~  dc  artl- 
Miaria  montada  o  capitão  Lcoiiard  Miiniz  lU- 
bciro. 

I’i'nnio\’cndo  na  Arlilhurin,  ii  ninjor,  o  c'a- 
|iilao  Lpnniiiiondas  Gtiiniarãcs;  n  capitão,  n 
1‘  tcnonle  Onufre  I’into  .\lcixo;  no  corpo  de 
iiijcndeiitcs,  a  1*  tciieiUc  o  2”  Alcebiades  Si¬ 
mões; 

Grinliiaiido.  na  nrlilbiiii.i,  rni  capitão,  o  1* 
Icncnlc  Uarit  nitlcncoiirl;  no  c»r|>o  de  in¬ 
tendentes,  em  !•  tenente  o  2*  Sebastião  Pe¬ 
reira; 

Nüineaiido  niidilnr  iiilrrinn  da  7*  cirenm- 
scripção  da  justiçai  niiltur,  o  bneliarel  José 
Onlrope; 

Deelaraiido  scin  offeito  on  decretos  nue 
nnindaram  .toão  de  Oliveira,  prira  u  cargo  de' 
eapilão,  Aiitüuin  Carneiro  de  Campos  c  An- 
tomo  .Augusto  Xavier,  para  os  dc  prisnei- 
ros  tenentes;  Antoiiiu  Carlos  Maia  .tunior. 
para  eapilão,  c  Agnstiiibo  Moreira  para  2*  Ic- 
iienle.  Iodos  da  aiitíiín  Oiinrdn  Kurlnmil. 


A  chamada  para  amanhã 

Serão  clmmndas  amnnhã,  ã  exame,  as  se¬ 
guintes  alumnas; 

A’s  10  horas. 

Chorngrnphiu  —  2“  anuo  —  2*  mesa  —  Fon- 
Iclln,  Leopoldo,  Souza  Lima.  Ü")!  —  Olit)  — 
304.  .Sala  11, 

Pgrlugiicz,—  2“  ninio  —  1"  mesa  —  Antonlo 
VIanna,  Arinimia  Uustos  e  Jaerpies  Ilayimin- 
do;  •1005  _  114  —  1523  —  1844  —  2flOD  — 
030  -  «Hl.  Sala  12. 

J’orJiigucz  —  1“  nimo  —  1*  mrsa  —  .Anlo- 
nio  Vininia.  Arinhida  Itaslos  c  Jacqncs  Itiiy- 
innndo.  1721.  .Sala  32. 

Pliysiea  —  11"  anuo  —  1*  mesa  —  Giilvão. 
Azevedo  Junior,  Uricio  Kiilio,  415  —  421  — 
462.  Sala  8. 

A’s  lè  borns. 

Aritbnvctica  —  1*  incns  —  I’creira  Caldas, 
Lindsny.  e  Homaua  1'unseca.  .Aluiima,  3üü 
Suln  2. 

Álgebra  —  2“  nnno  —  1"  mesa  —  Pereira 
Caldas.  Lindsny  c  (louliirt.  1088  —  171,1  — 
1833  —  18.12  —  1355  —  2023  —  2078  —  2140 
1433  —  (138  —  IfitHI  —  502  —10.51  —  1701  — 
484  —  1338  —  2072  —  2000.  .Sala  2. 

Chorogrnphia  —  2”  niinn,  In  mesa  —  ILil- 
Ibu-xTir,  Ürieio  c  VIrlato  —  095,  843.  1143, 
12ãl>.  1512,  1523  e  1509.  Saiu  10. 

A’s  2  buras  —  Musica  —  1“  .'inno  —  Ul- 
clinrd.  Ida  Dnrrmias  o  Maria  Uciiedicla  — 
1343  c  2150.  Suln  6. 

Miiaica  —  2“  aiiiui  —  nichnrd,  Maria  Hc- 
nedicia  a  Ida  Burradas  —  21187,  2125,  1375. 
1832,  1318,  2003,  0(58,  090,  8(58,  «88.  910,  1020, 
I08U,  1033,  1110,  1516,  15  10.  1542,  1544,  1503 
c  1813.  Snl.i  (5. 

HIstorjh  gerni  —  !■  mesa  —  Lconcio.  Por- 
loeiirréro  e  Figueira  dc  Almeida  —  -lOl, 
081,  ÍC8,  033,  1140,  547,  1179,  1832.  2072, 

2124,  1131,  880,  107.5,  1090,  1100,  011.  1523 
c  2087.  Sala  7.  J- 

Frunccz  —  1»  anuo,  1“  mesa  —  Oswaldo 
Gnnies,  Feijõ  e  Dldin  Fortes  —  1027,  2000, 
1005.  1703.  1713,  1757.  1877.  2010,  2052,  2054, 


■Foi  o  sfgiijnle  n  disrnrsti  pronimeiailn,  A 
nu  salão  nobre  da  .Assoeiuvão  dos  Km- 
'  .  .  ‘  Zr.  Gniilarl  dc 
liarnnymplio  da  liirinu  du  iiislilulo 
f|ue  eoMoii  grão  cm  scieiieias 


ipie  imporia  prallc.ir  para  defender  as  ptl» 
soas  e  os  direitos  de  cada  iiin,  o  ainda  ® 
qne  cumpre  fazer  paru  (pio  os  enferinos  le- 
iiliam  assistência,  ns  fracos  protergão  e  9 
prolclnriado  eonforln. 

N'essa  eaiuiiibuda,  a  iiin  I  :inpo  gloriosa  í 
ardiia,  eoiuliiziiam-vos  dons  guias,  "iia  verda¬ 
de,  screiiiis  0  fortes; — os  vossos  dircclurcs, 
Drs.  Fleliiss  c  .Saiilia.on,  e  ao  longo  dessa  e.s- 
traila  lioiive.stes  varloti  luzeiros:— os  vossos 
mestres,  a  quem  deveis  liuiirnr  para  Unlo  U 
sempre. 

Ficastes,  pois,  assim,  com  a  ennscicncia 
ülinniiiadii.  setiliorrs,  da  responsabilidiida 
que  vos  cabe,  scieiites  da  delieudezu  dos  en¬ 
cargos  que  vns  são  confiados,  presos,  cni 
suir.ma,  peja  nurea  eadeia  da  sobedoria.  rtijo» 
élos  in’io  findam  nunca,  c  sempre  se  Iiüo  dei 
siieccder. 

O  eiilcmlir.ieiiln  ãs  ciaras,  pudestes  csli- 
in.ir  i'oin_  prcei.são  o  qna  vaiemos  na  sociedade 
diis  nações;  c  scnli-tes  um  gramie  orgullio 
da  palria,  qne  a  suide  nos  reservou,  vendai 
como  a  popul.iç.ãu  cresce,  como  se  alaslriyrS 
iis  vias  de  ronilnuiiieaeãn,  como  os  sertões  ssj 
npproviinam  do  lilloral  peia  troca  de  relações 
de  loilii  ordem, 

'.Mas.  uo  verificardes  tudo  isto,  iiâ.)  vos  e.s- 
cnpoii  lambem  como 


tarde,  . . . . 

pregndós  no  Cummêrein.  pelo  Dr 

.•Andrade,  | -  .  :  . 

Cümmereial. 
euminerciaes 

"'Meus  amigos  —  Não  me  l^usensles,  vós. 
que  vos  jireparacs  para  trillinr  ns  cnininlius 
seguros  ilos  negoci.is,  por  me  verdes  a  ras- 
Ircar  as  vossas  próprias  pogãdas  n.i  vida; 
mio,  meus  amigos,  liein  salieis  qiic  vmi  se¬ 
guindo  divcr.sos  riimos  du  unira  ilcrroln,  cm 
siiigrudiiras  bem  npnriadas,  embora,  ao  ter¬ 
mo  das  IIO.SSU.S  respectivas  turcf.is  e  cansei¬ 
ras,  tenliamns  nm  so  ileslliiu:  —  a  feiicl- 
qnc  somos  partes,  e 
a  grandeza  dn  terra  n 


dnile  da  cunimiiniiâo  ilc 
um  mesmo  esuu|>o 
qiio  sei-vimos. 

O  vosso  piiipositn,  porlaiilfi,  nceilnndo  n 
iniitba  palavi-u  dc  giiin  uo  gramie  mumciito 
em  que  vingais  um  slúiiio  de  cultura,  uão  po¬ 
deria  ser  outro,  senão  o  de  mescl.ir  uin  pouco 
dc  idealismo  c  de  sonho  ã  suienein  exaela  dos 
valores  a  qiic  vos  dedirasles  c  cujo  priiici- 
pn!  niislèr  ê  n  aprcelaç.io  inaterial  (Ih,|1iilto. 

Bem  fizoslcs  em  de.Nejar  qiio  vos  falipisc  nm 
sbnpics  p.iulu,  visio  como  nem  «s  tmvciros 
são  lioje  eiilldades  parasitarias  a  .soldo  de 
grãos  seivliorcs,  coiiki  iin  éra  dos  jograis  c 
mcneslrels,  profissiniiaes  dn  chacota  c  da  ly- 
rica  cncanimeiidada.  nem  oslães  adslriolns. 
iior  furçn  dos  cAcargos  qne  vos  são  rominel- 
iidos,  A  tão  .só  eslisrllidadc  das  parce.||ns  e 
das  snmmas.  scnieMiantes  a  npparellius  aiito- 
mnllcn_s._  Viveis,  ao  coiilrnrio,  a  nnlirc  vida 
do  espirilo,  edueandii  os  olhos  na  conicmpla- 
çfm  das  Icla.s  e  das  eslatuas.  com  as  qiiaes  os 
predesliiiados  roíibarnin  o  segredo  da  nalii- 
rezM,  affazeiido  os  ouvidos  a<>s  deleitosos  ac- 
centos  dos  ereailorcs  do  liarmoiiia.  siijci laudo 
Ois  inslinelos  pelo  esmero  iiilctlectiiiiL  edifi- 
raiido  0  moral  na  lição  dos  phllosoplms.  pos¬ 
tos,  vós  tnmhcm,  eomo  m>  poetas,  no  ponto  dc 
liiler.seeçãn  dc  Iodos  os  conhecimentos  liiimn- 
ncs. 

Qiinndii  vos  disso  linvieis  vencido  um  sim¬ 
ples  .sl;’uIio  de  ciilliirii,  não  poderia  esqiiecer- 
me  da  solemnidadc  dc  hoje.  enr  qiic  recebeis 
n  liiiirea  qiic  vos  acredita  siibedoros  das  sci- 
encias  conimcreinos. 

Isto  qne  è  imiiln.  com  cfrello.  si.giilficando 
inslriicçãu  c  aiiroveltiimeiilo,  Icinbrnnilo  o  sn- 
erificio  das  vossas  noites  c  perseverança  pro¬ 
vada  cin  porfias  qiiolidianas.  com  ser.  de 
facto,  titulo  dc  uplldno  puro  ciiiilardcs  da 
alheia  riqueza,  não  t.  eerlainenlc,  ainda  lias- 
lanle  no  vosso  animo  espceiilallvo,  nvido  tlc 
penetrar  nos  iiiy.slerio.s  qiic  a  vuiibidc  do  lio- 
inctn,  din  a  dia.  desvenda,  fazenda  recuar  cada 
vez  niiiis  o  hurizoiile  das  descoliertns. 

liis  o  motivo  pelo  qual,  ferindo  lalvcz  iiinn 
outra  vaidade,  ine  ohsílno  em  coiisidcror  mira 
csinncin  dc  repouso  isto  qne  niguiis  dc  vós 
pn.ssiiin  acaso  siqipúr  finulidude. 

Não  vos  enganeis,  mciis  amigos:  —  a  pró¬ 
pria  morte  c  eoiitiminção. 

A  verdade,  esta  nebn-se  ainda  tão  remota 
como  aquelln  cs.nlicra  de  Pascal,  cujo  ccnlro 
cslA  cm  toda  parle  c  cuja  superficie  nem  uma, 
scginidu  n  sua  definição  dc  universo. 

K.  se  não,  ntleiitae  liviii,  meus  amigos,  cm 
que  sendo  o  cummrrein  um  appiirellin  elreula- 
torio,  cada  vez  mais  se  ha  dc  modificar  a  siin 
imitlcii,  cnii.snanic  ns  ronqiiislns  dn  industria, 
ns  invenções  c  n  estudo  ineiilal  da  iniinniiidadc. 

No  Ipinpo  dns  c.-iraviiiias  c  das  trircine.s,  bem 
o  sabeis,  bastaria  tão  sô  n  memória  no  merca¬ 
dor  para  qiic  conhecesse  dos  srii:;  lucros  e 
das  suas  perd.ss.  Mas,  hoje,,  coin  o  vapor  qne 
faz  comlioius  niiiiullarem  disiniicjas.  Irarés 
cordilheiras  _  arr(i-,gnnles  c  valles  profnu-i  is: 
çom  n  electricidade,  iiue  faz  eoiTcrcm  nnres 
iinmciisns  ciilrc  continentes  longiniiiios,  solirc 
a  eri.sla  das  vagas  oii  jinr  entre  n  novello  mo¬ 
vediço  dns  iiiiums;  eom  o  lelegraplm,  ipic 
prescinde  de  fins,  c  o  lelc.phnnio.  que  vence  o 
espaço,  levando  nãn  já  o  .mimi  da  voz  eomo 
utí  n  própria  pli.vsioiinmin ;  o  eseamlio,  as 
Irnnsaeções  eadii  vez  .se  nuilliplirnin,  se  des¬ 
dobram  c,  0  qne  é  mais,  se  aceleram  nimin 
vcrtlgcnv  ainda  poniiie,  liora  ii  lior.i,  a  indus¬ 
tria  se  itc^ireseeiilii  de  iiovn.s  faelores,  visando 


ifiiode:  O  vigcirio  geral  th  .■Ircclnsiiiuh,  aeampaniiado  th 
ziiga  e  Cornio,  foiiçn  a  heiiçâo  sol/re  o  edifício,  otide  viic 
faiiccionar  u  Ceiil  ro  Social  Feniiiitno 

potier'sii  qne  lhe  dispcnsoii  nm  grupo  dc  sc- 
lybor.'.  ti  cuja  frenie  eslã  n  K.xina.  esposa  do 
3r._  ji  r-.. dente  da  llepnlilica . 

Seguiii-rie-llie  imi,,  ,,  palavra,  o  illiislre  c 
festejado  e»ci'i))lor  Lnellto  Netto.  qtie  a  con¬ 
vite  de  nion:cnlinr  I.uiz  íloiizaga,  produziu, 
emn  inieusus  iqiplansos  lia  nssisteiieia,  mais 
nina  dns  suaç,  brilhantes  orações,  em  torno 
üo  scgninlc  Ibrmn:-.' 

".Sofiodiidc  0  solidão;  '  ninmr  c  silencio; 
exivansào  c  eoneenl^açãq.  Xlirislo,  o  sociável. 
Nii  templo,  ü  deserto,  imeiação  |mrn  a  vida. 
Os  discípulos.  Uetlianín.  lictbseinani,  iniein- 
ção  para  a  iiiurte.  Os  demonios  dn  soeieündc, 
seducções  c,\lcrlares.  Os  demonios  do  silen¬ 
cio.  nrtversin  (iiiáo.s  ptiisaiiienlns).  O  trabn- 
ino,  exorcismo  .A  ulegria  c  n  melancolia,  luz 
e  sunibrn.  A  Kgrcja,  reiiiiiãn.  nssrinbléfl. 
Deus  omniimleiitc.  A  nieslra  du  dever  —  o 


íMF.RCODYI, 


£  (c.\-LA  POÜPJÍE)  faz 


tc.\-LA  rüUPJíE)  faz  uina 
gr.-indc  reducçãó  nos  pre¬ 
ços  de  todos  os  vestidos 
paro  fcnliorns,  inociiilins  ò 
meninas  dc  todas  ns  eda- 


eolliida  bibliollu-ea  scivntifica  u  litevaria; 
cf.iiferenclas  intercsMiiles  solirc  assiimpto-s 
piilpit.i.ite.-i  e  de  nchinlid.sde ;  instrueções  so¬ 
bre  modas  e  flgniitios;  escbjwcimenlos  e  juí¬ 
zos  eerlos  sobre  peçís  de  'fUcalro,  filas  de  ci¬ 
nema,  romances,  ele.;  , nulas  dc  dactylugr.a» 
jiliia.  e.scriplaraçãu  commcrcial,  costura,  Ira. 
tialliiis  de  a.gullin;  serviço  dc  informação  c 
ile  ciilloeação  vin  ea.sas  de  fainilia  e  dc  cum- 
inerclo,  clc. 

.Pniico  antes  dn  cerimonia  dn  inauguífição. 
tiveiiios  oceasião  da  fazvr  nina  rnpida  visita 
a  iodas  as  dependeneins  du  edifício,  otide  vae 
fimecioiiar  o  Cviilio,  dupciideiielas  estas  qne 
se  acliani  corifortavelnicnle  dispostas  cm 
^'.||.lço:.o  prédio,  eleganie.  possuindo  todas  ns 
eiiiiiiiioJÍidailes  e  ad.vpladu  nus  fins  n  qiic  sc 
dvsllii.i.  iiiuliilludüs  ciiin  muita  simplleidudc, 
niio  e..;n  iiinito  gosto. 

O  (5enlr>i  Siieinl  Feminino,  iilên  lançada  por 
monseiilior  Luiz  Gonzaga  Carmo,  ein  um  ile 
I.VIIS  svrinõcs,  iin  malriz  da  Gloria,  em  maio 
<lii  alliHi  passado,  tem  ii  ainpural-o  um  iiiimc- 
riiso  grupo  dc  sctihurus,  suas  parucltláif.is, 
que  CMiSegiiiraiii  levar  avante  nqaeliu  idea. 
liiriiamlo-.t  ilioje  iimu  realidade. 

l''issaL'  o  Centro.  <iuv  não  Ictt  disliiicção 
de  Kslado,  nem  de  religião,  além  da  saa  di- 
leibiria,  eleita  em  dczcndiro  ultimo,  um  eor- 
|M  de  au.\iliare.s  que  dirigem  tres  departn- 
|'ll'•!l'lr.  espcciacs  e  cnnia  como  suas  associa¬ 
das  ii.ii-ii  mais  dc  mil  senhoras.  .As  coniri- 


nes.  Magnifica  occasiao  cio  compnir  vestidos 
emes^or  pouco  cllnljçirp..  A3fecii)bléa>  lüO. 

Hei  ÊlbeslOp  Dolacy  e  Petronios 

São  os  melliorcs  Cbnrntos  para  presentes 

Cia.  de  Charutos  da  Bahia 


. -  - .  ainda  necessário  sc  tor. 

im  corrigir  a  iinliircza  nos  seus  e.vaggeros  c 
de.se giia Idades. .. 

E.  então,  o  vosso  curso  augmentoii:  c  inn- 
iiHScaslfs  n  clnmiea.  folbc.vslc.i  a  plivslca, 
mergiiljiaslcs  nas  .scieiicias  iialiirae.s.  *par.i 
qiic  aa.i  permaneçam  desertos  mi  iii.tiiiiilio.i 
por  nijils  temiio  eissvs  trator,  e  tratos  Cf-si. 
denivvii.  de  terras,  que  de.,:ili;tm  a  .lelivii  Ic 
do  homem,  para  qiie  bem  evdn  a  p.ilria  Nova 
.se  Irniisforiiic  uo  cellelro  c  nas  delicias  do 
mamio. 

his-iios  dc  novo  jiiolos,  eom  as  respectivas 
Irajcclorlns  a  se  enizarcin,  estreilados  no 
amor  ilii  Brasil  lieni.uenlurnilo,  na  vNaltação 
<1.1  nalarvz;i  eroad<'r;i,  vós  e  ea  propriu.  eiiiim 
partes  d.i  cntroziigsni  do  inarhini.stno  líoefltl. 
|■.^^la  uin  com  .-i  saa  fuiieção  peculiar,  {•  ver- 
da<le,  mas  lu(io.s.  todo.s,  oliediciiles  ao  mesmo 
ryllimu.  • 

.Se  a  mim  cnulw  a  missão  iTe  animadrir  e 
gloritieinlnr  de  lieroistiios,  ipiaesqner  que  se. 
j.uii:  e  predico,  exiiorto,  iiieílo:  a  võ.s  a  rbpie- 
za  p.arlieni.ir  eiiafiaJaineiile  sc  eiilrega  ri- 
qiicz.i  em  que  devereis  attcnlar  com  vista  di¬ 
reita  isiu  é,  sem  espanto  nem  lenlneão.  con¬ 
forme  q  cnsiiinineiilo  de  lloraelo:  “  firfns 
ani  gaisiiiiix  ingrnhw  iifiilo  irreiorlo  siirciul 
areraos  ’.  A  òde  que,  o  .  iii  por  serem  iliveivs<is. 
sao  Oi  nossos  encargo.s  tiieiio.,  delicados  on 
menos  tileis, 

Agora  que,  por  incrcè  d.i  investidura  que 
me  deste.s,  vos  iiiipo.iiiti  a  ni:5o  solire  as  e:i- 
beças,  sagraniln-vqs  paia  o  duro  eombalo  da 
vida,  cin  que  deveis  ciilrnr  com  o  cor.ação  pu¬ 
ro  e  0  iiilellcclo  elar.'.  scnqtre  vos  qiieivria 
djzer  que  não  .'eado  apeiia.s  de  sonhos  c  illii- 
sqes  n  Iiowa  c.xi.sleiici.t  de  ri  ma  d  ores,  (ambeni 
iiao  devo.  de  fórma  algunia,  ser  sómcnle  <lo 
secura  _c  de  cobiça  a  vi  sa  profissão. 

Su  nós.  os  pqclas  ti  inns  a  fé,  ll.•l<Ia  mais  qne 
a  submissão  do  espirilo  pela  coiiriiiiiç:i:  võs, 
meas  amigos,  aiada  qne  no  meiii  iilililarisla, 
11110  ilesiiresae.s  o  erciFlo,  qne  afinal  é  a  .sc- 


BltONCHlTES  7 


Peitoral  da  Florcata 


CHARCUTERIE  DE  PETRQPOLIS 

K".  CASA  VIUVA  HENRY 


DOlí.S  CA1SO8  HOJE 

;..vslema  jilaiietnrio  do  liicntro.  não  ha 
iiMiiiiv.  que  dig.ain  qnanlii  n  eclipse  de 
ell  IS  .  Por  isso.  qiuindn  cllcs  ,sncec- 
r  seioprc  du  surprc.sa  c  causam  esean- 
.  apesar  du  'sercin  da  ordem  natural 
•iitisas.  A's  vezes,  mesmo  só  por  uni  raio 
•e  apaga,  uu  por  niiiito  menus,  jà  se  Lila 

a  tarde,  de  ferlnibi  din,  lirumoso  f  ino- 
r.iiiicçou  a  enrrer,  nialieinsaineiile, 

'  iios-iii  iiiiiikIo  tlienirni  ilmis  eclipses  dc 
elbis"  liariam  sido  rcgisliidus,  Primel- 
riiai  iiiluriiies  certos,  linlin  sido  o  de.s- 
'( ciiiieiiio  d.i  arlisla  .Maria  Adelaide,  do 
dii),  .irtisla  essa  qne  tambfni  era  eo- 
■la  pnr  .Maria  Barboííi,*  sulireitoinc  do 
■'  que  a  esta  liora  c.slarã  dizendo; 

\iiles  sõ . . . 

"'i'..  iinlia  sido.  egiialmeote,  o  desap- 
iiiuiilo.da  cslrella  abisluda,  .A  de  No- 
ll.':.appartrimcnln,  não  era  liein  dilo, 

<  se  di/.i.i  que  ellii  .Siiir.i,  depois  .do 


FALA-NOS  O  SR.  JAY  COLLVER 


Foi  hoje  lançado  ao  mar  um  pon¬ 
tão  de  cimento  armado 

puiico  a  pouco,  no  Brasil  se  vae  tomando 
gosto  pelas  coiistnicçõcs  iiavucs. 

Não  ba  muito  tempo,  foram  lançados  á 
agua  dmis  •Tiliqwis”,  qiiu  já  sc  aeliiim  cm 
serviço.  Agora  ê  n  Hrma  ü.  Silva  &  C.  qne 
vetn  d«  construir  um  segundo  ponlão  dc  ci- 
nionlü  armado,  lendo  o  primeiro  nial.s  dc  nm 
aiino  dc  serviço. 

O  que  hoje  foi  lançado  ao  mar  tem  nmn 
tonelagem  dc  120,  medindo  20  metros  de  coiu- 
primciito  por  rini.fiO  de  boca.  A  siia  coiistru- 
cçno  esleve  a  e.irgo  do  engenheiro  ilallmio 
Plclro  Gualdi,  que  levou  28  dias  nesse  ser¬ 
viço. 

.Segniidn  informações  dn  Sr.  ('iiialdi,  0  pun- 
lão  poderá  suiiporlar  25(1  lunelndas  dc  peso. 
com  lima  resistência  innilo  iniiior  do  (|ue 
qmilqiier  eoiistrurçáo  dc  niiidcira.  Fui  cons- 
Iniido  por  cneoiiniieudu  do  Sr.  P.  dc  Siquei¬ 
ra  l•■rilz.  lendo  a  firimi  outras  cneoiimicn- 
das  iins  seus  estaleiros. 

O  .Sr.  Gualdi,  que  i  llalirino,  sc  nclin  no  Bra¬ 
sil  lia  seis  annii;i,  e  11  siin  especialidade  foi 
sempre  a  dc  idiras  de  cimento  armado. 

A  finiiJi  O.  õilva  &  C.  e.slá  nparellinda  jiara 
em  20  dias  coiistrair  pnniões  dessa  niesinn 
Lonrlagem,  rcvcsniidu  as  turmas  do  traballin- 
dures. 


Pelo  “Aeolus",  paquete  dc  viiilc  c  uma 
nnl  tanciailas,  dn  Miiiuson  Linc,  ebegurain 
boja  ao  Hiu  vinte  duus  c.wursioiilslns  norlc- 
luncrieanos,  dcstacaiido-sc  entre  eilca  o  Sr, 
Jay  Collvor,  fimira  de  um  velhc^  exlrcma- 
nicnlc  syinpalhico  c  vignro.sn  eoinVsõcm  "cr 
OB  do  acu  paiz,  Tratu-se  dc  uin  umerienuo 


lace  Hotel  para  0  nosso  pbotogrnpho  - 
icriamox  sessenta  sc  não  fo.ssc  n  cir 
staneia  do  se  inanlfeslur  depressão  no.s  1 
CIOS  nortc-amerleanM  nesta  parle  do  c 
nente,  depressão  e.sfn  que  não  coiisidcri 
cal.  mas  iinrversal,  motivada  pnradu.xat 
le  pv|;is  cxccssus  dos  bons  lu-gucius  e  iieli 
fiaeçuo. 

L  jircciso  pocçin  frisar —  prosegiiiu  S 
—  que  0  mal-esfar  que  se  nota  conlrn  o.s 
tc-nmerieanos  não  so  iusiificn  <1.  nm.i. 


i>i>iiiaiieccr  nqn;  com  os  seus 
i^ninpaiiliBiros  nns  oito  nu  dez  dl.is,  partindo 

.Manievhiéo  e 

Santiago  do  Ghl  e.  permanecer  alguns  dias 

ào  'íaiz.''  ' 

<)  fim  (la  missão  a  que  nos  referimos  não 
fi/  Os  companheiros 

v"  „^';,,^”0'í'''.''cgDcinnles.  iadiislriaes  c 

díi  hè,  Tò?  nma  vista 

omiD-?uiibHM®v,"  estudando 

oppo. Iuni(l.idc5  dc  iicgocios.  Gada  qual  vla- 

ja  por  conta  própria,  afim  dc  facilitar  os 
(rahaUios  que  poilcrãn  assim  ser  resolvidos 

(cys°sad08^“°  '^P**^*”  'Ic  in- 

.«presenta  ha  44  amins 
dp^iin\f  .Ar'^^1  inailmad,  Icvc  ensoio 

inolliorar  a.s  reprcscnlaçoes  conimcrciacs  111 
America  do  .Sul.  enneedendn-ns  apcnn.s  a  iics- 

rnj  sc;jem  fcllo  atí  agara,  n  empregados  dc 

as  sníb!?!  ‘l''»l‘4»<!r  cidadão  que 

ns  sqllcilo.  jllegando  falar  liesp.mliol.  ^ 

sao  O.S  segulnles  ns  exenrsloiiiatas  vm 

íS  Sf  .i"»  ‘^"«'• 

Mrs  W  fi  Mr.  .W.  G.  (L.lhnv. 

L  íz '  }■:  &“;■  'SS 


fiMiibii  e  abcessMS,  curas  g.i 
’  nmlidas  com  o  especifico  I’yiíl. 
I  |’e|.i  .S;inrlc  Filldica.  .SolirnI,  G, 
líudiign  .Silva,  18.  .Sii  Irata  desta  cs- 


Cninn  conscqiicncin,  delelrcasles  a  scien- 
cin  da  producção.  ila  divisão  c  di  roti.siiiiio 
d;is  riquezas,  qnr  diz  respriln  no.s  pbcnonie- 
iins  imianie.s,  aos  qiiacs  dã.’  logar  as  rela¬ 
ções  de  interesse  entre  ns  povos;  —  a  eco- 
iiomi.i  polilica, 

No  osliidn  dessa  matéria  encnnlraslc-vns 
embrrniinilos  iin  c.spcs.sara  das  csucciilnçõiv, 
scjcniificas  tiradas  dn  observação  dos  hahi- 
los.  das  inclinações  pcrm.iiu-'iites  de  qiic  cs- 
•ses  liniiilns  peovienim.  K  vr-rifica.slcs.  então 
eoin  Léoii  .Say,  r;iie  a  riqueza  liãri  eslava  sn- 
incnlc  na  terra,  inns  no  trabalho,  mié  nãn 
c  niieiias  nianiial  nu  iiidiisirial.  seiino  lam- 
bcin  intellcclual,  e  este,  .segiiraiiicnte,  não 
menos  penoso. 

Dabi  n  razão  por  que,  no,  saberdes  talvez 
dn  minha  vida  nfnnosn,  viestes  n  nilm,  rceo- 
iiliceciido  que  inen  esforço  podrrfa  v:iÍer-vo-: 
nessa  feliz  jornnd.i.  E  aqui  me  tendes 
nriidlndii  pclu'  vosso  reelamo.  ao  ciimpriiiicii- 
lo  dc  uma -sagrada  missão;  —  n  dc  predicar. 

.Alas,  relevnndo-inc  n  piircnllicsis,  reate- 


Cnntra  a  tosse 


fmii  sõ  :ippllençiin  deste  põ 


f  I  és  eia  0 1  dcsnppnrcccr  instantanen- 
w  mente  c  por  completo  lodo  c 
qualquer  fétido  do  corpo,  l-lfficiiz  ronlrti  awa- 
dura.s,  brotoejas,  frieiras,  pruridos,  clc.  Em  to¬ 
das  as  pcrfnmnrms.  itbarmncms  e  drogarias. 
Gai.vii.  2$S00.  l*elo  Gorreio,  3$,500.  Fedidos  á 
••A  .NOIVA"  —  R.  Rodrigo  Silva,  36  —  Klo. 


‘  iiricatonaYam  hoje  as  se¬ 
rrotarias  do  G.  S.  do  Ensino 
e  a  da  E.  Normal 

•'  data  de  boje  eomnienuir.i  n  nssignnliira 
OI  decrclo  da  uo.ssa  Gnnsllliiição  Federal,  rn- 
i.in  pnr  que  {■  ferindo  nacional.  For  c.sse  nio- 
•irii  não  fiinrcinnnrum  Iodas  as  reparlições 
puiilicas.  bancos,  alto  coinmerciOv  etc. 

Mas,  nllendenilo  A  snbrccar.gn  de  serviço, 
'cnccioiiarnni  hoje,  extrnnrdinurinnicnlc.  ns 
‘'■irctiirins  do  Gonselbo  Superior  do  Kiisiiin  c 
ji  da  Escola  Normal.  .Vnqnclln  foi  ndcanliidn 
'oiln  o  expediente  nccuinuLado  coin  a  nctual 
reunião  do  Con.sellio,  e.  nesta,  foram  organi-, 
ns  chamadas  dns  alumnas  que  devem 


«IKRCODYL 


SENHORA  I 


LEGITIMA  DEFESA 


0  Sr.  Jau  Culliter 

que  ba  'lõ  nminx  iniciou  ns  longas  excursões 
em  seu  paiz,  tempo  cm  .que  jinvia  estradas 
c  caiiiliilios  dr  ferro,  nins  não  havia  aizfoino- 
yci»  para  ns  esliadns  nem  para  os  enminhos 
de  ferro  as  locomotivas  que  devoram  o  es¬ 
paço  numa  razão  liiacredilavel  dc  hilomclros 
hn-nrios.  Imnaliie-sc  o  qiia  cllc  não  tem  visto 
iicssc.s  4a  niiiins.  depois  dc  luiver  cbegado  na 
Hlo  niini  navio  como  o  “Aeolus",  qué  bateu 
o  "rccord"  dos  "rccorils",  vindo  Uc  Nova 
Aorli  ale  aqui  cin  13  dias  c  J8  bornal 

viiilc  c  dous  •«-  inforinou-uos  *0 1 
br,  Çollver.  depoi»  dc  hâv»r  “jwaatfo"  no  P»- 


K’  eo!iiiir:ii  i; .  G.lS.t  KéilI.tNt. 

—  um  par  de  meias  dc  pura  seda,  p.i« 

ra  seiiliiiiii;  laira  lioiiieii.-N  .5-i;  iiiel.is  fio  de  I^IS- 
GO.S.SIA,  do  cimlieeido  1'abriMiile  lll.V.VtlKií 
!l.  B.  —  riSiiod.  Ferivito',  gniiidc  e  varindii 
sortiioeiilo  em  arliga.s  para  linuuAis,  loals  lia- 
:'aln  .40  o,'o  do.s  preços  d>if  rolli-ga-i ;  i'i>*ii!as 
le  SEDA  ingleza.  4$;eo-,  G.\S.\  I.VDIANA  v.\é- 
i-ia  nos  arlígns,  nos  preço.s  c  iio;,  liieros  — 
:tim  dos  A.NUltAIM.S  X.  fl  —  ■|VI.  .N.  (5171. 


que  6  Ião  feio  o  suor  da.s  nzillns 


Por  proposln  do  .Sr.  dlrcclor  da  Bceciln 
Ftihllcn,  o  Sr.  miiiistro  da  Fazenda  designou 
o.  iíispcclor  fisc.al  Glovis  dc  Oliveira  Araújo, 
que  sc  achava  cm  serviço  no  Estado  de  Santa 
Ca(harina,  paro  exrivcr  idcnlicas  funeçõeg  no 


^  eo  EDíOfflifl.  ST!'"":: 

IA8  f"  RAIOS  X  --  II»  Itcujlo  de  Sou* 
.  orpL  da  Facoldadc  -g  IL  S.  José,  3J. 


de  Jonalrd, 


■i 


BWS  MARATJÍÍS 


!  FnicdJoseTeMncâfiCüh^ 

L_'jL:  .-.1 _ J_A.:l.r^.:.  >..K 


ipassa  li5je  n  ."liv-  !>'.iiiivcr:..ir!'4,<!a  (','tM!iIit«|- 
jãn  Ti-iI.  imI,  ^|iu‘  cMW.imta  .1  <!■  ■>i'i'i'l  if  11  iji'- 
iiiira^ã"  0  11  ciilIiRsiasiii"  ■ 

r^pirilos  r'iHiis,  u  n  <1  mais  cnlra- 

jilimla  l-.-'',icUii  ile  i|imlil(i;’  alilam  i» 

jmi/V-  "  ilasíjniii  #i'm  A’  MlJ  ' 

<>s  iimios  .'.tf  vão  ii..r.iiiu  Inii'» 

ceiliis  iiilmiiMitiici  ■■«  <la  ubra  lU-  -I  di-  fi  voivi- 
ro,  M*i  j  udtvi)-;  ilaiiii'!  maliircs  provas  dJNamor. 
comii  sv  "  Icmpo  iipsr:»ssc  siilxtv  olla  1«>1  voiisi' 
llie  apra,:  pai'  viv.c';  iípcvni'  siuire  l■o^|a^  nui- 
ihcvcs.  vii.ia  fiirmosiira  iiilipitiv  rcaltv,.  t.''ipv'' 
ciars  tltiAauc'íiuda-sv  dii  primeira  iiaamiauc. 

K’  vardailr  ipiu  cm  nãi)  rania  nrciiMors  '■ 
;Cotislituivã(i  uns  apparccc  ilciiuiiliuln.,  (.or.lii- 
iin.a-sc,  ttUãn,  brii'diir  cnnlni  a  sua  violavan. 
CDiitrn  as  mnos  siic.rilcgas  <|U'.‘  a  Incaiti.  /las. 
jusUça  l!i«  seja  fcila,  cila  pcrm/uu-cç  mia- 
clft  iia  piirc7.ii  ílc  sciís  Icxios  c  csplrllo,  uno 
pnrtnaudo  coiu  ns  tiíic  n  i'ç.'.iu(u‘alisaiu  iin 
lirnlicn  ilti  rcsliucn.  0  nãi)  ücixaiiilo.  piiitama. 
«Ic  lucresvr  as  liomcnnjíciis  ile  .sciis  mlorarto- 
res,  Elln  í,  por  nsslm  dizer,  itnui  cspwic  de 
Sniiln  Igiicz,  n  padroeira  du  nsylo  iiao  lin 
jiuiilo  fuudnslo  pclti  Srn,.  Kpllacio  Pessan:  c 
.Tfirsciu  o  marlyr. INAo  liuportir  «pic  n  pvofaucju 
(CS  •olhares  rliciosila  voliipin  <lo  poder  c  uao 
iniporl.a  tpu;  cllii  snr.ia  ineiios  cniiipo.sla  un'i 
«rglns  n  ipic  i'  .arrústadu  pelos  nossos  Kover- 
nnnics.  1'iuii  vrz  que  cni  scu  csplrllo  hn  o 

^ _ _ _ .  •■s«sn  «art.  riltA  fl 


vwj,  r 

D  iàSfeiro: 
àbiíiiáôíia? 


âmeáç^am 

críi  Reòifè,  . 


A'  fiscaüs^aô  sâniíária  doa 
•fngoHfícps  ^  á  véndà  üé 
cãi^nèã  èeècas  ô 
âàlÊa"daô 

Medidas  ^viè  ã  $aiidc  riibli-í 


Ò  tÍPabàihò 


0  prcsiderile  ArlhíU'  Bernardes 
rp.3poí3cl?ü  Sio  depíiiailo  Mau- 
ricb  dde  Lacerda 

Por  qucslões  polilicas.  'lin  dl.as.  foi  níffrf- 
dúlo.  cm  .liiiz  de  Porn.  'por  nm  finipn  dc  ca- 
paiifias  elciloracs.  o  JoriinHslii  ■(lilherlo  <le 
Altucar,  dircclor  da  “A  llal.illin”.  Snliedor 
do  otvorrido,  n  depiil.ida  Mniiricio  dc  l.aícrda 
eulciidrii-sc.  iinr  leU-firamiua,  com  o  Wr.  Ar- 
t.liiir  licrnnrdcs,  prcsidenlc  do  Pislado  dp  Mi* 
nas.  dcllc  ruecbciido  cm  resposta  0  scguiulc 
despacír 


tTarãos  resialtaio 

i  ®  I  »'•  •  '  - 


Foi  cÒmméíVíorâdo  com  â 
inauguração  doè  i%tfatos 
dòs  séus  f  X-  insjpgçy  s 

A’  leüiira  (íâ  òvdem  dò  diíi 

'  Cora  lótia  n  sòíeranidndc  foi 
da  Jioic.  a  passhrfim  do  17" 

OÜardi  Civil.  Ao  Aclo  csllvcrnin  prcsciiles  o 
ítipilão  ■Silveira,  réprcswilnddo  o 
gndor  chefe  dv  policia,  Drs.  ® 

Sllvn  c  Armniido  Vi(lal.  respícliVaujcn  c  3 
c  2*  deleitados  áiixillnríd,.  inspcclor  do  Coii» 
do  Scjtiirnnçn;  scciclario  écrh.l 
nonte.Mwlo  Llmôelro  '  c  coronel  Dottocvil, 
c,\-liispccÍores,  vários  fuuccipnarios  dn  P  • 
líeiií,  tisenes  c  firnndo  numero  dc  fiiiaidns 
civis.  í'.  i=^  -Ví.  í'r  '  „  . 

Iniciada  a  sblemnidndc,  o  nmjor  Carlos 
nds,  ncliial  Init^célor,  ^lepois  dc 
còriVpatcíimíht^'*!^!!  nwsdhs  prçsciilcs,  luau- 
garolí  à  jaloHa.do  {•clralô^  dos  dez  cx-m- 
Spêçíorts  daqúélla  corivôVáçiio,  coui  0  iciuirn 
aà  omam  do  dia  da  GiSorda  Civil,  que  c  a 

Sdítlillfc!  >í*l  * '•  ^  ' 

'  ‘‘Ôrdcifv  <lc  sen-iço  n.  422  ^  24  tV  feve- 
felíd  Wrifiivcriarlo  dp  Ciua^cTn  Civll  ^ 
Bata'  áe  lióje  6  dupldíjftpte  festiva  parn  a 
Giiardn  Civll.  NAó  só  nSslBimln  o  nnuiversa- 


Iràó,  pbrénl,  até  6  pÔrtó  dc  déstiito 

hhCÍFÍS,  2V  (A.  L)  '-f  òí  Inifciros  do  vj; 
ioY'‘‘‘CuiA‘íltò",  õmençnrnni,  nónicm,  d< 
ihíTfidoftar  os  séryi^.^Çm, visto  dissA  o  com- 


O  Dr.  Mclcllo  Junior  rcécbcu.  Imje.  i,  -.u 

Siiinlá  iclcsrammn:  ; 

^  vJí%,  ^  ,  .  ,  • 

■'.MniíAos,  .2n-22-«  .f5  ''E-  t 

ahkolul a  b.-ipUol;.  cnà.ségoindo  4  poxerm,  ., 

tc'rçi>,  coin-.scu  pnronleAriMidçs  «órfi:i,  ■!  « 

cbiniirôii  Vnlds  abjirrílTOcij  p  n‘oiudo  seus  .  'i- 
Siros‘.!í  cimá-f  FUi  &i';çí»^ocnd..,  ter.  p 
loísar,  senid  Dofórll  &l,nJp.iK>:  >- 

cundo,  i.fib  oblendo  Sftnleii^  dS  bmiz.i 

votação.  .VicloH.i  ' -i 

óolossnl.  fSndo  0  ÇÓvdímó  (U:m.hvlo,  frim  i 
lé'  aftcíaf  db  íslar  funycion.nçíuft  nl>&n.,‘  I  .'k 
um  SpVHÜliádo  foi  Ç  ^  h  ;s 

ní  içcçõès  da  yApIfnji  1”  í'’'U  '  • 

iodares  615,  c  Alíxondrui»  556.  Q  Rslil  i  . 
dbS  nuitilclplô"g  'dS  inlcrlúr.  é|ehplliA'l'.'  !•  i  p 
Uacoáliarã,- scfú  ahsoulamentf  f.Jynravel  .> 
sen  noiiiif.  IFcllçitaJõcs  lodos  os  rtinigos.  ;• 
ços  otfejlüõsos." 

f  EM  ALAeOAS 

MAiOEÍiO’.  24  (A.  A.)  o-  fi*  cslc,  o  rfs(i 
cloiÇbáj;|'^bi  p>o'cedida^^^^^  clji 
fnltíiído  duas  ■sc<Çoüs,é/n  PorUi  Ul.m  cio 
cín  SanPAhnã:  parí  .«Jiidor,  Mciidoilça  í  .  ■ 
Uiis  10.201"vòlos;  para  dp|uUnd,iM'  11M.| 
CôValíofilc  10.291;  Çosl.1  llçRo  11.9.11;  1  t  j 
SilVôiri  9.4^5  i\ftyiiiumlo  de  Mirüuda  9.1 
dcrnbcíilãs:  Nnlnlirio  Camboiin,  fi.ü71 ; 
àyrtes  iVálla  0.4SC,  çon.scrvartor;  1  l'■'^dcl.  i 
Medclfts  2.310;  Amçnco  ^Icllo  1.181;  I  c  f. 
14  avulso';  lia  outros  menos  volailns. 

■Não  libiivc  protesto  conU-a  is  çlcie*i:s  • 
miinicipio.  As  nolicias  prycedci  •  • 


“Piirlieiim  n  V.  Ivx.  que  a  gnsTrno  do  Fs- 
Imlo  só  leve  conhecimento  da  aitiírcssão  sof- 
fiiila  i|ieli)  jornalista  Oilherlo  .Alcrrenr  pelo 
trlegramiiin  qiic  V.  Rx.  ncnlia  dc  diriRir-inc 
cm  üula  ilc  hoje.  poiS  não  rrcchcu  rcc'iiinn‘ 
C.õo  n!i'Moi;i  dc  .liiiz  dr  Fúra.  nem  do  proprio 
iiitrrcssaclo,  iicm  do  qiiahfiirr  milrO  pcssoii. 
Mesmo  cm  se  tratando  dc.  ■opposicionisln  no 
fioverno,  ofrerccer-lhc-liia  toilns  ns  giiranttás 
leimcB,  desde  que  fosscin  sòlicltadns.  Scleule. 
porcni.  do  facio  que  V.  I2x.  mt  cominyniéa, 
vou  Ininnr  providencias.  Arfcclitosas  sauda¬ 
ções  —  Arlhiir  licninrilex." 


b  'íonaòéülji 


t  Abprehífididd  o  ftenero,  scH  A’fndi(lo^  çm 
y.Ma  Miibllèn,  fnzcndo^sc  enlrcjín;a9  phoprjc- 
tái'ifr'dn  prodiiclo  da  rendh,'  (tcdiizidns  a  im- 
pòrl;i'itcl,'\  da  'imdla  e  dB'ã  dc5pcsãè'’dd  Jctlno. 


PENHORES  ?... 
Joias  e  mercadorias 

MKNOtt  .lURO  —  MAlOn  ÓÍ^FÉRTA 

C.  Aursa  -  11,  Aveaida  Passos 


Giiariln  Civll.  Não  só  oSsiBiinin  o  nnuiveis..- 
p^oniulgòçSo  ilíT  Coiistiluíçíio  Bro3i- 
Icirii.  Instituto  sobio  c  biodejnr,  expoente  ua 
noSlin  ..cultiirn  c'por  Isso  orfiullio  da  proprm 
imcUmalidndv,  .çomo  Iníubèm  relembra  n 
líinoftçíío  dii  Guftrdn.  Idcnlliodtt  ..  •  * 

JKanic  espirilo  do  Oflrdõáo  de 
nmitislrido  inlccro  c  ó  «e 

pollciõ  -4-^  c  efendo  pelo  ilhislra  RodriButs 
Alves,  bcncrmcrilõ  palriclo,  chjo  nome  o  Bra¬ 
sil  vencia  é  nbcnçóa  em  reenmnènsa  nos  in- 
cstim.svcia  bclicficlos  que  lhe  deve.  Ç 
'A  singular  organisação  da  Guard.i,  lulimn- 
nícnlc  civil,  nsscBurnndo  ans  seus  membros 
cm  toda  plenitude  os  dircilos  cnnrcrido.s  nM 
demais  cidadãos  broailcirns.  não  raro  lera 
sldõ  criticada,  condcnuiadn  mesmo  por  al- 
(juris  bonic'ns  da  bóa  s'niilnde._  Tnlvc/,  esses 
lci}hnm  razão.  Os  fnelos.  .porém,  .têm  pro- 
vadò  con»  iarn  eloqiicmcla  qnc  os  poderes 
piiblicns,  cm  todas  ns  oecnsioes.  liòrmne.s  c 
cxtépcioniics,  dfl  vida  desta  bapltnl,  nunca 


tiródiictõ,  sue  itãrocedenèia  c  pati 
pena  de  dnjitla  dé  501)3  n  liOOpfOOO 


1., too. 000  librns.  mais  ou  meiins,  nu,  an  cnm- 
hio  de  liontcm,  cerca  dc  ,31.200  cniilon  dc  Téia. 
iiluilo?  Pouco?  Algiuis  acliaràü  nuiilo;  oulms, 
acbnrnn  pouco.  .Mas,  afinal,  é  isso  que  deve¬ 
mos  leslliniamenlc  pedir  fl  Allemniilin  c  i  isso 
o  que  íi  Allcinaiilia  IcBiliinnnieiilc  nos  dc-c 
pagar.  Pnrlaiito.  pedir  mais  não  era,  pelo  mi 
«los  luinci.lo. . , 

Se  lo(ti>4  os  pnizes  fossem  moderados  c  Jus¬ 
tos  nas  Siins  rerlamações  cnmo  fni  n  Brasil, 
a  sllnavão  nuiudini  não  eslaria,  pnr  certo,  tão 
complicada  coup)  estfl.  Mna  n  moderação,  ao 
9110  pni".'rc.  jfl  tia  imiilo  qiio  Icvaiiloii  nrnm- 
immeiito  d:i  F,iirnp'i.  :\  gncrrn.  qnc  diirnii 
qiiulrn  finnos  scgtnilos,  snriidiii  dc  tal  fõrmn 
ns  paixióes,  avivou  liiiiln  os  mlios  e  desper¬ 
tou  Ião  nbriiplnmctili*  todos  os  mãos  sonli- 
nicnlos  do  homem,  que  cslc,  apesar  de  lodos 
vs  esforços  feilo.  aiiidii  ii.'(n  «'oir.rgiiiii  polir 
tic  novo  a  cai.ra  ipie  lhe  dava.  alé  meados 
ic  init,  o  aspecto  dc  um  lypo  refliiadamciilc 
tlvlllsndo.  Aprendamos  rnm  n  lirío  <•  prn- 
'(inemos  evitar  (pic  iio.s  surced.i  o  mesmo. 


cura  ciLiàcsqiter  Tosses,  Brónchites, 
Rouquidão,  Cocjueluche,  Dores  ifo  pôi- 
to  e  nr.s  costas.  Tem  milliarès  do 
aítestados  verdadeiros  ! 


ncnhil.. . .  --7  ,  ,,  -í  L  • 

dó"  i'ntcrior  (nformain  que  o  pleito  íorreu  c  'i.; 

toda  règularldíide. 

EM  ÇíDYAZ 

OOVAZ,  24  (A.  A.)  —  E’  este  a  resiilf  i' 
eonheclrto  dns  élciçõcs  que  .iqui  .se  pr'n;i  ,• 
ram  no  din  20  do  corrertU-.  em  qum/ç  ivii.  ■ 
cipios  sòménle:  PdJ-n  dcputiidoi.  Amrrir 
Brasil,  2.G03;  Frniiclsco  Ayrcs,  2.582;  OU  i.. 
rio  Plulo.  2.169  (governislas) ;  Arlhiir  Nv  o 
leão,  1.141  (opiw^ioiii.slá't“  Mcnrupie  .  . 
(jundes,  211;  José  Wjz,  455  {avulsos^ 

•  EM  ÚmAS 

As  eleições  em  llavcravn,  Mlims.  eirm  :4 
sem  novirtnsles.  Apísnr  da  trnicão  d.is  op  ... 
slclonistas,  que  não  cánf.aram  do  Inuer  e'  •  • 
toros  dc  seis  dislriclíis  differeules  p.srn  r.  .  - 
rem  aqui,  ainda  n.sslm  perderím  por  n  ii 
maioria  c.xlraordiuAria.  O  resullailo  f.i,  .i 
guinlci 

Frnncisco  Fcíxolo  íIc  Moiirn  5lR  vnloí ;  (4  «. 
nclio  Vnr  dc  ãlello  71:  Antnnio  ('.arl.>  i; 
Enndulplin  Mng.ijlincs  72:  .losê  Bonifne >.  ' 


«A  DAMÂ  KECRÃ”,  DE 
PAULO  SAUNIÉRE 

Tetininando  êsln  ^eihniín  o  inieressanto 
romniicè-rolhellm  “fistatuas  yloas”.  (luo 
Iniito  agradou  nos  finssos  Icitofcs,  A  NOI¬ 
TE  escolheu  um  outro,  não  riicnos  sugge.s- 
tlvo,  cujo  lltulo  irã  por  certo  incujir  nos 
nmndnres  tln  lilernlnrn  rmnaiilira,  o  mes¬ 
mo  inlcrc.s.SÈ  í|Uc  o  hello  trabalho  dc  Piep- 
rc  Sales,  prestes  u  concluir.  .  ■ . 


I.ONnnES,  2t  (Hnvaa)  —  Tclcgrnmnia  pu- 
Iiliendn  pelo  "Times”  niinuiicin  que  os  greKO.s 
residentes  cm  Trehh/oiidn  csinviim  sendo  alis- 
t. silos  A  força  Jias  tropas  iincionolislus  turca» 
de  ^■.rzc^tlJl  e  dc  Ears. 


E*  omsi  certa  a  vcíía  do  Sr.  Assi 


Ribeiro  ámankã,  â  Central 
do  Brasil 

Ko  caso  do  .se  ncecnliiarcm  lioje,  como  í  dc 
esperar,  as  iiiellioras  da  stui  senhora,  é  qiiasi 
certo  que  o  l)r.  Assis  Bllieiro  nssiimirfl  nmn- 
nli.ô  0  seu  cargo  dc  dircclor  da  Estrada  dc  Fer¬ 
ro  Ccniral  du  Brasil. 


"  N  í  n  A  -AtlUA  DENTIFlilCIA 
U  lY  4  J-e  z-l.  aROMATISANTE 
Por  2.5,  .35,  1?.  7*.  115  e  2(1?. 

i£o  :  Perfumaria  AVENIDA 
Usae  Creme  Ninon 


discreram  da  valia,  da  dlsclplipa,  do  zelo,  dfl| 
abnegitção  dos  guardas  civis,  tal  b  cnmlucln 
irrcprehciisivel  por  clle.s  sempre  mnntldn. 

Jnmnis  os  giinrdns  civis  volveram  as  costas 
no  malfeitor,  no  turbiilcnto,  ío  revoltado. 
Quando  foi  mister  (irmnl-ós  como  tios  sol¬ 
dados,  cllcs,  eom  o  snhre  c  o  fuzil,  sem  vn- 


irrcilrehciisivel  por  clle.s  sempre 

no"  malfeitor?  no  turbiilcnto,  íio  revoltado. 
Quando  foi  mister  (irmnl-ós  como  tios  sol¬ 
dados.  cllcs,  eom  o  snhre  c  o  fuzil,  sem  vn- 
el ilações,  cnfrenlaram  ns  inimigos  da  ordem 


(.Sob  0  pnlruciiiio  do  iiidusirinl  Leandro  Ãíarlins) 
C.h:imndns;  Ourives.  .11.  Tclcpli.  Norlo  1500 


é  o  lilnio  do  novo  fnllietim-romnncè,  8 
scu  nulor,  Pmilo  Snuniére.  mu  dos  cscri- 
jilorcs  mais  preferido»  pelo  seu  brilliniitc 
cslylo  e  grande  iimigíiinçãn. 

No  novo  traballio  quo  vamos  public.sr, 


.  _ ,  j  niililnres,  e  soulic- 

ns  diffieuUl.sdc.s  do  mnmcnto  na 


ajudando  ns  corpnysçõcB 
1-0111  vciiccr  f.»  —  _ 

defesa  denodada  dc  repnrliçõc.s  puhlica.s  o 
liarliciilarcs,  atacadas  pelos  mulfçilorc.s.  (la- 
ra  0  que  niiillos  derramaram  o  scu  generoso ' 
sangiic,  Imvcndo  nté  um  dcllcs  —  Pomiiigus 
Gusmão  dc  Azevedo  Fcrnamlcs  quo  loni- 
hoii  para  .sempre  baleado  pelos  arruaceiros 
qiiamio  dcfrmiia  do  nssnllo  o  finzomciro  do 
Òiiinpo  dr  Morte.  E  isso  oceorrcii  em  novem¬ 
bro  de  1901.  c|ioca  cm  que  n  Oiiardn  ninda 
e.slavii  eni  formação  c  não  pnssiiia  ns  tradi¬ 
ções  qnc  boje  zela  cnriíilinsniiiciito,  ns  qum'S 
regislam  fellos  rniiin  nqucllc  que  n  recom- 
mcndniii  ó  confiança  doa  poderes  iiaciniincs 
e  ú  cuosicicrnçâü  e  acalniiieiilu  do  grande  |>u- 
blicn  carioca. 

No»  acu.s  17  niinns  da  axislcnci.'!  a  Guard.i 
Civil  lera  comprido  digiiamcnte  o  seu  dever. 
.As.siin  0  alloalaiM  lodos  os  Rovernos,  aos 
quíics  rllo  .sempre  serviu  cooi  Icnldndc  iiuii- 

c.a  dcsMieiiliita .  Temos,  pois,  um  passado  no- 
I>rc  n  ciiidor.  A  iiicllior  prova  dc  lionrnl-o  c 
eiigramiecci-o  cmisisle  no  fiel  ciimiirimciilo 
do  dever,  iio  respeilo  aos  superiores  bicrar-' 
eliic.is,  na  dedicação  á  CiUisa  publica  c  no 
aninr  sem  liniilcs  ao  BimbíI  c  aos  seus  pro- 
gre.ssns. 

Coiniiienmrnndo  n  dnln  de  boje  nfigurn-sc- 
iiic  uin  iiidccliiinvçj  dever  de  justiço  deixar 
aqui  assigiiiiladn  a  iiieiiinria  daqucllcs  que  nor¬ 
tearam  õ  enrponiçõo  nlravés  dc,  siia  existên¬ 
cia,  veiiccmlo  ns  obices  c  vicissitudes  peculia¬ 
res  a  iidiiiinislrnção  dns  Brandes  cnllcctlvidn- 
(les,  nn  mesmo  Icmpo  rpic  reflóclinni  com  Ic- 
nldnde  n  orlcuJução  superior  dos  dignos  pn- 
Iriolns  que  tém  cxcreido  ns  dclicnd.is  fuiicçõcs 
dc  chefe  dc  poliela  do  nistritTo,,lvcdcraI. 

A  nqiiclles,  cm  boa  parlo,  deve  n  guarda  o 
coiiccito  que  desfriiln.  Ilefiixi-mc,  coliío  bem 
se  cnmpreliemle.  nos  dedicados  cidadãos  que 
lêm  cxrrriílii  ns  funeções  dc  inspcctor,  nlKuiis 
dos  qones.  sempre  rcsncilmios,  .jã  passurniii 
(In  vida  oiijrciivn  para  n  vida  sub,iccilvn. 

Prrificim  foi  n  acção  dc  lodos  cllcs  iió  Irnlo 
quotidiano  com  os  guardas,  odiicando-os  pro- 
fisslonnlniciilc,  corrigimlo-ns,  goioiido-os  com 
disccridmcnln  nas  lioms  do  paz  e  iios  momcii- 
,  los  agros,  incutiiidn-Ibcs  no  cspirilti  essa  for¬ 
ça  monil  invoncivcl,  (pic  devo  blindar  o  fiiii- 


!  .  T 

ttrquisi 
blir.i  I 
iníaiiii 
ly..  d.n 

qac  111 


Seria  rta  maio.  rnov..|*!eiu'ia  qnc  a  cnnipa- 
>hn  b.-incmcrilii  qm'  ..  Snode  1'uhlirn  ioinimi 
innlrn  n  frlsifirnclo  d.,  generos  nlíoumticins 
,W  cslciuIe.HSc  l'>udieiii  fl';  bebidas  Poripii'. 
ífinnl,  St  ba  (t‘0"iiiA  solid.is.  em  gend  lin 
Voais  venenos  liriuMos  e  eoi  cslado  liquido  ó 
«pie  elles  .s.ãn  ingrridns  , . 

A  campaolia  e.uitni  a  falMlicacão  dc  Rcnc- 
705  nlimerilkins  lem  dndo  eoiuo  é  sabido. 
»»  incllinre.s  ri'>  nli.idos  e,  fili/iiwute,  ainda 
tiiaiores  dara  pmoii"'  ns  medinis  enenrrega- 
ilns  desse  Rcrviçn  eslfl.i  desenvniveurln  graúdo 
selividade  il.'iii(Í{.  uiiisiriis  de  perfella  r.om- 
yrebeiisão  dos  seos  deveres  que  se  rcsiimein. 
afinal,  nn  defesa  dn  s.nude  pol.liea  Estender 
es.sn  ramp.Tdia  coote.-i  a  rab.ificaeãt'  dr  brld- 
■rfas  í  cimipleliii'  I.  (."ii''m'’rilo  serviço  prestado 
'ú  causa  piddira  Viu-.unn  Ignoe.a  que  Iwi  pnr 
rss.a  cidade  dezeons  e  .|.•••/eltas  de  faliriras  de 
itelilila.s  que  sob  .ts  iu:ii.<  diverios  rnlulo». 
1'iíiiceiomii:i  fls  es.-iio.-.inis  ,.  desafiam  os  pro- 
prins  poderes  miio'.'ii'ai's  Al.''  agora,  drviilo 
fl  eumplieidade  il-  nt'»  fl  Imllfferença  de  nu- 
tros  e  ao  inlere';'!'  de  i.tci iros.  os  folsiricn- 
dore.s  não  puderiiin  sei  devidameide  persegui¬ 
do»  c  (Xisligados .  llilii.  o  desenvolvimento 
fcmpre  creeernio  dessa  ^luliislria  erioiiiiosa. 
que  é  iiiila  das  iiriie''*.;!!-'  causas  de.sse  mime- 
rn,  lniidi"ni  seiiipr'  .'reseeole  ile  ideonlieos 
lovclcrndos,  que  iiejum  .is  roas  c  de  mortes 
pnr  .'dc.ulismo,  l•lassifieavâo  t|Ue  começa  íi  .ap- 
pnreeer  vmi  rrrqu.'i.ela  .ilariiiuiitc  nu  maiipu 
moelunrlo  d»  Itio  it  .laoeiro. 

Esleml.i,  p."i.s.  II  Seiiile  Ihddiea  a  stia  bem- 
fazeja  ri!a'nlisa<;rm  nié  As  lieliidiis  e  verá  qr.an- 
H.  s.  dii.li  aqui  .linda  fieu  muito  flqnem  da 
reididad.'.  qm  é  iie.is  iiei;i'.'i.  imiilo  niai»  m- 
grii  do  que  lodo  irriiilii  se  possa  lico.sar  c  es- 
Írc''.'s*i'. 


LONnUR.q,  21  (Il.avns)  —  A  legação  da  Genr- 
pin  nesta  capitai  iofoniin  que  n  nl.aqnc  dns 
bolslievlslas  coulrn  .i  capilal  Beorglann  foi 
eompictmnonte  l■^'|K•llido  c  Tifflis  estava  fóra 
de  perigo, 

.■\  iiotn  do  ministro  da  Geórgia  nccrcsccnin 
que  MO  romhnie  então  travado  no  forç.as  goor- 
giiina»  linliam  cnplurndo  gnuidcs  de.spojos  c 
feito  (Imis  mil  prisioneiros. 


.if.''  f 

pretende  o  scu  autor  demonstrar  que  um 
liniiieiii  digno  c  honrado,  cndiorn  polire. 
Vpóiíe  pelo  sen  esforço  c  Irahiillin  ntliiigir 
■  os  mais  nllos  logiires  na  sociedade,  e 
Yamhem  quo  uma  nudlier  nlinitdonadn  n  si 
mesmo,  tendo  cnmmctlido  nlfiitmas  levi- 
nndndcs  explicáveis  jicln  sua  pc.ssintn  cdii- 
c.ação.  pnderfl  ninda  rcgcncrar-sc  incdinnlo 
o  venladeiro  anior,  no  fiiii  dc  imiilos  des- 
Ro.slos.  nn  Iodo  dc  imi  homem  digno. 

'Pniilo  Samilére  aproveitou  lambem  iio 
scu  hem  feito  roniniiec  ,  •,  ^ 


No  Gymnaslo  Pio  Americano 

Foi  snlemiicnienlc  festejada,  no  Gyninasio 
Pio  Americano,  data  de  boje. 

Aides  dn  passeio  do.s  nlomnos,  deu-lhes  o 
dircctor  iiniii  anin  civien  sohrc  n  data,  rclcm- 
liraiiiln  n  iiiiporliineio  da  mesma  para  n  con- 
sidiilação  do  rogimcii  Tcpulilicinin  nn  Brasil, 
l’nlou  .snhre  n  respeito  qiic  lodos  devem  ter 
pela  Giinsliltiição  e  sohrc  os  deveres  c  direitos 

d.)  cidadão  nn  rcginicn  rcpuhlicnnn  qnc  hoje 
.SC  c.stciidc  pnr  liidos  ns  paize.s  civliisndo»  Jo, 
mundo,  mesmo  soli  nqiirllcs  que  ainda  tém  ns 
frágeis  rnupngens  de  tlirniio.s  fracos  c  nlin- 
Imlus  prin  Icviinlamenin  da.s  idflns  libenies  c 


A  HüRAHfA  TRAGlCA 


S  .issistescia  ms  teesMosrts 

A  t.ign  Rrasllcira  Gnnlra  a  Tiiticreubise 
previne  an  pulillco  qiic  o  seu  serviço  espe¬ 
cial  de  Assis/i'iiciii  Doiiiiciíiiírid,  iu.vlituidn 
desde  191.3  pnrn  visilitr  e  Iraliir  lubrrculo- 
Fos  iiidigeiiles.  contlnúii  a  fiinceioiiar  rc.qu- 
liirmeiite  cm  Iodas  ns  IVeguezias  urimiins 
dn  Dislriclo  l'Vd(ral.  lendo  a  su-a  sédu  fl  nin 
Senador  Eiizddn  ii.  228. 

O  enfermó  qiK*  uflo  póJe  frequentar  os 
dispeus.arin!i  da  “í.úm"  é /assistido  em  scu 
proprii)  dumicllin,  |•ee^l)cndl»  Rrntiiilamenle, 
além  dos  sriceorros  mediens,  iiiiiiislrados  por 
cspcclalisl.ls,  os  rciiicilios  nercsstirios,  e  bem 
'assim  0  Irite  ile  superior  qualidade,  tnmbcni 
entregue  lia  residenein  do  iiidlgciitç. 

Um  simples  aviso,  dad.i  peio  lelcqiliono 
(Norte  .39.30)  iin.s  linrns  do  expediente  (it 
Ir.rns  cia  m.aiibã  fls  2  da  tarde).  Iinsla  pura 
a  immcdialn  salisfuç.so  do  pedido  dc  assis¬ 


to  SR.  LVIUN) 

Kinacinnunte  rowanro  de  Conslsni  Çuíro  I, 
Pedidos  á  Etiiji.  dc  niiiniiiiecs  Popaiiiief.  - 
R.  do  Carmo  .35  —  1".  Bin. 


dcmncraticas  qiie  sc  atastram  pcln  imnido 
Liiccrroii-sc  a  sessão  cantando-sc  o  llyi 
mici(miil. 


nlgnns  episodios  dc  um  crime  cslmnlio 
que  lia  nnnos  npnixonnii  o  publico  do 
Fhunça,  eque  os  joriincs  do  época  dcserc- 
veram  sub  o  cninelniinnlc  titulo  A  LI.N'- 
I)A  NOIVA  ASS.ASSINA. 

Trrtlavn-sc  dc  uma  infeliz  mocinha  nc- 
ciii..adn  dc  ler  nssassinndo  scu  marUIu  iia 
noite  do  enaameulo,  c  —  enusn  mais  gra¬ 
vo  ninda  —  os  mcriieos  legislas  pimhiim 
cm  duvida  o  siiicidio  do  jniz  encarrega¬ 
do  (la  causa,  dcscoliriiido  mii  novo  erime. 
Nesse  c  nos  dons  rasos  que  acima  descre¬ 
vemos  foi  qnc  Paulo  Sainiiérc  se  Inspirou 
para  escrever  u  scu  bcllo  romance 


imparcialidade,  o  amor  a  Kiê.íia  ( 
Pflo  futuro  lía  Liga,  é  rumo  traçaJi 
pelo  embaixador  do 

DO  QUE  SE  TRATOU  NA  REUf';;.'C 
DE  HONTEM 


A  missão  que  Isvou  o  Dr. 
Araújo  Jorge  até  á  capital 
paulista 

S.  PAULO.  24  (A.  A.)  —  O  Dr.  Azevedo 
Marquei,  minislrn  dns  llcinçõcs  F.xtcriorcs, 
in.àiidou  n  cfle  Eslnrio  n  Br,  Arniijo  Jorge,  di- 
rCctni'  geral  do  .seu  miuislcrio,  nccrca  (le  di¬ 
versos  pontos  (lepcmicntes  dc  csclareciniciiLus, 
que  nn  Estado  de  S.  Paulo  cunípclc  furnceer, 
Sobre  a  divida  dn  .Mlemaidin,  provcuichtc  dc 
café  pniilisln, 

Itcsolirigando-se  dessa  Iricumlicncla,  q  Dr, 
Arnu.io'  , Jorge  c-onrcrenclon.  hcnitcm,  Jongn- 
fiionle,  com  o  Br.  ^Boclia  Azevedo,  sccrclariu 
da  Fazcmin.  Após  essa  coiifcrcnein,  começov 
ó  irnbnibn  dc  cópia  fl  macliimi,  da  voliiiiiosn 
cnrrespoodcncln  cxisloiilc  nn  secretaria  da 
Fazenda  snlire  o  énfé  do  Eslildo,  confiscado 
pcln  Allcnianlui,  quando  rebentou  -a  giierrn. 

Também  foram  copindn-B  miiiiicinsns  in- 
fomnções  extraídas  dos  rclnlorios  sobre  a 
(lividii  iiitcma  c  cxteriiii  dn  Hstndn. 


P.VmS.  21  (iRcIardado  pela  n  l-i 

v.is)  —  I’or  occaslão  dn  atierlur.i  d.i  '  .  ■ 

Consellin  Execiilivo  dn  l.igii  dn-:  N;..:... 
presidente  Sr.  Oaslán  da  Liinbn.  emb.i'’..,. 
d.)  Urn.sil  em  Paris,  declarou  que  Impn:  d  i 
ll•(li^ccçâo  (los  Irabnllios  dn  (hiiiselb  i  n  m  • 
'inn'  imparcialidade,  o  iiiesnio  niii.ii'  n  4'  -l'  ' 
c  0  mesmo  zelu  jiçlo  fiilúrn  da  Li;M,  d  <1  ' 
linhniii  dado  exemplo  os  csindislas  qii-'  >.  i’  . 
cederam  nn  liotirosn  cargo.  Aicre^eiil  .M  '  ■' 
ò  Brasil,  nn  pess.ia  do  scu  cmlinixnd.v.',  n- 
iollocnva  iuleirahicnlc  c  com  a  iiiai.q  i  .ii  l- 
nnça  A  distiosiç.ãn  dn  I.lga  da.'  Nn'.'''"j.‘  pa 
auxiliai..!  nn  solução  dns  vnrins  pr.dil.i:.  i 
Inipnrlantes  n  (ine  n  geração  arlonl  Iciu  d  t 
zer  freiile. 

O  iSr,  Onstãn  da  Gunlin  Icriiiinoti  nlfl'.ji'.' 
do  qiie  Inilns  n»  esforços  da  prcsciilo  t'cii:ii  a 
dn, Consellin  Kxcriillvn  ila  Liga  visar.ã..  i'.v’- 
giirar  n  paz  mniulinl  c  Iraduzir  cm  a.'!'  -a 
scilllmcnlo  profiimin  que  lodos  os  povnv  •’ t 
dn  siia  sotldarlediidc. 

iPARIS,  21  (linvnsi  —  O  Conselho  da 
dns  Nações  e.xninlnmi  hniilcm  »s  queslõf'  r  • 
Intivas  no  conibnlc  n.i  lypho  n.s  p.duiii'  ’ 
repatriamento  dos  prisioneiros  de  guerr.i. 
nrolecção  das  minorias  na  Fiiilandin  e  ii  An 
iinnin  c  í  situação  dos  hahilaulcs  dn  Gd''  > 
Oriciilal. 

JXtNBnRS.*  24  (A.  A.)  —  Scgiimli 

Inin  nigiiii.s  jnrnaes  rtesln  capilal.  iisM-g»'  .  i 
que  n  Liga  das  Nações  se  propõe  ei>M'til'd' 
em  Smyrnn,  uma  provineiii  luilonom.! 
de  derimir  com  iiinis  facilidade  as  dirf;-"' 
dades  que  se  nvniuniam  ciii  tomo  das  i'";'le')- 
sões  turca»  c  gregas. 


Os  da  c,!pilal.  ivi  im  iiv  filho 
liilades  d.)  p.iiz.  eii.uiu. '.u  imi 
tie.ir  Coni  I  i'mp;'i''.  '  a  r.* 

Vlllrr  iraino'.,  a  rosí '.'ida.h'  d'i 
de  iilm;.,  cm  geeal  viiiqdes  e  ('<1 
ptiripin  iif.o  ntfoilov  fl  visln  dr 
çnii  iinal.s  ixpiiriihi  c  tlisliililes 
as  psi.x.óes'  touiiilliiaiii  r  pare 
resnua'ii'l.'i  luiimsli.dn  ns  i<íéas 
mais  ulcis  fl  Nação. 

iMas,  0  que  eslfl  n  hrailnr  a 
farlns  é  que.  a  di 
npiuirenies  e  do"  i.'’.fii 
que  encoiilrn  ort...liinlid'ide  fiicil 
ina  (le  .'■.mrsqiiiiilini 
Iriali.siinn,  ao  iiiou.in 
cinr.  '00  resl 
çada  eaidlal.  Nõ.i 
■giilo  rujo  eh.-re  di 


um  dns  seus  melhores  trabalhos,  tradu¬ 
zido  em  varias  lliiguns. 

Ttidu  é  siugular  e  surpreliciidculc  no  ro- 
niaiicc  -  . 


A  DAMA  NEGRA 


e.  comludo,  n  seu  autor  cntiscgiic  provar 
que,  apesar  disso,  imdii  lia  mais  real  o 
verdadeiro. 

Aos  leitores  dn  A  NOITE  rcconmicnda- 
luos  pois,  0  Mossn  uovo  folhetim 


ccinnnrio  dc  policia  contra  ns  injustiças  dos 
zoilos,  os  ntnqiies  ferinos  c  a  perversidade  do 
nlguiis.  A  nclual  silii.açãn  da  guarda  espelha  o 
qiianln  lhe  foram  ideis  os  esforços  dos  seus 
niiligns  insprciores 


e-ipressan  dns 
lll•l'l<  lie  l.id.i;i  n.s  idriizus 
.■'.'.IS  de  uma  literatura 
iin  program- 
.1  p.tvii  dn  iiilerior,  o  pa- 
ilimdo  mellmres  fru- 
lo  dn  ll.-asil  do  (pic  lin  sua  avnn- 
1.  iiins  de  nealmma  re- 
«erviço  ■dc  rerrulnmciilo 
militar  lioiivcsse  ll•''cl.  uilimos  uuiins  maul- 
festado  mais  aiiiafa  decepção  dn  patriotis¬ 
mo  (los  nossos  joruns.  qiie  n  general  Cândi¬ 
do  Bodrinies.  vcn.iii  qiij;  dos  2.772  sortea¬ 
dos  no  Dislriclo  Frdrral  npeu.ns  .ótili  se  apre- 
seitlaraim  fl  i'ucor'P'ir:ição  nté  á»  vespera»  dc 
expirar  n  praso  leiml. 

.Aullgnniciilc.  é  verdade,  haviil  um  certo  rc- 
Iraimcnlo  iio  iiilerior,  mu  certo  receio  ao 
serviço  ,mililnr.  A  pnquigaiida  de.sses  últimos 
annos.  poríta,  c,  o  íimc  eom  espcnal  desvn- 
ncchneidn  se  deve  nssignulnr,  n  (iedienção  rios 
•nossos  loslriirliores  i|i-<.iuan('haram  lori,!»  a» 
l(j(’'a|  prceoiicebidas.  ponpic  cada  sorteado, 
volvcifilo  A  vida  civil,  era  um  pregão  (la  vida 
dn  caseimn,  nmie  lhe  deram  inslnicção  inili- 
lar  n  oduraçâo  ph.vsici  miile  nprcmicu  q  lér 
c  afervorou  n  amor  dn  p.ilna. 

Aqui  no  Bio.  pm-i''m  pezs  «'(Çafessar.  n  mo¬ 
cidade  rccrulnda  p.ircce  ii.ãn  s<i  Ignorar  os 
benoficios  que  poderia  faroiilrar  nu  imssa- 
gclra  vida  in>’Uar.  coma  "não  ler  a  iniiiiiuia 
noção  dc  Ião  elevado  deuru'  civico.  Nos  annn.s 
anteriores  .1  muitos  serviu  dc  escusa  a  nlloga- 
ç.!0  dc  não  linvercni  Hdn  scu  ;oii)e  iio  “Binrio 
Official”.  Agora  (lesarJiTnrrceu  sciiUjlbaiile  nl- 
Icgaçãn,  porque  a  impreoFa  cm  gcsiil  segiii- 
damente  cslú  n  repelir  RrJos  ns  uaiiics  e  o' 
marcar  os  (lias  de  «xplração  do  prazo  c  n.s 
penas  da  insiilmiissãn  Be  nada  valeram  lau¬ 
tos  reclamos  c  leremos  dc  registar  doutro 
CM)  breve  talvez  mnis  dc  2.000  iiisuhiniasns. 
A  responsabilidade  desse  vcrd.aridin  crime 
cnbc  cm  gi-andc  -parle  ft  falta  dc  patriotismo 
dos  sffllcados  deste  nnno.  mas  p.irlc  iiiio  ilcs- 
prcsivel  é  sem  duvida  n  quo  sc  ha  dc  reser¬ 
var  aos  paes  menos  dignos  dn  ipaiz  que  llies 
deu  o  Iicrro.  pcvijuc  Rn.)  ou  elevado  uiimcim. 
•obrcludo  ‘entre  os  dc  primeira  nociednde  o 
os  qnc  sc  ngilani  na  politlca  ou  administra¬ 
ção.,  0%  chefe*  de  fnmilin  que  sc  empenham 
.pelos  exames  medico»  que  isentem  scu»  filhos 
ou  pela  ndopção  dc  qualquer  recurso  tortuoso 
quc.o.f  livre  -do  serviço  devido  A  paina. 


Ir 


E*  por  isso  qiic,  npp‘ro- 
vnmlo  a  lembrança  desta  inspcclnria,  o  Exmo. 
Sr,  (Icseuilmrgador  Gcmininiin  dn  Franca,  il- 
Iitslre  clicfc  (le  policia,  resídvcti  fosse  orgajii- 
sndn  nn  gabinete  du  adininislração  n  gnícria 
dc  retratos  dos  cidadüoq  que  dirigiram  a  Gunr- 


.  ar 


HEITOR  •—  Dentista 

Gabinete  magnifico.  Ilun  do  Gnllcte,  29.3 
(Inrgo  do  Maeiinilo).  Telep.:  Beira  Mar  1079. 


qUe  pela  sti.!  elevação  moral  c  grande  in¬ 
teresse  drnumlieu  é  uin  dus  nielliorcs  no 
geiicro . 


(lo  Civil. 

E*  tuna  linmcnagem  de  recnnlieciincnto  da- 
corporação  nos  seus  antigos  eliefc.s.  qitc  vale 
como  prerinso  subsidio  pnra  n  liislnriti  dn 
gnnrda  c  dn  policia  do  Bl-slrieln  Federal. 

O  primeiro  ítispcclor  dn  guarda,  o  scu  nr- 
ganisadnr.  foi  n  lencnlc-cnroiicl  Aiilonio  Joa¬ 
quim  Vieira,  reformado  du  Folicln  Milllnr,  qite 
foi  nomeado  cm  18  dc  janeiro  dc  199-1  c  exo- 
ncrailo  em  7  dc  dczcmlnx)  do  mesmo  nnno. 
Fnlleccii  em  4  dc  setembro  dc  191(1,  nesta  c.s- 
plliil.  Succcdoii-tlic  0  então  major  dn  referi¬ 
da  coq)oração,  Dormcvil  da  Silva  Porto,  iio- 
nicndo  a  7  dc  dczemlirn  de  intH  r  e.xonerndn 
em  1  dc  dezembro  de  190.3.  E’  hoJe  coronel 
rcrnriuadn  du  nlludida  inilicin  e  reside  nesta 
capitai.  O  terceiro  inspcclor  fni  o  lencnte- 
cnrnnct.  ainda  da  Policia  Militar,  Ciirlo.s  Al¬ 
berto  dn  r.mdin.  nomeado  cm  1  de  drzrmliro  de 
19115  c  exonerado  em  1  do  maiu  de  1907.  Fal- 
IccfU  nc.sla  cidade. 

Nn  qualidade  ile  Md)-inspectnr  e  iuspeclor 
Interino  substituiu  o  lemuitc-roronel  íandin. 
o  capitão  João  Francisen  Martins,  dn  Guarda 
Nacional.  Foi  cxoncr.ido  om  .3  dc  niilul)rn  dc 
1909  c  rnlleceu  nn  Europa.  Ao  eapilãn  Mar¬ 
tins  siicccdcii  n  enlüo  aiferes  dn  Policia  Mi¬ 
litar,  Gustavo  Mmtcnrvo  Buiideira  de  Mello, 
que  foi  exonerado  em  1  dc  novembro  dc  1910. 
R’  aelunimcnle  tenentc-eoroiirl  da  Policia  Mi¬ 
litar,  cujo  2’  batalhão  rnmmnmln.  O  sidisli- 
tutn  do  (ifficinl  foi  o  capitão  Arlhiir  Itodrigues 
da  Silva,  dn  Guarda  Nacional,  exonerado  em 
9  de  fevereiro  de  1012.  He.sidc  ncsln  capilal. 

Hegiiiii-.se-lhe  o  coronel  da  mesnm  tnilicin. 


0  SERVIÇO  DE  RECRUTAMENTO 


Despachos  «Ia  Jiinta  de  Alíslamento 

o  general  chefe  do  sorviço  dc  rccriil.imen- 
to  dn  1"  cireumserípção  dn  1*  região  tniiU.ir, 
dcspnclinii  os  segidiilc»  requerimentos: 

lArmnmIo  'Moulinbo  dc  Magalhães  —  Scllc 
o  rcqucrirncnln;  João  de  Oliveira  Alves  — 
Enlrógiiem-sc  os  doiis  dociimciitos  mediania 
rccilio;  Wcnccslno  dc  Soirza  —  .lunle  sc  ao 
rcquerimcnln  de  Miirin  Gcnnvev.!  de  Jesus; 
Mnrio  Gnnzags  Xavier  —  'Seja  cxeliildo  da 
relação  dos  sorlcntlos  do  12"  dinlvicln.  pre¬ 
valecendo  o  nlistomenlo  dn  10"  .lislrieto; 
Bourivnl  Vnsconcellos  Gomes  —  Arcbivc-sc. 
visto  ler  sido  pn.ssndo  n  nllcsindo  cm  se.t 
primeiro  requerimento;  Adhcnuir  de  Mello 
—  Boferido  cm  face  dos  dueumciilos  apresen¬ 
tados. 


“dentre -Síivr©  I 


LONDBE.S,  24  (linvns)  —  luforlnnção  dc 
fonte  iiiglezu  niinuiiriu  <|ue  mn  i-egimcnin  dc 
cossacos  oeeupuu,  sem  rcsislcnvia,  n  capilal  da 
1’ersla. 

O  governo  que  llnhn  sido  organisndo  peio 
general  Beza-Khun  foi  deposlu  c  o  cnriinel 
commundaiitu  dus  cussuro»  invusuivs  estava 
empregando  todos  o»  esforços  no.  sentido  (ic 
consliluir  um  novo  governo. 


VENTRE-LIVRE  ^  o  unico 

Remedio  quo  cura  Prisão  de 
Ventre  dos  Homens  o  das  Mu¬ 
lheres,  Estomago  Sujo,  a  Vort- 
tado  Exagerada  de  Bober  Agua, 
Gosto  Amargo  nn  Boca,  n  In- 
flammação  Hemorrhoidal,  Fas¬ 
tio,  Anciãs,  Arrotos.  Vomitos, 
Ardência,  Peso,  Dores  e  Doen¬ 
ças  do  Estomago,  do  Baço,  do 
Figado^e_[ntestin(«  ! 

é  também 


Engenheiros  e  industriae.s 

Tlcccliemos  apparcllips  dc  (lurle.v  f.erhm.iti, 
elc„  c  muitos  milrn»  da  F.uiniio.  Ca.sn 
60,  nia  (la  As.scnililéa. 


SÓ  A  PRHTITÜRA  E  A  PO 
LICIA  NÃO  VÊEM ! 


VÊNTRE-LIVRE 

O  melhor  Remedio  para  curar 
Indigestão,  Vomitos  e  Dor  de 
Barriga  das  Creanças  ! 

Tem  Gosto  bom  ! 


Um  appello  da  lavoura  o 
commereio  de  Divisa 

_A  Invnurn  c  o  commercin  dn  extar.V.  dr 
nivisa  dirigiram  A  dlrerloria  dn  l.eopul.lm:' 
Hnihvii^'  0  seguinte  c  cuergicu  appcih»: 

“Os  nimixo  assigimdns,  commerrianl.'-  e 
lavradores  ncsia  Iiicniidade,  vém,  ifinui" 
V.  S.,  recltimnr  ns  scus  direito.»  e  inlrn" 
tijo*pi'cjudlcailns  com  o  descaso  por  lU"'  *'•" 
tão  sendr* Irnindns  pela  I.enpiddina  Bail''  *'' 
Os  prejuizos  jfl  são  consideráveis  pcl.i  laP-’ 
do  transporte,  e,  accrcsce,  (|uc,  ila  "mii;u"" 
estação,  Ji  uno  recebe  cargas,  .StMido  praoMi 
ns  sacens  dc  rnfé  serem  (lepusitadas  oni 
dc  pnrticu1.!.rcs,  onde  estSo  fl  espera  rt^' 
ros,  h«  um  mez. 

Aguardamos  n  voss*  prompla  c  afleuriu'» 
reparação,  evitando.  desU.irtc,  alteração  d* 
animo  dn^  prejudicados. 

A  zona  í  fcrtll  e  tem  uma  coBiclI.-i  ruuM- 
deravel  cm  todos  os  prodiiclosngricola». 
tendendo-se,  que.  s4  p'arn  o  café,  n  cslaç;"’ 
cstfl  em  frnnea  dc.siiroporção.  (pic  merece 
V.  8.  urgente  nccrcsclmo 

A  estação,  dadn  n  falln,  jfl  reclamada  di 
transporte  c  consequente  pnrnly»nçni>  da' 
mercadorias  dcsparliadas,  lormni-.sc  mu  " 
veiros  de  rnlos.  que  muito  prejudicam  n»  »ac 
carias  c  mercadorias,  chegando  au  ^l('^l^l'' 
c.om  grande  fnlta  no  peso. 

]  A  _môr  parte  dos  lavradores  desta  zona,  re 
sidcnlcs  a  uma  legiia  desto  cslsção  são  "l"''- 
gados  a  destlnureni  siins  mercadoria»  í"-  e'- 
tnções  dc  Vendo  c  Fnrin  Lemos,  jiclas  conM- 
derações  ncitna  expressas.  Divisa,  18  dc 
'  irenfro  de  1921.” 


A  rua  Barão  de  Pclropolis 
rlieia  dc  niatto  e  sein  luz 

Chega  n  sor  inconccbivcl  quo  a  Prefeitura 
c  a  policia  não  rejam  o  que  sc  está  passando 
énln  a  nm  •Uarãn  dc  Fctrapolis,  rua  de  gran¬ 
de  extensão  'C,  dc  principio  no  fim,  fnrtnmcn- 
le  liabitnda. 

O  capim  crcs(X!  dia  a  din,  nssustadnramcn- 
te,  aiigmcnlnnilo  o  Inmnçnl  com  ns  repelidas 
chuvas,  c,  por  conseguinte,  produzindo  uma 
horrível  e  insupportnvcl  creação  dc  mosquitos 
c  nté  do  cobras.  Dc  quando  cni  qiinndo,  vue 
a  assistência  acudir  um  Iranscunlc  despre¬ 
venido  que  leva  uma  ferroada  venenosa  nas 
pernas. 

'.44ám  disso,  0  nia  fiarão  de  Pelropólis 
anda  fls  escuras  dc  uns  dias  parn  efl,  ipclo 
rnemos,  o  combuslor  dc  ilhiminnçno  que  fica 
em  fronie  no  n.  126  não  fmicciona. 

Com  essa  escuridão,  de  espaço  a  espaço,  ns 
fninilins  que  residem  no  fim  dessa  rua  assis¬ 
tem,  ossnmbradns,  sconns  dcsagra'dnvc!s  en¬ 
tre  dcaoeciipndos  ou  hão,  o  que  podem  aca¬ 
bar  dc  maneira  trágica  sem  que  a  policia, 
pela  sua  absoluta  nuscheia,  possa  iiilerrir. 

iHn  dias,  uns  trnbnlIindorcN,  quo  não  sc  so¬ 
be  se  são  da  Prefitura.  procediam  a  cnpinn- 
ção  dc  tmi  trecho  da  referida  nin,  deixando 
a  pnrte  restante,  como  eslfl  ha  muito,  poden- 
dendo  alé  nli  cscondcr-sc  um  jacaré  bu  uma 
onça, 

Que  dirão  a  semelhante  descaso  ifswiutori- 
dades  competentes.  ■ 

'E*  dc  esperar  que  éejam,  fqiflnlos  intés, 
tomadas  as  necessárias  medidos  ijyira  qnc  os 
moradores  da  roa  fiarão  de  'Pelropolii  sxis- 
aam  >iw  buqiiUlof  •  wCefados »  .  , 


Â  ENTRADA  UVRE  DO  ASSV> 
CAR  ESTRANGEIRO,  NA 
HESPANHA 


Por  que  não  sc  piibllcoü  a 
classificação  ? 

Rcechemos.  expedido  do  Meycr,  o  seguinte 
tclegrnmnin: 

"No  principio  dcsic  mez  rentlsou-sc  na  Po¬ 
licia  Militar  um  concurso  parn  o  preenchi, 
mento  dc  uma  vaga  do  2"  tenente  ptmrmaccu- 
tico,  lendo  concorrido  cinco  enirdidalos.  Por 
que  nté  hoje  não  so  publicou  o  classificação 
obtida  pelos  concorrcnlus,  quando  o  mesmo 
sc  acha  approvndo  desde  o  dia  3  7” 


ANTES  (Ic  comprar  o  remedio  aconselhado, 
ftib,!  o  preço  nn  Drogaria  André,  run  Sete  39. 


UNIFORMES  COLLEGIAES 

Camisa»,  colUarinhos 

VILLA  D£  PARIS  ~  35,  OurWes  ' 


IMPRENSA  CARIOCA 


'A  Imprensa  carioca  conla  com  mais  ura 
bom  orgão  malnllno,  pois  começou  a  circular 
na  mnnhã  dc  liojc,  sob  a  direcção  do  nosso 
collcgn  Azevedo  Amoral.  "O  Dia",  jornal  de 
glande  formnlb  c  dc  ngradavel  aspecto. 

AppjM".*ecn(lo  uum#  época  *  num  meio  cm 
(pie  /  progresso  do  jornalismo  (ornou  o  pu- 
b)fco  cxigcnie,  n  nova  folha  carioca  procura, 
desde  n  scu  primeiríf  numero/  corresponder 
nós  Imíiilos  (  ncFbssidndcs  mcnlacs  do  nosso 
pb.vo, . 

.As.slgnnlnndn  o  fclii*'apparcc!menlo  d(P  "O 
Ôln",*  temos  o  prazer  deimpjescntnr-lhe  os 
nossos  cumprimentos  e  de  fdrmiilnr  »'0los 
jpela  protpcri^ada  Ha  iub  e«istenr.ia. 


0  pagamento  em  ouro  das  reparações 

VARSÓVIA,  *24  (liavas)  —  Os  delegados 
‘russos  c  poinco»  nssignnram  um  aceordo  parn 
a  troca  dc  prisioneiros. 

A  delegação  russa,  por  sua  vez,  propoz  o 
pagamento  em  oiirn  dns  ropnrnçõcs,  etijn  lista 
Bcrfl  apresentada  pelo  Sr.  Stccz.l(owski. 


VAR.SOARA,  24  (liavas)  —  A  DIelo  Polaca 
reclamou  que  o  plebiscito  na  Alta  .Silesia  se 
rcnli.sn.ssc  nnte.s  dc  20  dc  março  proxinio,  data 
marcniki  pelo  Conselho  dn  Liga  dns  Nnçõos.  Os 
Hnrlanientnrcs  poinco.»  tnnil(em  protestaram 
conlrn  o  resolução  dc  rcnllsar-sfl:  simultanea¬ 
mente  ro  mesmo  dia  ns  volnçiies  dos  residen- 
tet  f  atuentci  da  rutila  aajtlU  M  tkUicita. 


E’  CANDIDATO  UNICO 

nniJIiO  HORIZONTE,  24  (A.  A.)  —  Rc.ili. 
aa-sc  hoijc  o  concurso  para  professor  dc  clí¬ 
nica  clriirgicn  c  cUni(a  pcdialricn  cirúrgica, 
da  Fnciild.idc  dc  Medicina,  sendo  candidato' 
unico  o  Dr.  Zoroastro  'Pessoa,  doranta  da 
8MUM  wesio  da  FafigUad^  ^  Bahia. 


Drs.  Moura  Brasit.e  (iabriel  de  Andrade 
Oculistas— Rua  Uru^juayana,  37,  sob.j 


«P  gPTÇf  yu  p  MC  í  v;fx 


ULTIMOfTELEGt^AMMAS 

DOS  Correspondentes 

r^DcmAccn^  /iKiiStVfei'' 


A  Companhia  Saneamento  do  Rio 
Janeiro  vae  ser  inspcccionada 

0  Sr,  iiiiitistro  da  Fazciidn  resolveu  dcsl- 
íimr  o  iirocnrntlor  dii  Knzemia.  Dr.  João  1’iuto 
oe  Soiua  ViiPijes  ivu'a>  t‘iu  cniiiniissno,  com 
u.s  aiixiliiircs  qiic  pelo  mesmo  procurador  fos¬ 
sem  indirfldos,  proeeder  com  a  possível  ur- 
pencia  d  neeessaria  5>  iidiraiicia,  afim  de 
apurar  se  a  Companhia  Saiicaniciilo  do  Uio 
ilc  Janeiro  tom  deixado  de  cumprir  as  clau¬ 
sulas  do  eontrato  de  (|ue  derivam  para  a 
mesma  companhia  diversos  favores,  Incs 
nnno  iseiifãi)  diis  laxas  de  consumo  de  acua 
c  outros. 

hssn  providencia  do  Sr.  ministro  da  Fa- 
zedila,  tpie  fui  toimida  em  rírtmib  de  pnircer 
ijo  )r.  Siitiza  V.irpos  c  da  í’roeiiradorin  (íeral 
ila  l■axclula  ftililica,.  í  'motivada  por  informa¬ 
ções  de  que  a  Companliia  do  Saneamento 
do  Uio  de  Janeiro,  desde  >mnitos  annos  não 


i'(»i  assignadio  utn  dssrâtn  corrigi 
gindo  a  lei  da  Despssa  Geral 
da  RspaibHca 

o  .Sr.  presiilcnlc  d,-!  Ilepiihllra,  por  nclo  do 
ho.|e  assiKiiado  na  pasla  da  Fiueiidn,  haixou 
.1111  (te-rolo  corrluimlo  os  cnKano.s  eom  que  foi 
poijituailn  a  lei  da  despesa  gera!  da  Ilcpuhli- 
■  .1  para  o  currente  e.xcreicio. 

A  creaçâo  de  um  bispado  na 
capital  mineira 

liiíi.r.o  iKiuz-ONTit:,  21  a.  .\.)  _  oi 

_  icjos  rcl!i;Io.sos  dostn  cnpllnl  estã.)  muito  sa- 
•  slellus  com  a  erc.ir.ãi)  ju  liiMiadn  amil. 


O  que  se  vae  conhecendo 
sobre  a  composição  da 
nova  legislatura 

— 

NO  MARANHÃO  ^ 

•nOS.ARIO,  23  (Serviço  espícinl  da  KOÍ- 

TE)  —  .(lorrcu  sem  interesse  o  pleito,  lia- 
vciido  grande  alteração  na  chapa  ofrielol  de 
deputados  na  qiial  o  randidaiu  Mureclliiio 
Machado  ohteve  muiurla.  sendo  niciios  vola- 
dn.s  os  Drs.  Luiz  Ooiiiiiiitues.  ,Ia.sb  Uurrein  c 
Agrippiiio  ..\zcvodo.  Os  ramüdalos  d*  mino¬ 
ria  liTO-nm  regular  numero  ile  sulTroglos. 
Eausuu  surpreza  ter  o  Caiiilidalo  oslra-çlia- 
.pu,  Ur,  Ilerculaiio  'Pnrga.  obtido  apenas 
S’otos.  pois  era  esperodu  gr.mdc  votação. 

NO  PIAIJHY 

TlfDIlEZlXA,  2.3  (Serviço  e.spccial  da  .A 
NOITIJ.)  —  O  resultado  das  eleições  feedraes 
nos  vinte  c  oito  municipin.s  4  o  seguinte:  para 
deputados  —  Armando'  Ihirlnniaqiii,  5.315 
votos;  Kiiri, pedes  Aguiar.  4. 4+7:  1’i.rcs  Ef- 
hclIiQ,  4.198;  João  Cahnil,  .3.(570;  .flibclro 
Gonçalves,  75,3;  Paranagiiã,  101;  .losí  Luii 
Baplisla,  138  votos. 

THEnEZINA,  22  (Serviço  especial  da  A  \OI- 
TE)  —  ()  resultado  dos  eleições,  alí  agora  en- 
nheridn,  4  o  seguinte  ;  para  deputados  :  Ar¬ 
mando  nurlninnqiii,  .1.41)7  votos;  Euripedrs 
Aguiar,  4.110;  Pires  Ueliello.  288;  João  Ciihrul, 
3.305;  Rilieiro  Gonçalves,  75.3, 

THEItEZlNA,  2.3  (Serviço  e.spccial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  O  resultado  das  eleições,  conhecido  nl4 
agora,  4  o  seguinte  :  paru  depiiludos:  Armando 
Uiirlamaqni,  com  6.216  votos;  Eiirlpcdcs  Aguiar 
com  439,  P.  nchello  com  4.40.1,  J.  Cabral  com 
SJrll  c  È.  Gonçalves,  com  732. 

S.  GONÇAI-O  1)0  SAPDCAiry.  2.1  (Serviço 
espceial  tia  X  NOfTE)  —  O  partido  chcriailo 
peto  Dr.  Olympio  llibeii-o  da  l.uz  conseguiu 
esmagadora  vicloriu  em  tudo  o  município. 

iniA'PFNA  (Cearà),  2.3  (Serviço  cstKcial  dn 
A  NOITE)  —  As  eleições  ríãli.satlns  ein  Tynn- 
giia  deram,  pura  deputados  :  473  votos  a  Tlio- 
mnz  Hoilrigucs,  290  o  lliigo  Cnrnoiro,  192  o 
Godofredo  Maciel,  615  a  João  Marinho,  106  a 
llerminio  Barroso,  44  a  José  Borba,  -44  a  Tho- 
iiinz  Cavulranii  c  233  no  l)r,  Jo.ãu  Thomé, 

NO  RIO  G.  bO  NORTE 

natal,  22  (Serviço  especial  da  A  NtUTlv) 
—  Foi  0  scgitiiile  1}  resultado  ijns  eleições 
IKira  senador  (reiiov.içnó  do  terçõ):  Etoy  dc 
Souza.  8.102  vulos;  Ainiirn  C.iv.alcanli,  2.2í)S.’ 
pam  .scmidnr  (vagn);  Tobias  ..Monteiro,  9.192; 
pára  deputados:  Juvenal  Uimarllric,  fl.076; 
Almeida  tiastró.  8.427;  José  Augiistó,  8.0.39; 
Allicrtn  Mamtihãò.  8.630. 

PüBTO  FRANCO  (R.  G.  (lo  Norle),  2.3 
(Serviço  cspçciol  da  A  NOITE)  —  Aí  elei¬ 
ções  dernm,  èni  Areia  Rrnrica,  o  seguinte  re¬ 
sultado;  Pára  deputados:  Dr.  lAlherto  Mara¬ 
nhão,  332  vplos;  Almeida  (3islró,  264;  Jiive- 
pnl  Lamnrtinc,  180.  o  J.  Augusto,  103.  Para 
sHiadori  Tuhiá.S  ã(ontçiro.  313;  Amaro  C«- 
valeniili,  185,  c  Eloy  de'  Snuzn,  157. 

EM  ALAGOAS 

iryiÃO,  22  (Serviço  esiiccial  dn’  A  NOITE) 
-7  E’  cslc  0  rpSúIíndO’  da  elciç.âó  fctleVnl . 
neste  rniiúicipld;'  jinrn  depíitados':  Roclm  Ca- 
faieunli  Filho,  844  voto.?;  Costa  Rego,  Slt; 
Raymuridô'  Mlraiída.  493;  l.uiz  Silvicira,  332: 
Eücly^s  Mnítá.  312;  Niitulieio  Cninholm,  8H; 
Thadeü'  (Medeiros,  40;  t.Vincrico  Mello,  110; 
p.ara  senador;  Mciidonçã  (Martins,  548;  Cle- 
meiilinS  do  ãlonle,  3. 

MlIlRrOl',  21  (Ileturdado  —  Serviço  espe¬ 
cial  dia  A  NOITE)  —  O  pleito  dc  hoiilom 
eorreu  do  unelhor  iiiodó.  Ohlircram  volo.s  os 
scgüh'it.cs  dènutndos;  .Ins4  da  Rocliá,  607; 
Cost.i  Rego,  44():  Luiz  Silveira,  370;  Riynm- 
do  dç  .Mlrimdn  373;  Thadeii  Medcirci»,  2T!I: 
Eiiclvdcs  Malltt,  1,35;  Ignacio  Uehõa,  1)1: 
Ajiierlco  5leild,  73;  Nalalició  Cainhoiin.  >53. 
Para  í'eiiador.  '.Méndonça  .Martins,  469  vulos. 

K'  este  0  resultado  completo  d.i‘.  eleições 
em  Alngõas 


Morreu  o  tenente  Munlz 
Guimarães 

iNa  Cas.i  dc  Saude  Dr.  Eiras  fnlleccn,  dc- 
iwis  das  5  horas  dá  tarde,  o  lencnte-nvi.idor 
ija  Armada,  lEcniaiido  iMuiiiz  Guimaiües,  um 
dos  tripulantes  do  hydroplano  “Aeromarhio 


jtnD  noticia  estranha  des- 
mem:sda  pelo  Dr.  Aze¬ 
vedo  Marqbes 

fi[Vii!:indo,  A  tnrde,  com  in.sistcneia,  a  nn- 
.Iv  que  II  governo  de  Biicnns  Aires,  por 
I  .iivilio  lio  nosso  ministro  nii  re.sidcntc, 
.iitiiivãn  ao  nns.so  (pie  não  veria  com  pvn- 
.  aviadores  brasileiros,  refflisarcm  imvos 
"  a  ir.jiilos  do  tcrriliirin  argentino,  pm- 
iiii..  colliíe  infonn.açóe.s  na  iiiai.s  aiitori- 
.  ,  fontes  —  a  secretaria  dc  Estado  das 
-  E';lenores,  e  tivemos  n.  satisfação  de 
iiir  o  prtqivio  ministro,  Sr.  Azevedo  Mur- 
iii.;.,  .1  ijual.  inlcrrognilo  soinv  u  estranha 
iiiji,.  v.inTiite,  declarou  .4  A  NIIITK; 

^  ilesnuMitir.  Não  4  verdade.  N'ão  re- 
lii  ii!.|iliiinia  comiminicnçâo. 


E’  o  que  affirmam,  em  laudo 
pericial,  os  engenheiros 
da  Prefeitura 

.Logo  que  se  deu  o  dcsmoronamenlo  da 
Gruta  dn  !in()Vensa,  n  policia  #  a  PiTtéilura 
se  pii/.-.‘ruin  a  crinqio  •par.í  apur.tr  a  quem  ca- 
l»in  a  resiionsnhilidiidc  desse  csliipido  atten- 
taila. 

Entre  Ps  pDrilo.s  da  pollrin,  Dr.s.  Raul  Ca¬ 
racas  e  Jleliimare  ,S.  4‘aulo  [.  os  da  Prefet- 
iiira,  Drr,.  Torre.s  dc  Oliveira.  Jeroiivmn  'Rc- 
hcllü  c  Marques  Porto  houVe  divergência. 
.■\(|uell(.  cngeiihclro,  em  tainln,^ pericial,  decla¬ 
rou  havor  chegado  ã  coneiusãA  de  que  .s  lirii- 
In  não  havia  .sido  (lynamiladn,  cmqu.aiilo  os 
(hl  ,Mii  lielp.alidiido  opinavam  por  esse  molv 
dc  destruição  daciiicllc  llmln  rvaiilo  d,i’nvc- 
Ilida  Nicmcyec. 

lio.ie,  podemos  foriiercv  nos  ieilm-es.  nn  in¬ 
tegra.  0  laiiiló  dos  peritos  da  l*rcrcliiir:i.  jã 
entrc.giic  ao  Dr.  Alfr.-ulo  Nicmcyer.  direclor 
ile  r-iiras  muiileip.aes; 

“A  coqimljsão  ahat,xo-aasignadn.  dcsign.ada 
pnr.a  n  vistoria  da  Graln  da  Imprensa,  nn 
iivcnidn  iNieweycr,  dopo!.s  de  repelidos  c.s-a- 
mrs  verifico»:  O  desinuronanirnío  da  .in.sior 
imrlo  da  .Ingc  de  cnlicrltirA  da  gruta,  prudiiei- 
d>  por  explosão. 

.Iís'a  explosão  despedaçou  a  lago  d.i  colicr- 
Inrn  hó'  prnito  de  maior  resisteucia.  10111.*) 
'ucln  gr.ítidc  espes.sura  como  pela  perfeita 
con.slitniçfio  da  rocha  o  occ.aslonoii,  em  vi"- 
tude  dc  condições  espcclaes  dn  InruI,  o 
de.-aih.imciitrt  da  parle  restante  da  Ingc  .iã 
toda  rslrnllficnda.  dando  assim,  n  primeira 
vista,  n  impressão  de  ler  havido  um  desmo- 
rniiamenlo  naiurni. 

A  cSrgn  dc  cxploslsm  foi  cnlincndn  nn  in¬ 
terior  da  gruía,  cm  uma  cavidade  qiic  cxisllii 
por  h.iixo  do  leito  da  estrada  na  inlcrsecçâ.! 
do  iti.aiio  dn  piso  dn  griilii  com  o  plano  dn 
lage  tic  cobertura. 

lA  .mural lin  dc  suslcnlnção  dn  cstrndn.''n  es¬ 
cada  de  iiceesso  A  Gnila  e  uma  parle  fendi¬ 
da  do  leito  dn  csir.adn  soffrcrnm  um  movi- 
menln  de  ,*irastamcntb  gruta  e  nlgunins 
pedras  livVnm  um  mrtvimcnin  nsccmicntr 


Fraiiça  exige  da  Grécia 
ciiocentos  milhões  de 
drachmas  • 

'III3\,\S.  Cl  (linvjis)  —  O  ,S.*  Dc  HUly. 
,  ..iilaolv  da  l'ninça,  fez  entrega  de  um 
.a'.ii;iiiiliim"  ao  iniiiislni  das  liommmiicn- 
..  i,'.l.èiiiaiKlo  0  i>.'igatiiento  em  "hoims"  da 
.niloieiii  de  oitocentos  milhões  de  dnteh- 
,  qa."  in  íiiliados  cmpreslaram  ã  Grcci.i 
.  I  de  m:iler>n|  belliro. 


l'tn  íeíôgfaninia  circular  do  pre»’ 
sidsníe  do  C.  S.  do  Ensino 

o  Sr.  pi'esideiilc  do  Consellio  Superior  do 
Liisin')  iliriMhi  o  seguinte  lelegranimn-circul.ar 
aos  direelorvs  c  inspeetnres  de  lodos  os  iii- 
slhulos  de  ciisiiio  superior  da  Repiililiea : 

“lloiiuiiiunco-voi  para  os  devidos  fins  (|hc, 
em  ses.sTio  hoiitem  renlisada.  rc.soivcu  este 
t.oiisellifi  que  sejam  admlttido.v  ã  segunda  épo¬ 
ca  110  cxiiiiie  vestiliular  (março)  os  estudan¬ 
tes  qiiu  uno  puderam  por  motivo  de  força 
maior  .(u.stilleada  fazer  a  m  iiiscripção  para 
c.sse  exame  uo  mez  de  j„...iro  fimiu.  Saiula- 
çoes.  “ 


Tcrnnfe  Jfi/ufr  Gnimoríiit  '"T''',’* 

42’’.  que.  'ha  dias.  caiu  no  mar,  naufragando, 
.iiinlo  A  Eseoia  de  Aviação  Naval,  ua  illia  das 
Enxadas. 

3)  Icneiile  Muniz  'Guimarães,  iia  queda,  re¬ 
cebeu  forte  cliiique.  iia  região  lombar,  verlfi- 
cniulo  os  médicos,  ipor  meio  dos  ralos  X,  que 
a  esjilitlin  fõra  .iffrclniln. 


\  iciiraJeria  Geral  d.i  Faecuda  Thiltiiva 
|m;.ÍIiii  ao  .Sr.  procuraiior  g-eral  da  Repil- 
Ira  a  ilv. .ilução  ao  Tliesoiiro  tiu  pvove.sso 
^l:ll:^llatá.l  iii.sluiirado  coiilra  o  lliesourel- 
li.  ,lv!..;ji.iii.i  fÍ5.:al  na  1’arali.vba,  uma  vez 
’•  I  á  i  evlr,la  mais  peiulciile  de  jiil^umenlo 
iMl.iimi!  II  pnircsso-criuie  c.iiitr.i  o  m.-s- 
tu  .i.iiin.l». 


assccroes 


A  demissão  do  ministro  do 
exterior  da  Polonia 


A  larüc.  0  aulomnvel  n.  3.429.  dirigido  peio 
■clinulleiir"  Jo.sé  dos  Saq|o.s  S;i.  pii.ssaiido 
em  vclucidade  e.x.aggerada  pela  avenida  Pau¬ 
lo  de  Froiilin,  deivaputi. ,  hido  de  envmitrn  a 
um  poale  de  illumiiiaçãu,  avariando-u  a  ava¬ 
ria  iidt». se. 

lO  ‘•cli.iiiffrur”  s.iiii  illcso  e  a  policia  do 
l.i"  ilislricl»  ivgisliui  0  fado. 


Não  é  devida  ao  aceordo  militar 
franco-polaco 

rARIS.  2t  (  liavas)  —  Nos  tirciilns  aulorisa- 
(los  e  dedanida  sem  iiciihum  fmidnmciilo  a 
iiolinn  de  í|qc  n  nssigiinltirn  da  convenção  ini- 
litnv  frmico-polucn  dera  causa  no  pedido  dc 
demissaii  do  principe  Siipiclin.  ministro  das 
licliiçocs  Exteriores  da  i‘u1rmla. 


iííildà  áã  diviüa  pubücn  inutÜisados 

Tva'b  0  [le-.paclinnlc  niliiaiK'ir'i  il.i  Alfaii- 
íy  ií'‘sl,i  vapilnl  .Mvum  de  Soii/i  Itaslo.i 
s|uer'.d,i  ilK.ilaçãii  dü  prnso  |i.irn  preid.içno 
:  1.  i.  a.  i.  T  estar  deiiLMideiile  ila  .sii!i.<ti. 
ll.;io  .le  varl.is  títulos  >i  poiLuliir  da  enils. 
ii  d."  1917.  110  valor  de  I  :(IO(!-3.  imiti lisaJus 
,  i.i.eiiilio  i.ecorrido  no  Trapic!i.>  Sul-Aiiir- 
bii.i  I  Í5f.  procurador" geral  Cia  I''az  4,dn 
iblif  .  r  qiiIMliiu  no  direcliir  il.i  (iasa  da 
uei.  ,  pMiujila  remessa  do.-  liUiioi  siib- 
.lulii .i .  e.iicespondciiles. 


A  fvlalo!"  e  a  Melhor  Cüsa  do 
Brasil 


U>Y.\Z.  2.3  (.lerviço  cspeci.il  dn  A  A’OI- 
!’?'  T  .P  Sr.  Dr,  Spfridião  Gahiliio, 

ioi  Mctiihd  dí  um  grándc  ilesasira  qimnilo 
liiiiicnvii  uma  peça  dc  miidcira,  na  Escola  de 
Aprciiilize.:  Ariifiees. 

Rfcçhcu, varias  pniiCadas  na  fronte,  ficaii- 
du  serq  sentidos  durhiiic  alguns  mimilús.  A 
pcç.a  q'iicl)roi}-se  cm  diversos  pedaços,  c  os 
c.slilhnçoa  fízr<-am  cslra.!|<)i)  uo  tclliado.  A  vl- 
ctiiiin  foi  còndiizida  (iin  atiiomovcl,  para  'a 
!iua  rii.idriicia,  sendo  grave  o  seu  estado. 


rca  de  3  contos  em  fasen 
das  roubadas 


A*  prophylaxia  rural  em 
ThâophíSo  ©tteni 

THEOPHII.O  OTTO.NI.  2.3  (Serviço  especial 
iLi  A  NOITE)  —  Chegou  lioutem  a  esln  cidadã 
o  Dr.  .'Vru.iid  i  de  Sá,  iuspcelor  saiilturio  .-.■n- 
carrcgnihi  da  iiistallaçãii  e  direcção  di>  pasto 
de  prnpliylaxlii  |(ii',il.  ariíii  dr  roíicorror  effl- 
cazmenlo  para  o  láiieaun-iilo  do  pAvo  desln 
zoiia,  úmu  lias  mais  flngullmias.  Truii.-.e  como 
•sou  auxniiir  ii  Dr.  .Snimicl  làUaiiiu. 


dc  ouvir  os  turcos  —  reii!i«^os 
doiegados  grsgos 

I.OVIillKS.  21  —  A  (ioiifereiiei.i  ilc  I.midrcs 
11  iviiiiiãi)  ile  hoje  de  iiiaiiliã,  nn  pala- 
1  il.-  .Saiiil..lam:‘s,'a.s  iluas  de!eg,içõe.t  ilo  iin- 
r; .  (Piomaii,!,  ns  quacs  c.xpy.wram  o»  seus 
!>'  de  li.-la  rclalivos  íi  soiiiçàu  dos  pro- 
li.i  '.írlciile.  Logo  a  seguir  n  laiufe- 
n;!i  euavoeau  n  delegação  da  tiCccia  a  s? 
Kfr  (iiivir.  ()s  dele.gndos  giegns  eliegaram  an 
Ür.rili  (lí  Pii.it  James  As  II  lura:,  c  30  mi- 


O  caso  na  1‘  delegacia  auxiliar 

A  pniporçíio  que  os  dias  .se  p.a3saraiii,  ò 
Sr.  Souza  I/inm,  goolri  dn  finna  Souza  Lima 
&  C.,  emn_  fabrica  dc  roujiur.  Iiranco.s,  no  lar¬ 
go  iln  CnriocA  n.  12.  solirado.  vinha  notando 
0  dcKaippnrcclmentd  de  fazendas  do  seu  eslii- 
belcthnmito, 

Tü(|j  esse  tríiimllio  cm  frito  pelo  seu  em- 
i-.!.i,  qiic  ns  tirava,  iiavn 
ipossivel,  n  dcicrmiuadas 


:>rega"do  dc  nome  Oelavio, 
wifdcl-as,  qunniln 
pc.ssnHs . 

Ilaiilein,  o  Sr.  .Souza  Lima  .siirprchrndeii 
Dclavin.  no  momriitA  ém  que  pretemlia  ven¬ 
der  lie.s  ihctAòs  de  “moii.sscliiic”,  a  um  ara- 
hc.  .na  nm  do  Hospicin, 

4’re5o.  'foi  Ociavio  levado  pnrn  n  1'  dcleg.’i- 
cin  nu.xillar,  onde,  Inlerrogndo,  cniifcssnn.  di- 
zciidò  que  tnes  fazendas  conslnnlcs  ilo  séda. 
liiilio  c  outros  Icílüns,  eram  desvindns.  dia- 
riiiinenle,  cm  qiícnns  pedaços,  ipnr  clle  c 
pelo  e.veontra-iucslrc  da  fnlirica,  José  Fo- 
guel. 

No  caso  eslava  linplicadn’  a  vcndedoin  de 
"boiihtiííls”,  eu.io  negocio  funccioiia  nn  porta 
dn  imcdio  12  do  largo  da  Carioca. 

Hoje,  polii  di.aiihã,  o  1"  dclejjnilo  ouviu  a 
t.ll  vílidedora  dc  “íioiibons”,  que  coiifvssiiu 
ler  cnmppcln  a  Octnvio  2  melros  de  sédn, 
pela  iinica  vez,  nunca  mais  n  fazcinin.  desde 
(|ue  soube  lralar;.4c  do  fazendas  furl.adas. 

'\'ac  ser  ouvidb  o  cniilrA-ínc.sIrp  José  Fo- 
giiel.  Qunnlo  n  Ociavio  não  lia  mais  duvidas, 
clic  iproprio  confessou  todo  o  sca  delicio  dc 
furlo. 

•Pelo  babnço  feito  nn  livro  de  registo,  rt 
Sr.  Sòuza  Lima  vtfrificou  rpic  o  .seu  prejiiizn 
nlliiigs'  n  3  contos. 


.  Rnvlin  Cav.ilcaii- 
li,  1 1 .065: 'Luiz  Silveira.  10,660;  IRa.ínííirido 
de  Mirniiiin,  10. '.332;  Eiicl.vdcs  Malta.  9.081: 
Naiuiiclo  Cnmlmim,  7.787;  Thaileii  Medei¬ 
ros,  3.31)0;  Américo  Mello,  1.877,  e  I.giiaílo 
Uehõa,  797. 

NO  E.  SANTO 

IMUQUY.  23  (Serviço  cs|»rcinl  dn  A  XCHTE) 
—  Nas  eleições  rcalisadas  im  município,  para 
deputados  federaes  deste  Estado,  vesiillim  o 
seguinte  numero  dg  votos:  GcralUn  Vtnniin, 
663:  Ahncr  Mourân,  160;  ■Piiilioiro,  159;  SlI- 
vliio  Monjnrdlm,  54;  .Heitor  de  Souza.  91. 

•ALEGRE  (E.  Snnlo).  2-1  (Serviço  csjiccial 
da  A  NOITE)  —  Eiti  lodo  o  miiiiicipn,  o  Sr. 
Or,  Beriinrdiiio  JfonleirÕ  leve  918  volos,  José 
flor.acio  168.  para  senador;  pára  ileiiiitados: 
637  a  Pinheiro.  917  n  G-eraitlq.  641  a  Heitor, 
461  a  Ahiier  c  .144  a  Monjardino. 


A  ceriniouia  de  hoje,  reini- 
sada  pelo  limútuto 
Commercial 

Re.iHsoii-sc,  ã  tarde,  iip  salão  dn  Associação 
dos  Fmiirej  idus  no  Cmimieivin,  a  cereinonia 
(ia  collaçiio  dc  grão  ú  liirnia  dos  diphiiiiaiidos 
uni  seieiicins  commerciacs,  pelo  Insliliito 
Oimmemial, 

A  siíssão  fui  niicria  pelo  4)r 
bjeiuss,  dircèior  do  I.  G,  Segui 


Uin  hotidc  dn  liiilia  Prnçii  13,  ã  tarde,  pas¬ 
sando  pelii  rua  D.  Manoel,  alropeloii  o  menor 
D.MViddü,  (!'.■  7  amiüs.  Iimiicn,  flllm  dç  (larlos 
ItoilrigU'.'s  Camiius.  re.sldeiiie  á  ruu  Mbuo.-I  Vi- 
cUiriíio  n.  3li. 

O  meiiiiio  ivccben  varias  coiilusões  '*pcÍo 
corpo,  .sendo  retirado  de  sob  o  elvelrlcu  por 
pn:)ulares.  •.■;"* 

A  pflilicia  compareceu,  apurando  não  eniicr 
culpa  do  desast*  ao  molorucirq,  Autonio  José 
de  Aiãiujo,  que  foi  luislo  eiii  libcisíniíe  em 
li.sta  dessii  declaração  das  lesleiminhas. 

A  vieliinii,  reeolliida  pela  AssEl.encin,  fni  cm 
seiivida  levada  par.i  a  residência  de  sua  fa¬ 
mília. 


!ÍTV.".:i:;h..;;.  2I  (Hnva.s)  —  o  ‘'D.iijy  Teie- 
|íii|'!i  ■  mm 'ni‘ia  (piç  os  arme.iioi  ciuríesiii- 
rtia  ili.iiiltiLr  os  elementos  lioi.dievisías  e  í.uIi- 
Jlitid.  II  giivcriin  i'evollieio.'uiriii  qii.’  .se  tiiilui 
inslall  ..In  11,1  ciqiital  da  .lle|.'iilili..'j  por  um  go- 
'Crr,  I  iie  i.iiilviielas  moderad;:..  O  exercilo 
'CIIIV.IÍ..I.  liuiihciii  já  linha  sid.i  tíi;.<ulvido. 


...  ,  Hcnn.ãnn 

nemss,  dircélor  do  I.  G,  Segulii-iq.'  a  chama- 
ijn  (los  diploihaiidos,  feil'^  pelti  scírelario,  'Dr. 
Friiiielseo  tie  Paliln  SauUngo. 

Gnda  um  delles  fazia  o  juramento  de  hem 
servir,  na  -sun  profiSsão,  rcceliendo  depois  dns 
mãos  (lo  presidente  n  seu  diploma,  sob  pnl- 
num  dá  itrundc  ássislcnciii,  Collarnm  grão  os 
Srs.;  Eiivipcdes  dc  Freitas  Brandão.  Aiinibnl 
Mnrl|as  Portella,  Arinniido  das  Dores  Fcrrcir.i 
Negrão,  Alvavo  dos  Santos  Uarreiru,  Mniirico 
Rriiyérc  Monteiro.  .Seliaslião  Gomes.  Ocorge 
Emile  De  Bodl.  Eduardo  Pcrihafiez  Martiiicz. 
Américo  Coelho  da  Goiln.  Mftnucl  Garcia  Ju¬ 
nior,  Valoiillin  Rodrigiies,  Raphnel  Biieijo  I.o- 
jies,  Frniiclsen  Rueii,,  l.npcs,  Anlonio  P'ireira 
AlirnNjes,  Fellx  Sampaio,  Adauclo  Daiilns, 
Ciiiiiiiiru  Gariloso  dc  Souza.  Alficdo  Gappcl- 
ielll.  .\mcrieo  Renevides  Daiilas,  Manoel  Mou¬ 
ra  Dumingués,  Hérnárdo  Soares.  Isninr  de  Oli¬ 
veira  l.ima,  Ciindido  José  dc  Smlza  Filho 
Tlimiiaz' ..Marciues  dn  Silva,  José  Gliiffo,  .Toào 
Nunes  Pereira.  Noé  Jiislino  líòs  Santos,  Flo- 
renTino  Scalirn  e  José  Quirino  dos  Santos. 

0  paráiiymplm  d,a  Inriua,  Dr.  Goulart  dc 
Aiulradc,  liroiuiiiciou  um  discurso  üc  sauda¬ 
ção  a<)s"ilipli)mniidos.  dizendo  (íuc  a  estolhn 
de  iiiii  poela  signific.avn  a  liilèiiç.lo  dos  rapa¬ 
zes  de  mesclar  um  pouco  dc  Idealismo  c  dc 
tuiilti)  á  «élcncia  ilqs  valorei  cujo  principal 
inisicr  é  .i  apreciação  malcri,il  (b  lucro.  Es- 
tciideu-.se  n  Dr,  Goulart  dc  Andrade  díascrlan- 
(l(i  suhro  ps  eoiihccinicntris  dc  <Tlic  nào  pide 
prescindir  um  commcreinntc  modèriio.  Tcnni- 
iioii  e.xhorlnmlo  os  iliploniahdos  a  .serfem  ohc- 
(Uenlos  com  dignidade  c  dignos  sem  soberba; 
a  não  serem  avarentas,  .sc  porventura,  enri¬ 
quecerem. 

Siibsl Ruindo  o  icu  cnllcgn  Kuripedcs  de 
Freitas  Brnnd.ão,  orador  officinl  da  turma,  fa- 
loii  0  diplomando  Alvnro  dos  SniUos  Barreiro, 
que  Icvc  palavras  dc  ngrndeeimcnlo  par.i  os 
seus  mcílrcs,  ilos  qiiaes  jã  sente  saudade.  Ter¬ 
minou  fazendo  referencias  nináveis  para  o 
pafBii.vrophii,  Dr.  Goulart  de  Andrade, 

A  iillima  pnrlc  do  progrnmina  consfiliilu-sc 
de  nnia  confcrciicia  dc  cnlcnlo,  feita  pelo  pro- 
fessçr  M.  s.  de  Oriicilas,  que  rffeeluou,  nicn- 
talinenle,  pavorosas  niuiliplienções,  dc  algu- 
nias  dezenns  de  numeros,  c  repelindo  depois, 
com  ns  costas  viradas  pnra  o  qifndro  negro, 
um  por  iim  os  algarismos  que  escrevera. 
.Agradou  miiitb  o  Irnhnlho  dn  professor  Or- 
ncllas,  qno  recebeu  uma  saffn  de  palmas  da 
assistciicia. 

Durante  n  festa  fez-se  ouvir  ■  band«  do 
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Vão  âer  pagas  a»  psnsioniã- 
tas  do  Thesauro  em 
Campos 

0  Sr.  (lirerlor  :ln  Despes»  Puhlir.i  aiiln- 
lijuu  n  ciillecl-jr  da  2’  GoJlectorla  das  Ren- 
iliis  l■■e^lvt■.lc'  ein  Campos,  tni  Estado  do  Rtii 
Riu  de  .Lnieiro.  n  effcvlti:ir.  uo  c<irrcnle  nii- 
ini,  II  pagmiiviito  das  iieiis».-.  qiiv  compelem 
ás  27  iiea.sidtiiala-i  da  1'uião  .oli  rcsideii- 
les- 


B.^RRa  lio  PIRAHY,  24  (.Serviço  ç.speci.il 
da  \  NOITE) — Sãu  cniihceidos  aqui  os  soRiiin- 
tes  resiilindos  d^j  eleições  nn  3”  dislrieto  do 
Esledó,  cm  qiic  o  Sr.  ãíaiiricio  tle  'Lilccrda 
veiméu  o  candidato  orfieinl:  6"  e  "'/Sçcçõe.s 
deste  miinicipin,  53  volos;  D  scrÇão'da  Diias 
ItniT,-is.  30  votos;  2»  .secção  dc  Sanl.á' Tlieivz.i. 
6*  de  Aliarrnnimeiilo,  4"  de  Porto  das’  FJores 
0  .5"  dc  Tiiliõns,  467  volos;  3*  secção  de  São 
João  .Marcos,  em  Pnssa  Tres,  64  votos.  D  jfo- 
tal  dos  votos  nessas  secções  do  Sr,  luauriclo 
de  Lacònin  é  dc  6i4  e  dp  890  o  do  Sr.  Henri¬ 
que  Borges,  -1 


11  dcnins  .siiber,  houve  um  entenili- 
uil.  ■  iis  Srs.  niiiu'>trn  dn  Fazenda ‘e 
"ilv  (1 1  Raiici)  do  Brasil,  nn  sentido  dc 
I  ■  'lel-i  (lesse  hanen  cm  Galaguazes.  por 
I  iiiximn,  aiilurisada  a  auxiliar,  em 
os  riiinmereiaiite  1  e  imliistriae-j 
' 'iv  .-'ii'.-,i.  em  Minas,  euiirovme  o  appel- 
■  ia  inieressadns.  âirigulj  ao 


CORTINAS  DÊ  FiLÕ  BORDADO 

com  volaiit,  suissiis,  por  339:10531»  Cniws  par,' 
lá  mobiPa,  H  iieças.  855.  Souza  Rapllst.i 
.  9  -  I,AIIGI)  DA  C.VRRíC.f  —  9 


'  'i'.lro  da  Fazeiid:i  re.selvcii  dnr 
a  um  recurso  interiuslo  pa* 
iHtes  Borges,  escrivão  d.i  colfcctn- 
i  1-.  federaes  enj,  (■.aiigiissu".  no  Es- 
I  Grande  do  Sul,  do  ucto  pelo  qual 
I  delegaila  fiscal  deixiiii  (!■  acrci- 
par  ler  sido  inieiado  sj  respe- 
•  1  fõra  dn  praso  le.gil. 


Um  despaiehante  aduaneiro 
intimado  a  prestar  fiança 

0  Sr.  procurador  gernl  da  Fazenda  Pulili- 
ea  rcáolvcu  officiar  no  inspecinr  dn  Airnndo- 
ga  dc.stn  cnuital,  pediiido-Iiio  prnvhleiicia.s  nn 
scn(|do  dç  ser  intimado  o  desp.arhante  niltia- 
nciro  Aptonio  Tihiircio  Comes  dn  Gn.sla.  n 
comparecer  lin  Procuradoria  dn  Fazenda,  no 
pr.isO  de  tres  dias,  afim  de  concluir  o  proces¬ 
so  de  prestação  dc  sun  finiiçn. 


O  prcclio  n.  SOC  da  nin  Gcn-ral  Gamar, i, 
resiileitcia  do  ncgorianle  José  Kliua  Etirr.cly, 
fôi  li  Lnrdc  visitado  por  um  bdráii  cjidacio- 
so  que.  cniraiidu  nnm  dns  (piarlQ^,  ia  prn- 
cCdcinfo  á  ‘‘linipcsn‘‘  quando  foi  prcseulido 
pclus*mor.nb)rc5,  que  dcniin  alarma. 

O  gatuno  põz-,se  a  coirrer  dcsordeiinda- 
meute  até  que,  depois  de  'alguns  momentos 
foi  5c.giiro.  Nes.ie  instante  o  larapio  sacju 
dc  uma  navalha,  investindo  para  o  Sr.  Sa- 
fíidy,  (|ue  jã  linha  a  seu  Indo,  nléin  de  va- 
rl<''  pessoas  da  visinhança,  o  Invcsligudor 
II,  132. 

■EMc.  afinal,  sulijugando  n  meliante.  Ic- 
vou-o  á  pft.scnça  das  autoridudes  do  1“  dis- 
Iriclii,  á.^  quaus  declarou  ehaíimr-se  Ernesto 
(Ids  j.iiitos  C.irvallui;  é  dc  cõr  parda,  sol¬ 
teiro. 

Dcjiois  ile  auluailii  foi  lraiic.iflado  no.  x'a- 
ilrcz.  sendo  a  navallia  apprcliendida. 


(|iic  levou  n  maioria  dc  eíeilores  cm  lodos  os 
distrlctos,  tendo  o  .seu  pniTidn  sustentado  o 
iioiiie  do  Dr,  4tnul  Soares. 

S,  JOá(»»,'*EP01MtfCENO,  23  (Senlçu  espe- 
ci.il  dn  .A  NOITE)  —  E'  o  seguinte  o  re.sullndq 
dn  eleição  de  depitladu.s  do  torceirú  dKtrirto, 
faltando  alguns  .niiinieipins;  Dr.  Augusto 
Glorb,  28.325;  'Dr.  RÍbelro  .Tuitqqeif.a. 
6. 877;  Dr.  Frnnciscn  Vnllariares,  13, ST"?;  Dr. 
Einilio  .Tnnlliii,  10.781;  Dr.  .To.aquim  Baeta, 
7. '950. 

LAVRAS,  2.3  (Serviço  espcebl  da  .A  NOI- 
TE)  —  Sãi)  os  seguintes  ns  resultados  das 
eleições  federaes;  Raul  Soares.  810;  Zoron.s- 
Iro  Alvarenga.  2.058;Odiloii  dc  Andrade,  255. 
O  randidalo  ÍJoroastro  Alvnrcng.s,  rccommen- 
dado  pelo  partido  dnminniilc  local,  obteve 
uma  maioria  dc  l.OII  volds  sobre  os  candi¬ 
datos  recoiumendados  ipela  opposição. 

PEÇAiNlIA,  23  (Serviço  especial  ilv-i  A  NOf- 
TE)  —  CoiTcram  em  paz  ns  eleições  federaes 
ufsle  miiniciplo.  O  grande  jinHIdo  situacio¬ 
nista  chefinito  ipelo  deputado  Edgardo  da 
Gimha  siiffragnn  egnálmcnlc  cinco  enndida- 
dos  da  chapá  do  P.  R.  M.  Os  opposiriunistas 
iicetimiilaram  nova  vol.içâo  no  c.mdidnto  Ba- 
d»r6.  ,  ,, 

:  EM  GOYAZ 

'  Vista.  22  (Serviço  especial  d.!  .A 
NOITE)  —  Rcnlisaram-sc  as  eleições  fede¬ 
raes  nesta  cidade,  euiy  ns’Be«uinles  resulta¬ 
dos;  Americano  (Brasil,  103  ivolos;  .Vvres  : 
Silva.  'IO;  Olcgnrio  Pinto,  71;  feilro  I.miovi- 1 
CO,  .3,);  José  A'az.  27;  mnnséiihor  Ign.acio,  2: 


CÂimm  A  I  ti  E  ÜOÍtAR  A 
■  S$50»  £  FATAL 


Outra  não  é  a  rirão,  nem  se  põdc  ifar  ni 
iiilcrpreinrãii  nos  prcçoi  que  são  pratiendo.s 
Ueslnuraiilc  ‘'Ronia”,  á  rua  do  Espirito  Sa 
43.  Casa  dc  !•  ordem,  serviço  canerailo.  S: 
amplo.  Ventilado  Car.imaiKliáo.  Visitai 
passarão  a  .^C-i  assíduos. 

Muito  proximo  no  THE.VTIID  HECnER) 


E'  huin  provcito.sa  (iina 
tíi  sío.s  iio.s.Ho.s  armazA^iis 


q '.'ctor  do  Patrimaiiiii  Nacional  sa- 
,  'H  collcga  da  De.spesa  'Publica  a 
'"1  ai»  Tliesoiiro  Naeioiial  do  crcdilo 
'luiO,  ]iur  conta  da  consignação  “Ad- 
••  •  e  riisleio  do.s  proprios  nacio- 
■i:li-.-.msignação  "Despesas  com  o 
ç  u  li.tiiliainciiln  du.s  pr.iprios  nacio-, 
‘  1.  "Iii",  afim  lie  oceoVrer  ás  des- 
*'  ;  seriiços  de  relonili,iiiieulJ  da' 
''■  ‘a  I  df  Freitas. 


Ali  enconlrrará  verdadeiras  creações 
ar-tistic.TS  da  arte  do  mobiliário. 


VISA  DESAPROPRIAÇÃO  PARA 
0  M.  94  GVERRA  íf 


LEAN0RO  MARTINS  &  C 

OURIVES,  31-41-43 

OUVIDOR,  93— W 


'ARA  ()S  NOVOS  NÚCLEOS 
WIONIÂES  NO  OYAPOCK 


Füi  assigiiado  Iiojc  pelo  Sr.  presideiile  da 
Repiihlic.'i.  na  pasta  da  Guerra,  o  decreto  que 
desapropria  o  predio,  e  O  respeclivo  terreno, 
siliiailo  à*  rua  .Maniucz  do  Horval  n.  27,  cm 
Caçapava,  Estado  de  S.  Paulo. 


Dota  — i  Serviço  Iclcgrnphlco:  rfaeional, 
bom.  cxcepto  o  do  norte;  c.slraiigciro  bom 

Mais  dous  agentes  ffscaes 
ú^terfnos  para  o  Maranhão 

0  Sr,  mioistro  da  Fazenda  npprovou  ns 
actos  pelos  qliaes  o  delegado  fiscal  iio  Afa- 
ronhão  nomeou  o  agente  fiscal  dn  interior 
do  Estado,  Moacyr  Ton‘cs  Dalli-o  pnrn  c.xcrecr 
Idenhcas  funeções  na  capital  do  Estado  du¬ 
rante  o  impedimento  do  erfccilvo  Srrnpião 
Angelo  de  Azevedo,  qne  obteve  seis  mezes  de 
licença,  e,  bem  «ssim,  Jnrciinl  iDnslos  da  Sil 
ya.  para  ««crçcr  o  cargo  de  agente  fiscal  no  i 
Ulterior  do  Estedtb  «•  nbstitiicSo  iimelU 


A  VAGA  m  DR.  HENRIQUE 
GilüLART 


Kovcriiii  paraense  vae  fazer  doação 
de  lerras 

•j-  ■  f'i.'i'laç.ã.i  dc  novfis  núcleos  fiiloniaes 

II  giivernn  do  EvtaJo  du  Par.i 
•  -  Ml  t.izcr  diinção  á  Uniã'i  dc  terras  de 
tu!  'i*"'i  "■'•nuoRa  regiãii; 

i',"  ^'”i,  '  '•  reqilisiçã  )  dn  .Miiii.stcriu 
,  alliir.i.  n  Sr.  ministro  da  FazeiiJa 
■j..vi:t  f,  fi>cal  110  Pari  .v  lepre- 

ríi-,  1''»^  ncc.lsiãu  d*  ser  lavr.rja 

rv-nuiur.',  (I,.  iio.jc,io.  ' 


(loutluuum  08  pagíimeiitos 
em  pre.staçSes  uo 
Tfie.soiirp 

o  Sr.  mlni»tn>  da  .Fazenda  resolveu  per- 
iiiitlir  a  Francisco  Cav.ilirre  pagar  cm  dez 
prcit.içõcs  iiieiisnes,  modianie  assignaturn  da 
ivjpeclivo  lenno  da,.- rccaniiecimeiilo.  coa* 
fi.iifnr  idoiico,  .i  sun  (divida  de  CúOJ  pm'»  çon 
j  jliconiiro  ffiteiaual.'  a 


Já  ha  vários  candidatos 

Só  depois  que  reassumir  o  cargo  lE'  dire- 
otúr  da  Central  do  Brasil,  o  Sr,  Assis  Ribei¬ 
ro,  é  (pie  será  provhieiirhido  o  prcciichiiiien- 
t.i  da  vaga  de  engenheiro  chefe  dns  Offirinns 
iIl'  Engenho  de  Dentro,  aberta  pelo  faílíoi- 
■neiilo  (lo  Dr.  Hciiriíiitc  Cainiios  Goulart. 

Fara  osir  c»rii<>  JA  h»  •■■‘-'o»  cajdidatoii 


RUA  CARIQÇA'  N.  30 


■obsUM^o  tÕneIU, 


^  gmiTK 


Viuva  Homeinboin  Justo  Cavai- 
*  canti 

(SANTA) 

ÍOsw.ilili>  .Tiislo  (Iií  Atíiiinr  (fiivnlcniilc  *' 
irmãos.  Aiiiw  C.niilcnnll  Tcisoii-a  I.riíp  v 
illlui,  c  deiimis  i>:ircnr»í,  ngriidccem  a  lo- 
ilns*ns  iicssftns  qtic  ncampaiihnrnni  os  rís- 
liis  inortaes  fle  s«m  icliflnirndn  rafio,  ciinimdn  c 
lla,  c  cmivldnm  n  iodos  os  narcnlcs  c  nmigos 
4>.iin  iis.si.slirejf  n  missa  cm  silfrnigio  do  Sun 
iiliim,  iim»i^;i,  sMlti-fcira,  25  do  cnrpcnlc,  as 
S  12  lioríLs  da  m.-uihii,  no  nitnr  mor  dn  ffirc- 
jii  dn  iiniidcinrin. 

Bernardino  José  da  Cruz 

t'Liicindn  AInria  dn  Cniz,  .Toscuhina 
•M.incs,  'ihimbcrto  Sf.nncs,  líono.do  dosó 
do  Ciii*,  SyJvia  Cruz,  HsmcrnliliiiÁ  JosA 
lla  Cruz  0  Alzira  Cruz  convid.im  n  lo- 


E^Uma  partículas?, 

'  em  SpaUGfha  .  . 

CcVcn  dé  ({'íi.lll'*!,  c  iiíAn  IiÍms  lin  mnuliõ,  ifS 
J{l'adil  da  «nsli  n.  .'IR.S  d.i  riVcnlda  Vieira  Sou¬ 
to,  rcsldcncí.t  do  Si*.  (ItiVlos  Cdsin,  s^cio  dn 
papelaria  Villas  Uõns,  A  í'iin"Scl'è  d^Sclcmhro 
explodiu  iiiiln  bOiYifíh  dc  dinamite. 

O  Irrtdil  foi  dcMruldiv,  l)f'(n  tonto  tpdas  as 
vldrnrnk  da  ciisa,  KslÃ.  ilut  í  dt  elinciitb  ar- 
nitído,  fIcMi  éih  ctrlóà  pontós  nlinladn.  Unt 
íno  policiai;,  dc  pKopricdhdc  dó  Sr,  Carlos 
Costa,  fôi  alcnffj.idfi  pftr  dlú  tslilhaín.' 

O  Íúílfclto  dii  líflsi»  rt:  3!)0,  Aniohih  dc  tal, 
dcílaVoA  A  'phlicln  do  .IO*  disirièlo  ttr  visto, 
momento.s  íiiitcs  dn  explosão,  dons  Ubnfciis, 
üíii  deceiito  c  ntilvo  pobrtiUhrlc  Vestido,'  i^uc, 
após  o  estampido,  sc  cuddintrilinmfn,  Aptessn- 
dnmcntc  iinr.O  n  run  Octnvio  Silva,  4dc  d:i 
pára  o  Tiiniicl  Novo.  i  t  vfj  j  • 

A  respeito  fot  .'ibcrio  innncrilo, 

- - - jálfii  — Í.L; — : - 

Dr.  Silvino  Baltáí^rt^SS 

parciacs  e  duplas.  RUA  7  SETE.MüRO,  2.11. 


NUM  BONDE  DA  TIJUCÁ^ 


quettes  de  Carvão  prestes^ 
á  ser  inaugurada 

0  problcnln  do  carvão  nneioiinl  iiii,)  íffl 
adstiieto  apeuns  à  cxploriujão  d;<s  i.iiniii 
que  se  ciieoiilrain  ciii  vários  pontos  ,]e  tiAifj 
Icrritorin.  . 

Para  resnTvrí-o  inl%;r.ilnipiilc  é  iirrciVõ  ii!< 
Iicfiriar  n  lliillm  indificiia,  qui 
qualquer  ouira  nflo  pódo  presfiailir  (irsc) 
eimriirso  iiulustrinl.  J 

Dentro  dc  poucos  dias  devcr.i  srr  Inauflitii' 
dn  unia  fnl)ricn  de  briqiietlcs  dt  larv.ui '  j|f|i 
elaliva  dcvldTi  aos  Cíjfijrijns  dos  Srs.  (Vt.iviJ 
Faria  Soulo,  Dr.  Abreu  I.imn  u  canilão  \  ,(( 
Paraíso,  que  se  aventuraram  á  irr-lalidc,/; 
nessa  rapitnl,  de  uma  usina  dc  bemiinani-iP 
lo  no  carvão,  que,  dc  certo,  vau  rcMiIui-  (Ar? 
nilivameiUc  o  importualc  probleuia, 

A  f^rlcn  de  bríquctIlS:  de  cnrvilo.  iimo 
'  sini  sê  denomina  o  novo  e5lnlicle.  i.>iu'nl„  àrt 
Srs,  F,  Souto  &  I.imn,  eslã  situada  i,a  Uf, 
cria,  em  .S.  ('.brislovjlo.  f, 

,Va  visita  que  llic  fizrnios,  tivemos  r.eiM  i-r 
de  saber  que  JA  foi  pensamento  do  coviriá' 
fundar  um  eslabelrciiaeato  coaio  <i  ijnc  ,,(1 
ser  atíorn  inniiflurndo  por  inici.diva  narili 
eiilar,  A  mnrliiii.i  dc  briquelliioeni  de  r.irih' 
foi  adquirida  pela  mesma  firma  im  iM,o*' 
Mnriliiiin,  onde  a  cuconlrarnm  ir.iu  P a  iii.aj  i 
cm  rtm  montão  de  ferros  velhos.  .\;i  i  pii  i..i, 
difíleil  .TO  Sr.  Ociavio  I'.irla  Soulo,  qu,.  ■.  ,[„) 
niei.Tiiico,  nioi)tal-n,  reparadas  iianv/i.ioj.i. 
mviilü  .Ts  peças  que  se.  Iiaviam  iiialiliiaiiu 
A  fabrica  dc  briqiieltc.s  dc  carvão  .Vi 
pnreltiada  para  iiiiin  producção,  dc  .Tcfònid 
com  0  tamanho  do.s  Ijriqiirttes,  dc  It.ini) 
los  por  hora,  as  ícranilcs,  cni  2;t.Hiii| 
lambem  por  hora,  as  dc  lypos  mcinir),  ü 
Para  o  hcncficiamcnlo  do  carv.ão  conenri 
podorosnmcnte  o  pixe.  Dn  olcn,  os  Srs.  IòhIj 
Soulo  íi  t.im.T,  em  aparelhos cs|iccinrs.  Iiv,i3 
animonia  dc  e.xccilcnie  (lunlidade,  n  que 
liará  marijcm  ã  cxploraç.To  do  uma  oiil--  hv) 
diislrl.T  impurlniitissima.  Alem  do  r.irifi.i  mH 
cioiinl,  podem  ns  .Srs.  Fnrin  Souto  iV  i.nu.,  |íJ 
brienr  briqiiellrs  dc  coke,  ctc.  '1 

A  inauguração  official  desse  ini|:.  M.i||'(i 
e.slnbclcciiflenlo  sc  cfrcclunrá  por  Inil.i  ,i 
mana  prnxinia,  cnifl  a  preseiiç.T  dc  allin  r,)',-; 
ridades. 


ftâslds,  uifi  dói  ^"ciás'  <A  firm.í,  ?|Iíê,  ftfil 
surt  esposa  c  filliós  mériòres,  iVènióita  iffit 
commòdo  visinhd  A  io.|á.  r  i' 
Vçndí-sê  sem  anuas,  li^óti  o  âf.  SiZcllAháo 
á  Juz  elcclrlc.T,  abrindo  cm  seguida  UmA  Jh- 
liclln  .Auo  dA  para  o  alpendre,  nfiiu  tld  avlsèar 
6á  intommoilos  visitantes.  'Um  dellci,  ts’- 
guclraudo-sc  pela  parede,  saiu  n  cbrrilr  pêlo 
quínlnl,  galg.Tudo  o  muro,  >■>  ■  1 

Os  gritos  de  soccorro  da  ramiliá  dú  Sr. 


..1 1 ‘V  *1.  n  n  iiilwlaría  deltà- 

aililada  Cosa  .S.  Ba.si*is,  iin  imiiicvard  28  do 
Setembro  n.  WO.  iircrlsamcnie,  iiA  ponto  dc 
IQO  róis,  fot  vi.silnda  pelos  bdnícs,  frie  eft- 
trnram  pelo  rfntutal,  6  qual  nicauçnrnni,  Í'A- 
lcudo-.«o  da  cãsa  li.  8!)  da  rua  Smuii  Fr.itfóo, 
residenrin  do  Sr.  João  Rezende, 

Num  alpendre  conlignô  no  cnrp.1  d.i  tfts.T, 
eiiconivarniu  os  melisufes,  miinn  cspvcio  de 
'pslwiic,  iltzoiA!'*  tie  cníxAs  coiitcfrdü  nnres  dc 


Alvaro  Pereira  Frazão 

(!•  TENENTE  COSrMISSARIO) 

ft.clinn  Fr.Tzão  dn  Costa  Lima,  sen  cs- 
|ioso  c  _  filhos  convidam  seus  amigos  c 
os  do  filiado  p.irn  nssislirem  á  missa  dc 
í“  dia,  que,  por  alma  dq  seu  pi-anleado 
irmã'',  cmlliado  e  lio,  maud.Tin  cclrhrar  .sma- 
nhã,  ;.cxla-rcira,  25  do  corrente,  ás  U  1  2  bo¬ 
ros,  na  egreja  dc  S.  José,  coiifo.ssaudu-.se  des¬ 
de  .iã  agradecidos. 

Carlota  Faria  de  Moraes 

,  1*  AN.VIVERSAItlO 

Julio  de  Moraes  Vicir.i  e  Gaslão  Vi- 
JW*  '■'‘■a  convidam  nos  p.icciiles  o  amiais 
M  pnrn  assistirem  n  m'.TS.T  qim,  p.ir  .iliiia 
<rS  lio  .sua  querida  mão  c  lia,  inamiaai  rc- 
?.".r,  amanhã,  23  do  eorrciitc,  .As  !)  r2  horas, 
nn  fgivjn  do  N'os.s.i.  .Scuhor.i  do  Gifiuo,  .in 
Iccipaado-sc  agradecidos. 


to,  rlclj  eljc  0  nonic  dc  João  U.T'iitlstn  Riliigcl 


Lima  reunião  de  officiaes  reformados 

Os  nfficiacs  refoimidOs  (to  E.Vcrrllo  e  dn 
Armaifa,  althigidos  polo  ói'tifc'6  'lã  da’  Ici  UU- 
mero  •i.212,  dó  5  dO  .lalicirt)  iillimo,  rciineni- 
•sc  am.Auhâ,  .As  2  horn.À  dh  làrde,  im  Club  dos 
Rcfnrifíndos,  á  riiA  dn  GAripcA  ii.  51,  afim  dc 
Iralnr  dc  assiimplos  qitc  sc  prendem  á  mes¬ 
ma  Ici.  .  „ 


MAGPJIFICO  HOTEL 

ó  0  esi’nl)clcc{iufnt<)  dc  apurado  goslo  e  cnii- 
forlo,  recem-inaiigiírado  A  run  do  Itiacliiiclo, 
121,  '.•Agii.T  cÓiTcitlc  cm  lodos  os  (piartos  c  nm- 
billarin  novo  nn  cstyln  dn 
Companhia  dc  Grnndeít  floleis  Centraes 
Uniro  nb  Conlrn  du  Gidadc  ebm  parque  c 
.innlini,  tiicdíndO  5.121  ui.  (],  Luxiiosd.s  salões 
dc  vl.sila,  Iciliir.T,  palestra  c  liitdas  varandas 
dando  para  o  parrpic  inajísinso,  Dnndcs  dirc- 
clo.s  pnrn  ünreas,  B.  de  Ferro  e  S.  Frniicisco. 
.Aposento  com  serviço  de  óafé,  dó  liS  a  8.í.  Apo¬ 
sento  com  refeiçõe.s,  dc  l?.?  ii  IJ-í.  ICiid.  Telcgr. 
“.Magnifico”  —  Telcpll.  Cenlral  8fll), 

I  -  I  I  I  ■! 

De^itaduras  artificiais 

(P.AUA  MASTIG.VCáiO  PERFEltA) 
Mcllmdo  do  liolnvel  profes.soí*  1;  especialista 
Dr.  Coelho  e  üouza;  ho  galiiiictó  do  ciniréiao- 
dcnllsl.n  Heitor  Vieira,  A  nm  .dò  Cnllcle.  258 
(laréo  db  Machado).  Installnçuifs  luAgnificns. 

- : - j - - -  —  -  — 

As  misérias  dâ  tuberculose 

Í*o'ra  soíenirrer  Cflseihiro  r.óifta,  e  auxiliar 
ns  dcspí.s.Ts  dá  tiágciii  ([uc  tciii  urgência  dc 
fmprcheiulcr  A  Poi-lugal,  cm  procura  do  iiic- 
Ihoh  cliiba  para  a  sua  saude,  'Hftebemos:  dc 
Eugênio,  2(l.í!,  dn  Dr.  Octnvio  E.'  Alvares,  2.9, 
qunnlln  puliIie.Tda  24l.?0(10.  Total  2639000, 


f  Riia  (la  AlfandecÀil’,  112 

'  ORGANDY  BORÒAÜÔ 

ile  24$000  pór  SSSOO 

PALHÁ  dI  áÉDÂ  ÉS- 
TAMPADA' 

de  26SOOO  por  ISlSOO  ,;;,  , 

VOILÉ  DÉ  FANTasÍa' 

de^óSSÓÓ  pór  *2$S00 

I  I  \  ?  '*‘7 

Quãésii|úér  èedas  &  Fazendas  finas  a 
^Vé^os  sèm  competenciá 


Felippe  Lopes  Neíto 

(FAl,LECIDO  EM  PERNAMOLTO) 

Ç  .Stn  innão  c  f.-imilia  c  .sriis  snliriidios, 
amaiiliã,  scxla-fcir.i,  2.3  do  coi  n  iite,  7 
J  ilhí  i(lc  scii  i)nss.imcnto,  fazcúi  colclirar 
es  |,ó,.  stii  elernó  df-*cnnso.  uiiin  iuis.'at.  ái 
fi  1|2,  uo  gjt.Tr-mór  d.i  egreja  do  l.irgo  da  I.a- 
pa,  ^  flcaiTin  hem  agradecidos  ás  póssoas  qm 
cuiipnrcccrcm. 


O  ròml'o  frilo  pcfo.s  Itiil; 

calçados,  ícvifndo  J  |  del/cs.  Oidírom,  'p 
(piahiuer  riiiiioc,  c  fiigiraiu. 

Nn  madnigad.T  ji.issad.T.  córca  da.s  2i;2  Iio- 
ra.s.  pelo  meiduo  caminho  que  da  ecz  .AuiriTnr, 
yollarrm  os  JndiTieA  á  sa)-.-.Tlarl.i:  I)cif.Troú-sc. 
mes  nnv.Ameníe  a  esianle,  m.is,  cicnmlua‘1- 
do-a.  virom  que  as  caix.is  estavam...  uisl.is. 

.Não  dós.ini'márajn,  Iriilando  nbrIF  a 
porlq  que  dá  pam  o  negocio,  Não  o  cjnse- 
giiiram.  pois  qnc  a  ferragem  fazi-A  muiló  hn- 
riillio.  Resolveram  ciilád  furar  á  parede,  jiih- 
tü  á  iJorla,  0  ipic  sc  lhes  lonmu  facil,  devido 
á  má  (jimlidade  dos  lijolos. 

Feito  0  buraco,  tiveram  dc  arrnaib.Tv  uu-a 
porliiibola  do  mostniariu,  B  enlraram  im 
casa . 

O  Irnballio  dos,  ladres  havia  sido,  entre¬ 
tanto,  prcscatidi)  pelo  Sr.  Sizenando  Eorróa '  Iam 


õeit,  imra  cntrnreii}  nn  ctifa  S.  P.imlos 

•  ■'  '■'•i  ..  ■* 

Sizenando  c  d.A  visiuIi.Táça  'fizôrôm  nccòrrcr 
imiila  gculc.  Foram  disparados  vnrios  tiros, 
sólido  grniillc  o  alarme  em  lodo  o  <tiiarteirão. 
onde,  nos  ultimo^  di.Ts,  Icm  sido  frcqucalcs 
os  assaltos.  Entro  css.t  muita  gente  nio  es¬ 
lava  n  ilülici.t  do  lli"  disiriclo,  qiií  por  signnl 
flc.T  n  poucos  p.isSos. 

Ilido  qiielxar-sc  á  delegacia,  rcccbcn  o  Sr. 
Sizciiniido  a  ivcomniCndação  de  não  mandar 
laipaF  0  buraco,  para  que  o  pliologripho  d.Ã 
policia  apanlic  uma  cIl.Tpa,  isso  será  feití, 
provnvelmcuie,  amanliã... 

yinlin  Já  0  Sr.  Sizenando  saindo  da  (Ícle- 
gncia,_  qu.TudQ  o  cominissiirio  fez  uni 
“psiu’'.,.  Vnli.im!o-se,  ouviu  o  qitcisíiiso  O 
aviso  seguinte:  ,.■> 

Ollie.  Toiuc  cuidado,  quo  ‘*C'llcs”  vol- 


Da  .Academia  tic  Comnicrcio  ilo  Rí( 
de  Jantiro 

«Praça  Quinze  do  Novembro  ‘.i 

EM  QUATRO  PEmODO.S  —  ILd.ilila  |>,  a  o’ 
logarcs  ilc  cliefcs  dc  sírviços  nos  lalii)r.«t.it 
officiaes  e  nos  do  estalieiccimciilns  indihtri.ií: 
0  commcrciacs.  Gonfcrc-sc  o  diploma  dó  ^ 

CHIMICO  AN.4LYSTA  i 

.Aborturrt  das  aulas:  t*  dc  março  -J-  iffl 
scriilçõcs:  dó  15  n  28  dc  fevertiró,  dH'i‘l!'jJ 
oA  candidatos  .iiircsenlar  ecrlidõcs  ilç  c.-.diuçi 
offiiiácS  dc  Porhigucz,  Franccz  e  .tiithnietliW 
õu  prcslnr  exame  vestibular  das  relrrídas  hi.^ 
tcrlás.  Aá  áiilas  rimccloiuirno  diariamciiic.  jA 
19  as  2'J  horas,  v* 


Alda  Scliuback 


Hcrmanii  .Sclmback  c  senhora  paillci- 
pnm  nos  .mtis  p-irciilcs  e  amigos  n  fnllc- 
cimenlo  dc  sua  querida  filha  ALDA  c 
convidam  para  acom]ianhnii'm  n  sçii  eii- 
amajiliã.  sext.T-fcira,  25  do  eorrente,  ás 
r.is.  saindo  o  fcrclro  da  nia  Senador  Ver- 
o  n.  2(KI,  paiA  o  ccniiltrlo  de  S.  Juno 


MJi.  MMimilu  uc  \iuuvcci  1  Ví  ' 

náriic  garganta. 

Diariamente,  de  2  ás  5.  .S.  Jo.só,  2.1, 

— r - - - — TTi -  ‘ 

D)*-  A  F  risi  Frtcffi  VtiniAV  ^íoIesllas  dn 

^  •  v‘  •  Me,  ,<!ypbi- 

hs,  Tiihiòrcs.  Radiumlhcrnpin,  Ru.i  Cliilt'  17 

r‘t. 


0  Márqüé'!i;  dé  Leína  já  éstá  bom 

MAljniD,  ál  ^fliiVas)  —  Já  sc  aclin  cbriiple- 
laiueiila  reslabclócido  da  cnfermidadi!  que  o 
levou  no  Icilo  ó  niartincz  dc  Len1.*i,  ministro 
do  óklrnnííèjVõ».  .  = 


D.  Josepbifia  Martins  Burlamaqui 

Afraiivo  l•c.sar  Durlamaqui  e  ilemais 
vr-  p.ii'niles  prlicipam  o  faliccimenio  de 
11  ?,i.i  querida  cfposb  c  p.Vreitt.i,  Jf).Sh;. 

|■1I|I..VA  MARTINS  IJURLAMAOliI,  ic.tII- 
Bamiá-se  o  seu  cntórrameiito,  aniaiiiiã,  25,  .ãs 
91|2  horas,  saindo  o  fcrclro  da  rua  Voluntá¬ 
rios  da  iPalria  n.  236.  paia  o  cemilerij  dc 


Ço^ii  prdccdencia  dc  Cilio  Erfcí  chógflu  á 
Gu,Ti|aharã,  pei.i  luanl.ã,  ò  \‘hp6t  dacibunl 
iroly  ,  ínm  cnrrcgnmcnio  do  vArió^  Ifclif- 
roó  c  consignado  á  romlgáhbllt  CómnVcrcIrt  6 
Navcgaçâi). 

O  prqueno  nnvio  nacional  IrmiW,  cnfóniio 
0  logiiislá  d(>  fcbocadoi'  ‘‘«.Treclial  VAíiiuóá, 
da  Intcndcncl.a  d.á  Guerra,  Izidro  NtUií.ii.  quo 
clifcrniiirrt  lioivio  (inquenó  i^ebocAdór 
dá  em  nitá  mar.  lendo  .sido  (ronifcrfdc#.  Jc- 
yi(lo  no  seu  esládd  niclltidrosó.  pArÃ  o  "lía- 
ly  quo  so  (Icstlnftvn  n  eslé  porló, 

O  rercridb  foguisin  foi  róbiovhlo  p.ira  o 
liospilnl  da  Mnrihhtf.  ‘ 


Eíeótrò-Ball-Cihérrta 

•  ,  -  -  -  t  HiM  Â  li 

Ujr  DiVtiRSDES 

—RUA  Vlscrfndo  dÕ  RId  Dráncd-ãl 
E  T-  ProBrgmniá  np'vo  —  |H)JE 


Ka  irss  annos,  m  dafa  dd  ho| 
ínaugiíirava”$d,  nssfa  capilsí  I 
dâíà  dé  sãude  Di*.  Pedro 
Ernesío 

0  Sr.  Dr.  Pedro  Eílrcslo  está  hoic  dc' 


*ara  (*<)l)rii'  as  multas  da 
Saude  Publica 

Óiilra  caria,  capeando 
rccclicmos  hoje,  si 
'Uillíncoiirl,  0  def 
para  cobrir  a.s  muitas 
pela  Saude  'Publica, 


Agradecimenío 

I  .ássumpção  c  famili.i,  tln 

impossihilidjidc  dc  manifestar  o  sèli  sincerá 
ngrodccmicnto  n  Iodas  as  pc.ssiins,  dc  i5cr  sl, 
que  amistosa  e  cnriiihoçnnic-nle,  pnrliciilar.im 
de  sua  Iminensn  dár.  por  carias.  lplc;ir.T'imias 
0  pcssoalracntc.  por  occasião  do  (allerimrnlo. 
cale:Taiii?n!o  e  cxcqul.TS  d-i  sua  inesipic.:».'! 
çsimsa  e  mác,  vãm,  por  cslo  meh,  fnzcl-ò, 
'çonfcssaiido  so  eiitcrnccidamcnte  agradeci¬ 
dos.  jiòrquanlo,  tanto  rinnnlo  possível,  todas 
ns  proV.Ts  dê  amis.sdc  e  carinUo  recebidas, 
serviram  dc  lenitivo  á  dôr  produzida  por  ião 
piirfuiidn  golpe. 


Depois  de  retrai- 

mento,  oé  negócios 
avultatn 

PORTO  ALEGRE,  23  (Á.  A.)—-  O  "Cor¬ 
reio  do  Povy”  pulilica  cm  seu  numero  dé 
boje  0  seguinte  suelto: 

"Per  um  inomciilo  funda  apprcbcnsão  do¬ 
minou  os  criadores  riogranden.-ies,  ím  fnce 
do  retraimento,  ou  dá  quasl  pnfatysdçflo  lif- 
bila  dos  uegneies  dc  gado,  os  i)üaes,  áó  qiíé 
p'arcee,  tendem  agora  n  mclhórnr, 

Novos  horizontes,  mcnbs  carregados,  des- 
corlinam-sc,  com  persbeelivAs  dc  melhores 
dias.  para  A  nossa  pceuarln.  safra  n  ini- 
ci.ir-Ec  niostra-sç  dc  novo  'Anihindn,  proniiói- 
Icndo  c.slabelccíf  o  cquillbriO,  conti  fioÃ  hn- 


%,>;o»’n'íéc  pòlicial  óíii  lí  séries. 
Síiido  pVotagáhistn  A  arrojada  Artista 
JUANNITA  HANSEN 

Plng-Popg,  bilharís  p  oütráí  divófsõcs  — 
ArUsficii  ô  nbii^dfthtõ  ÍHbniíhá(no  clècLrIcfi 
L  .  rr  PáfidA  db  failsíóA  rtillllaf' 

A  i^õlicia  bór'aKybanà  dá 
óâça  aos  malfeito>‘ès 

'PARAiHJáife.A,  2Í  —  í^clardado  (}\,  A.) 

Uni»  17  desté  fifcz,  inela  ftoliciÀ  óSládoal, 
.11  dclínqnèátís  ipI-oluiiiclAdos  oW  diversas  co- 
niareaS  deèlb  Estado, 


inijiorlnncia  de 


(íium' 


impostas  no  ihesmo, 

À  carta  boje  recebida  é  esta: 

“.Sr.  i-cilaclár  da  A  NOITE  —  Jornal  li- 
berrlipo,  cujõ  iiiilco  objeolivo  Icni  sidó  in- 
conlcstè  c  liidcfrclivelmcnle,  desde  o  Ãí\i  np- 

Carceimenlo  'iin  arena  joriialislicn  carioca,  o 
ciii  do  povo,  iiáo  poderieis  deixar  dc  vclii- 
cul.Tr,  dando  guarida,  á  carta  indicióisissirtin 
do  'D.  LAura  llczcrr.i,  sob  o  tijulò  “O  cásò 
do  “mcdiiim''  Ultlcncoiirl'’,  ele.,  insórl.i  ém 
0  vossa  edição  dc  liontcU). 

Còiicnrdniido  iple;<rolmenlc  éoni  .is  ixjircs- 
sôcs  c  Idéas  nll  coiilidas,  junto  a  c.sla  inl'id- 
vos  áÇflOO  para  a  siib.scrlpçãò  que,  jüsllecir.a 
c  hiipurcinliucnle,  coiiseniislcs  cm  abrir  itò 
coliimnas  do  vosso  jornal,  a  cuja  .icçãb  cs- 


Inbctccimcnlos  hospitalares,  dados  nüô  úM 
direcção  quo  Ihc  imprimiu  o  .seu  fiimlAiloIl 
Dr.  Pedrc)  Ernesto,  como  a  grande  sjibí^ 
thia  quo  inspira  á  classe  medica  c  uns  ;cÍÃ 
clientes,  do  quo  ó  prova  flagrante  o  Liflô  (« 
so  .ichnr  nqucHc  conhecido  cslnbcleciniefifg 
tnnibein  repleto  dc  cnfcrnios;  te 

Consliluida,  nò  seu  corpo  clinico,  dos  m.)fi 
«bnlisados  profissionnes,  o  na  siia  adminljí 
tração  dc  perfeitos  conhecedores  dnipicll.f  «.1 
pcgialidadc,  entro  os  qulfcs  dcstacarcnins  o 
Mario  Lima,  qno  pelos  seus  esforços  miiim 
tem  eontribuido  para  o  conceito  dc  que  fófS 
a  ca.sn  do  saude  Dr.  Pedro  Ernesto,  .i  (lAlá 
do  hojo  asslgiiala,  ‘ 


TIl»  j  .iv.f,  tuiii  niiçn  (10  ZUXJU 

Hl lifcitcindo  flo  Corrente  Ãniio,  eoiil  todos 
ás  aeícSsorioS.  Trata-sò  nn  (ila.  Aurcã  Urasi- 
leira,  a  Aí-,  PasSos,  It. 

-  -  '  ^  I  II 

Df.  Jorjíe  Monjardinô, 

n*  n  wv  í  j  '  «íoí^^AycrtliJa 

nio  nmneo,  J49;  (Ui  3  js  d,  Rdsíilcikia  :  H. 
•r — ~  ‘  ’ 

Dr.  Fernando  Vaz  fisto- 

,  , ,  ?,  ,  magd,  intesUnos  c 

vias  bdiAriis  —  Llefo,  ovarloí,  urcíhra,  bexi- 

Villd  'mi  Romfiiii  668  -  Tclcíih. 

'  J' - «--OI*  ■ — ^ — - - - 

Na  imminencla  da  deshonra,! 
suicidou-se 

REGIFE,  23  (A.  .A.)  —  Fnllcccu  hoJe'  n  coni- 
iiicrcianto  Sr.  Afaiioel  Gorrén,  que  ba  disa  so 
cnvciiciiara  com  uma  díisc  do  sublimado,  para 
Uno  ver  nbórfa  a  sua  fnllcnciá  commcivial. 
Em  uma  carta  que  o  sujeida  c.sercVfu  destiiin- 
(In  a  policio  declarava  ellc  que  Aè  mat.ava  por 
nao  ter  coragem  para  nffroiilnr  n  deshonra.  ^ 


Missa  em  acção  de  graças 


Pesso-Ts  amigas  do  D.  Isniira  Marinho 
dam  i-csar  nmaiibã,  na  egreja  du  N. 
Siuide,  ás  !)  liorns,  miia  missa  cm  acç 
graças  |iilo  seu  resl.TbtlccIiiicnlu  do  r 
vnfrnniiladc, 


nos  anteriores.  Por  toda  á  parte,  do  ndrlè 
n  ShI,  dc  reóanfrt  á  rccahtó,  h.T  iniehsidade 
admiravcl  do  trabalho  pastariJ,  já  Sc  tindo 
rcalisado  traoLArçôcS  da  innts  aUa  rnohla, 
conslituindó  estas  cm  AViiRadAs  cOniprãs  (Ic 
g^do,  isio  pnrA  snindcifos  dni  fi*nnch  íiclí- 
yiilnde,  conto  tanibeni  pafá  bí  jiriJprios  eslA- 
bcleeiiiieiilos  frigoríficos,  tfs  qüAeá.  lio  nio- 


inconlcstiivelmcnli’,  lijtl 
aconlccimcntã  quo  bem  lucrccc  este  rccislo, 

'  ■  (  _ aü 

JQJAfi  A  PRASO  por  preços  do  vilríí^ 
,  coniprnm-.se.  pagn-so  bem.  0.  Di.ffl 
30.  3»  andar,  Icfii  elevador.  Tel.  C.  5360. 


.iIADRID,  24  iHnv.is)  —  O  mini.stro  da  Fa- 
ztnilii  Iciii  eai  estudos  um  prujcclo  de  redu- 
rçao  de  despesas  a  íir  iiicerpoi.ulu  ,tu  proximo 
tirçanieiilo  ilo  Reino, 

Omi  esse  prujccto  o  governo  procura  coiise- 
piir  que  110  praso  ile  tris  amm»  haja  um  ciiui- 
lilirii»  cslavcl  entro  n  ilespc-sn  t  a  receita. 


Em  nossa  redneçao  esteve,  íioje,  um.i  groii- 
dc  éommissão  rcprc.sciitánito  ns  oiiórarlos  dn 
G*  ciTCtitiiscrlpção  (Ia  Repartição  dc  Obras  c 
Niaçãrt,  da  Prefeitum  Municipal,  c  (tlié  nos 
lrmi.xo  ulnn  reclamação  ipelo  AfrAso  dc  pagn- 
nicittq  cm  que  cslãft,  qimiido  todaS  As  oiilras 
Scóçocs  já  fofaiii  pAgos  Iía  nmilds  dins. 

O  Çlicfc  desses  operários,  (jlii  é  b  Dr.  Cír¬ 
ios  da  Gania  Lobo,  scgiiinlo  affinna  n  refe- 
rida  ffOmiiiissão.  jq  reóeheli  n  Aviso  Iwrá  o 
Pagamínto,  scxla-fcirá  passada,  é  até  hoje 
AlniIA  nnn  satisfez  o  pe.ssonl  Acima  declarado. 
Pôr  '(lue? 


BspccinHslas  cm  íoenças  dos  olhns,  ouvidíS' 
nnrW  ó  garganln.  Consultas  de  1  ás  5  —  AÃ 
scmbléa,  flô,  ^ 

Quer  perdeu  ?  9  'íí» 

,  ,  lafain  ciiennlrmi,  im  i>S 

nungo  ultimo,  unia  argolLi  cuiu  cli.ivos  r* 


Tola).  7.,.  55-9(i(Ml 

Mnnori  Teixeira  Pires,  proprietário 


da  casa  dc  bonilaiiis  dn  rua  (íonçnlves  Dias 
n.  19.  eiilregmi-nos  n  quantia  dc  20(1?  para  .1 
subscripção  abcria  com  o  fim  der  ciiíloar  as 
despesas  do  processo  0  qiic  está  Sendo  siib- 
nieltiilo  0  "mcdiiim”  Tgnncio  Dilicncourl. 

O  Sr.  Pires  vem  assim  íóneorrer  espon- 
laifcniiiciitc  pnrn  desubrigar-sd  dos  iniiiimc- 
rus  benefícios  que  tem  róecbido  do  Sr.  Dil- 
Iciicoml,.  bciicflcios  esséS  que  0  Sr.  Pires 
peiisii  nãi)  li.Tver  dinheiro  que;  pague'. 

An  entregar  Msn  quniiIlA,  o  Sr.  Pires  pc- 
diu-nos  fizesse  constar  a  noticia  dn  recente 
Óiira  dc  sua  esposa,  que  padecia  dc  iiiiVn  olíle 
c  que  linha  sido  rimilcmnnd.i  por  tres  nol.i- 
bilidndcs  meilieas  do  Rio  dc  Jaheiro.  E  0 
Sr.  BitIciicniiiT  pnl-n  salva,  áéln  operação 
mi  oiiirn  inlcrteiição  violetítn,  em  sclciila  c 
dnus  dins. 

Julga  o  Sr.  Pires,  e  eonio  tile  Iodos  os 
amigos  do  “iiiLiliiim"  Riltcnconrt,  que  deve- 
rá  0  juiz  n  qiieiu  cslá  nffccio  n  caso,  Dr. 
\az  Pinto,  cslidbndo  nesses  íneles,  reflcclir 
madiiroiiiciilc  niiles  dc  lavr.ir  a  sua  sert- 
tcn^. 

Aos  nrficlacs  reformados  do  Excreilo  c  da 
Arm.Tãa  enuiprthendidos  nas  disimsiçôes  d.i 
tci  n.  1.242  de  5  de  janeiro  do  corrente  anuo. 
convidam-se  para  iima  rcanião  no  ilia  25  do 
riiienie,  As  14  horas,  nn  sóiTe  dn  Circulo  dos  Of- 
ficlaes  Reformados,  á  rua  Carioca  54,  .ifim  de 
tratarem  de  seus  interesse!! . 


LENHA 

ACHAS.  PreÇos  modicoa  e  A  doihicil 
tnfogo  n.  122.  Teleph.  13,38,  Bclra-M: 


RUA  HADDOCK  LOUO  X.  545 
Telephone  Vllla  358 
Inlírnnlo,  Simi  iiite:n.Tto  «  Externato 

Cítão  funcci&R&ndo  todas  as  aiiías 
De  aceordo  coiii  o  tlisposío  do  Re* 
Jíidaiiicnto  iníerno  a  partir  de  1“  de 
iMarço  começam  a  ser  desenvolvidos 
os  pfogranimas  do  citrc-o  tíe  prepara¬ 
tórios  e  os  de  admissão  ás  Escolas 
jiiperiores, 

nic.  21  dc  Fevereiro  fir  1921 . 

M.  I' •fl.A  FREITAS. 

•  O  liirecliir. 


fallecimêNtò 


Falleceu,  esta  inSiiiiã.  á  nm  Senador  Ver 
piciro  II.  203,  A  ihciiina  .‘Uda,  filha  do  c.ipi 
tnlisln  .yr.  Hennaiih  ScHltbacIc.  0  enicrri 
scra  cffccliiailo  Ainniibã,  ,'iS  9  horas,  nô  cciiil 
lerio  dc  S.  João  IlaplislA. 


Oepoís  de  24  aiinos  de  Câsadoi 

Angelo  Fiori  mata  sua  mulher  Magdalciia  ])cll 

Mouica 


TUDO  PAGÔ 


VArJAIUNICu  «nnoins  magras  c 
,  .  nervosas,  A’s  moças  pal- 

Iiilns  c  doentes.  .■\*s  crçAiiças  niicinicns  c  ra- 
rlnlieas.  Aos  boincns  rtórvosos  c  chfroqucci- 
dos.  Aos  velhos  e.sgolados  c  fracos.  Dcpósiln- 
riôs :  no  Rló.  noilolplm  Hess  &  C,;  cm  Bcllo 
Horizonte,  Orcsies  Rodrigues  &  C. 


E  a  Light  desliga  o  telephone 

0  .<lr.  Couio  Pereira  pagou,  .Tiicaniailamoii- 
le.  ale  «mrço  desle  niino.  o  seu  Iclcphoiic 
qnc  tem  n  n.  .2.343.  dn  rua  Maia  Lnccrdn  nu- 

i0.i$ü00.  '.Agora,  n  I.iglii  maiitlou  cobrar  a 
assigimlurn  no  Sr,  't.oiito  Pereira,  qnc  npre- 
spiilou  0  recibo.  A  Llghl  não  qiiiz  saber  de 
linda  c  insisliii.  E  coiiin  o  Sr.  Couto  Pereira 
““.0  fosso  prcslnr  a  absurda  exigência,  fot 
desllgnijo  0  scii  Icleplioiic.  Reclamou  o  pre- 


lA  BdSeAR  JCSAS  EM  M0NTE> 
VIDÉ0_ 

Feliz  dÍLÍgenei&  de  um  guaidfi* 

fiscal  de  cctifraltaRda 

PORTO  ALEGRE.  24  (A.  A.)  -  Em  rllas 
dn  síiuniip  passada,  o  giiaidn  iisc.il  ile  coii- 

traliniiilos,  .Mnviuio  RonVero.  leve  tlciiuarin 
qne  o  proprlclarid  da  jnalluria  "A  Tnrniali- 
no”,  cslalicirrida  á  nin  (lo.s  An<Iir.dr.<,  regres¬ 
sava  dc  Muninliléo,  trazendo  uni  regalar  coii- 
trah.iiiiln  dr  joias. 

Iiimiedinlnmcnlc  Ma;;imo  Rcmrr.T,  tomou  .is 
ifevidas  precauções,  embarcando  para  Saiila 
.Maria. 

Ali  clicgniiilo,  leve  conliccimrnto,  que  n 
prnpnclnrio  dn  Jnnllieria  deveria  pas-ar  no 
Irem  dc  domingo  proximo  passado. 

Asshn  qnc  o  mesmo  passou,  o  gu-irda  mcii- 
cioiindo  apprebcndtu  as  suas  malas,  cncoii’- 
Irando  nclins  Joias,  nu  valor  dq  7:06(19008 

Foi  lavrado  o  eompctenlc  auto  dc  .Tpiirc- 
liciisun,  ** 


VÍOTORIA  !^AS  urnas 
Eleição  de  «20  dS  corrente 

fíT  A  rcccillc  lei  tldloral  veiii.  g.TrnnUr  o.s 
liircilos  do  volo,  f.u*r.(!o  (le.vapp.ircccr  *  as 
aclns  falsas.  No  #!  lü.-ilricto  foi  vencedor  um 
uiiico  eaiiiliilalo  dos  Iiutcpcixlcnles,  c  este  é  o 
Sr.  coronel  lloiiorio  dm  Santos  Pimente-L  sô 
forto  de  haver  tUtplionarto  para  o  phone 
.  o8.lfl  e  clinniado  c  Antenor  Corrí.i  dn  Ave¬ 
nida  Passos  II.  92  para  raspar,  rnlafelnr  e  eii- 

(íCrnr  0?l  rir»  v.‘ii 


CYARGYL  intramuscniar  n.  1 

Injcrçüo  iiicrcurial  indolor 

I  _ _ 

Pelle,  Syphiiis,  Vias  Urinariss 

Appllcnção  do  RADIO  c  do  2.000.  O  mais  n 
dermj  tmlatrtenlo  da  .syphllis. 
Assemblért  54  —  9  dn  nianhã  ns  9  da  no 
_ _  dr.  PEDRO  .MAGAUIÃE.S 


nÇENO.S.AIREh,  24  IA.  A.)  —  A  chaiicol- 
Inna  argeiilinn  resolveu  aniiuir  a  que  a  lega¬ 
ção  c  os  consulados  suissos  na  Argeiiliiia  rc- 
nrcjciilciii  05  interesses  da  pupicno  Estado  dc 
Lieeiitcnslciii.  \ 

Esin  rc.solução  já  foi  Iransmiltida  para  Va- 
diiz.  capital  do  principado  dc  Lieehicnsicin, 
pela  respectiva  leg.Tçãn  suis.-a  nesta  capital. 

RAIOS  X  i»yü: 

lultas,  com  exame,  25$000.  Photogra- 

1  áí  6.  Tel.  Central  3,128.  oc 


Uma  exclusão  na  Guarüa  Civil 

Por  motivo  da  exclusão  ilo  gimrda  civil  rc- 
•sorvn  n.  473,  EnocU  Samlcs  de  Oliveira  c  Sil- 
V'*  Cfirlos  Reis  fez  hsixnr  uina  ordcui 

(lo  dia,  parii  couliccimcnto  dc  toda  o  coi-no- 
raçao,  que  e  a  seguinte:  * 

"Exclusão  -  O  Exnio.  Sr.  chefe  de  noH- 
cia,  consoante  o  officio  n.  I.60I,  dc  19  do 
corrciilc,  resolveu  fosse  cxchiido  desta  cô^rpo- 
raçuo.  por  conveniciicta  da  disciplina. 

1"'?  •‘I*'  «'«"ífrado  no  3-  c  asM  Eníiác 

Sandes  dc  Oliveira  c  .Silva..  “ 

O  referidó  reserva  faltou  a  lodo  nollcla- 
mento  e.xtrnov(liniirIo  do  «Rimo  Carnnral  sob 
o  pietcxto  de  iiuilcsiio,  isso  depois  d(s  hn\'ér 
declarado  n  nm  fiscal  que  dc  maneira  K 
na  lomaria  parte  no  alliidido  policionienlO 
lendo  sido  visto  fanla.sindo,  na  cbnmmlhia 
dc  iiiun  iiiullici*.  niio  só  nplfl«  T(Vn& 
como  em  bailo»  durante  os  dia»  (Ic  fífgucS 
conroniio  informação  .dc  vários  ’ 

Piilielaes.  Tognon-L.  «-ssim  íacoíwSl  «m 
■'  •l««io  ^esU  co»oAiIo"Í„*k'  * 


uOQiíalcríh  Dclla  Monten;  a  CRía  Jti  füí 
oceorfeu  d  traaedia 

sua  filha  Viclorln,  achou  cllc  que  o  ía!:r(^ 
genro  oihnva  pnra  sua  niiillicr,  (reiii.i‘'iAd*’5 
mente.  E  fcl.o  «air  correndo  dc  casa, 
de  uma  faca.  Del  Ncro  iiáo  niai*  valliái  '3 
casa  de  Flori,  tendo,  para  casar-se,  qiu’ 
fárinão  do  rapto  dc  Vicloria.  .  ^ 

BSsa  a  vida  que  Fiori  dava  n  M.igilj'i‘ã.V 
Antc-lioiilem,  clle  saiu  de  casa,  para  log»  ve'-, 
lap  c  pcrg_unt.ir  a  iim  filhinlio  dc  3  aiinol  ‘O, 
■usencia  linha  ido  nigiicni  á  sua  cafT.,f'j 
O  pcí^ciio,  inconsciente,  diss(!  que  sióf.  r"*! 
0  bnstiinlc  para  Fiori  sacar  dc  sua  fiir.i  ,  4 


sNIo  s(5  aqui.  m-ifi  cm  S.  Paulo,  os  dramas 
conaugacs  sc  suifccdem  Iragiéamcníò.  Agora 
mcsriio  ós  jóriiács  d,tquclla  capital  se  ot- 
cnpam  (lo  um  desses  linprcssiônanfes  casos 
hnirfo  dó  láráz.  A  rua  bÍcsscÍ 
sVfci?!®'  ",  aáqu^ln  câsd,  cujo 

ámiar  sií^çrlôr  íslava  dcsoccuuado.  d  snpa- 

?■  LA  JfoFiifa.  e  alguns  dosífilbbs  do^cA- 
lAI.  .Apciár  <|c  jA  cnnlab  34  nfisós  di  ednde 

lulíá  41 n  esposâi  qué 

»"v 

’  ’  í  *  ‘  «a-,  I  • 


SaO  11  ma  venindci 
BORBOLETA.  Evitem 


0  empréstimo  da  França 
’ ^  lUtpanha 

wADRID,  24  (Hnvas)  —  O  governo 


0  S  4  CHEGOU,  HOJE,  PELA 
MADRUGADA 


2SÍ 


% 


:òs$oi;cs  dft  cspccinlidadct  ó  foijò.  com  ca- 


Lnka  que  distfibue  75  ”|”  ein  prêmios 

AMANHÃ 

100:000^000 

Por  30$000  em  décimos,  a  3$000  —  Jogam  sómente  18  mil  biihetes, 
I—  A*  venda  em  todas  as  casas  de  ioterias. 


tasSà 


1 


l’iííMEiKA8 

"ÍK  IrfS  iliisojiis",  110  nopuhlica 
\ac;  i’0!T0ii(lii  n  conlpiito  iíci-;i1  o  serie  fle 
f  ;,rti  MS  a  cnin|>a„l,ia  ilnllaiia  de 

o|..(\\ns  (.Iara  W  ciss  nos  eslí,  dnitdo,  no  'Ile- 
diversas  piTas  dn  rcjierlorio 
c  nnKioMio,  (iiial  niara  Jicin  cnsnindn, 
a  .ij/ivCMila  IrmijK’  ra;^tnu  e  rciprescnlnu,  lion- 
.k  -ii.  Os  uvs  líjscjus*’,  (iiiusi  unin  iioWilacIc 
a  plnuM  t*arlot.*a.  Afinl  offciTcida,  cm 
liiiiu.’:r.i  niao,  iiela  incsn^i  cniii|>anlii:i,  em 
Maluliro  ilo  annu  i>assiiclo,  n  nnrtiliira  ile  Zoi- 
luTer  é  rcalmcntc  encanlndora  e  o  libreto 
i)ne  cita  conimenln  Icm  todas  ns  silnnçõcs 
qirc  podem  (ornar  infl  cspcctnciilo  dlrcrtidis- 
Aiino.  i\  companhia  Icm  “Os  toes  desejos” 
hcRi  mnnlnda.  vcilida  coni  propriedade  c  in- 
tfcllijíonlemcnle  ensaiada,  Clara  iWeiss  iima 
intoross.aiile  Colli.  e  ns  Srns.  niibilc  c  M. 

tiunrdia  for^m  os  mclliow»  flenienlos 
da  ropiTscnlae.ãii;  mas  é  para  refiist.ir-se  o 
Inilbo  ipií  n  Sr,  lailgi  Delia  Gtinislia  soube 
nuiirinnr  ao  pajicl  quo  poa  sobro  os  seus 
biiidiras. 

Córos  c  orcliestra  bons. 

NOTICIAS 

A  "ncllcza  do  liar  IJam-Bom-Bam'* 

Iteabrc-se.  amniibã.  o  Carlos  Gome.s.  tom 
0  reapjKirwimenlo  de  uma  comp.mhia,  que 
acaba  de  fazer  siiccesso  em  loiiRa  “loírnôc"; 
c  com  nina  peja  iiova.  Tudo  isso  i  pain  Ic- 
v.ir  áquellc  lheutro  duas  c.asas  cheias,  que 
ilu.is  sao  115  sessões  nnnuiietadas  ,para  cn- 
t.iü.  com’n  poça,  onRinal  de  A.  Callu  c  A. 
nibeirii,  niiisieu  coiiipii.ida  p..do  maestro  Itas- 
tliiial  Pereira.  A  distribuição  dn  "Itellcz.a  do 
IJar  Ham-dJitni-'lJ:iiu''  csln  frita  assim;  .luiia 
P>)rtnt;iiez.i,  Adclina  Nobre;  D.  Maroeas, 
mestra  do  alelier  'Pumlio.  I.nizn  dc  Oliecirn; 
Tlicrcza  Parafuso,  cbanleusc  do  Bam-Ram- 
ílam,  Vicloria  .Soares;  Antiinlwis,  rirdurelra, 
tlrtrlnn-sia  .Sanlos;  primeira  costureira,  Can- 
inla  ‘1'ires;  A  piaba,  nmxlxcira  da  zona, 
Oraide  NojTneira;  ,Iosc  Maria  da  C.onreição. 
veiidcd-  .  prestações,  lUrand.io  Sobrinho; 
Panifaein  Pombo.  (iropriotarin  do  alclier 
Ponibo,  fcsi*  de  Almeida;  l)r.  Cazuza,  bacha¬ 
rel  de  Artlnir  Castro;  IVdrnca,  Harçon  do 
Raiiianaiii-Ilam.  Iidimimio  Silva;*  0  Hicudo, 
frequentador  do  Uain-lffiin-ltam,  Abílio  Pi¬ 
res;  0  Cliiro  do  Iiiitrquim.  Omsl.antino  Co¬ 
mes;  0  bolcquinciro.  liamos  .Imiior;  o  arou- 
íiioiro,^  AnKiistb  Albuquerque;  o  vendeiro, 
i.nir  Ih.rlino.  A  pmitiBunisla  dessa  liuHcla, 
^'.hiquinha  'Uoli.i,  osl:i  entregue  ú  joven  aclriz 
Sarali  Nobre. 

Anmincia-5c  'paiíl  e.slcs  dias  n  primeira  dn 
nova  bnricla,  dc  .1.  Miranda,  imisieii  de  Rcn- 
tn  Mossurmip,!i  —  "Klor  dn  Bnliin'",  fiuo  seríi 
lepre.eentada  nn  S.  .lo^'. 

—  Ü  aclor  Pinto  i-ilbo  lenninnn  n  or^niii- 
saç.lii  do  elenco  ,1a  c.iinpanbia  que  i'ac  diri¬ 
gir.  incluindo,  onire  oiilros,  os  scRitinles  ar¬ 
tistas;  Nnir  Alves,  Annelc  Parreira.s.  Mnlliil- 
de  d'.\v.iln,  Augusln  Cuioninr,  J,  Paiv.s  c  Or¬ 
lando  Nogueira,  do.ào  Itarcdes  .sci-i  o  innclil- 
nisla.  Essa  cmiipanliia  'vac  partir  para  San- 
los  onde  estreitrjt,  em  II  dc  março  prnximo. 
scgiiindii  dabi  piiva  Curilyhn,  Florianopolis  o 
llio  tírando. 

—  A  cómpanbia  do  llienlro  S.  Pedro  vne 
d;ir  ehi  "'reprise'’,  no  sabliado  c  no  domingo,  \ 
"A  Capital  Federar',  do  saudoso  escriplor 
Artlnir  Azevedo,  stmio  possível  que,  aiiles  ou 
ilepois  dc  “A  línilnlidndc"  (cxirnidn  dn  filni 
do  mesmo  nnine)  liajn  tnnihcm  “réprise"  dn 
"Viola  dc  Ceiimolri"  c  ria  “Flor  Tapiiya".  do 
repertorio  d.aniiellc  llientru. 

-  Ctanriin  dc  Souza  s'ue  colher  novos 

triuinphns,  naliiralnicnle.  I''.'  qiic  o  festojario 
comediograplio  palrlcin  eslá  n  ver  represen- 
ladu  0  seu  iiovo  Iraballin  “limieeos  arlicula- 
rias”.  A  primeira  ilessc  original  scrfi  dr|«iis 
de  .mianhâ,  no  itahiVin  Tlieatro  pela  festeja¬ 
da  compntibia  Chaby  l’iiilieiro. 

-  A  eslrêa  sln  eompnnliia  l.copoldo 

Fróes,  no  Plicnix.  está  m.arcnda  para  o  pro- 
ximo  dia  1  de  mnrçn,  eom  a  conierii.'i.  de  Ab- 
badie  Faria  llosa:  “A  filha  da  dona  da  'peii- 
íãõ”. 

EREEOTACrLOR 

vç-iiciiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiniiciiiiiiiiinaiiiiiiiiiiiiiittiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiHciniimii^  ' 

I  C6NEMA  CEI^TfiA?-  | 

g  ttOJE  —  Um  formidável  proRraramn^g 
,'Z  Uma  ronpiiariçrio  srnsnrional!  g 

i  õfAUiA  .JACOIIINI  ,  i 

5  n  mais  formo:,,'  aílrlz  iln  tela,  no  dcshim-  = 
braille  filra  g 

íA  do  CAíR\?ÃOÍ 

H  — - -  9. 

I  S.\HRAI)0  —  proErnmmn  nnvol  1 

s  Tm  film  exirn  da  "tlnion  Film"  ilc  Rcriim  § 
i  Viiia  tliese  social  iiilcrcss.niile  g 

I  A  MENTIRA  DE  VIA  | 

i  Segundn-frira~FRANCKSCA  RERTINI.  f 
%  A  seguir  —  MARY  l■l(:li^•OI{l).  | 

.^iiiiaiintuiiuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiHiiiiiiuiMiiiliiiiiciiiiiiiiititiititiii? 

eiiiiiiiiiiiiianiiiiiniiiiiiiiiuitiiuiiiiiiiiiiatiiiuiiaiiiinimiiiimitiiiiiiiiiiiiinin:, 

y EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO g 

I  CAItbOS  GOMES  —  Aninnlia:  i 

1  A  Beileza  do  Bar  Bauubam^bain  i 

i  S.  PEDHO  —  Ilo,ic.  ás  7  %  0  g  %  § 

1  PAIXÃO  DE  ARTISTA  1 

ã  S.  JOSE*  —  Hoje.  ás  7.  8  %  e  Iff  14  ,1 

I  Al...  AMOR  1 

.^iiií]iiii;iiiiiiii’]iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:]tiiiiiiiiinoiiii!iiiinii]iiiiiiiiiiiiniiiim!ii.'^ 

■  ■  ■  t  I  ■ 

LOTERIA  DE  S.  PAULO  ; 

Ejlnicçãn  ás  terças  c  sextas-feiras  .sob  n  fis- 
cnlisação  do  governo  do  Estado 

AMANHA  • 

15:000  000 

POR  ns.  000  • 

.).  AZEVEDO  &  C.,  concessionários 

-  S.  PAULO  -  ' 

A’  VENOA  EM  TODA  PARTE 


{)r  Ilhalrln  Veiga  ®  especialista 

LM.  UOaiQO  YUga  pn,  Hyphllis,  doenças 

venereas  c  das  vias  urinarias,  Cons.:  R.  7  Se¬ 
tembro,  81,  das  3  às  5.  Tel.  C.  888,  Altos  da 
Ding.  A,  Carvnllio  &  C.  * 


CASEMiRAS 

DE.SnE  8ÍOOO  PARA  CIMA 
COSTA.  LEAL  '&  C.  —  Dcposltavlos 
Rua  S.  Pedro,  JSJ  * 


DÉ  MÁRIO  MÔNffeito  . 

ccs8Òá1mi.ransí'p«h5  lioménagcm  h  Poidugal  e  Rrasil,  Àijo'  rniíolõ  stfc* 

Hei «gtalnndn  num  applnuso  unanimo  c  caloroso.  . 

“Ann\mrio  do  ®  descnhiiilil  por  Correio  Dias  —  Editores?  - 


— ■.  I -âiàYiir'^ 


Vesti  vdàâos  tiihos  iiò 

Paraisú  das  Críançâs 

Rua  7  Setembro  134  -  Telep.  C.  Iâ31 


0  POSITIVISKO  E  A  HYfiiEHE 
PUBLICA 

Duas  conferencias  no  Club  Militar 

Deve  rcnlisar-sc  depois  rio  amanli.ã.  s.ibba- 
flo,  ás  4  horas  da  tardo,  no  Club  Militar,  n 
primeiro  das  duas  conferencias  sobre  liygic- 
nc  piililicn,  que  o  guncml  Dr.  Bagncirn  Leal 
pretendo  celebrar,  dediganilo-as  ás  mã-cs  de 
famili.i,  ao  yovcino  e  a  todas  as  eias.scs  .só- 
cincs.  A  segunda  será  proferida  no  lucsmo  lo- 
ral,  no  dia  6  do  proximo  niez. 


Bá'tÉ  Ê»  HlilGÜÊM...  . 

ÔsalJéiõs  c^qaé  tdsiamatü  cair, 
.  *  ferindo^se 

Erác.s^  Selrd^iifnbíi,  fhiisjid,  de  í'}  Srttiíã  dé 
edndo,  viuvo,  inCcnntao,  d  raorãrtol'  A  iiiá  Sãó 
ChristoVão.  25.  dórhtlà  pjncldanlonle  nO.grá- 
nkdo  dó  jardim'  dd  pr-iça  TÍradçnlcs,  qiind- 
ito  ó  guarda  civil  nll  de  ronda  resolveu  per- 
“uWiar-lhc  o  soniilp,  dcsjierlnndo-o. 

0  suissò  zangotl-sò,  d,  di;í  a  policia,  den  uiià 
põntáiíd  no  guardti.  0  guarda  ficou  immoVcl, 
b  suissb  -risÍAVÕ  nVultd  cnibriagádd, 
Ailó  Ao  sólo  «  ferl(i-sc  no  frontal  esquerdo... 

.  A  n^si.stehciA  modie^ti  Sclmcrimnu  que  foi 
tCc'òHudó  cíò  itAdreí'  do  4‘  di^rietb.  O  guár- 
da  tanüjcin  rcccoctt  cbralivds  iio  jocllio. 

í,.*,.» _ _ _ 


CURSO  NÕRMÁL  D£  prepara: 
tORipS 

Dlúülfò  (iWAdo  CHÍ  ÍDÍ3)  NOCTURNO 
CdrgoO  de  prepáraloHoh  A  reàtiliulares,  ds  mais 
frcqSentaddà  destA  capital.  ReálirlD  as  aulas 
á'  3  dc  janeiro,  osli^ndò  ^unccionando  todos  as 
.'tS  -  cadeiras'  , 

ModêíiíÂk  instalinfJScs  <ic  Physie.ã  c  Cbimico 
c  exeellèdte  Musío  do  H.  Natural.  O'  ò;i|udo 

/Ia  \fn  I  Is  AAtÍa  I  emleJArfiiA  AA« 


üm  cliôgjiíé  dè  yeliicdlôs  hrt 
►  ^  ttVehidá 

0  bõn^i  tio '".írsenal  de  Mavinbn”  r,  .  20. 
dirigidò  jÍCTo  moiorheiro'  João  Gomes,  r'c'gtl- 
Inilieiilo  3035.  e  morador  á  nm  lívaríslo  «is 
Veiga,  131,  {10  passar  pela  rua  S.ão  nentó,  es¬ 
quina  jm  ^áVchidn  Rn)  Hraneo,  cliornu-.so  com 
o  camintiâo  781,  d4  pitapricd^de  de  .Toaqiiim 
Coutinbo  I^pes  c  dlHgido  pelo  citbbeira  João 
Mr.rUni,  flnó  fnj  eu.S;,(da  üa  bolía,  recebendo 

ferimentos  ligeirtis.  i, .  ,  • 

A  íioljeia  do  2"  pràndeu  ó  molorneirO  o  n 
Assistência'  inediêou  ó  fcrliki, 

CiXMl^STIlE  -7  Amnnlin,  no  almoço:  Sala- 
dA  do  gároupa;  peixadas  á  porluguczn;  meia 
ddsfejlA  A  lisboeta;  bocalliúo  iins  brasas.  Ao 
janl.ar;  'pcíxndil  do  forúo;  niarrcco  de  cabi- 
dciln.  —  Ourivc.s,  37  —  Tcl.  Norte  36G6. 

J_  *y.lfc,  ! 


As  oIymplada.s  do  1023 

tÍEÚNIlI-SE  A  C.  B.  D.  —  Ern  lmpo'rtdn- 
le  sossQo  de  conselho,  lióntom,  á  noite,  effc- 
cluadn  cm  .sua  síde  do  Pavillião  Mourseo,  a 
Cónfcdcr.Vção  Brnsiloil-a  dó  Desportos,  sob 
a  presidência  do  Sr.  major  Arlovisto  de  Al- 
inéidn  Rego.  adpptou  as  primeiras  providen¬ 
cias  rclatis‘ns  As  Olympiadas  qne  sie  rdnlisa- 
rflo,  Cm  1922,  cm  nosSa  rapitnl,  para  coinmc- 
rtioitar  a  faustosa  data  da  Independcncia  do 
Brasil, 

ü  programraa  das  Olympiadas  ficou  orgn- 
nisndo  c  dclailmdo,  constando  das  seguintes 
provas;  aj  nlhlcllsmo,  h)  esgrima,  c)  tiro, 
(1)  rémo,  e)  nnlação,  f)  lawn-lonnls,  g)  foot- 
nnll,  h)  _b.nf,l<et-bnll .  No  dctalbc  das  proéns 
do  natação  figuitam  matclics  dc  walcr-pold. 

Todas  ns  coinmissôes  das  Olympiadas  fo¬ 
rniu  nomeadas,  figurando  cnire  cilas  como 
pre.slüente  de  lionro  o  Dr.  Epitncio  l'cssoa, 
como  presidente  das  próvas  o  Dr.  Ossvnido 
Gomes,  como  membros  da  cammissão  dirc- 
etorn  os  Srs.  Paulo  dc  Fronlin,  Coelho  Nct- 
lo,  Macedo  .Soa^res,  Júlio  Furtado,  Agenor  dc 
Roíiro,  Maurício  do  Lácerdn,  Armando  Bur- 
Inmnqui  c  I,afaycllc  dc  Cnrv-nlho  e  Silvn,  o 
como  riiembro.s  da  cmnmissâo  do  pi’npagnn- 
da  os  Srs.  Felix  Pncbcco,  Belisnrio  do  Sou¬ 
za,  Lconidas  de  Rezende,  Edmundõ  Oillcn- 
courl,  Paulo  Barreto,  Irincu  M.srinho,  Ncllo 
Machado,  Azevedo  Amaral  c  Georgino  Avo- 
lirio.  '  ^  , 

As  cõmmissGcs  do  alnjnlncnto,  recepção  c 
festas,  imprensa  e  cspccÍAes  das  prosras  se¬ 
rão  opporluiinmcnle  norAcadns. 

Motocyclismo 

0  DIA  DA  INDI.IN  —  Com  n  concorreneifl 
de  grande  numero  dc  admiradores  e  possui¬ 
dores  dc  imilocyclclns  “Indinin”,  foi  festeja¬ 
do  com  grniKlc  animação  no  dia  20  do  cor¬ 
rente,  o  “Dln  (In  Indián".  A  festa,  qne  foi 
promovid.'!  peia  Casa  Indian,  constou  tle 
uma  .grande,  excursão  c  olinoço  na  recta  dn 
Gavc'n,  nrnle  durnnlo  loiln  o  dia.  bouve  bai¬ 
le,  inusicii  e  alegria  cm  lionrn  licstn  nfumn- 
la.idn  mnebinn,  que  lioje  possuc  os  records 
niuiulincs  de  veloridatie.  Esta  lr'adicional 
lesln,  o  “Indian  Dny”,  instiliiiiln  peia  fa¬ 
brica  destas  niolncyclclns,  ó  ranüsada  an- 
imalmciilc  em  lodos  os  lugares  uinle  ha  mo- 
Incyclclas  "Indian". 

Noticiário 

ENFERMO  —  Eneonlra-se  enfermo  o  nos¬ 
so  conipmibeiro  .\ollo  Mncliado,  minclor 
desta  sccçãu. 


DENTABUUAS.  Novo  systcmn  sem  fazer  callo 
no  cèu  du  liiieen.  0  prof.  Cnellio  c  Souza  sò  nt- 
teiidc  n  clientes  desta  c.spccialidade.  Citilc  25-|i>. 


COMPRAM-SE  ,'j.rr  So”',: 

com  a  imiximn  sciricdarie,  im  “Joalberin  Valcri- 
lim",  rua  Gonçalrc.s  Dias  37,  Icicplionc  991  C. 

- -  -m»-  ■  ■  •- - 

CASARIVER  MANTEIGA  VIRGEM 

Tft  tf  jj  i  11'^  j i»  Kilo  SSOOO  —  Oiivíilor,  146  c  149 

.  t,  34/  /  —  K,  Assemblea  4o  leiteria  palmyua 

—  -  -  -  I  T  —  —  — 

I  Calçados  dn  Iiixn  p.ara  festas,  altas  novida-  EUInvíii«S  «xnlirloQ  «  elegantes  N.  Civcltn. 
des  para  cnvallieiros,  diiraliiliiladc  absoluta,  va-  ouiiuua  i.;.,|,(,cinliriadcs  cm  ar¬ 

riado  sorllineiilo  Jo  Calçntiii  Puiur.  Pedimos  vi-  ||gns  para  e.scriplnrio.  Depoiiilo:  Rua  7  dc  Se- 
silar  a  nossa  exposição— Eduardo  Barbosa  &  C.  lembro,  ‘Ji).  Fabrica  rua  do  Ruieiuiclo,  142. 


I  PÍLULAS  FORTIFICANTES  | 

I  do  Phnrmacoulico  Cnrios  Cruz  m 
Mcclicaincnlo  ixxlcrnsn  parn  cnmbntcp  n  B 
G  Anemia,  n  (Ipilação,  o  Impaludismo,  a  Fal-  9 
E  la  dc  Appelile,  as  Febres  l’nliistrc.s  o  tod.as  H 
L  as  moirstins  can.sada.s  peia  pobreza  do  ^ 
I  sangue.  Aiigmcnla  o  .sangue  1  g 

'llC'‘‘lloni(eopaiÉ  m  Talilelle 

Formula  do  Plinrin.  Tlicopbllo  .Andrarie,  con- 
Irn  as  dorc.s  dos  rins,  nrtiiritisinu  e  pcrlurba- 
(ÉÕes  do  nppareibo  urinário.  Em  todas  ns  dro¬ 
garias.  Preço  2^500, 

— - - - - 

Nprvnano  Mnuricio  do  Medeiros  (da  Fac. 
nLIVUSUb  Soe.  Ps.vcb.  dc 

Paris,  elu.)  Diarinmcnlc.  das  .8  ils  G.  itua  São 
.Tosé  85  —  !•  aiirinr. 

I  i  IS  ‘  :  A  25$000  — 

i  <^asa  braga 

LutliyuUuU  ItuAIlulÜ  “  í'«"ín>- 

fei - - - - - - 1 - 

Noías  sobre  avHlharia  de  carapa- 
líba  do  capitão  Silva  Barbosa 

0  capitão  Josí  da  Silva  IBnrbos.i  acaba  dc 
tmblicár  iim  folheio  "Notas  sobre  artilharia 
de  e;iini|panba”.  E’  iinia  liolla  ri.vniliesc  solirc 
os  oicmenlüs  dc  liro  ni.ais  eonlrovcrlldos  en¬ 
tre  nós  a  que  o  niilor  einprc.stn  um  cutilio 
pcssónl  ronvcnc'-'iirio  por  seu  metliorio  c  cln- 
resa  os  espirilos  mais  dogmáticos  dos  erros 
e  senões  dos  l•egnlnTT)onlos  sobre  os  ns.snin- 
plos  rimsiderados,  0  LM-pilão  Silva  Barbo.su 
é  tim  dos  ufriciaes  mais  cultos  da  sii.t  ann» 
e  dc  ha.  muito  vem  eniprriíaiido  n  sua  acuvi- 
clade  cm  prói  dn  erficiencin  do  Exercito. 


Dr.  JuIio  de  Macedo  l',"''.*"'!''*”';-'’; 

(dc  9  as  11  G  dc 
i  ás  5).  Telepb.  C.  .1051.  Attendo  só  n  doen¬ 
tes  d.'is  viii.s  iiriiiarins. 

—  —  -I  - —  ■■  ■■  ■  .■! 

MO '/EIS  {A.  Pinto  &  C.)  7^ 

A  prestações  e  n  dinliciro.  Roa  da  (liiilanda  I  / 
Esp,  dc  artigos  para  e.scrlplorin  *  “ 


l«yvi^s/i  uuv  ouuiuiiva  Aiua  vuiovrs 

bulgrcs  èbmò  lambem  no  Cur.so  Geral.  CÔRPO 
DOCENTE:  Dra.  Caatão  Rnch,  LnfoYéttò  PA-i 
Nlra,  ^'eilrb  dif .  Couttó,  José  Olticlcã,  CtcG 
Thti^.i  EnciydéB  llOxó,  dó  C.  Pódro  II; 
Anlrnn  Donradó  c  Aniohio  AZovedo,  d(f  E.  Ml- 
litaA;  Dr.  Fiázã  dè  Caaird,  ínstmctòr  dn  E.  Mi¬ 
litar;  Drs.  Jullo  dó  Noronha,  Pereira  Pinto  c 
Alcides  Fonaóda,  do  C.  Militar;  Dr.  Agrícola 
BethlAm,  sccA  dó  C.  Militar;  Dr.  Lúlz  A.  Fa¬ 
ria,  do  Inslllulô  dc  ChirtiicA;  Drs.  Joifgo  Viei¬ 
ra  de  Ca8trd'_é  Ferbando  Silveira,  da  Fac.  dc 
Moilicinn;  Drs.  Hehirique  dó  Araújo,  Osutal- 
Uo  Çolncs  c  Joaí  Loorenço  dos  Santos,  da  E. 
Norriinlj  Dr.  Torquiito  Aleaqulla,  do  Iiislltuto 
Profissional;  Dr.  An&tregcstiil  de  Athàydc,  co- 
fabcciüo  prófcssór;  Dr.  Jnruena  de  Mattoa,  di- 
rcctoF  do  Cnrsd  c  professor  dc  scicncias  pliy-:- 
.Siéo-nnliifácS.  .  . 

Estos  profcsíorcs  Icccionam  cffeclivnmenfo 
cni  no.sso  Curso.  CO.MPETENCIA,  PONTUALI¬ 
DADE  E  ASSIDUIDADE. Tiiniins  pequenas. En- 
siiíft  cfficicntc.  Grnndos  abatimentos  aos  qne 
sé  ■matricularem  no  inicio.  Expediente,  das  10 
As  22  horas. 

B.  URÚíluAIXNA,  39—1»  e  2»  nnds.  Tel.  5221  C. 


[Lll  DE 

iNHAME 

DEPURA 

FORTALECE 

EMCORDA 


0  “Pyrineus”  trouxe  carga  de 
Porto  Alegre 

Dc  Porto  Alegre,  chegou  pela  manhã  o  va- 
ptJr  nacional  "Pyrincus",  coni  cnrrcgnmcnla 
do  vnrios  gc-neros,  consignarios  A  Companliin 
de  Navegação  LioyU  Brasileiro,  Veiu  cm  boas 
condiçôc.')  sanitárias. 


Enxadas  inglczas  fabricadas 
coid  0  melhor  aço  do  miindo 

Vigas  do  âço  duplo  T/ 

Ciniento  “Átiàs"  ; 

^fráiadé{c(ó.Íífíooo'_ 

Óleo  “Fenner"  é  Ôltindeíl  , 
áalitre,  Enxofre,  Sal  amargo 
Sal  dá  Glaub^r  , 

ARANÍk  FARPAÓÒ  i,  j. 

LÒUIS  BOHER  a  Gz 

Rua  Benedictinos  N.  VV  anciai^ 


A  íVIagncsáa  Bfsuráda  éub- 
juga  as  pertul-bações 
esiomasaes,  dando,  melho¬ 
ras  iíistantaneas* 

^  A  indigesino  é  nn  maioria  dos  casOs  de¬ 
vido  .4  neldez  qne  se  encontra  ho  estontago,  h 
qual  .por  sua  vez  causa  a  fctlncnlaçHo  dos  ali¬ 
mentos.  Este  neidn  i  cxccssivnmcntC  perigoso, 
puis  ataca  05  delicados  ICcidos  do  csloraago, 
oceasionnnrio  a  periurbnção  conhecida'  pbr  In- 
dlgeslão  e  Dy5i)ep,si.i  o  muilAS  nutras.  Sc  sof- 
frer  lie  onalquer  ricsnréanjô  estomacal,  põilc 
obter  melhoras  inslanlancaS  com  o  uso  dn 
hlagncsln  Bisurnda,  a  qánl  Ifim  uma  flcção  enér¬ 
gica  cm  hculrolisar  ós  periga.so.s  acidas.  Não 
snffm  mais  privandò-'se  dos  alimentos  que  llic 
caii.snm  prazer;  basta  t(n)n  collicrliiha  dc  Ma¬ 
gnésia  niaurada  diluída  nmh  pouco  d*!igim  e 
tomada  após  ns  rercições,  qiic  cessará  lodo  o 
mal,  pois  assim  vollará  n  sua  saude.  Eliiniiin- 
da  a  acidez,  o  csloimigo  volta  ás  suaS  cóiidi- 
çôes  normaes,  fuuecionando  nnrmnlmCntc  Os 
nrgãos  digestivos.  A  Magnc-sin  commüd:  nãu 
MIC  dará  alllvios  do  nualqiiCr  cspccic;  lornn-sc 
necessário  qiie  ulitenhn  n  Magnésia  Bisurnda, 
qiio  b  vemlidn  em  Ioda  a  parle.  Tome  rioln  qiic 
a  Ilisiirada  é  n  mais  antiga  e  pnrlnnlO  a  ori¬ 
ginal  e  cnino  ê  acondicionada  ciii  vidro  nzui 
conacrrn-sc  por  tempo  indefinido. 


AXXIVEHSAniOS  ‘  > 

■  — - - I  ' 

l-'azcfn  aiirtoá  hoje' 

Freilits  de  Lim'  >c  .‘'{iva.  viiivS 
d(l  e.ipiiâii  I.iiiin  c  Silva;  o  cin{r.’ião  dunlis- 
la  Baill' Roduiiiano  G.  S.arltoS.  .Sr.  Pedro 
Fernnnd.’'»  Nulirega,  fnnreioliario  da  Tlie 
Veslrrn.  ; 

Fez  anitos,  iinnlém.  D.  I.ydia  Carri¬ 
lho.  Macedo,  filha  do  Sr.  .M.irccllliio  Miiecilo, 
do  Jocitey-Ululi! 

—  Fa*  nnnos,  amanii.l,  o  Sr.  Dr.  Custo¬ 
dio  Jnnqncirn. 

—  0  Dr  Leão  'Camillo  de  'Moura,  conhecidó 
clinico  dcsti.i  çldli(l<;"{»  snedlco  dn  Cnn'o  do 
Bi>mlie|f<r.;  conimcra^órn  nmnnliá  o  seu  pnni- 
vcrsnno  nrtAUcio,  offereccndo  um  janiar  As 
pessoná  ••'tnidàí  Clm  «da  rcslilcneia . 

r^i-^E;'!  Pctrrtpolis,  onde  «■c.side,  vê  passar 
''  •’’®“  annivcftário  nnlnli- 

tlç,  dérCado  da  estima  em  que  é  tido  nn  nus- 
íf.  a  óas  relações  que  possuí  no 

■  i  a  Sr.  Coinmcnd.%dor 

Eduardo,  ipidgc,  n'nllgQ  corretor  de  cnmhio 
Clti  óOJÍa  jíraiji,  o  'progenitor  <lo  .Sr.  Rolicrlo 
Rud^d,  ehffe  ilo  expedirnie  dn  Siiperinlen- 
deiiclft  dn  Trafego  dn  Compnuliia  de  Navega¬ 
ção  Llojri'  Brasileiro. 

CXSAMEXIPS 

*íffí'£lu‘'h-8c,  honiem.  na  maior  intimida¬ 
de,  o  elilaco  matrimonial  dn  aspirante  do' 
Exeécilo  Aristnlrlas  Rnriz  com  n  senhorita, 
Dnlvtt  Co''ta,  filha  do  Sr.  Luiz  Costa,  nego¬ 
ciante  nesi.a  praça.  , 

fiAÈCmiWTOS 

.uigmenladn  o  lar  do  Sr.  Jqsé  dc 
Sá  Oliveiin  com  o  ii'asciinciiLn  de  iimn  meni¬ 
na,  que,  no  baptismo,  receberá  o  úomC  dc 
Maria  dc  Lourdes. 

FFXTAU 

Coniinci.inratiilo  ,a  inauguração  do  Collcglo 
Dciiiicl.  a  venllsar-se  no  dia  1*  dé  março,  A 
nin  Mariüiez  dc  Abrantes  n,  55,  sua  lílrc- 
elorl.a  dni:!^  recepção  ás  Exmns.  Lamitias  do 
Suas  rcinr.t  es  c  ás  pessoas  qne  a  qiiizcrem 
còiiipnreci-r.  das  5  ás  7  bora.s,  d.i  véspera  da- 
qiicllc  dlíi.  isto  è,  a  23  do  corrcnlc, 

cnxr.Fjno^i 

A  vinl!' jsla  'Maria  Milonc,  1'  premi,-»  do 
Iiisilllilo,  .fíiá  nrjmnisniido  para  os  j»i'lmoIro« 
tlinS_iIo  bie/_proximo,  com  o  concurso  dc  sua 
iTitiã  a  P'  mista  iMnri.a  (l^  I.ourdes  '.Milonc.  no 
CeiilrA  Catliolico,  um  concerto  musical, 
riAJANfFS 

Partiu  liofo  para  S.  Paulo,  onde  rcalisará 
na  Súciedade  ita  Medicina  e  Cirnrgia  ntna 
eOnfereiirin  sobre  “Operações  dn  larynge",  «» 
Dr.  F.  C.islillio  Marcondes. 

LUTO 

Fnllectit  boje,  ás  9  112  linrns  dn  m.anbã, 
a  Sra.  I  .  Juscpliina  M.artins  Otirlamnqiií, 
esposa  du  Sr.  ,\ffonso  Cesnr  nurlamaqiií.  G* 
enterro  s.iirá  amanhã,  á.s  9  1|2,  da  rua  Vn- 
hiularios  ila  Piiiria  n.  23G,  para  o  ccinilc- 
rio  dc  S.  João  Baptista. 
illSSAS 

_  Reza-se  am.anii.n,  ás  9  I[2  horas,  na  egro' 
jn  de  No-ci  Scnlinr.a  do  Carmo,  inna  nii-ssi 
por  alma  do  D.  Cnrlotn  Faria  de  Moraes  . 

N*'  altar-mõr  da  egrejn  dc  Santa  Uüa 
resou-so  Imje,  ctim  grande  nrfluencln,  a  mis- 
sn  dc  7"  d;a  por  alma  dc  Bo.nvciitnra  Martin» 
Noronha,  i'';náo  do  nos.so  coücga  iic  impreii* 
•sa  'Maüieiis  ^larliii". 

—  .  ,  .Jya-  I  -  — 

Vestiios  e  chapéos  chies 

SO’  NO  AfELIER  MODEI.O  .4'  IttlA  KODUIGU 
SILVA,  25  —  t«  amt. 


lílanehcttc  (Formula  francezn)  Cre¬ 
me  liquido,  Ecin  deposito. 
Asselina.  limpn  c  clareia  n  pello.  Fixaifiir 
sem  rival  do  pó  dc  arroz  na  enlis.  TONICO- 
lltACESLV  —  Fliinnietilc  pcrfinn.nlo.  Produz 
n  nbundancln,  bcllczu  o  lirillio  ilos  rabcllns. 
Eseiirccc  gradiinlmcnic  os  eabrllos  liraiicos 
nlé  loriinl-o$  á  còr  iinlitr.’il  primitiva. 

Premindo  naa  cxpnalçõca  de  Turim  e 
Rio  dc  Janeiro 

A'  vendn  cm  Iodas  na  drogarips  c  perfu¬ 
marias  do  Rio;  cni  Niclliero.v:  Brogarin 
Unreellos.  Em  Petropolis:  .Moiilciro  & 
Martins. 


'Dr.  Zoro.nsfro  Passos,  cirurgião  de  nomea¬ 
da,  ilirrclor  do  lluspilal  de  .Sele  I.ngõas  c 
Prc.siilentc  da  Camnra  da  me.imui  cidade,  diz: 

"Tcniio  empregado,  com  grande  exilo,  o 
sen  preparado  Elixir  dc  INII.áME,  em  diver¬ 
sas  iiinnifcstaçôeH  lerrivcis  de  sypliilis,  Ve- 
nlin  nprcscntar-llic  fclieilnçõcs  pela  brilluin- 
le  sdcloria  oblida  pelo  scii  esforço.  Pôde  scr- 
vir-.sc  desta  eonio  lhe  convier. 

Selo  Lagõas,  10—7—918.  —  (n)  Dr.  Zo- 
imnslro  Passos." 

— '  '  ■  -*>»■  ■ 

A  IDEAL  7J 


A  AUXILIADORA 
LEILÃO  DE  PENDORES 

Em  4  da  março  de  1921 

Dcl-Vecchio  &  C. 

RUA  SETÈ  DE  SETEMBRO  N.  207 


Aloreis  e  tapeçarias 
RUA  S.  JO.SÚ  * 

- - - - 

0  tonico  para  nn  crcauçaa  racliilicas  c  se¬ 
nhoras  frncn.x. 

GOTTAS  FHISIOLOGICAS 

Giinrniiá-Iodn-Knla-Arrliennl.  —  A'  venda  em 
todas  as  pliarmaclaa.  Deposito:  t“  do  .Março  9 
0  11  —  Rio.  —  Vidro:  5?000. 


0  “Pfocyon”  trouxe  carga  de 
Hamburgo 

A’s  primeira  lioros  da  mniiTiâ,  nporlon  fi 
Giinnaliiiru,  o  vapor  liollamicz  "Procyon”. 
proccdonlc  do  Hambúrgo,  côm  vnrios  gêne¬ 
ros  dc  carrcgnincnlo. 

A  iinidndo  nicrcanlc  IioIInndezn  ebcgoii  cm 
linns  condições  snnilniias,  segundo  vcríficun 
n  Siiudo  do  Porto,  i 


CASA  RIO  GRANDE 

Agencia  d c  loterias.  Attendo  a  qualquer  pedido  dc  billiclcs  de  Inlertas  Pereira  * 
Coelhos.  Caixa  Poslul  109  —  Rua  Sachet,  30  —  Rio  dc  Janeiro. 


0  pcrioj  [lela  iTianiiã  ' 

Enlrarnm;  de  tlainburgo,  com  cnrregnmcn- 
lo  de  vnrios  goncros,  o  vnpor  hollniidez 
“Procyon",  consignado  n  Jolinslon  flt  C.;  de 
Porlo  Alegre,  o  vapor  iiacionni  “Piryneus”, 
mm  vnrios  gêneros,  consignado  A  Companhia 
do  Navegação  Lloyd  Brasileiro,  c  dc  Cabo 
Frio.,  o  vapor  nacional  “Iraty”,  consignado 
á  Conjpanliia  Omimcrcio  c  Navegação. 


"  ILrfL,. » BPmt  OE  IMPffiNSfl 

Miirqiicz  de  Abrantes  n.  22,  com  grande  arca  Aaeeinblca  geral  cxtrnorriinnrla 

nos  fundos  própria  para  fabrica,  gnrngc  ou  (flllma  cniivocação) 


GABINETE  DENTÁRIO 

Vendo-se  um  com  installação  m  oderna,  proximo  á  Av.  Rio  Branco. 
Preço  de  oceasião.  Tratar  á  Rua  S.  José,  29. 


Aseemblca  geral  cxtrnorriinnrla 
(flüina  cniivocação) 

De  ordem  do  Sr.  pre.siilenlc,  coiiviilo  os  Srs 
socios  quites  para  n  iissciiiblrn~  geral  extrn- 
— -  .  ...  ordinnria  dcsliiimia  A  di.scii.ssão  c  annrovncão 

'Devemos  tornai*  publico.  •■ednfçno  flnnl  dos  novos  eslaliilos.  n  reali- 

P™*'""'  aíxla-fcirn.  2.1  do  corrente, 
para  C|ue  todos  saibam...  As  20  lior:is,  sendo 'esta  n  ultima  convocação. 

qne  quem  se  inscrever  nn  série  “PnEVISORA”  niimc- 

concorre  iiiernsalmriilo  a  403  premins.  mime-  m,,;,!  „  r.q  *'  ' 

ração  seguida,  sendo  o  1»  nreniio  de  Ra  nl-  !í  t '  •  n.  ,  , 

,15:0003000  Mciitalidntic  a;  cnús  Rs.  6$000.  2'  ile.  fevereiro  de  1921.  - 

Ciislp  de  umn  iiiscripçào  Rs.  205000.  jA  iiielu-fíir  ^‘dal.  I»  secretaj-m. _ 

ífl  primeira  mciisnlidodc.  Os  soetns  podem  coii-  .üWímim—ii  m  n  m\í\t  \  iiiiriiw 
tíniinr  o  coneorrer  aos  .sorteios  ilc  graça;  po- 

çrtm  e.vjilicações.  Iiiscrovnm-no  lodos,  hoje  6  í^flMIsD  PTIUl  B 

mesmo,  nn  sírlc  “PREVISORA"  dn  .Soe.  Sul  R  V  U  111  £i  K.  D  L  If  1  | 

Rio  (irandense  dc  .Sorteios,  I.ld,  (séde:  Porlo  g  só  no  GAROTO  DO  mproauis  n  j  j  I 
Alegrei  ;  Agencia  no  Rio  dc  Janeiro,  riin  Goii-  B  niar)^_  Trí'^r  ^  9 

çülvcs  Dias,  .10-1».  ■  niar>  —  ie{.  L.  9.,so  n 

;; ; — — - -  - - -  ttilflHI_S_Í|||l  ii1 1 1|  I 

Rest.  Motta  Bnstos  (Stüdf  Munclicn)  caca  r AE3tEifhi'*'A  pT 

Salas  0  g.nI>inolcs  no  lerrnço  —  Praça  Tira-  BARBOçaA 

í!ní-*'^Hn*  “T,'''"""''»:  Crout-aii-  Cbnpíos  dc  sol  e  bengalas .  Conccríos"  rani- 

liot,  Bncathao;  Valapa;  Marreco  u  brasileira,  dos  c  perfeitos  por  preços  modico.s». 


DEBASI  CAFÉ’ 


_ FOLHETIM  D'  NOITE"  (226) 
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QUARTO  EPlSODIO 

0  ULTIMO  CRIME 

xn  • 

DIAS  DE  VENTURA 
As  meninas  jA  os  rcjcltartim,  alisse  Lar- 
olier.  Se  qiitzcrcm,  Icvo-os  logo  parn  Paris 
0  euirago-os  tá  uo  palácio. 

—  Vae  já? 

—  Vou.  Preciso  saber  o  que  se  passa  na 
rua  Proiiy  paro  allcmiar  um  pouco  o  eSean- 
dalo,  SC  for  possível.  Jorge  e  Máximo  ncom- 
Aanhnin-mc,  porque  talvez  me  sejam  neces¬ 
sários. 

—  Eslá  bemi  disse  Lerude;  mas  vejam  se 
pódem  voltar  ainda  liojc  por  causa  das  pe¬ 
quenas. 

—  Quando  dcspcrlnrcm,  rccnmmendou 

Jorge,  evitem  fninr-llics  nn  scena  desja  noi¬ 
te.  E’  melhor  imaginarem  que  foi  tudo  um 
pesadelo  I  ' 


Chegando  os  tres  amigns  proximo  do.  par- 
«ue  Moncóau,  viram  uma  uiultidno  enorme 
4  eaquiua  do  boulea-ard  dc  Courccllcs  c  nià 

ditapy. 

Uomenlos  anies  os  liorlalicciros  tinham 
'/rgntado  da  calçada  o  cadavtc  dc  Juiio  Ra- 


vngeur.  ToCaram  A  poria,  os  criados  salta¬ 
ram  dn  cnrfin  c  em  breve  foi  n  todos  patente 
0  lugubrc  drama.  0  commissnrlo  do  policia 
compareceu  cm  neto  continuo,  na  própria  oc- 
cnslão  da  cbcgndn  doa  tres  amigos,  os  qiincs 
no  meio  dn  confusão  conseguiram  pcnclrur 
no  pnliiclo  acompanhando  o '  magistrado.  E 
desta  fórma^n.ssisliram  Aquella  sinistra  visi¬ 
ta,  c  A  verificação  dos  quatro  obitos,  cujos 
moth'os  só  cllcs,  dentre  os  ossistciiles,  co- 
nbcciam  pcrfcitamciiie.  0  pne  dc  Jorge  c 
0  nvó  dc  Lucin  estavam  bem  vingados  I 

Jorge  e  Máximo  dorramnrnm  abundantes 
lagrimas  ante  os  cndnvcrca  dc  Tony  c  Lii- 
•iano.  Larchor  aproveitou  um  momento  cm 
que  esteve  só  uo  gabinete  de  vestir  para  ile- 
pOr  sobre  uma  mesa  os  dons  estojos.  Intcr- 
I  rogado  peio  commissario  de  policia,  inven- 
|lou  uma  historia  qualquer,  com  appnrcncins 
dc  explicar  tudo,  mas  quo  não  explicava 
nada.  E  por  fim  acónsclhoii  nos  amigos  qiic 
volta.sscm  para  Garches,  dizendo:  ; 

— Nõo  fendes  aqui  mais  que  fazer.  CA  me 
encarrego  de  tudo. 

E  aiidou  todo  o  dia  correndo  pe.ssóalmcntc 
os  redacções  dos  Jornacs,  para  evitar  quo  os 
nomes  das  pessoas  amigas  nppnrcccssom  en¬ 
volvidos  na  narração  da  cataslro|iIie. 

No  dia  seguinte  o  Fcriiandcz  fo¬ 

ram  intimados  para  prestar  declnraçõea  pe¬ 
rante  a  justiça.  Referiram  cm  termos  muito 
vagos,  Idcniicos  Uos  dc  Lnrcher,  o  quo  ti¬ 
nham  presenciado,  attribuindo  tudo  a  um 
ncccssq  súbito  de  'loucura  da  Sra.  Rava- 
geur. 

Expcdiram-sc  IclegrnmmBS  aos  pacs  c  úni¬ 
cos  herdeiros  de  Caihnrina  c  do  marido.  O 
v.tlho  mnrrcu  repcntinnmcnte  ao  receber  a 
noticia.  A  Vdlia  nlndn  resistiu  alguns  dias; 
mas  nõo  tpve  forças  parn  ir  tomar  conta  da 
hegança.  Succunibjn,  oinda  antéa  dó  enter¬ 
ro  dns  ivirtimas,  desamparada  do  toda  a  gen¬ 
te,  sem  ter  ao  indo  uma  pessoa  amiga  para 
fccli'ar-Uic  os  olhos,  c  torturado  tambem  pe- 
ioi  nonnrMa.  Por  Uflã  de  bentoiros  Icgili- 


0  MELHOR  E  0  MAIS 
SABOROSO 


mo.s.  a  lierança  dos  Bavageur  foi  declarada 
vaga  p.iri»  o  Eslnilo,  que  mandou  fazer  uin 
magnifico  ruiicral  aos  pacs  c  aos  Clhos. 

I 

Nos  dias  que  se  seguiram  A  cnlaslroplie. 
Liici.a  o  Einiliii  cmpenharam-sc  cm  inspirar 
scnilmcntos  dc  dó  c  pcHãn  a  Fornandez,  (Má¬ 
ximo  e  Jorge,  E  ennt.nv.im»  s^ietorla,  porque 
lodos  tres  neumpanhnram  ns  fcrelros  dos  des¬ 
graçados  jí  «im  ultima  morada. 

'Depois  da  cerimonia,  voltaram  para  Gnr- 
ches,  com  a  firtno  resoiiição  de  não  deixar 
iiiiiis  0  seu  delicioso  retiro,  e  dc  recomeçar, 
n  tranqiiilla  exi.stcncia  dc  oulrtara. 

Os  Joriiaes  ainda  se  occuparnim  algumas  sê- 
manas  do  “Myslcrlo  da  rua  'Prony";  mas, 
graças  á  intervenção  de  Larciicr.  tudo  findnn 
sem  rcfcrcncins  nos  seus  amigos. 

_A  villa  de  l.cnidc  o  a  do  visinbo  reassu¬ 
miram  a  feição  liabilual.  Moximo  vinha  duas 
c  tres  s'czcs  por  semana  A  casn  do  seu  antigo 
mestre. 

Ao  chegar  cumprimentava  a  sua  «migul- 
nlia,  como  dantes; 

—Bons  dias,  Lucin  I 

E  clla  respondia,  sorrindo:  •• 

—'Bons  dias,  Sr.  Máximo. 

()  moço  cscuiptnr  passava  longas  horas  no 
ntelier,  dando  noticias  do  Paria  e  evilundo 
pronunciar  uma  pliraae  do  amor. 

Jorge  Ucaze,  cuja  clientela  migraentava  de 
dia  pára  dl.i,  vinha  muito  menos  vezes,  inas 
consagrava  lodos  ns  seus  momentos  livres  n 
Fernandez  o  n  Dmilin.  Não  houve  allcr.ição 
nlguma  ao  viver  das  duas  fainilias.  Lúcia 
conlimiavn  cm  casa  de  Lerude,  embora  sou¬ 
besse  perfeitamente  que  Fernandez  era  sèu 
pie.  Nunca  m.als  se  fnlou  iiaqiiclla  noile  ter¬ 
rível,  cuja  recordação  fclizmcnlc  se  foi  id- 
Icnuivndo  pouco  a  pouco. 

Lucia  rnêstno  n.5slm‘pcnsns'o  nella;  e  fhui- 
tas  vezes  linlia  desejo  dc  »>ergilhtnr  n  Fóriianj 
dez;  "IPae,  diga-mc  quenv^ra  a  miniu  mlef ' 
inai  aio  m  atrevia^  , 


'  1  ■ 

COMER  BEM  \ 

Só  no  GAROTO  DO  aiERCADO  (lado  do  i 
_ mar)  —  Te|.  C.  9.';so  9 


Linha  dc  vapores  americanos  de  pnssa- 
ífciros  entre  Nova  York,  Rio  dc 
Janeiro,  Montevidéo  c  Rnenos  Aires 


0  PAQUETE 

A  E  O  L  U  8 

lí®  Março,  Mirá 

flepoís  da  indispensável  denioru  pnra 
NOVA  YORK 


O  PAQUETE 

MARTHA  WASHINGTON 

Esperado  no  dia  23  de  Março,  sairá  de¬ 
pois  dn  IndispcM.snvcl  demora  n.ara 
MONTEVIDftO  E  BUENOS  AIRES 


PR0XI8IAS  CBEGADAS  DE  NOVA  YORK  I  PROXIJIAS  SAÍDAS  PARA  NOVA  YORK 


^  ^  23  março  “Mnrtba  'Washiuglo^n".’  ^ ”l7bríí* 
. .  .  .  31  março  “Hui-on" . .  ao  abril 


Frete,  passagens  c  outras  iafarmaçõea  com  oa  agentes  gerara  para  v 

o  Brasil 

COMPANfflA  EXPRESSO  FEDERAL 

*  BUA  DA-ALFANDEGA,  48 

*  Telephone  Norte  6S93 

Endereço  Tclcgrapblcqt  BXFEDERAL 


rxritijsso 


]  Ri:n  Teixeira  iIuBior,  53 
:  Telepfi.  V.  1041 

PORQUE  TODOS  0  PREFEREM 

Poi-que  â_  0  dc  maior  renome  a  Irnd: 
Çoes  no  Brasil,  ftind.ido  ba  cerca  dc 
ánnos  c  premiado  nn  Expnsi 
C.'io  Nacional  de  1908. 

Porque  é  n  mellior  rollocnd'»  •e  ànsialíad'» 
nrsla  capitai  o  que  possuc  os  nini.s' 
ron.pielo.s  gabinetes  de  physica  c  ehi- 
.  in-l.jn  c  historia  naliiral  c  um  Iiilcr 

nato  modelo,  com  capacidade  p.ara 
2I'9  nliimnos.  Junge  do  bulício  dn  c! 

‘  d.ide  e  dos  veliiciilos,  no  alio  dc  umu 

culliii.n,  domiimiido  um  ami»Io  'bnri- 
I  znnic  lia  mar.  do  montanha  e  do  fio- 

)  rcílas. 

Porque  m.aiiiêin  um  corpo  docente  de  cs- 

I  cM  do  qual  têm  feito  parte  ns  vul¬ 

tos  mnis  eniinentcs  do  mngislerio 
n.acioiinl.  inelii.sivo  os  'Drs.  Ramiz 
F,.  Iv.ã'»,  G.irli).5  de  Laet.  Alfrc-ilo  Nas 
cimento.  .'Vlbcrlo  de  Oliveira.  Pece- 
giieir.i  lio  .Am.aral  o  oiilrns  'iiãn  mc- 
II  IS  nol.iveis,  que  continuam  n  pre.s- 
l‘-;ial-o  com  o  seu  apreçn  e  estima 
Porque  e  iim  cnllc.gio  es.sonelalmciitc  nacin- 
nel,  onde  se  prepara  uma  iiiucidndí 
■dhfna  dos  altos  destinos  ile  nos.sn  na¬ 
ção. 

Porque  não  se  dcsetiida  dc  d.ar  nn.s  seu.' 
aiomuos  a  ijicllior  educação  c  ensina 
d'"i  tempos  nioiie-rnns,  inclusive  o  il.i 
pratiea  dn'  llugiin.s  mais  faladas  ii ' 
mundo. 

Porque  ihr-iierla  cm  seus  nlumnos  n  niici« 
stiorenu  dc  perfeirãn  c  do  bcMczn 
fnz'.'iido-05  viver  num  amiiicugí'  de 
alegria  c  felleltindc.  ruidnmlo  por 
esilal  dc  seu  oorpn  c  de  sua  iiilclli- 
gencia.  • 

Porque  procura  manter  p  diial.ir  a  obra  g-dl- 

•  íii-ndora  do  lar  linme.sllco,  vivenitn  os 
■  nliimnns  no  lado  ilas  Lamíli.is  dc 

.seus  dirccloi-cs  c  niesircs,  coiiliiiunii- 
iln  n  ler  pnes  e  ni.ãcs  na  pessoa  de 
.seus  cdtiondnrcs. 

Purque  iljt  ao-s  seiis  nliimnos  uma  alimenla- 
çãh  sadi.a  c  .v,’iriail,a.  enni  sulircmcsa 
cm  todas  n.s  refeições,  "oiin  Itvlin  sa¬ 
ião.  em  mos:»,  pviiiienas.  dc  liraueai 
Inalbas  e  cuidadu  arran  jo,*  com  fin 
res  c  frinaus,  egmdc  se  rciiueni  ns  dl- 
recl»»ro5,  os  mestres  e  suas  f.imilia.s, 
eciifiparlilhniiilo  lodos  alcgremenle  a 
mesma  refoiçiio. 

Porque  eslá  sendo  prcsliÇlaifo  pelos  viiilos 
maj.s  emiiienics  dn  Brasil,'  lendo  pre¬ 
sidido  a  sua  ultima  sessão  o.s  .Srs 
vice-presiilciile  da  nepubllca,  serre 
lario  do  Cnii.sellin  -Superior  do  En  * 
ino,  presiilcnle  ila  Liga  Pcdngoçiea  t 
altos  rcprcseiilaiiles  da  poiitira  e  .dc 
Iodas  as  classes  snciacs» 

Porque  eslá^  sob  a  ilirccçãn  de  ediicndnrcs 
práticos  e  compclentca  que  rreararr 
grandes  csinliriccimenlos  ile  eusliio 
dos  qiiaes  sc  drsincnm  j»  nntnvcT  In- 
sliliilo  Moderno  de  EdiiAiçãn  eeEnsl- 
no  do  Sul  de  Minas. 

Ponjue  j.ã  preparou  eeiitenarca  dc  aluamos 
que  hoje  occupnm  os  mnis  rtcvndni 
postos  da  sociedade  e  qiie  sc  rceor 
dam  com  carinho  <le  seu  eolleglo, 
aIcgrando-.se  ilc  vel-o  como  oiilrtar.^ 

—  o  preferido  pela  mocidade  estu- 
din.sa  do  Brasil 

AOS  SBS.  lADORES  DE  QUADROS  .  ' 

Tendo  terminado  a  obrigação  de  sf 
fabricar  molduras  de  estylo  para  e 
GALERIA  JORGE,  declaramos  conti- 
nuar  a  fabricar  os  mesmos  typos  c 
outros  mais,  que  passamos  a  vendei 
pelos  preços  da  Fabrca. 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  203  - 

BORDADOS  DA  HADEIRA 

Moca  destn  ilha  dA  Iscões  no  seu  ntelier  poi 
preços  modicos  c  ncccilA  bordados  n  brn"eo  i 
seda,  letras.  rni.',)as  lirancas,  cnicluis  e  encom- 
mendas  de  eoxovaea.  R.  da  Asumblía,  71,  1*. 
l«l.  loei  c,  ^  )  '  a 


